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ESTE É UM DOS PRODU
TOS VETERINÁRIOS
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'•^BORatorios LEPET'̂

INDICADO
na nutrição de

AVES

Bezerros

Suínos

AMBRAZOO B12
Cada quilo contém 5 gr de
Tetraciclina e 5 mg de vitamina BI 2

em veículo de sais de fósforo,
cálcio, ferro, magnésio e sódio.

USE-O E OBTENHA

Maior Produtividade

Economia de Rações

Melhor Aproveitamento dos Alimentos
Prevenção das doenças infecciosas "cori

sa", ''quitofiória" etc.

Reduçõo da Mortalidade
Diminuição (Eliminação) de 'Vefugos"

Mais Peso em menos tempo

Aceleração do crescimento.

embalagem

Latas com um quilo

Tambores com 25 quilos

Solicite e recebo gratuitamente

o interessonte e útil

"INDICADOR VETERINÁRIO

LEPETIT"

Um produto com a garantia de qualidade do nome mundialmente famoso

LABORATÓRIOS LEPETIT S/A.

Divisão Veterinário - Rua Afonso Celso, 1015 - Tel. 7-1 106 Cx Postal 1I28
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o Fosforo é a

espinha dorsal

da Humanidade".

F. D. ROOSEVELT

FOSFATO DE OLINDA
uma fonte natural de fósforo

A vida das plantas depende da presença de certos elementos nutritivos no
solo. Um dos mais importantes é o fósforo (P2O5), que auxilia o crescimento
das raízes, a frutificação e o amadurecimento homogêneo dos frutos. O
FOSFATO DE OLINDA é um adubo especial de solubilização contínua, apre
sentado comercialmente em dois teores: 28/30% e 32/34% de P2O5.
Possui ainda 47% de óxido de cálcio (CaO), o que lhe permite, além de
suprir a insuficiência de fósforo, corrigir a excessiva acidez do solo. Aumente
com segurança a sua colheita usando o FOSFATO DE OLINDA,

UMA COLHEITA CERTA

FOSFORITA OLINDA S. A.
Pioneira na industrialização do Fosfato Nocionaf

(A. 28.030
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Teor protéico das rações
e doenças infectuosas

É evidente que as substâncias azotadas, ele
mentos plásticos por excelência, indispensáveis para
plasmar o organismo animal e para edificar novas
proteínas específicas, são destinadas também a
desempenhar grande importância na defesa contra

as doenças infectuosas pelo fato de que os anti
corpos são de natureza protéica. Por outro lado,
torna-se evidente que não só e nem tanto a quan
tidade de proteína deve ser considerada, mas tam
bém a sua qualidade, uma vez que, a questão de
um mínimo de proteínas na ração não tem razão
se não se conhecem quais as proteinas que fazem
parte delas (possuindo as mesmas um diverso
valor biológico de acordo com sua constituição) e
nem mesmo a necessidade especifica do organis
mo dos diversos aminoácidos destinados à for
mação dos anticorpos; problema este que em gran
de parte ainda pede uma solução.

Hoje, são inúmeras as pesquisas que documen
tam que as rações de baixo teor protéico compro
metem a produção de anticorpos e reduzem tam
bém a atividade fagocitária dos leucócitos; em ou
tras palavras, reduzem a eficiência às armas com
as quais o organismo animai se defende contra os
agentes infectuosos.

Além da importância dos aminoácidos, como
pedra fundamental da constituição da molécula
dos anticorpos, é preciso ainda ter presente que as
numerosas e recentes pesquisas, têm por alguns
dêles, evidenciado uma ação antibiótica, como por
exemplo: o ácido alfa aminovaleriânico e o ácido
alfa aminocaprônico inibem '*in vitra" o desen
volvimento de numerosos agentes infectuosos, bem
como quando aplicados localmente sobre as feridas
experimentalmente contaminadas por germes pio-

gênicos, desenvolvem intensa ação antisética e ci-
catrizante.

As rações compostas exclusivamente por ferra
gens de baixo toer protéico (ocorrência particular
mente comum no arraçoamento dos rebanhos bra
sileiros) comprometem não só a produtividade dos
animais, mas também seus poderes de defesa.

É evidente, portanto, que todas as providências
aptas a valorizar a quota protéica da ração, se
traduzem também em medida de prevenção gené
rica de indiscutível eficácia.

No que se refere aos ruminantes, é preciso ter
presente que nas condições normais do conteúdo do
rúmen — como já tivemos ocasião de acentuar em
artigo anterior — os efeitos prejudiciais de uma
alimentação com proteinas de baixo valor bioló
gico, podem ser atenuados pela notável síntese
bacteriana de aminoácidos e de proteinas que ocor
re no rúmen, não só a custa do azoto protídico não
protéico, mas também do azoto não protídico. Es
ta síntese, que hoje é avaliada no bovino de 100-300
grs. de proteinas diàrlamente (e trata-se de pro
teínas de altíssimo valor biológico), é sensivel
mente influenciada pela administração de
minerais, o que contribui para explicar como as
misturas minerais racionalmente preparadas, como
é o caso dos SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM-
TIPO EXTRA B, demonstram, em numerosos ca
sos, também o efeito de exaltar, de modo genérico,
os meios imunitários do organismo animal. Os me
canismos através dos quais êstes efeitos se reali
zam são complexos; quisemos, aqui, apenas assi
nalar aquele menos conhecido".

SECÇAO TÉCNICA DA
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SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM

INTEGRATIVOS POLIVITAMINICOS

V

SIVAM

'

para: BOVINOS

EQÜINOS

suínos

OVINOS

AVES
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COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO

SaO PAULO - R. 7de Abril, 105 -Cx. Postai 9054 -Tels.: 35-0921 e35-7237
PORTO ALEGRE - Caixa Postai 2521 ~ B, HORIZONTE -Caixa Postai. 2461
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raODUTOS Á VENDA
Rua Jaguaríbe, 634
Tels. 51-6963 e 51-6380

S, Roülo

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA
— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE
POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR EEM NOME DA ASSOCIAÇAO PAULISTA
DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL
— VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA
PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEMENTES DE CAPIM PARA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1960

PARA ADUBAÇÃO VERDE

m

PARA PASTO PARA CORTE E FENAÇÃO

Catingueiro Roxo Cr$ 22,00 Capim Oolonião_ (

(
(
( preços
( a consultar
(
(

Jaraguá do chão

Cabelo de negro

Coloniâo

Cr$

Cr$

Cr$

13,00

25.00

42,00

Alfafa

Rodes (Cloris)

Soja Ototan

Sorgo

AZEVEM — a consultar. Guandú (

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea
Crotolaria Paulina
Grama Batatais
Festuca (americana)

preços

a consultar

SOJA PERENE — KG CR? 3 5 0 , 0 0

FAZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A
NOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

forrageiras

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Brvilhaca

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna

Tiriticornis

Alba

Citrlodora

gramíneas

Grama Batatais
Kentuki Festuca 31

^ã^sjgsiiíàái

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS EM PÓ
Cr$

Cr$ Tatú — Cianureto de

X ^ X» »i caixa com 60 latas d „ joO.OOBrometo de Metila Blcmco 2OO gramas 55,00
caixa com 48 latas 6.000,00 Arsênico Sueco, quilo ** 25,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 5.000,00 famericano, quilo ••" 62,00
Brometo de Metila e Bl-sulfu- onell, lata - quilo

reto de Carbono — Formi- at»oS
cida M.M. 33, caixa com 6 GRANULAD^ gg
vidros de 1 Utro 740,00 Wolf, sacos de quilo -•-"-g*;'. 98.00

o, X j « 1. Isca-Tox, saquinho 400
Bi-sulfureto de Carbono — . h

Formicida Júpiter caixa BERNICIPA^ ^
com 2 garrafões de 3 1/211- Bibe-Tox, lata de 400 g. ••*' 297.00
tros cada um 451,00 xdem, lata de 1 quilo 173,00

Pearson, lata de 1 quilo • • • •
BASE DE ALDRIN C a 12 -.alemão. P»

misturar em óleo queimao
quilo

Shell, vidros 450 cc 167,00 Pó de fumo, lata de 2 qulios ^
Nitrosim, vidros 250 cc 270,00 com 10% '

REVISTA DOS criadores
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CARRAPATICIDAS

Assuntol — Pacote de 1 quilo 700,00
Tixol extra, Arsenical — lata de

1 litro 168,00
Tixol extra, Arsenical — lata de

10 litros 1.400,00
Cooper - Tox — tambor de 20

litros 4.860,00
Dip-Tox — tambor de 20 litros 7.350,00
Keocidol P — pacote de 1 quilo 133,00
Neocldol P — pacote de 5 quilos 665,00
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo 110,00
Geigy, a base de Diazinon — .

lata de 1 litro 1.230.00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 10 litros 11.837,00
Carrapatox — lata de 1 litro .. 369.00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 7.197,00
Excelsior Gostai — Latáo 6.076,00
Bomba Excelsior 3.085,00

No combate à broca do café temos
BHC de procedência americana, nas
seguintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ 10,50
1,5% . . quilo Cr$ 12,00

2% . quUo Cr$ 14,00

FUNGICIDAS

Cupra-verde Altamente concentrado,
0/ 88% de oxiclcreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza» E muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espéqie de cultura.
Preço ^ Quilo Cr$ 152,00

Kumulus Enxofre coloidal, molhável
— 98% de enxofre. Eficiente no combate
a- «ioenças e pragas da lavoura, como cin
za, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo

^upruxidroí - Ultra — Cobre 80% No
combate às pragas que atacam as cultu-

de batata, tomate, café. cacau, fumo,
•videira, citruns etc.

Quilo

•tesouras para fins diversos

^V^a marca Cometa, cur-
^J^iboshi. "japonêsa

tosar carneiros cr$ 1-200.00

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Caixa com 24 latas Cr$ 1.400,00

Aparelhos eletrificadores de cêrca —
Ballerup Cr$ 15.000,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAt
— Cr$ 6.600,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sõbre o modo de
usá-lo Cr$ 300,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.® 8802 Cr$ 213,00
N.® 8801 Cr$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950,00
Carbolineum, lata de 20 quilos Cr$ 404,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 760,00

VASSOURÔES DE P1ASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cr$ 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 240,00
Para vaca Cr$ 420,00
Para touro ..Cr$ 450,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS, , ^ I

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt Cr$ 1.260,00
5 cm de alt Cr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e se mcosturas.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (Pi senhora) Cr$
360,00.

•

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Al ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA
Alfange sueco, sem cabo, tamanho

24 Cr$ 1.020.00

42600

250.00
250,00

^^ZEMBro DE 1960

Chumbeador, 'aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 245,00

Cêrca elétrica dinamarquesa para bovinos,
eqüinos, suínos, caprinos e ovinos —
Preço Cr$ 15.000,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para borinos de tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida. -
Preços:

N.» 42 — sem bico — Cr$ 3.265,00
N.o 42 — com bico — Cr$ 3.550,00
N.» 52 — sem bico — Cr$ 3.550;00
N.® 52 — com bico — Cr$ 4.527,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos Cr$ 720,00

Idem, Idem - tonelada Cr$ 11.000,00
Farinha de Osso -
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo Cr$
Sais minerais «Tortuga» para

Bovinos - quilo Cr$
Sais minerais «Tortuga» para

Suínos - quilo Cr$
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo Cr$

DESINTEGRADORES

52,00

40,00

38,00

30,00

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até

fubá Cr$ 20.860,00
Debulhador Tamoio, adaptável

em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete ..Cr$ 650,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos.
36-37-38-41-42-43-44 Cr$ 555,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 714,00
Cano curto — Cr$ 682,00

OFERTAS ESPECIAIS

Aurofac - saco 22.680 quilos Cr$ 8.115,00

•

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES



100 ANOS DE SELEÇÃO

FAZENDA CAMPO GRANDE
Propriedode de BOLÍVAR DE ANDRADE

PASSA TEMPO — Minas Gerais

Groças ao trabalho de 4 gerações consecutivos, o FAZENDA CAMPO GRANDE, concorrendo com
ferentes animais crioulos

Belo Horizonte olcancou

às Exposições de
os mais elevados

di-

Uberaba, Montes Claros, Itapetingo (Bahia) e N°cional^ de
prêmios nas raças Mangalarga Marchador, Compolina e Pega.

NA XXVII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS
A TRADICIONAL MARCA —*
LAUREOU-SE COM TÍTULOS DE GRANDE CAMPEÃO
DAS RAÇAS MANGALARGA MARCHADOR E CAMPEA
CAMPOLINA, TODOS 1.os PRÊMIOS NAS CATEGORIAS
DE MACHOS, EXCETO DE UMA, COM UM TOTAL DE
U GRANDES PRÊMIOS.

Em cima: — REPENTE DE PASSA TEMPO — Grande Com-
peõo da raça Mangalarga Marchador na XXVII Ex
posição Nacional de Animais em Belo Horizonte.

NO cenf-ro: — RARIDADE DE PASSA TEMPO — 1.° prê
mio e Reservado Campeã da roço Compolina no XXVII
Exposição Nacional.

Em baixo: — TURISTA DE PASSA TEMPO — Belíssimo
animal do raça Mangalarga Marchador, uma dos
maiores atrações do último certame Nacional de
Belo Horizonte.

t RICA DE PASSA TEM
PO, da roço Mangalarga
Marchador, excelente re-
produtoro, filho do famoso
genearco RIO VERDE.

SÁBIO DE PASSA TEM-
PO, magnífico exemplar do
roço PÊGA, um dos prin
cipais raçodores da FA
ZENDA CAMPO GRANDE.

F

A FAZENDA ''CAMPO GRANDE" em Passa Tempo — Minas Gerais, o 20 quilômetros da Estrada
Fernõo Dias (BR 55), é um reduto dos mais puros e selecionados planteis de eqüinos dos roços MANGA-
IARGA MARCHADOR e CAMPOLINA, de osininos da raça PÊGA, bovinos da raça HOLANDêSA, búfalosINDIANOS e suin os da raça PIÁU.

MEIO SÉCULO DE CRIAÇÃO E SELEÇÃO
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



DIRETOR-RESPONSAVEL

Luiz A. Penna

REDATOR-CHEPE

Pedro Ferraz do Amaral

COLABORADORES ESPECIALIZADOS

Dr. Fidelis Alves Neto

Dr. José de Assis Ribeiro

Dr. Henrique Raimo

Dr. Rolando Lemos

Dr. Alberto Alves Santiafo

Dr. Leovigrlldo P. Jordão

Dr. Brenno Ferraz do Amaral

Dr. Walter Battiston

tr •

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

Aldo D'Anc:elo

Francisco de Almeida Penna

D. Dina Avela

RKDAÇAO:

RUA JAGUARIBE, 634
S. PAULO (BRASIL)

Tel. 51-9234
(Séd« própria)

CAIXA POSTAIi 9194

Endereço telegráfico: Criadores

ASSINATURA:

1 ano .. Cr$ 400,00

1 ano sob registro postal .... Cr$ 460,00
Semestre 225,00
Número avulso

Número atrasado «

Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

ANO XXXI - S. PAULO, DEZEMBRO - 1960 - N.« 372

SUMARIO
1960 — ano de grandes realÍ2aç5es 8

A transmlsslbilldade da aftosa pela carne 8
Pecuária de leite e pecuária de corte:

Em casa onde nSo há p.áo, todos gritam, ninguém tem razão .... 10

Liberação do mercado de carnes a título precário 11

Economia — Govêmo de educar bebê — Brenno Ferraz do Amaral .... 14

Guzerá, raça de duplo propósito — VaJdez Corrêa 15

Com a exposição de Araçatuba, encerrou-se o currículo do «mn — y. C. 30

As raças também aderiram à moda 32

Oez dias nos Elstados Unidos 3^

X Prora de Ganho de pêso de Barretes 35

O diretor do Depart^ento Nacional da Produção responde à
secretaria da Agricultura de São Paulo !... .T!?!?!;. 33

O gado de Misore no Brasil — Alberto Alves Santiago 38

Carcaça e miúdos — Industrialização da carne 40
SülNOCULTUBA

A alimentação das porcas em gestação —Lnlz Panlin Neto 41
Notas para o criador

44

Vacinação danosa de suínos
45

° "STtoa"' Alves
46

Atualidades leiteiras

Anomalias hereditárias dos hovinos —v L. P. Jordão 52
Discriminação injusta entre agricultura e indústria 55
Notícias de Minas Gerais - Ação da campanha de armazéns e sUos .. 56
O pantanal mato-grossense — Pimentel Gomes 53

.T _ Bolando

Aproteína e o problema da perda de pêso do gado durante o inverno .. 65
Campanha de extensão no Nordeste de Minas — o

e outras pragas da região suposto carbúnculo

OEstado de São Paulo ampara a pesquisa científica 77
Hlhrldaçâo de bos taurus e bos indicus com Ant-w v .

dos bovideos — L. P. Jordão outros animais da bunília
78

AVICULTURA

Ação da Furazolidona no combate à moiSc«„ 1
das aves — Henrique F. Raimo crônica respiratória

82
Indicações práticas para combater o calor «ne

F. Raimo aviários — Henrique
83

Ciscanco notícias —Informativo de interlsse avicola 33
Trocando em miúdos —últimas da ciência gg
Ciscando notícias - Informativo de interesse avíccola 33
Você sabe? - Informações úteis para avicultores «7

Mercados de laticínios, carnes, aves, ovos e rações
Re-latório n.o 191 do Serviço de Controle Leiteim a» « ^
índice por assuntos i^eiteiro fla A. p. c. B 91

IIZ

NOSSA CAPA...
...e estende-se pelo Estado a criação dp 1 i. ,
c novos métodos de criação são postos pv» •®enoi;am-se plantéis
capa ^desta edição, apresentamos uma L Na quadricromia da
propriedade da D. Pires Agrapecuària em , /acendo Copacabana,
um dos mais finos plantéis de gado Carlos, onde vamos encontrar
leiteira oficialmente controlada ^^anaes puro sonpuç e com produção



1960 — Ano de grandes realizações

Um balanço da que se realizou e do que se obteve em 1960 leva-nos â
conclusão de que o saldo desse ano foi favorável à pecuarki. As dificuldades
da época de desenfreada inflação que vivemos, censando a solução' de todos
os problemas, não entravou o desenvolvimento de siiuaçã-o benepica aos
interesses dos criadores.

A exagerada alfa de todas as utilidades atingiu em cheio tudo quanto
possa interessar ao criador e ao agricultor, dando lugar á chamada crise do
hite, produto que afinal teve seu preço aumentado no varejo e na fonte.
Todkevia, pouco durou ai posição de. relativo equilíbrio, porque a inflação se
encarregou logo de novo desajustomiento. Ao mesm-o tempo, a produção de
carne viveu momentos angustiosos: o preço do boi magro alcoAiçou nivcis
nunca dantes siquer imaginados e a seca ainda veio agravar mais os proble
mas da engorda. Em resultado, alta do preço no varejo, grita e retração
do consumidor e, afinal, desmantelamento dos órgãos controladores de
preço, ^capa sob a qual se escondem ardilosamente as autoridades \federais
responsáveis por esse doloroso estado de coisas. {Em verdade, a Cofap,
culpada por muitos dos erros que vêm acontecendo, recolhe em cheio as
criticas da popnãação, parecendo que não foi criada sinão para alvo das
diatribes populares: recebe-as e ricocheta-as sôbre aqueles que se vangloriam
de todas as loucuras que têm caracterizado este período governamental.)

Como decorrência desses fatos capitais, tivemos outra ocorrência verda
deiramente inédita na história da pecuária em S. Paulo: os preços da carne
de porco, no varejo, pela primeira vez estiveram abaixo dos da carne bovina.
Em resultado, a suinocuttura tomou novo impulso e certamente deverá fir
mar-se ainda mais, já que também outras providências salutares se tomami
com relação ao escoamento do milho, o que contribui para elevar conside
ravelmente a produção desse cereal em nosso Estado. Eis, poHanto, que a
vecuâria se de um lado tem asp&ctos pouco favoráveis, registra por outro
mudamças que muito poderão influir cm seu futuro.

Particularmente em sua vida social, registrou a APCB certas passa-
ens que merecem destaque. Realizou em 1960 maiá %oma brilhante exposição

de gado leiteiro e participou ativamente da exposição de gado indiano,
dando assim mais um' passo para alcançar o objetivo a que se proppz em
stia fundação, isto é, o de ser uma associação de criadores de bovinos e não

enas de criadores de bovinos de raças leiteiras, como vinha dando a
•nressão que ocorria, dada a s%(.a limitada atividade no setor da pecuária

^de corte Com isso, a APCB sa projetou mais ai7ida no cenário do pecuária.
Também 'Com os dois leilões realizados, um na exposição de gado leiteiro

outro recentemente, registrou um movimento de vendas superior a Cr$
to 000 000,00, fato assaz significativo. Ao terminar o ano, em seu ultimo
trimestre, o dr. José Bonifácio C. Nogueira reassumiu a presidência da
sociedade, que vvnha sendo exercida pelo vice-presidente João Laraia.

As apreensões determinadas pela apresentação do projeto de revisão
aararia à Assembléia. Legislativa do Estado desfizeram-se afinal, no ultimo
trimestre, quando foi encaminhado à discussão o substitutivo governamental,
uue encerra muitas das reivindicações de peeuarista.s e agricultores.

Não podia deixar de ser assinalado nesta opojdunidade um fato que de
certo modo trouxe um pouco de tristeza a muitos: o afastamento do nosso
velho companheiro de trabalho Fidelis Alves Netto, que passòu a se dedi
xcar exclusiva/mente ao órgão em que já militava, o Departamento da Produ
ção Animal. Todavia., nessas novas funções, sabem os criadores e seus com
panheiros daAPCB que ele continuará lutando permanentemente pelos ideais
da pecuária. Por sua vez o engenheiro agronomo Otto de Mello assumiu agerencia técnica da. entidade, pela vaga deixada por Celso Meirelles.

1961 desponta sob auspiciosa espectativa. O novo governo federal, ori-

favoi

A TRÂNSMiSSIBILIDADE DA AFTOSA
PELA CARNE

Noticio-se que pesquisadores do Institu
to Biológico de São Paulo vêm de confir
mar que, embora em casos roros, pode
dar-se o transmissão do virus do febre of-
íoso através do corne do animal doente,
porque êsse virus encontra condições de
vido por muito tempo nos gânglios linfóti-
cos e no medulo óssea, principalmente em
carnes congelados. A partir daí, o suo
propagação se verificará através de refu-
gos, resíduos, aparos, ossos rejeitados e
oté mesmo, tolvez, por meio do desprendi
mento molecular. Os referidos especiolis-
tos consideraram por isso mesmo justo o
decisão de proibir os importoções de corne
de porco do Brosii, do Argentina e do
Uruguai, tomado pelo Govérno do do Grõ-
Bretonho, onde um surto de oftosa oindo
não debelado, conquonto não otingisse oté
agora senão 163 cabeças, já levou o Mi
nistério do Agricultura daquele país a sa
crificar, por suspeita de contágio, móis de
28 000 animeis entre bovinos, caprinos,
ovinos e porcinos.

Ao mesmo tempo, o chefe do Serviço de
Laboratórios do Centro Pan-Americcno de
Combate à Aftoso, Sr. Raimundo Cunho,
diz que é impossível evitor totalmente o
exportação de cornes com germes latentes
do doença.

Acresce que o vacinação contra o oftosa
é cora, de aplicoção complicada pelos cui
dados que exige e de eficiência duvidoso
em virtude do diversidade dos virus que
gerom o doença. Ademais, o imunidade
por elo conferido ao gado é de curto du
ração; poro ser mantido, seria preciso
aplicar o vacino pelo menos três vezes por
ano, regime de vocinaçoo só possível otro-
vés do ação efetiva do Govérno Federal, em
uma campanha bem dotado de recursos
técnicos e materiais, poro a qual serio lí
cito oté mesmo postulor-se o auxílio dos
E. U. A., o exemplo do que fizeram com
o México. De foto, com o cooperação
norte-americano, êsse pois, após um tra
balho de vários anos, orçado em mais de
100 milhões de dólares, o único do Amé
rica Latina que extinguiu por completo o
aftoso dos seus rebanhos. E isto sem re
correr GO regime de socrifício das reses e
fazendo uso intensivo dos Imperfeitos va
cinas disponíveis.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim,

principalmente os madeiros broncos

de pequena resistência.

OTTO BAUMGART

IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal, 3492
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Em casa onde não há pão,

todos gritam, ninguém tem razão

As donas de casa, por intermédio do MAF
(Movimento de Arregimentação Feminino) plei
teiam redução do preço do leite C, de CrS 22,40 para
Cr$ 20,00 (preço do Rio) por considerar que o con-
siunidor paulistano deve pagar o mesmo preço que
o carioca ou belorizontino. Não havendo, como não
há incidência do imposto de vendas e consignações
no Rio e em Belo Horizonte (e mesmo, Niterói e
Vitória) sôbre operações comerciais de leite, os
consumidores destas capitais estão pagando menos
que os paulistas. Assim, têm razão as donas de casa
paulistanas, pois a defesa do patrimônio econômi
co do lar é coisa digna de elogio. É pena ser tão
desprezível o valor pleiteado, pois, no conjunto das
despesas domésticas, a diferença de Cr§ 2,40 por
litro de leite pouco representa, dado o diminuto
consumo deste precioso liquido.

FALTA DE SENSO E BOAS INTENÇÕES

Os técnicos da Cofap sugerem alterações no ta-
belamento vigente, reduzindo o preço da venda aos
consumidores para Cr$ 20,60, quando se tratar de
leite da Cooperativa Central de Laticínios (Leite
Paulista); Cr§ 21,40 sendo leite das Usinas Vigor,
União ou Leco e Cr$ 21,50 quando fôr da Domínio.
Maior falta de senso é difícil encontrar em questões
de tabelamento. O fato é que os jornais publicaram
que o Departamento de Estudos e Planejamento da
Coap chegou a esta conclusão. Assim, considera
mos terem razão os técnico "coapinos", pois reve
lam sua boa intenção de baratear o leite ao consu
midor, sem grande prejuizo aos produtores. Infe
lizmente, de boas intenções o inferno está cheio. . .

AUMENTO PARA AS USINAS

Pleiteam os usineiros novos aumentos de preço
do leite C ao consumidor, no Rio, elevando-o de
CrS 1,80. Isso, para enfrentar a onda de aumento
geral de preços de utilidades e de mão de obra. O
numerário (ou melhor dito, o dinheiro) para paga
mentos aos operários, numerosos em todas as fases
do processamento do leite e sua distribuição, ha de
ser tirado do preço de venda do próprio leite. É
fácil calcular o "quantum" de despesas incidentes
sôbre o custo do beneficiamento e distribuição do
leite com os últimos aumentos diretos (aumento de
salário mínimo de 60%) e indiretos (aumento de
custo de utilidades: gasolina, combustíveis, veí
culos, máquinas, ingredientes, etc., etc.). O leite
pai*a o usineiro não passa de matéria prima a ser
trabalhada como fonte de renda — e diga-se de
passagem, como fonte de renda é uma das menores,
dada a reduzidíssima margem de lucro. Têm, as
sim, razão os usineiros para pleitear aumento do
preço do leite ao consumidor, além do mais, para
70

cobrir despesas que o próprio govêmo os obriga
fazer.

Pleiteam os fazendeiros atualização do preço
do leite, no curral. O preço tabelado (CrS 13,00 na
plataforma) já está superado e, em se calculando o
custo real da produção de um litro de leite, se ve
rifica que esta atividade é uma das menos remu-
neradoras. Daí a razão por que, mesmo a preço
aparentemente alto, é grande o número de fazen
deiros que não se interessam pela produção de lei
te. É que deve haver um certo equilíbrio econômi
co entre o valor da produção do leite e o valor de
outros pontos diretamente relacionados.

Assim, criadores práticos dizem que, em países
de economia equilibrada, a produção do leite é
econômica quando se verificam as seguintes pan-
dades:

1) O preço dos concentrados há de correspon
der, no máximo, à metade do preço de venda do
leite ao usineiro ou industrial, isto é, um quilo de
concentrado tem de custar ao fazendeiro produtor,
no máximo, 50% do preço de venda do leite. Em
nosso meio, uma saca de concentrado de 50 kg
está sendo vendida a CrS 450 ou mais; cada quUo
custa, ao fazendeiro CrS 9,00. Nestas condições,
para uma produção equilibrada, econômicamente,
o leite deveria ser vendido a Cr$ 18,00 que é justa
mente o preço de venda, no varejo, nas cidades do
Interior.

2) O preço de venda do leite deve correspon
der, no mínimo, a 1/7 do preço da carne (ao fazen
deiro) . Estando o gado de corte nas imediações de
Cr$ 1 500,00 a arroba, o preço médio do quilo do pro
duto é Cr$ 100,00; numa economia equilibrada, um
litro de leite corresponderia à sétima parte do pre
ço de um quilo de carne, ou seja Cr$ 14,250. Apu
rando, o fazendeiro, no máximo, Cr$ 12,00 por litro
de leite (quando localizado em zonas de abasteci
mento) muitos preferem dedicar-se ao gado de cor
te, muito mais lucrativo e muito menos trabalhoso.

\õ> . SI
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TRÊS PREÇOS PARA O LEITE C
ABSURDO [

UM

A Coap pretende que o leite de iinia coopera
tiva central de laticínios seja vendido, no varejo, a
CrS 20,60 o litro, enquanto o de três usinas a CrS
21,40 e o de uma quarta empresa, a CrS 21,50. Tra
ta-se de um mesmo produto, beneficiado em con
dições idênticas. A diferença entre eles é a inci
dência de Imposto de vendas e consignações. Como
a lei isenta total ou parcialmente as cooperativas
deste imposto, parece lógico que o leite destas fosse
vendido por preço menor. Contra tal critério, en
tretanto, se insurge o bom senso. O preço do leite

deve ser o mesmo, qualquer que seja o sistema de
organização da emprêsa beneficiadora. Ganhará
mais aquela que estiver mais bem aparelhada e pos
sa obter um serviço eficiente e mais barato. É o
caso das cooperativas, e isso é a razão da existência
delas. Em se determinando preço inferior ao leite
de cooperativa, a conseqüência será o desestimulo
à organização cooperativista. A razão de ser da
cooperativa é justamente o diminuh* despesas (en
tre as quais a isenção de impostos) e racionalizar
a produção. Se a cooperativa tiver de vender seus
produtos por preço inferior ao congênere, cessa tô-
da a sua razão de ser, esvasiado que fica o sentido
econômico do empreendimento. ^ J.A.R.

Liberação do mercado de carnes a título precário

Liberado o mercado de carnes em carater pura
mente experimental, esperam os entendidos radical
transformação da situação que, ha longos anos, se
vem desenrolando no País. A espectativa atinge
nao só a massa consumidora, mas °
grupo interessado no malogro da

só à sombra do controle e«>nomico tal g upo
consegue vicejar. Esboçam-se, de <1"'̂
os efeitos da nova política de preços,
de incontestável confusão porque, '̂em d
estamos em fins da entresatra época pouco Ptuna pa,.a ,uudança tao ^rastica^ Tai^to eass
q"® o presidente do Sindicato da I"d"stuateve ocasião de declarar que "os ^em
se devem iTnrires«;ionar com a atoaida que
sendo feita nor grupos interessados na manutença
r»- ^ituaçãVcLlc"^ri.ada Pela pratiça imtona

ggse mercado negio foi um aos rPon^áveis diretos pelo^ su^^^^^
^ carne, visto ^ ^ cnneriores aos

" firais . « l»»"» "

taCS".!'"'" ™lm " «a™"-"" t"-
no^ Ha carne. Mas é precisamente aêstes negocios í>a car beneficiado, por-

que controles ® únicos a usu-
Va*" Sraintervenção oficial, que esta-

Hesde o último conflito mundud,"P?rtanto af sem distorções, nao poderia
havee® ^^rlo fP^^^^^rSs prejudicados egiandes
benefi^í" fenômeno jei todos sao iguais.

"•

de 1960

terialmente prejudicada porque os órgãos controla
dores nunca puderam exercer a fiscalização neces-

econômico. Consequentemente, o
Hn L 1i negocios escusos e a inobservân-

intensamente, constituindo
sistemática a todas as decisões

oficiais. Recorrendo ao câm-

e elel^do rt? í decori-em: aumento rápidoelevado de_ lucros, prejuizo dos cofres públicos
pela sonegação de impostos e esbulho do consumi,
dor pelos preços cobrados ii-regularmente. Portan
to, e a niassa consumidora que sofre, em cheio, o

t preços porque, se ficar presa aos tabelamentos, acabará esquecendo as carac-
teiisticas do produto tabelado.

^ concorrência poderá pôr um pa-

nesUdX emn... . "uíji""''-
? "í"® estamos assistindo, no mer-

prevei í)eno7s d íat^l que já era de
cãresdiúxu?» H vinculados à situa-çao esdiuxula do controle oficial, a liberdade de

rpar^Us^ P<"fe assemelhar-se
roeomoeão of «"t»'«vou asão Eis e momentos de liberdade
que as cousas « <=<^^08 de
?om rcorrer Hn t "«"«"odarao automàticamente
Eertre moo.n rf; P^la lei natural
dias pnm« piccma. Isto acontecerá, não em trinta

S .r.£grl-
semente lançada possa vicejar. _ Em" ^
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Poro controle de engordo: 1 cabeço

Poro oesonem de 10 cobeços

A FIDELIOADE OAS

BALANÇAS

OFSOWIM
HA UM QUARTO DE SÉCULO PESANDO BEM

UM PRODUTO DA ••••• JECNICA INDUSTRIAL
OSWALDO FÍLIZOLA

R. Pftute AndrlguatU, 1649 • t*l> 9-1881
Ctixa Pottftl 3402 ° SAo Paulo

A MELHOR GARaNTIA Dá MAIS ALTA QUALiDAtíE

IVIELHORAMENTO 700TÉCNÍC0 DOS
NO PLANO DE FAZENDAS-

PILÔTO DO D.P.A.
Uma dos preocupações do Departamento da Produção Animal

de S. Paulo, ao elaborar o plono de fozendo-pilôto, que se en
contra em fase de execuçõo, foi o melhoramento zootécnico dos
bovinos, paro o que foi estudada uma ossistência particular aos
fazendeiros. Essa assistência, consta de emprego de reprodutores
melhorantes, de raças indicadas, para qualquer tipo de cruzo-
mento previsto; controle leiteiro; controle econômico.

Atendendo ao melhoramento genético dos planteis, ume
vez feito o exame do rebanho-pilôto, cuida-se de estobelecer o
caminho a seguir. Esta medida visava a obtenção de maior pro
dutividade do plantei. Dependendo dos resultados dos exomes
feitos concluia-se pelo adoçõo de cruzamento absorvente, onde
havia' possibilidodes de seleção em determinado sentido e pelo
mestiçagem, nos casos de refinomento. Ou pelo formação de
plantéis mais resistentes, pelo emprego de cruzamentos alternados,
em que entrassem duas ou mais raças. O servip de Fazendas-pilò-
to emprestou reprodutores adquiridos ou escolhidos poro esse fim,
ou ainda promovera o emprégo da inseminação ortificiol. Gra
ças a isso foi possível adquirir e reunir para oquele Serviço re
produtores num total de 134 animais das seguintes roças: Holan
desa preto e branca, 75; Holandesa vermelha e bronca, 18; Jer-
sey, 10; Schwyz, 12; Flamengo, 5 e Guzera, 14,

CONTROLE LEITEIRO

Para medir o produtividade dos rebanhos-pilòto, vem sendo
oraticodo o controle leiteiro em todas as propriedodes-pilôto. Na
impossibilidade de otingir o ideal, que seria o contròle leiteiro
aualitativo e quantitotivo de todas as vacas em produção, nos 125
propriedades do plano, resolveu-se controlar durante um ono
até 50 vacas do plantei, escolhidas mediante sorteio, visando o
conhecimento da fertilidade dos rebanhos; realizar provas de gor
dura somente no conjunto do leite obtido por ordenhas; aceitor
pesagens feitas pelos proprietórios ou seus prepostos, eventualmen
te quando devidamente treinados. Esta pratica permite conven
cer o criador a fazer, êle próprio o controle de suas vacas.

Com essa orientação, durante o primeiro ano de execução
do piano de fazendas-pilôto em todo o Estado de S. Poulo. verifi
cou-se que foi controlada uma média de 49,6 vacas por proprie
dade e que cada vaca foi controlada em média 5,97 vezes; o
número médio de vacas controladas por região foi de 337,8 e o de
controles realizados também por região foi de 2.019. Cada crio.
dor receberá um relatório da produção das vacas controladas e
dos médias do rebanho, bem como a apreciação dos resultados
Um relato finol e análises dos conjuntos serão enviados, posteri"
ormente, quando encerrados os assentamentos e cálculos.

RESULTADOS PRÁTICOS DO PLANO

A proposito do plano de fazendas-pilôto, o dr. Fidelis Alve<;
Neto diretor da Divisão de Fomento do Produção Animal do
creta'ria da Agriculturo, diz em relatório apresentodo ao dr. j'.
Bonifácio C. Nogueira. ''Pode-se afirmar com toda o seguron
ca que ainda é muito cedo poro que se tenha uma ideia dos re
ditados práticos de execução do plano. As praticas difundida "
as variedades de alimentos, cuja produçao_, preparo e uso for,
sugerioos e •-/ —, pq

Dorte dos criadores. Eles irao se assegurar das vantagens qn^
nnssam oferecer e diante dos resultados, os quais sabemos sp!

Dossarâo a incluir em sua rotina diaria. O mesmo irá oco!
rnm relaçõo ao melhoramento sanitário, em decorrência h

. ^ X. imnrirnida. Sem brucelose haverá mais parições e korientação P ^Q |̂;,Qfidas os moléstias, e os criadores piiAi ~
zerras viave ' . que isso é possível, forçosamente hov '
cientes e '̂ °"'"^" "despescs".
menos problemas

CUSTO DE PRODUÇÃO

, trnhalho desenvolvido nos fazendas-pi|ô.
O custo do T levontomento mensol dos m

ser medido atreves de Nesse sentido, em
decorrentes da pr Ç levantamentos mensois. send^ ®^0

tecer

Cl I I — 4

nários estão sendo ,
sentados os resultados encontrados.
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FAZ PARTE DA VIDA BRASILEIRA

Está presente na paisagem. Integrou-se como ®
instrumento de trabalho. Sua presença é fami- "jeep" Universal
liar,tãonaturalquanto um pé de café,uma novi- ®'rarand
lha, umarado, uma carrêta. Ajuda ohomem do
campo na faina diária —na abertura de novas
estradas, no transportede homens e materiais.
Forte, eficiente, útil como nenhum outro, o
**Jeep" Universal faz parte da vida brasileira.
"JEBP" UNIVERSAI1961 - Novas côres de pintura e estofa-

MOVO protetor contra respingosdeáguae lama.
mesmas características de fôrça Pversatilidade.

ê a melhor garantia
de completa
assistência

técnica. UNIVE

[miYs) WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.M.
Sào BernaWo do

<-ampo - Estado de Sâo Paulo

imic.HU ü. RW11«P",D0 Piwrmp., „o WO.,ILim DO Büll D«W«

"'.>1

.;y



•rr

ECONOMtA

GOVERNO DE EDUCAR BEBÊ

No JSrasn, terra de sol, é hoje denso o
nevoeiro. Não se enxergam dois dedos di
ante do nariz. Em matéria de futuro,

não há aqui Viracopos possível. Já não é
apenas a sucessão de gi-eves por categoria
de trabalhadores. É a sucessão delas, sim,

enviE

HOJE

ISTE

CUPOM

f>e oeôrdo com
pf normos do DSRP.
0, pedidos polo
Rccmbôlso Portal
.tovcm oHngIr o
Importáftele de
Ct$ZOOfiO
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CRlAÇAO DE GALINHAS
Josõ Rei» - 9.» edição - CrJ 200,00

MANUAL PRATICO DO ENXERTADOR
Heitor Pinto Cfaor - 5.» ediçõo • CfJ 100.00

FLORICULTURA
loóo S. Deckec • 4.* edição Cr9 120,00

13
ALIMENTAÇÃO DAS AVES
A. 01 Porovieiní Tãrres • 4.* ediçõO • Cr% 90,00
17
PRATICA DA CIRURGIA NO CAMPO
Heitor Fóbregas - 2.# edição • Cr) 100,00
19
MANUAL PRATICO DO LAVRADOR
Carlos 6. Schmídt • 2.' edição • Cr) 120,00

melhores colheitas!

'^ior rendimento da cr.açao.
^ lucros certos!

através destes livros da série

Otà:tçã(yeãieH>a^
Redigidos em linguogem simples « ocessível. éstes volume# erientom os lovredores
e criadores no# mais variados aspectos de sua# atividades. Oi autores tão ogrônomo»
e veterinários com muitos anos de dedicação ò vida ogropastoril.
Cada exemplar opresento numeroso# ilustrações esclarecedoras.
4 20
REFLORESTAMENTO
Monsuelo E. KosciruKI - 3.* edlçSo • Cr| 60.00

CRIAÇAO PRATICA DE SUÍNOS
A. 01 Porovieiní Tãrres • 2,* edição • Cr$ 100,00
21
PASTAGENS ARTinCIAIS
Anoereunte Avllo dt Araújo > CrS 150,00

22
CULTURA DO CAFÉ
Otwald NixdorI - CrS 100,00

23
A FLORESTA E A CONSERVAÇÃO DO SOL<

r e H. Unz - Crf 110,00Helfnuth O. Wogrter

24
CARTILHA DA ADUBAÇAO
A. Ulfibure • Cr) 160,00

25
A CULTURA DO TRIGO
A. 6. PrItnovesI • Cr) 100,00

26
A OLIVICULTURA NO BRASIL
Pírrtentsl Gomes • Cr) 150,00

(Preces luleltss o aitsrocêo seis svlie prãvie)

As EDIÇÕES MELHORAMENTOS-Caixa poHoI 8120 .São Pouio ^
Queiram envíor-me, pelo Reembôlso Postal, os seguintes livros do série •

"Criação e Lovouro", ossinolodos com um "X" nos quadrinhos ao lodo dos nu- |
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BRENNO FERRAZ DO AMARAL

mas já nas mesmas classes, repetidas,
nem bem se resolve uma: greve para ob

ter aumento, greve para a paga do au
mento. È a «greve da paridade», políti
ca por excelência, especialmente contra o
Poder Legislativo c — o que é mais — a
atirar os funcionários civis contra os mi
litares e a ameaçar o governo futuro, de
31 de janeiro de 1961. Porque o «déficit»
previsto para o orçamento do exercício a
entrar já não é da ordem dos 30 bilhões,
como nos quatro anos dos «50 em 5», po
rém de 100.000.000.000... E «déficit» de
previsão orçamentária, votado e aprova
do, de início.

Quer dizer que, se o custo de vida já é
alucinante, em novembro, que nao será
dentro em dois mêscs ou três? Não ha
verá qualificativos a dar-lhe. É preciso
deter-se a gente, um pouco, a vêr o que
está atrás disso. Em primeiro lugar, a
irresponsabilidade do Presidente da Re
pública, que ideou Brasília, a jato, e a
jato a industrialização, êsse outro ridículo
de doidos, excessivamente bem visto pelos
homens cultos. Em segundo, a irrespon
sabilidade do Legislativo, que autorisou
tudo e tudo tolerou. Segue-se a das for
cas armadas, convencidas que estão como
as precedentes de que se arranja com a
máquina de imprimir papel moeda: os
aumentos de soldo podem subir como ro
jões. Depois disso, não admira que a in
genuidade popular vá nas mesmas águas.

Essas coisas precisam ser ditas, exata
mente, aqui, à puridade, onde ninguém
nos ouve ou, melhor, só poucos nos dão
ouvidos. Não é só a crença nas virtudes
do papel moeda. É tôda essa política de
Economia de Guerra — o preço não
se conta —que aí está atras depes au
tomóveis de produção nacional, como
atrás da Novacap e de suas mirabolantes
estradas de rodagem para onças ve
rem. Tutlo, à custa do nevoeiro que nos
venda os olhos agora e a que se refere o
comêço dessas linhas. Tudo, a poder da
miséria de todos, que já não alcançam o
custo de vida, a maioria, o custo dos ma
teriais, os que têm de produzir.

Há trinta anos, o Brasil tem tutores.
Sob suas vistas, se educaram na inflação
as novas gerações. Sob suas vistas, a
«nacionalização» tomou conta do País
«Nacionalização» ou «colonização» é o
mesmo. Desde a indústria do açúcar na
década de 30, com que retrocedemos ao
Brasll-Coiónia, com a destruição sumária
de engenhócas «não autorizadas», ^
«nacionalização» do café, com a expor
tação privilegiada para o Banco do Bra
sil, com a cobrança de ágios e confisco
cambial, com o «câmbio de custo» para

(Conclui na pág. 57)
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FÁTIMA foi uma das esplêndidas ma
trizes que constituiram o rebonho da

Fazenda Passogem, em Itaocara.

GUZERÁ RACA DE DUPLO PROPÓSITO
Um tipo de bovino que só não desapareceu devido à visão de uns
poucos pecuaristas — Visita aos principais plantéis fluminenses.

Das raças indianas que entraram no
Brasil, uma das mais belas e que ha
mais tempo vinha sendo por lá selecio-jiuiid tempo vinha senão por la seiec

nada é a que aqui tomou o nome de
Guzerá, pertencente ao grupo Kankrej,
Que é um dos mais antigos tipos do zebú
asiático. Guzerá é o nome que foi ofi
cializado pelo Departamento Nacional
de Produção Animal, quando, em 1938,
se fundou o Flegistro Genealogico do Ga
do Indiano. Para muitos criadores, Gu
zerá e Kankrej são a mesma cousa. Diz
^ dr. Alberto Santiago: «A tendência
geral,^ hoje em dia, é considerar o Gu-
zera brasileiro como a mesma raça que
oa índia se chama Kankrej, sendo por-
tanto denominações de um mesmo tipo
zebuino. Na realidade, porém, a questão

é tão simples.» Realmente, assim
como o nosso Nelore apresenta dois sub-
-tipos — « « r. TVTisore — o nos-^ o Ongole e o Misore — o nos-

Guzerá também possue dois sub-tipos,um dos quais em verdade, é idêntico ao
^ankrej, tendo o outro, no entanto, ca-
ractenstieas diferentes. Esta diferencia-
rin^ sobretudo na configuração"'-'o o-rn^sns. em<=hirres, que num são grossos, em

To" outro são mais fi-
n® ®curtos. Foi este ultimo tapo que,
"O ^orne 'ferêí^^^° da importação, caiu na pátaS''? criadores de ^Ub^ba

pre-

e
aos criadores uc

de se predomina em Curvelo on-
zers seriamente da seleção do Gu-

boi de corte. Dos primeiros,
de SS^^bcscentes (quando a cam
tagaTo foram preservados em Can-

?ã^?íqértstosTe=;e=-
.er|«-berta?doTcvointeress^^^^^

"p^qt' a'e.P«iênçia
"ma que das La

cados mais seguros para a exportação
de reprodutores, como atualmente se
pleiteia.

Este interesse tem-se manifestado em
constantes pedidos de informações e in
dicação do nome de criadores que a As
sociação dos Criadores de Guzerá do Bra
sil vem recebendo e dos negocies que se
amiudam para todos cs pontos do ter
ritório nacional. Ainda agora, a Com
panhia Pastoril Vargem Alegre, que tem
criação era Itaborai, no Estado do Rio
de Janeiro, e a cuja frente está o sr.
Mario de Almeida Franco, que é, como
se sabe, um dos maiores neloristas do
Brasil, acabou de vender uma grande
partida de reprodutores para Mato Gros
so, sendo a Estancia Miranda a princi
pal compradora.

O dr. José Rezende Feres, um dos di
retores dessa Associação, batalhador in
cansável da difusão do Guzerá, mostra-
-se entusiasmado com a correspondência
diaria dos interessados e nisso vê ape
nas a vitoria do bom senso, achando
que se acabou no Brasil a era das espe
culações e que o boi decorativo já está
em época de museu. «As qualidades de
ordem econômica — diz o dr. Alberto
Santiago — acabarão por prevalecer so
bre as características puramente orna
mentais.» E é o que está acontecendo.
Vemos nisto um dos primeiros resulta
dos positivos do «feeding-test». estabele
cido pelo Departamento de Produção
Animal da Secretaria da Agiàcultura de
S. Paulo, cujas provas têm demonstra

VINHO foi um dos for
madores do rebanho da
Fazendo Passagem, de
d. Margarida Monne-
rot. Este fíno raçador,
que deixou boa des
cendência, era de ori
gem do planfci do sr.
João de Abreu. Publi
cando o seu clichê,
queremos chamar a
atenção dos leitores pa
ra a perfeição do suo
anca, predicado que
transmitiu aos teus inú
meros descendentes,

VALDEZ CORRÊA

do que a Guzerá é a raça que, nestes
anos de experiência, tem manifestado
m^or aptidão para o ganho de peso, de
acoi do com estatística organisada pelo
zooteciusta Alfonso Tundisi.

CARNE E LEITE

eraba, que é o maior centro zebui-

ílíl. hoje não possue mais a
da formação dalaça Indubrasil — que, como se sabe, é

um cruzamento do Gir com o Guzerá
~r o rebanho que por lá havia foi todo
dissolvido nesse cruzamento e os bons
reprodutores machos e fêmeas só não
se extinguiram porque muitos foram le
vados ppa Curvelo, por Cristiano Pena,
que, assim, formou a base de resistência
ao tipo came, da raça.

grande criador, a quem muito a
nacional ficou devendo pelo seu

finp o saudoso João de Abreu,
rantafroí fazenda, no município de
mitrr. Estado do Rio, constituiu

sobrevivência do Guzerá,
Siírta Tt"rebanho leiteiro da fa-

A conhecido,
i-atri CRIADORES. COOpe-
í?s ^ Associação de Criado-
rppcir.f Guzerá do Brasil, visitou

principais centros de

mprn a iniciando neste ná-
tei'? finm- aos melhores plan-

proximos nu-

tas p ?®^iaos dos planteis paulistas e planteis mineiros.
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FAZENDA ITA6CA
João Carlos B. de Abreu
Esf-oção de Boa Sorte
E. F. L.
Estado do Rio de Janeira

liNFORMAÇõES NO RIO
Assoctosão dos Criadores
de Guzcró do Brasil
Av. Churchin, 94 - S/1.110
Fone: 52-5529 - Est. do
Guanaboro

m

m

. » ramoeão nas Exposições de S. Poulo, Ube-
IADOR J' ^•' —DOS e Barra do Pírol. tste excepcional
Cord®'^°' norte ào melhor conjunto nacional.geneorca foz p

MAZURCA J. A., campeão da raça na última Exposição de
Campos, Estado do Rio.

1
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FAZENDA ITAOCA
JOÃO CARLOS BURGUÊS DE ABREU

ESTAÇÃO BOA SORTE — FONE 10 — MUNICÍPIO DE CANTAGALO — ESTADO DO RIO

Prosseguindo na rigorosa seleção do Guzerá leiteiro, iniciado por seu pai, continua obten
do os melhores resultados em produção (leite e gordura) controlada oficialmente pelo Ser
viço do Acordo do Ministério da Agricultura, executado pelo dr. E. de Mattos.

Um dcfalhe do ufaere e veia de ioctaçSo de PIONEIRA, devendo-se
observar que este animal está no fim de lactoção, com mais de
500 dias de ordcnha. O seu mojo na parição, é volumosíssímo.

PIONEIRA e seu filho, ao ser ordenhodo no dia 18 de outubro
do corrente ano, no presença dos técnicos do Ministério da Agri>
cultura, encarregados do controle leiteiro. No referida data, esta
voca de primeira cria marcou, em 472 dios de lactaçõo,
5.003,280 quilos. Em teor de gordura otingíu oté 10%, com
a média de 7,5% em 23 exames. O dia de moior produção de
leite desta vaca, na atual lactaçõo, foi 18,500 quilos. Aos 500
dias de loctoçõo, atingiu o total de 5.200 quilos.

Grupo feito por ocasião da nossa recente
visita ò Fazenda Itooca, vendo-se parte da
cabeceira do selecionado rebonho do sr.
João de Abreu, cuja preocupação zootéc-
nica é levar o seu plantei ò produção de
5.000 quilos de leite e ao teor de 11%
de manteiga. Na última Exposição de
Campos, o Fazendo Itaóca obteve 11 prê
mios, com GLADIADOR (campeão), CANA
DÁ (reservado campeão), MAZURCA (cam
peã), além do melhor conjunto de raça, 5
primeiros prêmios, 1 segundo prêmio e 1
terceiro prêmio.

ACÁCIA J. A. é outro dos grandes repro-
dutoros leiteiros do plantei do sr. João Cor-
los Burguês de Abreu, chegando a produ
zir 16 quilos diários, 9 pela manhã e 7 o
tarde. Damos um detalhe do ubere desta
extraordinário produtora.

i

^ "J A " significa pureio rociai, alta produção leiteira eeleyodo teor de gordura.



Se você precisa de mais leite, mais manteiga e mais carne, além de

mais precocidade, rusticidade e longevidade, use em seu rebanho
um reprodutor Guzerá... e Guzerá MANSO E LEITEIRO, marco
JA (fundação João de Abreu Júnior) do Fazendo Canaã, de

Allyrio Jordão de Abreu, Estação Boa Sorte, tel. 95-1,
municipio de Contogolo —Estado do Rio

%

FAROL JA — chefe
do plantei, cam
peão de exposição.
Seus filhos já coti-
quístaram em vá
rios exposições o
campeona^o júplor
da raça e os "me
lhor conjunto de
progênie de pol e
pesando até 270
quilos aos onze
meses de idade.
^xposiçÕo de Soo
Paulo).

GARÇA JA — cam
peã no Concurso
Leiteiro de 1960.
Produziu em uma
lactação 3.313 qui
los de leite em 340
dias (média diária
de 9,800 quilos).
Sua mãe BAGDÁ
JA, aos dezoito anos
de idade, na 12."
lactação produziu
ainda 2.129 quilos
de leite em 288 dias

CORÉIA JA — cam
peã no Concurso
Leiteiro da Exposi
ção Estadual
de Cordeiro, em
1959. Produziu em
uma lactação 3.573
quilos de leite em
344 dias (média
diária de 10,500
quilos).

eldorado JA —
um dos reprodutores
do plontei, que além
de descender ótima
linhagem leiteira,
pesou oos 27 meses
de idade 510 qui
los. (Exposição de
Belo Horizonte).

Lote de vacas com controle leiteiro realizado pelo Serviço
de Acordo Animal do Estado do Rio. A média de produção
dessas vacos é de 2.582 quilos de leite em 311 dias.
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FAZENDAS SÃO BENEDITO E PASSAGEM
Proprietária: MARGARIDA MONNERAT

ITAOCARA — Est. do Rio

TROVADOR foi um dos principais formadores do rebo-
nho Guzerá de d. Margarida MonncraF, tradicional cria-
doro no Estado do Rio. A base dos seus finos plontéía
é tôdo de origem do saudoso João de Abreu.

< , • .. ,•

TAMANDARÉ, filho de Libertodor, que foi campeõo em Cordeiro
em 1940. Este belo especimen é um dos geneorcas que servem o
cobeceira da Fazenda Passagem,

SUSPIRO, filho de Tanojura e Danúbio, um reservo que já está
servindo aos rebanhos Guzerá de d. Margarida Monnerat.

Citqgi . nresso na sua conformação a quolidode BONECA, outro excelente tipo do cabeceiro uniforme que fomos
rocioi ^^^lA, que benn ^ " pazendo Passagem. encontrar na criação desta progressista fazendeira fluminense,

vacado guzero àa ro
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Companhia Agro-Pastori

ITABORAÍ — Estado do Rio de Janeird

APRESENTA, SEM MAIORES COMENT/!
DA RAÇA GUZERÁ, NA MAIORIA MÁi

DA INDIANA DO DR. DUÍ^

A Companhia Agro-Pastoril
VARGEM GRANDE, no município
de Itaboraí, é atualmente um dos
mais importantes centros de cria
ção do Estado do Rio. Esta organi
zação, a cuja frente está o sr.
Mário de Almeida Franco (que é
também um dos maiores neloristas

de Uberaba), detém um dos prin
cipais rebanhos Guzerá da atua
lidade, rebanho êste que pertenceu

primitivamente ao dr. Durval de
Menezes e é, na maioria, de pro
cedência J. A.

Visitando êste selecionado

plantei, que apresentamos nos fla-

J



íARGEM GRANDE

critórío; R. Senador Dantas, 20, 6.° and.
Telefones: 52-7367 e 22-7367

) de Janeiro - Est*. Guanabara

OS, PARTE DO SEU FINO REBANHO,
;A "J.A.", PROCEDENTE DA FAZEN-
\L GARCIA DE MENEZES

grantes de alguns exemplares co
lhidos pela nosso objetiva, ofere
cemos aos leitores a oportunidade
de tomar conhecimento de mais
êste centro de criação do boi do
chifre de lira.

Ouvindo o sr. Mário Franco a
P**opósito desta sua iniciativa, dis
se-nos ele que, embora criador de
Nelore, aderira ao Guzera por ser
uma raça que oferece grandes pos
sibilidades de exportação, dada a
preferência dos mercados sul-ame
ricanos e por ela estar, presente-
rnente, encontrando grande simpa
tia nos meios criatórios nacionais.



COMPANHIA ÍNGÍNHO CENTRAL DE QUISSA0
Q U I S S A M Ã

TAGARELA, campeã júnior da
raça Guzerá nos Exposições de
Cordeiro, Campos e Nacional de
Belo Horizonte.

Esf-ado do Rio de Janeiro

VALERIO, campeão do raça Guzenà na
Exposição de Gado Indiano, em abril de
1960, em S. Paulo, e Grande Campeão
Nacional na Exposição de 1960, em Belo
Horizonte.

A Companhia Engenho Centrai QUISSAMÃ possui um dos rebanhos Guzerá mais puros
do atualidade, contando com mais de cento e vinte reprodutores registradas, das li
nhagens leiteiras CP e JA.

VACAS COM SANGUE GUZERÁ SAO MAIS LEITEIRAS.

22 REVISTA DOS CRIADORES
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oóâcL-nouu na pecuaria
OUTRORA os fatores que determinavam a escolha da raça eram "modo",

simpotÍG; manias, ou empirismos zoológicos...

HOJE depois da penetração do cultura zootécnica pelos grandes centros

de criação, depois do difusão do uso do balança, o que interessa

é mais leite com menos despesas, mais carne em menos tempo.

Hoje o que interessa é PRODUTIVIDADE. Por isso, depois de

longo e injusto ostracismo temos de novo

GUZERÁ NA VANGUARDA

A roca de duplo aptidão que vem desmoronando velhos tabus!
A roça campeã mundial no teor de gordura no leite!

A raça campeã na velocidade de ganho de pêso!

Nõo hesite mais resultado de OITO ANOS de Concursos de Ganho de Pêso reoli-
^odos em diversas "cidades do Estado de São Paulo. São dados oficiais fornecidos pelo
grande técnista Aifonso Tundisi, Chefe da Seção de Zootecnia das Raças de Corte

G U Z E R A •

I N D U B R A

N E L O R E •

G I R

Machos

Fêmeas

51 L Machos
Fêmeas

. Machos

Fêmeas

. Machos

Fêmeas

90 indivíduos

53 Indivíduos

88 indivíduos

60 indivíduos

311 indivíduos

146 indivíduos

317 indivíduos

203 indivíduos

1 .268 indivíduos

OBSERVAÇÃO:
fêmeas àa roça Guzerá ganharam mois pêso que os machos do roço Gir.

comece, pois, A CRIAR HOJE A RAÇA DO FUTURO!

126,9 Kgs. (média)
95.1 Kgs. (média)

124,3 Kgs. (média)
94.2 Kgs, (média)

123,3 Kgs. (média)
93,1 Kgs. (média)

94,4 Kgs. (média)
77,7 Kgs. (média)

^SSOCIACIÀO 90S CRIADORES DE GUZERÁ DO RRASIL
diretoria

Dr. Nopoleõo Fontenello da Silveira (Dep. Federal)
Dr. Edilberto Ribeiro de Castro (Dep. Federal)

1.°
2°
3.°
4.°

1.°
2°

,-Pre5i
LpresiVice

^líIpresiSnte
jgpfe Dr. Renato do Costa Limo (Criodor)
jjgpte Dr. Eduardo Duvivier (Presidente do CCPU

Vice-^"=^:jg |̂.e Sr. Ephrem Eplfânio Pereira (Criador)
Vice-rJ"®. Qj. joQo Nelson Frota Júnior (Criador)
Secretarie • Carlos Burguês de Abreu (Criador)
Secretar^ * _ Dr. José Resende Peres (Criodor)

1 o Tesourei - ^ Mário de Almeida Fronco (Criodor)
ó o Tesoureiro •

^lnirchillf 94 - n.® andar - S/ 1.110 — Tel.: 52-5529 — Est. da Guanabara
SEDE :

BRO de 1960
23
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'g cú/n poucos cruzeiros,^.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em suas, CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

A.brigo Misto 30.00
Abrigo para Touros ... 60,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — ' 5
Modelos 80,00

Aprisco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65,00
Banheiro para. Suínos . • 50,00
Banheiro parasiticida pa

ra Suinos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70,00
Cavalaria mista 84,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50.00
Cocheira 170,00
Ceva com 10 Balas .... 50,U(>
Comedouros automáticos

p/leltões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30,00
Curral 110,00
Curral Circular 240,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Balas In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 65,00

Estabulo Cruzeiro 60,00
Estabulo Economico 50,00
Estábulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 65,00
Estabulo Modelo 50,00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabulo Modelo com

compartimentofi para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 50,00

Estrumeira 40,00
Fabrica de Manteiga . 50,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 75,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —

PLANTAS Cr$

Capacidade 500 litros
diários 70,00

Galpão Esterqueíra 50,00
Instalações Econômicas

para Suínos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti

po B 60,00
Maternidade p/ Porcas 84,00
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto —
Tipo A 100,00

Paiol 65,00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga p/ . Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 500 li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 500
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários 70,00

Pulverização e Pediluvio 30,00
Rolo de Faca 40,00
Silo Elevado (Aereo) .. 50,00
Silo Economico 50,00
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas 50,00
Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas 50,00
Silo Subterrâneo 30,00
Silo de 130 Toneladas . 70,00
Silo trincheira 50,00
Tronco para Apartação 40,00
Tronco para Cobertura . 40,00
Tronco para Contenção

de Bovinos 70,00
Tronco para Ordenha .. 30.00
Tronco c/ Sistema de

Pulverizações e Pedi
luvio 30,00

Atendemos pedidos peto REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Joguaribe, 634 - São Paulo



Mais uma parada de belos animais de
várias raças na Vil Exposição Agro

pecuária e Industriai de Aífenas

gócios poro o oprimoramento de seus
planteis.

Na raça Holondeso (vermelha ou preto),
apresentado em maior número de ano pa
ra ano, vêm-se notando considerável me
lhoria de beleza e linhagem, e que leva o
"duelos" empolgantes durante o julgamen
to. Assim, um campeonato conquistado
no Exposição de Aífenas é um campeonato
de verdade, que emociona e engrandece o
criador e expositor.

Notou-se êste ano o presença do conhe
cido plantei Swchyz, de propriedade do sr.
Francisco Rennó, criador em Jocutinga,
cujos onimois chamaram a afençõo dos
presentes. Realmente, belos animais. A
representação do raça Gir, conquanto nõo

(Conclui no oáa. 107)

Realizou-se em Aífenas, em outubro úl
timo, o VII Exposição de Animais, a qual,
como dos anos anteriores, se revestiu de
extraordinário êxito, quer quanto aos plan
teis apresentados, quer quonto oo compa-
recimentos de público oo recinto.

Considerada, sem nenhum favor, uma

das moiores do Estado de Minas, a Expo
sição de Animois, nessa cidade do sul de
Minas, já tem fama nos setores pecuários
do Pois, mormente quanto a roças leitei
ras, que sõo consideradas excelentes, a
ponto de poro oli atroir criadores das mais
distantes regiões em busca de bons ne-

AQUI ESTÁ A GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA FAZENDA VIRADOR
Prop.: SILVIO TAVEIRA BARBOSA

Município de ALFENAS — Minos Gerais

Apresentação com grande sucesso do
plantei prêto e branco da Fazenda
Virador na VII Exposição de Aífenas

Palovras do dr. Ofto de Mello:

'A grande Campeã da Raça BOA VISTA DELICADA, muito nosso
conhecida, pois jó foi julgodo por nós duas vezes em Aífenas e
uma em Caxambu, representa o tipo ideal do puro por cruzomente
nacional, possuindo qualidades bastonte procuradas pelo criodor
brasileiro: produção oliodo à rustícidode."

mmm

Boa vista delicada

Co OS seguintes animais:
1'Jnto Campeão, '̂"^ngiicada. Campeã;

Bôa ^ To prêmio;
Virador ^ . Carnp. Júnior e 1prêmio;
Virador Ane ' , o prêmio.
Virador Can

BRo DE 1960
25



jARAGUÁ C - 85
14 meses -
1.« prêmio

26

FAZENDA DA MATA
Proprietário: VIRGÍLIO DE OLIVEIRA PRADO

JACUTINGA — Sul de Minas

Chove de Ouro -
3646

Aloma A - 1348

Chave de Ouro -

2851

Cormen Miranda
7449

Pamir - 2084

Vidraça - 3353

NAGORE C - 882

Campeõo Júnior

Sangue 496

Pecadora A 1186

Guilerme - 300

Fanfozia - 2852

(mon - 497

Flórida - 8282

CONJUNTO 1.° PRÊMIO, FORMADO

Inimiga

Pi rogo

Cabreúva

Guerra

Fortaleza

Academia

1.° prêmio - 12 meses

3° prêmio - 11 meses

2° prêmio - 14 meses

2° prêmio - 10 meses

3° prêmio - 12 meses

1.° prêmio - 13 meses

REVISTA DOS CRIADORES



BOM-CAFÊ FELGO
Campeão Júnior e 1.® prêmio.

CONJUNTO CAMPEÃO:

B /-«fé Sozinha, Bom-Café Figu-i-trare -» , _j. j-.-i.

rinlTã^ '̂̂ Fe[go, Ladeado, do direita para
a esn ^ Portugal Rennó, proprie-
tárlo Mario, dr. Otto de Mello, que
Ql-uon Estância Sta. M ^leiteiros eum de seus
au5.ih JLJiz único das

^^iiiQres.

- da
Compeo

ESTANCIA SANTA MARIA

BENEDITO PORTUGAL RENNÓ

JACUTINGA — Minas Gerais

É com satisfação que comunica

mos aos nossos amigos e clientes que

já dispomos de telefone, sob o n.° 225,

na sede da fazenda.

Mais um sucesso do plantei Schwyz do Estância

Santo Morío, na última Exposição de Alfenas

OBTIVEMOS VÁRIOS CAMPEONATOS E VÁRIOS
PRIMEIROS E SEGUNDOS PRÊMIOS

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

BOM-CAFÉ ANDINA

Reservada Campeã

A-,



A-;

i^<-.

GINA — 1.° PRÊMIO - 9 MESES - FILHA
DE RUBI E DE LAMA

WfH

RAÇA HOLANDESA PC Vermelha

t^."- '•

•íy>

.VK-
•i-.V.

MAGDA — ^Pf^ÊMlO . 15 /v^ESES
fVlha de príncipe E de PAUUCÉIA

FAZENDA BARREIRO
Prop.: FABIANO GERALDO GARCIA

MUNICÍPIO DE TRÊS PONTAS

ÚNICO — CAMPEAO DA RA
ÇA CAMPOLINA - 3 ANOS

NETO DO FAMOSO RIO
verde, único foi também
O 2 ° colocado no con
curso DE MARCHA, TEN
DO DISPUTADO COM VÁ
RIOS ANIMAIS DE OUTRAS
raças.

Res.:

Rua Rio Bronco, 297
Tel. 231

Varginha - Minas

RAÇA HOLANDESA PC Prêto e Branco
TREVO — 2.0 PRÊMIO - 15 MESES — PAI: ADONIS,

MÃE: JANDIRA
URA — RESERVADA CAMPEÃ E 1.® PRÊMIO - 15 MESES.
•• PAI, ADONIS; MÃE, GEMA



• 'ÍT.;

GRANJA SÃO JUDAS TADEU
Proprietário; OTTONl FEREfRA BARBOSA

ÁLFENAS — Minas Gerais

í
LEME'S JOSE — fiího de AUKE 424/143
e MÁAÍKE 13, nascido em 10-3-38, cam
pado Sanior e i.° premia na 7.° Exposição
Auro-Pecuária e Industrial de Aljenas.

SÃO JUDA'S CANDÜRA -- filha de H^ambra
Sisco III e Doninha II, nascda em 15-11-^8. Reser-
vada Campe-, na VII Expôs,çao Agro-Pecana e
Industrial de Alfenas.

TODOS OS animais APRESEOTADOS TO
CERTAME ^^oDUÇÃO ANIMAL DETAMENTO DA JR0DUÇ^^3

fazenda são benedito
propriedade do SR. LUIZ EDUARDO RIBEIRO DE CARVALHO

PARAISÓPOLIS — Sul de Minas

Criador de marca (âncora) de alta linhagem e comprovada apHdSo leiteira

, do famoso rebanho de Antonio

KASBAH _ Um filho de 'rfçao de Alfenas, ande ebHvera o
Cambroio, adquirido ® ^
' • prêmio.

DIANA— 1.° prêmio na Exposição de Alfenas.

1



COM AEXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE AP
ROU-SE O CORRICULO

Êxito do leilão financiado pelo Banco do Estado —

A Exposição Regional de Animais de
Araçatuba este ano se realisou com mui
to atrazo, em conseqüência das obras em
andamento do parque, que vem sendo
instalado na fazenda do Estado. A As

sociação Rural da Alta Noroeste fazia
questão de que a mostra contasse com
um recinto condigno e não mais estives
se exposta aos percalços dos anos ante
riores, quando, por falta de instalações

$0

»

O dr. Mário Santiago, técnico do ministério da Agricultura, na fa
zenda Canchim, fez uma polestra sobre mestiçagem de sangue
europeu com sangue zcbú, mostrando o que a Fozenda Experi
mental de S. Carlos conseguiu, pelo cruzamento do Chorolês com
as raças indianas, particularmente com o Indubrosíi. Serviu de
exemplo na ocasião este lote de mestiços de Charlorês e Nelore,

de propriedade do sr. Donald Strang.

adequadas, não somente o número de
animais era obrigatoriamente reduzido,
como os reprodutores finos não encon
travam conforto conveniente. A Se
cretaria da Agricultura, por meio do
D.P.A., muito se esforçou para atender
as justas pretensões da A.R.A.N. e se
o recinto não ficou concluído, pelo me
nos já se apresentou com outro aspecto,
com pavilhões novos e arquibancada di
ante de uma pista razoavel. Muito ha
ainda que fazer ali, no entanto, espe-
rando-se que no decorrer de 1961 as de
mais instalações se concluam e os em
baraços que dificultam a comodidade do
gado e da peonagem, tais como a água
e a luz, sejam removidos.

Cerca de 250 animais das raças Gir
Nelore e Guzerá lotaram os galpões dis
poníveis, sendo apreciável o alto nivel
dessas representações. O gado leitei
ro de origem européia teve comparecl-
mento pequeno, o que, aliás, é compre
ensível numa região de pecuária de cór-
te. Mas a participação de eqüinos foi
bôa, principalmente de produtos man-
galarga.

Seja porque a época — fim de sêca —
fosse inadequada, ou por outro motivo
qualquer, que nos escapa, notamos a au
sência de muitos criadores que habitual
mente compareciam, alguns dos quais,
além de não mandarem animais nem ao
menos estiveram presentes, prestigiando
os esforços da Associação Rural da Al
ta Noroeste. Esse desinteresse é cho
cante, maximé quando a pecuária
córte atravessa um periodo de valoriza
ção continua, exigindo que a classe se
coordene para evitar que com o hoi
aconteça o que tem se verificado em o\x~
tros setores da economia nacional.

COMO DECORREU O CERTAME

O julgamento, ainda desta vez, foj
feito pelos técnicos da Agua Branca, de
le não participando nenhum criador, é
ao nosso ver, um critério acertado. porJ
que afasta as habituais suspeitas de jul-

REVISTA DOS CRIADORES



\ÇATUBA, ENCER-
)0 ANO
l raça Guzerá deu... leite

VALDEZ CORRÊA

gameiitos interesseiros. f X
mesmo assim, os descontentanien^ apa
rocem, sendo mesmo impossível
iiunciamento irrepreensível que
a todos. Deve-se considerar du

rocem, sendo mesmo impossivci ^
nunciamento irrepreensível que satislaça
a todos. Deve-se considerar du
de lugar adequado para ^ais juns. com
os juizes no meio de uma P>f
ou à chuva, sem comodidade
seguinte, sem estado de espiuto P ^
^ "ni exame mais detido
concorrentes — deve-se ^onsideiar dziamos. que i^to contribui mmto paia as
falhas que sempre se verificam- A D
compreensão dos criadores

omteõr ocSionaisomissoes ou mesmo paia ,

posita-^^ '̂ de cer-positais, revestindo-se cada pleitos
dessa^^^^^*^® esportivo, pa
tirtr. ^^tureza. que devem ^
fatei?53a"or°,?"^Sbem. como às vê-

normalmente
do ^ue " ^ desfile

fuauíf^®' ano não houje^
fério nov' parecendo qb® pretende ado
tar Qbe o P como
se fez , desfile de eimeri oferecer

re^^?^ a vantagem de ^inda naose adS ^ mesmo po ^^gitar somen-
te anin?d ^ exigência d laveis, sen
do Zo^ e ^^^^guenos estou-ros n^dm, nos desfiles, aos

ocasionar

A " j e também foi
notaaa'®"<='̂ de autoridades p„
ter o ano, motivadanara p®®«'etario da A8"^io diretor do
El P.A ®=^terior. E o Pí"^ s, l"® ®
pre ani Barisson '̂ÍLdes com suaPern,a"""a tais oportunidad ..^s
te a "''"Pia e as suas pa' „otivos de
^crvic?^®tra, desta vez- P® demorar-
r^e poiíd^furalmente. Fidehs Alves
Neto^^d^. cabendo ^o/^da
?°'«entn''®^°'" substituto d^^^, (azei oP^Cfra^ ha Produçao ^
0EJ. "dento.

DE 1960

Por ocasião da recente Exposição de Animais, de Aroçatuba o sr Donold
Sfrrang, presidente da Associoção Rural da Alta Noroeste, ofereceu um chur-
rosco aos visitantes, na chocaro Santo Helena, sua residência porticular. Os
ospectos focolizam algumas das mesas servidos ao ar livre sob árvores do

pomar, e um grupo de convidados. '
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Membros da Comissão Julgadora da recente Exposição de Aroça-
tuba, constituída de técnicos do D.P.A.

DOIS DE OURO/ potro puro sangue inglês apresentado na Ex*
posição de Araçatuba pelo sr. Kiyomi Ishibashi/ de Iporanga,

Houve durante o certame as distrações
habituais, tais como o rodeio, que sem
pre atrai o púbUco. Este ano a A.R.
rÍT conseguiu que a Força Publica
do Estado exibisse os seus cães ames
trados. espetáculo que constituiu o ponto
alto das distrações.

O LEILÃO DE ANIMAIS
Anresentaram-se vários animais das

Gir. Nelore e Guzera para o lei-
o Banco do Estado. pela primei

ra vez financiou na «giao^ O lance
io «óreclavel foi dado ao Nelore Glo-

S^o, de propriedade dos irmãos Pru-

dente Corrêa, da fazenda Arituba, sen
do o seu arrematente o Condominio Fa
zenda Jangada. A renda total do Isilão,
que se prolongou por todo o dia 11 de
novembro foi de Cr$ 1.299.000,00. Ein
seuida à apresentação dos animais parti
culares. o D.P.A. poz em licitação 12
tourinhos Guzerá leiteiros, que desper
taram vivo interesse e, no final das con
tas, deram mesmo... leite, havendo, nes
se grupo, animais que alcançaram Cr$
90.000,00. Isto denota que a raça Gu
zerá, que durante muitos anos viveu no
ostracismo, acaba de voltar à arena, por
terem compreendido os nossos criadores

AS VACAS TAMBÉM ADERIRAM ÀMODA
P<5tão mudodos e parece queOs jje subversão no natureza,

há uma espe obedeciam uma
Antigamente, procedia
„rtc Mesmo no humu-
segurido a s Homem era homem
nidode assim a mulher mesmo. Agora,
mesmo e iornois estão dando notícias
diàriarnente j homem e homens
de rnuiheres u

32

isto, felizmente, é mais raro que
viram mulher. . _

Do ponto de visto do procríoçao, tam
bém vão ocorrendo estos cnormolidodes:
tornou-se comum o aparecimento de trige-
meos, dos quotrigêmeos e ate dos quinquo-
gêmeos. Eo pior é que o modo pegou e se
alastrou por todos os seres. Uma vaco de
cente com tradições de fomilio, outróro

não serio copoz de ter
mais do que um bezerro
em coda porto. Um por

to duplo era sempre um

escândalo na vido de

um curral. Pois isto

agora tombém se tor
nou comum. E até os

trigêmeos derom poro
aporecer, como os que

apresento esta corajosa

Santa Gertrudis, do re

banho do fazendo Mos

quito do Kíng Ronch do
Brasil.

que a carne, mesmo sendo fraca, é bôa,
e o leite, mesmo com a cooperação da
torneira, também é bom, pelo que um
animal que der ao mesmo tempo carne
e leite, é melhor. Portanto, como dizia
Frederico da Prússia, «toute Ia bouti-
que s'en va au diable...»

No ultimo dia do certame, o sr. Do-
nald Strang, presidente da Associação
Rural da Alta Noroeste, na chacara San
ta Helena, sua residência, ofereceu um
churrasco aos visitantes. Compareceram
cerca de cem convidados. A tarde, hou
ve o encerramento, com o desfile q©
animais.

Camisas esportivasi, Mag

níficas e muito agradáveis de

usar as camisas esportivas da

Casa José Silva. Modernos,

de mangas curtas e longas, de

senhos e padrões multo bonitos,

são fabricados por Epsom em

fazenda de primeira qualidade.

Preços vantajosos e facilidade de

pagamento. - Rua São Bento, 5]

e filiais - São Paulo.

revista dos criadores
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FAZENDA SANTA TERESINHA
Prop.: DONALD STRANG ARAÇATUBA

£)Ar*JILO — Campeão Guzerá na Exposição de Araçatuba e um dos
chef®® selecionado plantei da sua raça, na Fazenda Santa Teresinha.

DE 1960

ruzerá do conjunto apresentado pela fazenda Santa Teresinha,
T nte Aa direita para a esquerda, DANILO, Campeão, DONDOCArtdo-se» ^ JUSSARA, h° prêmio e DILETO, primeiro prêmio.

O SEU REBANHO COM SANGUE GUZERA

r'

'»• -
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DEZ DIAS NOS ESTADOS UNIDOS
A viagem que o dr. José Boniíácio C. No

gueira empreendeu em novembro aos Esta
dos Unidos, como convidado do governe
norte americano, deverá em breve apresen
tar excelentes resultados. Em contacto coro
autoridades e com diretores de grandes em-
nrêsas o secretário da Agricultura do go-
vêmo' de São Paulo pôde obter valiosos
elementos de colaboração para nosso País,
eendo de saientar-se a que diz respeito a
duas notáveis iniciativas do governador Car
valho Pinto no setor da produção; os cen
tros de nutrição animal e os laboratórios
de tecnologia de alimentos. Em verdade,
nara essas realizações conseguiu transformar
em reais promessas o interesse por elas re
velado pelos administradores do Ponto IV

da Fundação Ford. No Departamento de
Estado e na Secretaria da Agricultura tam_
bém tratou de assuntos ligados à nossa
DOlítica comercial de exportação de café,
algodão e açúcar. ^ . .

"Creio que entendimentos pessoais, fran-
rtos " sinceros, usando a linguagm da Inde-
^ndência que é comum nas relações entre
homens ligados à administração publica de

grandes países, resultam sempre em sal
do positivo — disse o sr. José Bonifácio. —
Vo Brasil, poucos governantes viajam, mas,
Kemore que o fazem, contribuem para me
morar as relações da Nação. Os norte-ame
ricanos hoje estão procurando incentivar tal

forma de relações políticas. Ainda agora,
estamos recebendo a visita de governadores
de Estados daquela nação, entre os quais
três prováveis membros do gabinete Ken-
nedy e diversos futuros senadores."

O sr. José Bonifácio não o disse, mas
nas entrelinhas de suas declarações se vis
lumbra a censura que faz aos poderes do
nosso País, que não cuidam eficientemen
te de relações com as nações amigas: no
momento é também de importância no
de um país com o qual precisamos cada vez
mais aumentar o intercâmbio, nem siquer
temos embaixadores em Washington... E o
momento é também de importância no

mundo dos negócios internacionais, o que
o govérno brasileiro desconhece totalmente.

Todavia, em contrapartida, foi grato ao
presidente da A.P.C.B. verificar na opinião
pública norte-americana a existência de
verdadeiro interêsse pela recuperação das
boas relações dos Estados Unidos com a
América Latina e a quase certeza de que o
presidente Kennedy, recém-eleito, empreen
de essa obra de repercussão mundial. Aliás,
não admira que tal venha a acontecer, quan
do se sabe que êsse tema foi uma das te.
cias em que mais bateu o candidato em
sua peregrinação eleitoral. E, no que res
peita ao nosso País, a expectativa ainda se
toma mais otimista, dado que também aqui
há presidente a empossar-se, felizmente im

buído dos mesmos sadios propósitos amerl-
canlstas. E a propósito assinalou o sr. Jo-
só Bonifácio C. Nogueira que os norte-
.amerlcanos com que teve oportunidade de
se avistar revelaram profundo respeito pela
independência do sr. Jânio Quadros, o que
não é de surpreender, pois os norte-.ameri
canos sòmente admiram os homens que se
fazem respeitar pela independência.

O secretário da Agricultura do govêrno de
São Paulo permaneceu dez dias nos Esta
dos Unidos, tendo dedicado três dias a visi
tas a zonas de produção rural, aí percor
rendo mais de dois mil quilômetros de es
tradas. Os restantes sete dias empregou-os
em gestões e conversações com autoridades
e empresários. Dessas atividades vai o Bra
sil colhér grandes frutos. Principalmente
São Paulo, na pasta da Agricultura.

Não diremos que a lição vai servir, por
que alimentamos a esperança de que o no
vo governo federal vai patitar seus atos por
um novo estalão, nos moldes da moderna
administração pública. Mas acreditamos
que o exemplo da atividade desenvolvida
pelo sr. José Bonifácio C. Nogueira no seu
breve estagio nos Estados Unidos há de ser
imitado pelos futuros ocupantes das postas
ministeriais. Quanto ao sr. Jânio Quadros,
sabemos que Imprimirá rumos dinâmicos ao
govêrno.

FAZENDA ARITUBA

$4

Proprietários: FRANCISCO CARLOS FURQUIM CORRÊA
e SÉRGIO PRUDENTE CORRÊA

RUBIACEA — Est. de São Paulo

JUMBO, campeõo nelore da recente Exposição de Animais de Araçatuba, realizada em
novembro último. Este belo reprodutor, que conto 33 meses, pesou 700 quilos no ocasião e

é filho de Pândego da Indiano, crioulo do sr. Guilherme Campos Solles,

REVISTA POS criadores



X PROVA DE GANHO DE PESO DE

BARRETOS

Realizou-se em Borretos a X Prova de
Ganho de Peso, ou "Feeding Test
vem sendo reolizoda, com absoluto exi o,
desde 1951, tendo-se tornado_ um /eposi-
tório de excelentes informações

Os nossos pecuoristos já se mostrom
otualizodos com os modernos técnicas de
produção, groços, principalmente, òs pro
vas de ganho de pêso, e ò crientoçõo e
presença permanentes dos técnicos do De-
partomento da Produção Animal do Se
cretario do Agricultura, responsáveis por
essas proves e vivamente empenhodos em
disseminar os novas tendências.

Desto feita, venceu o provo de Borretos
um reprodutor do raça Gir, de propriedade
do dr. José D'Andréa, criodor em Novo
Horizonte. Os outros onimais participan
tes do certame também ocusarom exce
lente rendimento, valendo ossinolar que os
resultados comparados com os dodos ob
tidos desde o início dos "Feeding Tests"
Gcusom um progresso sempre crescente
entre os reprodutores postos à provo de
ganho de pêso:

sobre o

e dos res-comportomento dos vários roços e os res^
pectivos reprodutores no que diz resp
copocidode de ganho de pêso,
os reprodutores tronsmítem ò suo
dêncio.

Com

raça

Gir

'Colore
Mocho
"^Qbqpuc
Gir

Gir

Gir

Gir

Gir

•^elore
f^elore
Nelore
Nelore
Mocho
Mocho

—... efeito, o pecuário .^°?gsenvòl-
especiolmente o tipo de velhos
vido em Borretos, Hqs mo-
canones que presidiam o /-nndu-
trizes e reprodutores de y^forização
zidos empiricomente paro a Q^imois,
dos corocteres morfológicos copo-
sem nenhuma atenção paro r^orn .gnon-
cidode de ganhar pêso, eleme ^gbo-
deronte e decisivo na de pro-
nhos, tendo em visto seu oP)
dutor de corne.

SEXO

M

M

M

M

M

F

F

F

M

M

F

F

M

M

LOCALIDADESganho ob
PÊSO EM 1^9

José D'Andréa Novo Horizonte

Viuva Joõo Zancanner e Cintra Cotonduva

Alberto Ortenblad Tabopuõ

José Martins Conuto Borretos

José D'Andréa Novo Horizonte

João de Oliveira Guimarães Barretes

Mozart Ferreiro Borretos

Mozart Ferreira Barretes

Borretos

Mozart Ferreira Borretos

Mozart Ferreira Barretes

Alberto Ortenblad Tabapuã

Alberto Ortenblad Tobapuã

os seguintes dados. distribuídos por ono,

143

137

134

110

109

88

83

75

133

128

100
99

128

108

No
uecôi

OS RPqni TADOS DO ocu-- ^oço, genitor e proprietário dos o
, J 5 provas realizodos em Borretos.

anço dos resulMdo=^ •presertcrboi
-cenio 1951-1960,

ano

l9Si
^952
1953

1955
^956
1957
1^58
'959
^960

^Mbro

RAÇA

Nelore

Indubrasil

Nelore

Nelore

Charolês

Nelore

Nelore

Indubrasil

Nelore

Gir

DE 1960

podem-se

GENITDR
Amendoim
[slevoeiro
Guoruja
petiche
Federal
Federal
Federal
Federai

Caxias

proprietário

DRA

dra
Momedi Mussi
j_ Zanconer
^ Agricultura

Zanconer

2oncaner e Cintra
Zanconer e Cintra
Rubens A. Carvalho

D'Andrea
Jose

GANHO DE PÊSO

173,3

156.2
151,7

161,7

176.3

149,9

142,6

157,0
162,0

143,0

Destoco-se o posição da roço Nelore,
que obteve 60% dos campeonatos reali
zados até o momento, seguido pela roga
indubrasil, com 20%. Duronte êsse de
cênio, a roço Gir conquistou apenas uma
vez o compeonato, justomente na provo
deste ono.

REPRODUTORES GIR

Com o objetivo de situor a posição do
ganhador da provo de ganho de peso de
Borretos de 1960, reproduzimos adiante
os resultodos conseguidos no decênio pe
los reprodutores do roça Gir:

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ (DINAMARCA)
4- 80% DE ECONOMIA

EFICIÊNCIA comprovada

BOVINOS - EQUINOS

SUÍNOS • CAPRINOS

• mínimo consumo da energio.
• absoluto saguranço da

conlinamento. '

• aconomio da mdnútançâo.

• custo raduzido.

• inoíensivas para passôas
e animais.

• dasmontagem simplas a rópida
na mudança da pastangans.

modelo SUPER, funcionamsnto a pilhas,
modelo H.1I.B.. p/ rêde 220 ou ItO foits.

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 152 - TEL.: 80-6766
SÃO PAULO
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ANO

1951

1952

1953

1954

1955

1956

1957

1958

1959

1960

CONSEQÜÊNCIAS DE ACERTADA
ORIENTAÇÃO

Os técnicos admitem que o alto gonho
de peso obtido por um descendente dc

PROGENITOR PROPRIETÁRIO GANHO DE PÊSO

Egolito DPA 134,6

Coxias José Amendola Neto 114,5

Calífa Veríssimo Costa Jr. 129,1

Barulho DPA 123,6

Fulgor Alli Mussi 131,7

Bev II Irmõos Simões 113,5

Dominante Mozart Ferreira 104,4

Indu Lourival Mendonça 132,0

Eito Chrysogono R. Cruz 130,0

Coxias José D'Andreo 143,0

Coxias nõo é obra do acaso, rnos o _^resul-
todo de um processo de reorientaçoo no
critério de seleção adotado pelos criadores
mais esclarecidos. De ogora em diante,
esperam os técnicos que os provas de ga

nho de peso se tornem oinda mois inte-
ressontes, pois o disputa seró mois viva
entre reprodutores Gir, Guzerá e Indubra-
sil, redundando no elevação do ganho de
peso.

O proprietário do animal vencedor da
X Prova de Ganho de peso de Borretos,
num gesto de espírito público, deliberou
oferecer o filho de Caxias à secretario do
Agricultura, poro utiíizaçõo nos plonteis do
Fazenda Experimental de Criação de Ser-
tãozinho, onde tem sido oinda utilizados
nos últimos anos somente reprodutores tes
tados em provas semelhantes.

Com o reolizaçõo de estudos, pesquisos
e provas dessa natureza, o Estado de São
Paulo poderá ser nõo apenas o reservatório
dos roços zebuinas, mas também o princi
pal centro de aperfeiçoamento de reprodu
tores de corte paro o mundo tripicol.

Odiretor do D. N. da Produção Animal responde à Secretaria
da Agricultura de S. Paulo

O sr Paulo Fróis, diretor do Deporta-
mento Nacional de Produção Animal, apre
sentou ao sr. ministro da Agricultura, um
relatório sobre a crise de corne na entre-
^nfro do ano passado. Nêsse ^abolho res-
Donde críticas que técnico do Secretaria da
Aariculturo de São Paulo lhe tinham feito,
nim trabalho intitulado "Contribuição
Lrn o Estado do Abastecimento de Corne
na Entre-safro de 1959".

Afirmo o sr. Paulo Frois que enquan
to iulQOU suo obrigação, promoveu o Mi-
nutério do Agriculturo meios para o ormo-
zenomento de carnes destinadas ao obas-
tecimento na entre-safro, porem o repudio
do consumidor, estimulado pela imprensos^nsocionalista, oo lado da noção de que
o estocogem constituía obrigaçoo da CO-
PAP fêz com que se afastasse dos planos
a medida acauteladora da normal carên-
^^"^O^^Departamento Nacional da Produção
Animal contesta os Índices opresentados
nela Secretaria do Agricultura de Soo Pau-
in referentes oo rendimento do rebanho bo-llno no pois, de 1940-1957, afirmando
Lrem baseados no censo de 1940 de no
tório deficiência e que deu origem à falho
analisado". No quadro elaborado pelo
DNPA os elementos se baseiam nos dados
He 1950/ concluindo que o índice de cres
cimento do rebanho cai de 100 (conforme
a SASP) enquanto o índice de
abates evolui.

Mostra o relotorio que o tese dos téc
nicos do Secretaria do Agriculturo paulista
também peca pelo fato de se ter limitado
o exame dos abates no s estabelecimentos

°nh regime de inspeção federal e omitido o
complexo geo-eoonômico Brosil-Centrol e

Estados do Rio e da Guonobara. E um
' 'o folsO/ ° enorme importânciac '̂̂ ®J^^^oclouros municipais no consumo in

terno.
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Afirma o relatório que "nao pode ser
afastado do cômputo o Guanabara e o ts-
todo do Rio, cujo parque industrial absorve
cerca de 600 mil bois anualmente, provin-
dos dos estados centrais em sua maioria.
Por motivos análogos não deve ser consi
derado alarmante uma alta porcentagem
(69% em 1958 e não 81%) no
vacGS nos Estados centrais, ^mo vez que
remetem êies para as províncias de lo e
Janeiro, Guanabara e São Paulo o 9''Osso
de sua produção de novilhos. A
dos vacas nos províncias criadoras tonto
se mostra interessante que os planos de
abate não recusaram maiores proporçoes
nos abates daquelas regiões, porque ai pre
dominam os charqueodos. Estas enwn rom
dessa forma matéria-prima mais ora o .
Tronsformam-nc em charque nompo men ^
destinado a mercados de fraco poder 'Aqui
sitivo. O deslocomento dos vacas ve os
poro Guanabara, Rio de Janeiro e oo
Paulo, poro oi serem abatidas onera so re-
moneira o matéria-prima para o c arque,
como também se destinadas ao consumo
em noturezo em nada beneficioriom o con
sumidor." ,, ,

Conclui o relatório afirmando que efe
tivamente a estocogem de carnes envolve
problemas severos que no regime atual de
controle artificial de preços e no momento
em que os abatedores se vêem o braços
com sérias restrições financeiras, requerem
cuidados especiais para a sua solução. r-
ge assim a ploníficação prevendo a toneo-
gem o armazenar, seu financiamento e
distribuição disciplinado, visando o garan
tia de sua saído no eventualidade de uma
entre-safro excepcionalmente favorecida
pelos fotores climáticos".

A propósito, solienta-se que o exporta
ção do Brosil Central apenas compreendeu
2,4% dos abates globais da mesma região.
Fof, portanto, insignificante proporcional

mente. E o certo é que o Brasil precisava

de divisas. O Brasil, ofirmom os técnicos
do Ministério do Agricultura, poderia,
dentro de poucos onos, exportar, anual
mente, carne no valor de 150 milhões de
dólores. Dar-nos-Ío algo como cinco vézes
o exportação de manganês, que é uma ri
queza irrenovóvel. Tal se conseguirá, ofir
mom os técnicos, se o Ministério da Agri
cultura organizar um plano de fnmento ò
pecuário a longo prazo, e execuró-lo. In
felizmente, oté agora, os zootecnistas não
contorom com o integral apoio do governo.

IRMÃOS DEL GUERRA
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

SÃO PAULO
SECÇÃO COMERCIAL

Rua Florêncío de Abreu, 619/25
TELEFONES: 36-6311 E 34-1234
CAIXA POSTAL, 4733

Endereço Telegrófico: "IDEGÊ"
Inscrição N.° 56.509

SECÇÃO INDUSTRIAL
CORTUME JACAREÍ

LARGO DO MATODOURO, 159
TEL. 159 - CAIXA POSTAL, 14
End. Telegráfico; "CORTUME"

JACAREÍ . E. S. PAULO - E.F.C.B.
inscrição n.° 613

REVISTA DOS CRIADORES
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o GADO DE MISORE NO BRASIL

Sob a denominação genérico de gado de
Misore, entende-se um grupamento étnico
do sul do índia, especiolmente no antigo
reino de Misore, no qual se distinguem
quatro roços principais: Amrit Mahal, Hol-
likor, Kcngoyon e Khillari.

Êste tipo básico indiano, considerado o
quarto na moderna classificoção de Joshí e
Phillips (El Ganodo Zebu de Io índia y dei
Pakistan — F.A.O.) é um dos que reve

3B

ALBERTO ALVES SANTIAGO

Eng. Agr.

lam menor infusão de sangue estranho, isto

é, do gado trazido pelos povos que em di
ferentes épocos invadiram e se instalaram
naquela região do subcontinente indo-pa-
quistòníco.

Oe zebuinos de Misore são animais ge

ralmente pequenos, dotodos de corpo pro
fundo e quartos vigorosos; os ossos e mem

bros são leves, porém fortes. A pele é
fino e aderente ao corpo, e a giba é bem

conformada e de tomanho pequeno ou

médio.

Suos carocterísticas mais notáveis são

o conformação do cobeça e o posiçõo a
formo dos chifres. A cabeça é relativa

mente comprida, com cara e ventas estrei

tos, tendo a testa soliente ou convexo. Os
chifres emergem do topo do ocipitol, bem

próximos, dirigem-se poro cima e encur-

vom-se paro o frente, diferentemente do

que ocorre nas roças européias e em outras

roços indianos. As orelhas são curtos e

terminodos em ponta.

A cor dos roços de Misore vario do qua
se branco oo cinzento escuro, sendo fre

qüentes os indivíduos manchados.

Essas roços são muito apreciados, forne
cendo bois de trobolho inteligentes, ágeis e

extremamente resistentes. Muito vivos,
por vezes brovios, são utilizados poro cor
ridas e combates, já tendo sido emprega
dos com sucesso na troçÕo de peças de or-
tilhorio. As vacos são más produtoras de

leite, openos o suficiente para os necessi

dades do crio.

Reprodutores dêste tipo básico indiano
foram trazidos para o Brasil na primeiro

fase do importação do Zebu. Em nossos

trobolhos sôbre as raças de origem india

na, temos feito inúmeras referências ò in

trodução do Misore no Brasil, de modo

particulor nos livros "O Nelore" e "A Epo-
péio do Zebu", nas quais estudamos a ori
gem, formação e evolução do rebanho ze-
buino brasileiro.

O gado de Misore constribuiu sensivel

mente pora a formação de rebanho nacio
nal da raça Nelore, no qual predominom

Raças do tipo básico Misore,
que se caracteriza por ter
chifres longos e ponteagu-
dos e perfil convexo.

A e B, touro e vaca da raça
Hollikar que parece ser a
estirpe genética de que de
rivam os demais.

C e D, touro e vaco Alambodi,
raça que pouco se diferen
cia do anterior.

e F, touro e vaca da roça
Amrit Mahol, especializada
no tração de equipomento
miíitar. Embora nõo sejam
grandes, são animais famo
sos pelo resistência e agi
lidade.

(Segundo Joshi e Phillips)

REVISTA DOS CRIADORES
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Três aspectos do crânio c chifres do um velho touro pertencente ò roço Khillorí, do grupo ou tipo básico de gado de Misore.
Visto de frente, de Iodo c de trás. Identificado e conservado pelo criador Jorge Wilson Franco, encontra-se em suo fozenda,

em BarretoSt — (Fotos do Autor).

os característicos da raço indiona denomi
nada Ongole, mas se observam traços

denunciadores de sangue das raças Amrit
^ahal, Hallikar, Kangayom e Khillari. Em
rebanhos pouílstas, mineiros, fluminenses e
baianos, ainda são encontrados indivíduos
que se enquadram perfeitamente na descri
ção dos citados raças, feitas por autores
•ndicnos e ingleses, mas que são registra
dos como puro Nelore. • .

bJa propriedode agrícolo do conhecido
•criador Jorge Wilson Franco, selecionodor
®"egocionte de gado Zebu, olém de opre-
ciQdo juiz em nossas exposições, tivem s
oportunidade de examinar e fotogro or
^^ânlo de um velho touro Misore, que ^-^nio de um velho touro ivw-v.. , .

em fozendas de Goiás; o ^
.evelcvom um

--^encante à roçu KhN.ori, const.u.n^^
provQ cabal da IntroduçourriQ

de '^ore em nosso Pois-

j ^rüpo
Outras raças do Bargur»
G e H, touro e o Amrit

aado b„,„s,
Mahal; sao jj^jceis de
nervosos ®
domar. ativa,

1 e J. raça
forte c ***0'
ra traçõo. KhiBo";

Ke L, touro e o .ÍP°
rsrsV"""-
fluência

cinza do phÍfl'P^^
(Segundo

RO DE 1960

W
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MIÚDOS E CARCAÇAS

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE

1 Qualquer estabelecimento destinado à produção de cornes
deve obedecer estritamente às condições higiênicas previstas
no legislação sanitária vigente. Todavia, em geral, obser

va-se certo negligencia pelo manutenção adequado de pátios e
locais que cercam o estobelecimento, como se o foto não mere-
cesse maiores otençães. É que muitos industrieis, cuidando dos
solos onde se processam cs operações de matonço, desosso ou e o-
borações iulgom que estão plenamente atendidos as questões relo-
tivas ò higiene. Entretanto, tal não acontece e, em muitos casos,
uma cousa depende de outro, como se pode exemplificar com a
infestação de insetos. Dentre êstes, as moscas representam um
dos mais sérios problemas de higiene e talvez nao fosse preciso
dizer que procriação delas se dá mats nos arredores do que nos
solas interiores do estabelecimento. Por isso, convém zelar pela
limpeza dos pátios, acompanhando o operoçao de lavagem gerol
freqüente com desinfecções, também freqüentes, paro
nas vizinhanças do estabelecimento, se formem focos de insetos
que tonto prejudicam o aspecto higiênico dos trabalhos realizados.

20 sol encontra omplo emprego no industrias de carnes e, em
sentido gero!, pode-se dixer que raros soo as operações que
se reolizam independentemente de seu concurso. Entretanto,

o sal representa uma fonte não negligenciove! de contaminações
e multas vezes, o único responsável pela mo qualidade dos pro
dutos elaborados. É de todo conveniente, portanto, que, ao ser.... de sal seja submetida a uma analise química
:'b'a";;erW69rcarporo nlo ser'o industHal surpreendido ccn, sérios
^eruizos decorrentes do mó quolidode dêsse condimento un.versol,

3 Aestocogem dos produtos cérneos deve ser feito de ocôrdo
com Qclosse o que pertencem. Se um produto em todos os
momentos de uma eloboroçõo, foi montido sob proteçoo do .

frio porque o suo tecnologio ndo conto com outro ogente de
collçao, cloro esto que só pode ser ormozenodo em cond.çces
, os Êste é o coso de embutidos que, noo sendo submeti-
dofà oçao preservodoro do color, devem obrigotòriomente ser
guordodos no frio, depois de preporodos. Alguns, como os embu
tidos q"® I— porcentogem de songue, soo ezcess^omente' fòcilmente se deterioram, se ndo forem protegidos pelosúmidos e pode-se folor de produtos de
boixes no ciossificoçõo dos chomodos

fmscoU Apesor de ligeiromente cozidos ou defumodos, êsse tro-
tLmento nõo é suficiente poro resguordó-los do putrefoçoo.
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inúmeras as aplicações de

QUIMOIENE
UM OBSINFETANIE DE QUAUDADEI

fesfl QUIMBRASIL «m um noouroDDmBtW>_l NfCESSfOADf. CADA OUAl

t AflSOiUIO NA SUA fSPfCiAUOAOe

4Quondo julgamos aqualidade da corne, devemos levar em
consideração todas as coracterístícas físíco-organoléticas,
isto é, que impressionam os nossos sentidos: cor, espeto, tex

tura, consistência, oroma e sabor. Entretanto, e isto principal
mente ocorre nos mercados internacionais, muito importância os-
sumem o quantidade o qualídode do gordura presente no corne.
É fato conhecido que olguns países importontes têm evoluído em
suas exigêncios e o exemplo do ingloterro é típico porque, consí-
derondo como tradicionalmente opreciodor do gordura, hoje não
admite senão multo pouco dêsse constituinte na corne que adquire.
Em nossos matadouros, é freqüente o oporecimento de carcaças
de bovinos mostrando coíoroçco amarela marcante e que, na
dependência da alteração, são retirados do consumo pelas autori
dades sanitários. Trabalhos recentes, realizados no Alemanha,
demonstraram que os casos dlíos de odipoxontose dtevem ser
imputados a pigmcntos vegetais e, mois precísomente, ao béfa-
coroteno que, sendo substância precursora da vitomina A, confe
re ò gordura corado maior valor nutritivo. Não obstante, só
uma campanha educativo oficial poderia desfazer a errônea pre
venção existente contra o consumo de cornes com esta alteração
de uma das principais características fisico-organolétícas.

5 As farinhas produzidos nos motodouros podenn trazer sérios
problemas aos Industriais, coso o armazenagem não seja
cercada de necessários cuidados. Sabemos que êsses sub

produtos, pelo sua própria constituição, podem atrair muitas pra
gas, principolmente roedores e insetos. Isto acontece com mais
frequêncio quando os farinhas de osso, de corne, de sangue ou
de fígado, são armazenadas em recintos úmidos, pouco ensolara
dos e ventilados. O resultado não se foz esperor, transforman
do-se os armazéns em verdadeiro fóco de moscos, bezouros, áco-
ros, roedores que muito prejudicam o qualidade dos sub-produtos
paro o comércio loco! ou poro o exportação. É de todo conve
niente que o industrial reolize desinfestoções periódicas, estabele
cendo combate sistemático aos rotos que, mais do que quolquer
outro proga, podem ser veiculadores de terríveis infecções.

Campeão!!!

CRIA CAMPEÕES
REVISTA DOS CRIADORES
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SUINOCULTURA

A ALIMENTAÇÃO DAS

PORCAS EM GESTAÇÃO

A olirhentaçõo das porcas
S^ffação tem por abjetivo, JI3 '"J!
P^Pria mantença, propiciar
«Táveis pera o nirmol deserwolv mePt° do

Portarrto, o resposta favorcvel^s^a^Qdo pelo vigor, resistência, ^
^^senvolvimento dos leitões ao nascer.

P porcas gestantes suas
necl^ período uma ração queo ®^®'dodes nutricíonais d yjtaminas.

Proteinos, rnínerais ^gberom^^"ondo porcos nêsse foram
dncr ^'^^rnente milho, os r resumidos:"^^sPstrosos e podem ser ass.m res

1\ rn serem fra

cas i ^^"dêncio dos ''f'̂ °®2)^grande porcen-ton desenvolvidos, ^LP ^^fydlçoes fe-de leitões mortos; 3) con
difi-®, í^oifo irritóveís du . tendêncio
PQr^ '̂dode de parto; 5) m

loctea^ir-sufic'®"^® P°-
ro - ' o) secreçoo lacteu

Pmamerttaçõa dos le,<oes.

Pir,Q"°"l° PPi sestoçSo °= P°"'roçoo que contepho.

LUIZ PAULIN NETO
Enggnheiro Agrônomo

Proteína bruto 14 o 16%
Nutrientes digestívels totols 70 "
Cálcio 0 6"
Fósforo 0 4"
Sol (Nccl) 0,5"
Vitamino A, U I 1.200"
Vitamina B, U 1 60"
Tiômino, mg 0 5"
Riboflavino, mg 15"
Niocino, mg ' 5*0 "
Ácido pontotenico, mg . . . 6 0 "
Vitomino 812, mcg 5,0"

Uma porco em gestoção, quando em
bom posto, requer 1 o 1,250 quilos de
olimento diário por 100 kg de peso vivo,
poro monter-se em boas condições. Não
sendo o postogem considerado bôo, o por
co deve ser melhor orroçoado, odicionon-
do-se ò misturo proteico 15 o 20% de
forelo de feno de olfofo. Nessos condi
ções, elo deverá receber 1,5 kg de roçõo
diário por 100 kg de pêso vivo. Excelente
misturo alimentar poro porcos e morrõs
será composta de milho, poro se obter o
gonho desejado e de 280 o 450 g de su

plemento protélco, diàrlomente. A alimen
tação tomoem pode ser ministrado em co-
meaouro ouiomatico, ouronte o prennez e
o aleitamento.

Nodo substitui um bom pasto para su
prir Qs necessiaades de cofoteno e vita
mina d; Qiem oisso, tornece pioteinos e
minerais, bom posto oe gromineos e legu-
mmosQs reouz o quontiaoae oe conceniro-
dos necessário poro os poicos em gescaçuo
e em iqciqçqo. Assim, o postagem poue
ser meinor utiiizoao se coníroiurmjs o

quoniicaae oe oiimento oterecido aos oni-
mois, otntro dos limites anteriormente ci-
toaos, torçondo-os o tpois proiongaao pas
toreio, o que reouz o custo oe proouçuc.

Aindo que o alimentação controiodo
force Q porca o tozer moiur uso oa pasta
gem, alguns tozenaeitos preterem onmen-
to-io em comeocuro ouiomutico, gaa«anao
menos tm mao ae coro. uesue que o aii-
meniuçuo autumciiicG sejo pieienuo uu
o posiugcm nuo seja oe loao uoo, uevé-se
Qüiciunar voiumoso "extra" Q lavuo, no
coso, reno picoao de icguminusa, muno
com espigo moioo ou outto quainuer.

CÊRCA DE 47 MILHÕES DE SUÍNOS
bM lUuU U f^ld

A produção brasileiro oe sumos, relativo
00 Onu pUaaüUU, Crcducu t-ui (wuüS QS râ-
gioes ao roís. A cunuiwui^uu uo ueste,
que ero de 1 ^ Voa uvu uruuoaes, puasuu
poro iJO^uuuu; no iNoraeste, os oiga-
nsmos suoirom de 6 luvuvu poro ..

6 ^ou uuu; no bul, o total atingiu
2u lyuuuu contra iy994ouu; o ceniro-
Oeste figurou com p poj uuu, contra
b Pzu ouu, e tinoimente o Norte apresen
tou-se com Wo uvu coueÇGS ae suínos,
contra 9ZI uuu, em IVoV. com esses al
garismos, registiou-se umo prouuçuo de
40 oZO OuU unioaaes, em IVOV, contro
4b 204 UuU, no cno anterior.

O valor do rebonho, em 1958, ocusou
CrS 60 b48 73a UuU,uU; no cno imeoiato,
os olgorismos olconçorom acréscimo sur
preendente; Cr$ 91565 683 000,00, re
sultando, em consequêncio, um aumento de
CrS 31016 945 000,00, segundo dedos
do Ministério da Agricultura.

riA<; vendas da famosa adubadeira lely no brassl
INICIO

•i'zanf®5 e calcoreos de maior aceifoção nos
A distribuidora países do Europo. Fabricação hoiandesa.

Canadá e °
ee. Uu.

ate 16 rn
400/500 kgdreo de distribaisSo:

idode do doPcapacidade tipo de fertilizonte
trabalha com hectares p/ hora

permite adubos completamente regular
s;« -odos e de arrasto.

vV cP''^ ,Tip® çff) rodas, p/ engote nos 3 pontos.
.f. Tipo H,

DE 1960

j dce® romo soo convldodos a escrever
o.. . « revend®, ..grotura a respeito, poro:

5'lici^^ «distribuidores [hes e'°"do melhores doto -^SIL S/A — INDÚSTRIA E COMÉRCIO
^ E L Y D ^ 80-3556 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO: "LELYBRASIL" — SÂO PAULO
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PORQUE ABORTAM AS PORCAS?

Quando o animal, porca, vaca etc.,
elimina o feto antes do tempo normal
de prenhês. dizemos que abortou; e o
que se chama, na prática, «^ôr forat..
«mover», ou «remover» a cria.

O aborto nada mais é do que a ex
pulsão do filho, que se chama no caso
féto, antes de decorrido o tempo nor
mal da gestação ou prenhês. Muitas
k. - '

miiMu

são as causas responsáveis pelo aborto,
como veremos.

OS ACIDENTES

Quando o aborto ocorre excepcional
mente na criação, ou numa só porca, o
motivo é quase sempre algum acidente,
entre os quais lembraremos: pancada

«aSSlS.'';'
01 USO VlTIÍUiAiíç
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Benzocreol é o boluorte medicinol que pro«"
tege o crioçõo contra doenças. E' o segredo
dos triunfos de todos os Criadores experi
mentados ! Peço grátis ò Cx. Pt. 1002 - São
Paulo "O Guia do Criador" e conheça os
Inúmeras e úteis oplicoções de Benzocreol.

benzocreol
CICATRIZANTE - GERMIClOA - FORTIFICANTE

WALTER C. BATTISTON

VaUrlnárlo d« A.P.C.B.

na «barriga», queda, corrida, passagem
por porteira «apertada». É grande o
número de abortos provocados por falta
de cuidado no lidar com fêmeas «che
gadas», pois fazem-nas «amontoar», ou
passar por lugares estreitos. As cons
truções mal orientadas estão cheias
desses defeitos, como corredores estrei
tos, portões pequenos demais etc. Con
vém sempre trabalhar com paciência,
ou, o que é melhor, separar as porcas
em estado avançado de cria «amojan-
do), mantendo-as uma por uma em lu
gar apropriado ou, pelo menos, em gru
pos de três ou quatro em compartimen-
tos espaçosos.

Os casos de aborto, após a vacina
ção, quase sempre são motivados mcds
por atropelos, apertos e outros aciden
tes do que por efeito da vacina.

DEFICIÊNCIAS DE ALIMENTAÇÃO

São mais comuns do que se pensa os
abortos provocados por alimentação po
bre. Geralmente supÕe-se que, dando-
-se-lhes grandes quantidades de_ milho
ou outro alimento, os porcos estão bem
alimentados. Não se deve confundir
quantidade com qualidade: não é o ex
cesso de alimentação que indicará um
bom criador. Quase sempre, nas cria
ções bem orientadas, não se vê o «cocho
cheio» o dia todo, nem há animais
«amassando» milho ou qualquer alimen
to; isto se explica porque o criador dá
comida em quantidade e qualidade cer
tas e na hora adequada. Mais valem,
como alimentação, alguns quilos de fa-
relâo de milho (espiga de milho, com
sabugo, mas sem casca) com um pouco
de farinha de carne, do qu^ um jacá
de espiga.

Desejamos esclarecer que os animais
podem abortar quando não recebem
certos tipos de substancias, como as vi
taminas e os sais minerais. Esses pe
quenos elementos são importantes para
o bom funcionamento do organisrno —.
e animal com saúde somente aborta
por acidente.

A deficiência alimentar, geralmente,
pode ser corrigida com uma mistura de
sais minerais (deixada à vontade ou
colocada na ração) e alimentação ver
de (capins), rama de batata doce, etc.
dados no cocho ou boa pastagem, ^or-
menores sobre alimentação especializa
das, de que, há abundante cópia.

intoxicações

As porcas podem abortar^quando co
mem plantas tóxicas ou rações estraga-

REVISTA DOS CRIADORES
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das (farelos e tortas emboloradas) ou
que contenham substâncias tóxicas (ali
mentos colocados cm lugares onde es
tiveram adubos, medicamentos etc.).

Quase sempre, os animais repelem
os alimentos estragados, mas, muitas
vozes, comem, som notar, misturas que
tiveram contacto com produtos usados
na la\oura, mas que são tóxicos. Sao
comuns as intoxicações por torta ou
farelo transportados em vagões que
antes carregaram adubos, inseticidas
etc.

medicamentos e moléstias

O aborto podo ser provocado
dicamcnto dado em e.xcesso ou vis
errada. Os casos de porca ^P°|

.1^ /jo í>prtos veimifugosrora. Pe.ra?r^e
b-hírrde ajuns g-
seticidas pro\-ocadores de
«Turgantes», muito .fores de
meio, são excelentes pi algumas
aborto. Q mesmo se da com
vacinas.

Muitas vêzes, oanimal «po^dt^
) SPV oi; r^nr ceitas "

u d'."-- _,.fos doenças,ao ser atingido por ^ febre
principalmente quando P . g provoca-
olta. São comun sos dosoita. São comun sos dos
oos pela «peste suínas. _„imente na
porcos» o pela «aftosa>»
vaca.

OS MALES DA BRUCELO
• r responsávelA verdadeira e a ^f^abortos, tanto

grande número „ animais, e
a poroa «m ouri^^^ -I7S

^ verdadeira e a ^f^abortos, tanto
grande número „ animais, e

a, porca como eni abortus suis>
brucelosa. A «Brucelia j.epro-['oduz malefícios no apa^ facilmente

^tor das fêmeas «animal e para
issar de um para ou^ prucelose pode
bomem. A porca ^^"^cachaço
Psmitir a doença ao cac^^^^ dissemi-
nto da , — -

cie um para ou.- bruceioi^^í
2m. A porca ^ '̂̂ cachaço

'^^uitir a doença ao ^
il^o da cobertura que

- °oufrarporctr F""â°"ranspor-ca^o/como ««e-

^* *O I
•' AiiicroDiub

,se também,
porcas podem ^^^^pi^centa
^do o aborto ou ^
-^ro» ou «palha»-»
doente. ^ rebanho
• ou «p»**'

ioente. ^ rebanho
a modo, _
Ainda nao s® /ativo, efi-

s contamina c cura ^Qg.
i^to, preveiitiv ge do p^^jerá
contra a hru .jp^en
'̂ o o mal, ^ -gr P®1 ontes.
•^batido, a nao ^ -g doc'atido. a n^^^

•iflcio dos ah» gr. Quan-
teih ^1 tornar fre.lor que a se t ve-

^rtos comeÇ^^ charP^,g certos
ho rebanho, ^ujcdif ^ucionar
• que, com ooderà fissional
facilmente Pggse P por-
^ Sòmente separ ^j^g.

- o _~rte*S P . nolfi

acilmente Pggse P ^g por-
Sòmente separ» ^j^g.

condições fpitos pelo
mal. são

bruceloS

DE 196"

as rações

ALP AN

extras

dão

lucros

^ tíí^ I I I I r1^1 lutro poro o <riader

iMTfUil»: S4# Inl», 4?0 - lí.« • uli. |]||1/I2(}| . '31-33tt — róbfko: iiiioda 0< CMopiati. i21 • («4. tel. "Fonojil" • Si« Tavli

exame de sangue. Quando houver ani- mos, para os suinos ainda não se en-
mais doentes, o que se tem a fazer c controu um medicamento realmente
isolá-los e sacrificá-los, pois, como vi- eficiente.

TRÊS ESTADOS PRODU

No triênio 1957-1959, a produção na
cional de leite em pó subiu de 26.021
para 33.409 toneladas, enquanto o va
lor atribuído passava de 1.296 milhões,
para 3.173 milhões de cruzeiros. Pode.
-se, pois, observar que, nos últimos
três anos, a produção registrou um
aumento superior a 25%. Nesse total
não estão incluídas 4.038 toneladas de
leite em pó industrial (utilizado na in
dústria alimentar).

Apenas três Estados são prorliitorcs
de leite em pó: São Paulo, com 23.623
toneladas em 1959 contra pouco mais
de 20.000 em 1957 e 1953; Minas Ge
rais, com 6.686 toneladas em 1959 con
tra 1.020 em 1957 e 3.738 em 1953:
e o Estado do Rio, com 3.101 tonela
das em 1959 contra 4.800 ein 1957 e
4.328 em 1958.

43

1



f Ty-.-

SUINOCULTURA

NOTAS PARA O CRIADOR

fecundidade das porcas

Sos oinda outros fatores favorove-s.JU *-»«»•

" .-r-.£.'aars.çí: Jru'—vias de espermotczoides bem constituídos, no utero,
V, vfcT^en^X fèminincs isentos de quolquer substônco prejudi
cial ò vida dos espermotozoides.

S0R60 PARA SUÍNOS

Trabalhos roçârÍJTõos" de''so°rgl aengorda
2os1u?nàré°cS'rada ediminui aquantidade de grãos gastos.

ÍNDICE DE SELEÇÃO DE MINESOTA

, »-r si-x T-.ts -rí.sr£.r.;
1) número de tempodesmomados e P"°200°libmsrÃ) alimento consumida por libra de

SntfdTpe=T;?va° 's) contarmogao.
COMPOSIÇÃO DO LEITE DA PORCA

resultodosJ

VENDA DE
reprodutores
DÜROC JERSEY

filhos de pais
ímportodos

Vila Cajuru SOROCABA
membro da ÜNITED OUROC RECORD ASSOCIATION Peoiia, lilinois, USA

"""'Z. - 8.» - ron,. 805 - «t 36-2371 . 33-9215,
Av. Ipirong®
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Colostr*

Matéria seco 17,98%

Gorduras 5,96"

Proteinas ^5,04 "

Cinzas 0,65 "

Lert«

Matéria seca 17,98%

Gorduras . 6,77 "

Proteinas 6,22"

Cinzas - 0,97 "

NOVA RAÇA DE PORCOS

A estação experimentei de Lacombe, na província de Al
berto, Canadá, desenvolveu uma nova roça de suínos, chomodo
Lacombe. Êste trabalho recente tem por fim cruzar os novosLacombe. Este trabalho recente tem por fim cruzar os nuvj^^,
porcos com os Yorkshire, poro o produção de corne de alto quali
dade, pois o mercado canadense prefere corne muito mogfo.

Hó tempos, o Yorkshire vinho sendo o único roço que foro
conservada puro, pois era único que satisfazia o norma ingleso
com respeito o corne magro. Entretanto, esses porcos se desen-
voiviom multo lentamente e riõo satisfaziam aos criadores que
desejovom ganhos de peso mais rápidos.

noeu»

sõo inúmeiios OS aplicações dé

l
UM DESIt|FETANTE DE QUALIDADEI

QUIMBRASIL TEM UM PRODUTO
rara cada necessidade, cada oi/4t
t AííOlUTO NA SUA iSPtCIALIOAOE

REVISTA DOS CRIADOI^^S
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INSEMINAÇÃO ARTiFICIAL DE PORCOS

A Inseminação ortificlol do godo porcino esto desf)ertondo
enorme interesse. Investigodores do Universidade do Estado de
Michigon, entre outros, citam estos vontogens: 1) permite que
maior número de criodores possom usar o semem de vorroscos
tipo de corne, de rópida engordo e podem também melhoror mais
ròpidamente o qualidade; 2) pode ser utilizado com morras de
quolquer tomonho; 3) reduz-se o perigo de propagação de en
fermidades; 4) evito-Se o compra de vorrasco.

No ono possodo os joponeses insemlnarom ortificialmente
mais de 40.000 morras. A Noruego, o Grã-Bretanha, o Rússio é
muitos outros poises contam também com programas otivos dé
inseminação do godo porcino.

RAÇÕES INICIAIS PARA SUÍNOS

Em recente ensaio de alimentoção no Universidade de Míne-
sota, ficou demonstrodo que suinos olimentodos com bôos rações
iniciais obtiveram um ganho médio diário de 320 a 350 gramas.
O consumo médio foi no proporção de 610 gramas por quilo de
peso bruto do animal.

As fórmulas para roções iniciais foram: 32% de milho mol
do; 32% de aveia moldo; 10% de açúcar de cana; 8% de óleo
de soja; 3,5% de forinho de peixe e 10% de leite desnatado,
sêco. Além disso, continha oindo 0,4% de farinha de ossos,
0,5% de sal com elevado proporção de troços de zinco e 0,1%
de suplemento vitomínico.

VACINAÇÃO DANOSA DE SUÍNOS
Em nossa edição de Outubro, noticiamos que

vacinas de cristal violeta, provenientes de um esta
belecimento instalado fóra do Estado, estariam
causando assustadora mortalidade em regiões de
São Paulo, disseminando o mal com espantosa fa
cilidade. As providências das autoridades estaduais
haviam conseguido circunscrever os focos, ao tem
po em que se erguia o clamor dos interessados con
tra a displicência do governo federal em face do
ocorrido.

Agora, chegam-nos notícias de que suinoculto-
res prejudicados por essas vacinas na região do
Vale do Rio Grande, ingressaram em juizo, com
uma ação contra o laboratório incriminado, enu
merando perdas e respectivo valor.

Todavia, permanece a grita contra a facilidade
com que são liberadas vacinas semelhantes pelas
autoridades federais as quais encaram tal assunto
displicentemente, não cuidando da indispensável
informação aos criadores sobre os perigos e dificul
dades que cercam a vacinação.

k OUCÁM A voz DA EXPERIÊNCIA À

exijam do vosso dono.
Sal ''LUZENTE"

Sai «'BRILHANTE
««BOIADEIRO"

PRODUTORES;

CIA, COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
Mossoró - Areia Branca - Macau - Rio Grande do Norte

VENDAS

Cia. Comércio e N^avegação
DR. ALMEIDA LIMA, 1290 - SÃO PAULO . Telefon. 9-289Í

ColxQ Postei, 15.188 — End. Teleg.t NAVISAL

oeze
DE I9õ0
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O DESCARTE DE BEZERROS NA

FAZENDA LEITEIRA

rss 'ri£ s.."'s.i"s£ ""-..".r
ieiteiro devem, na medida do possível, ser eliminados.

ís
c dfírSo

&T'<;o^Te.y^e;toj y

rrn^yro r ón,.c:^.
Enesses dedos "5= es,5o^ inc^idos^ o^espezes o

rrido de obro paro o mon j desaaste e perda do material e
- -«

zerros.

Nõe se cemputonde nenheme desses Çhege^s^è

Esses conclusões sõe fècilmente demenstredes per um s.m-
pies cálculo;

A litros por dia por bezerro
40 por dia poro 1Obezerros

1 200 litros por mes poro 10
ao preço de Cr$ 13,00 o litro de leite representam.

46

QUIMBRASIL TEM UM Pfioouro
PARA CADA NECESSIDADE. CADA OÜAI
I AflSOlUrO NA SUA fSPECÍAIÍOAOC

CrS 52,00
Cr$ 520,00
CrS 15.600,00
CrS 520,00

MARCUS RAPHAEL ALVES DE LIMA

por dia por bezerro
por dio poro 10 bezerros

por mes para 10 bezerros
por dia para 10 bezerros

Tomando-se por base o duração de 6 meses de aleitamento, tere
mos:

Cr$ 1.560,0 por mes por bezerro
Cr$ 9.360,00 em seis meses por bezerro
CrS 93.600.00 em seis meses poro 10 bezerros
CrS 93.600,00 é quonto o pecuarista leiteiro deixo de re

ceber, oo criar, duronte 6 meses, dez bezerros somente.

Eis poroue voltomos a insistir no afírmoçÕo inicial: o alei
tamento de um bezerro, até a desmamo, representa despeza pon
derável, que o pecuarista não pode ignorar.

Aceitas essas conclusões, e disposto o pecuarista leiteiro a ou-
mentar seu lucro com o descarte de bezerros, surgem dois proble
mas;

1) Quais os bezerros a ser descartados?
2) Como ordenhor uma vaca sem o bezerro?

A primeira questão parece simples. Em princípio, deveriam
ser descortados sumàriomente os bezerros que aos seis meses não
alcançassem o valor do seu custo. Em nosso experiência, cons
tatamos que o maioria dos fazendas leiteiras possuem animais
mestiços de boixo valor genético, dando a impressão de que seus
animois, tonto machos quanto fêmeas, ao atingir seis meses de
idade, não valem seu custo. Todavia, considerando o atividade
leiteira da fazenda e o necessidode do substituição dos vacas ve
lhas, o descarte deverio recair sobre os machos, que, pelos seus
oscendentes, não fossem aconselháveis como reprodutores. Essa
orientação resultaria, na maioria dos casos, no eliminação de todos
os bezerros machos.

As fêmeas a serem descartadas seriam todas as bezerras de
feituosos e os filhas de vacas de baixo produtividode. Os cálculos
estabelecem em cinco anos a vida útil de uma vaca, donde serem
necessários 20% de fêmeas paro a manutenção do plantei.

A segunda questão, muito simples em teoria, apresenta
• enorme dificuldade no prática.

Que é possível o ordenhq sem o bezerro nÕo resta a menor
dúvida: nas fazendas leiteiras do Estado de São Paulo, possuindo
vacas puras e mestiças, mas de elevado nível técnico, os vacos são
ordenhodas sem os bezerros e, muitas delas, mecânicamente, isto
é, sem o emprêgo do ordenhador. Todavia, a adoção do ordenha
sem o bezerro numa fazenda nõo habituada o essa prático encon-
trorá enorme resistência da rotina.

Contra essa técnica insurgem-se nÕo somente os ordenhado-
res, mas também os próprios pecuaristas leiteiros. Quatro são os
argumentos mais freqüentemente empregados: a) os animais não
são de raças leiteiras puras e sim mestiços e, porisso, reagem de
moneiro diferente, não aceitando ordenha sem o filho; b) nõo
havendo prévio sucção pelo bezerro, o leite não "desce"; c) mesmo
que se consiga a ordenha sem o bezerro, a ioctação é muito curta
em conseqüência da ousêncio do filho; d) o fozenda não possue
instolações paro esso técnica nem o pessoal está copocitodo porq
essa inovação.

Pecuarista leiteiro, aumente o seu lucro descartando os be
zerros de pouco valor e adotando técnica mais* eficiente no manejo
da ordenha.

REVISTA DOS CRIADORES
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

um produto de qualidade RHODIA —

previne contra o Brucelose (aborto contagioso das vacas)

a única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

lioftlisada (sêca).

máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badoró, 119 - 4.^ andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

d martu

V„.

•h}

•. •<..
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ATUALIDADES LEITEIRAS

instantanização do leite pelo emprego de lecitina

D^rn mais fácil 6 pronto solubiiizaçõo do leite em pó em
' n há^D^cesso que se baseio no odiçõo de lecitina oo produto,aguo, ha process^ q Êste processo, diz-se, já esta em voga nos

Unidos aplicado em leite em pó desnotado, que se des-n ccnfítária?, padorios e cozinhas. Nesse pois e mm.mo
de leite em pó integral, justomente o contrario do queo consurn pretende a instantonização do leite para

cllltt-dicn,e''odiçao de
Os técnicos do Food and Drug Administrat.on (orgoo norte-r..o rontrolo todos os assuntos referentes o alimentosrmedrcameros) emende*,, .ue ocdlçdo de lecl.Ine oleite em

pó integral {para consumo direto) contraria o noção clássico do
pureza" de que se deve revestir êste produto. Isso abriria um
caminho imprevisível ò adição de outros produtos, sobretudo ern
se considerando que as indústrias dispõem de tecnologia especio'/
com os mesmos fins e resultados: pode obter a variedade "instan
tânea", baseada em princípios de física, sem a menor alteraçao
química do produto.

NOVAS FÁBRICAS-ESCOLAS DE LATICÍNIOS

Fébrica-Escola de Laticínios em Cotuibe — Município de
Santo Amaro — Bahia — Foi aprovado, recentemente, pelo Pre
sidente da República, o plano de aplicação de 6 milhões de cru-

FAZENDA BARRA DO PEIXE

Ern nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
Duro de origem, com
posto de 70 cobeços, im
portado diretamente do

Canadá e do Frísia.

produção - qualidade
alta linhagem

Criador e Prop.; Dr, Carlos Kós
Mun. Além Poraíba - Estação de Simplício - Tel. 4

MINAS GERAIS

TOP HOPE —~ Reprodutor Puro de Origem. E' unr
dos mais famosos touros do mundo importado poro

o Brasil diretamente do CoRodó.

Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruza. Per
manente venda de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARÁ PRAZER

Informações no Rio* Dr. Corlos Kós — Av. Almirante Banoso, 72 - 9.® - 5/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro

REVISTA DOS CRIADORES
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zeíros do orçomenío vigente oo prosseguimento dos obres de
construção do fábrica de laticínios em Cotuibe, Bohio.

iFábrica-EscoIa do Loticínios "Presidente Vargos'* — cm San
ta Cruz, Estodo da Guanabara (Campo de Roma, ò morgem da
Estrada Velha do Guandu). — A Fundação Abrigo do Cristo
Redentor, obro assistência) que educo 2 000 menores desvalidos,
ministrando-ihes varioda formação profissional, sempre procurou
tronsmitir o seus internodos os princípios do profissão por êles
escolhida, atrovés processos do moderno pedagogia, fozendo-os
participar ativamente dos trabalhos do produção, em situoçõo
reol. Dodo o grande interesse demonstrado por todos, pelo orga
nização de uma fábrico-escolo de laticínios, o Ministério da Agri-
culturo acabo do oprovar o projeto que prevê prédio e instalações
paro industriolizar 5 000 litros de leite por hora; 10 mil quilos de
queijos, por mês- 200 o 300 kg de monteigo por dia; 50 a 100
quilos de sorvetes e "ice-creom"; 200 o 300 litros de refrigeronte
(tipo leite cromotiLdo esterilizado) e 50 a 100 Mtros de leites
dietéicos. Esta produção se dstirrora oo consumo do Abr.go e c
vendo nos Iccolidodes vizinhos (Compo Gronde, Sonto Cruz e
ítoguaí).

atuai 17A/-Ãr^ orrill AMENTO DA INSPEÇÃO INDUSTRIAL
E'I^SrTAR,A DofPRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

908 do otuol Regulamento da

rio .... - jqs vários órgãos interessados no
Gssunf^ reúnem ij^oção dos dispositivos dêsse ins-
tnirr, debater o o ntucção dos órgãos de controle
tern '®9QI, o fim de que normas mois racionaisfecnologico e sonítório se faço denrr
® atualizados.. — ^ seguintes técnicos: dr. J. J. Cor-

^ comissão COmpaC-Se ou _ rNtOOA* Ar Ppi^m Troiinoir c-i.CJM.K—• . jq DIPOA; dr. Pedro Treu, chefe
' assistente do . produção Animal de S. Paulo; dr.j DiV r-v do fruuwj, r » .dn n- • - "^ssisrenre uu produçao Animai oe o. rauio; dr.iVisQo do Deportomento nivisõo de Defeso Sanitária Ani-

^QXimo de Campos, diretor da u ^3^^53550 Nacional de Ail-
J Waiter Silva, jjretor do Fóbrica-Escoía de La-~ ""-"rer oiivu/ diretor aa ruuiii.u-i.sL.uio ue i_a-. '̂ oçoo; prof. Corlos A. . /^brantes Filho, chefe do Lobo-
Cândido Tostes, br. Oswoldo Sontiogo, ossistente

dn°í,'.° Tecnologio da Mochodo César, chefe do Lo-
lobo do DIPOA; dr. An'S.o^ 5^rotorio Regional de Bifone, diretor do
Diví - comissão, sob de Origem Animol (DIPOA),

de Insnecão de 24 a 31 de outubro, debo-tr-.L . de Insnecâo de 24 a J1 ae ouruoro, ceoa-

tend"^ " ininterruptamente dos ^ge produção, industrioli-'''irtdo oe fn«L de mic Hi<;trihuirnf> p rnn.tenrín. 'ninterruprariic.--- interesi»» uu
rnl- PrinciDoIs pontos de •' transporte, distribuição e con-

entbaloTem! prmazenaflem,^t_^
mel g®°"'̂ drio dos produtospeixes, etc. q^j^OOS EM SACOS "CRYOVAC
''''OVAS DE maturação DE
nii "r.«,ovac" urno •••- gg^ó empregonoo na embo-''®deno) ouo X,rma de soco, gjjos moturados sem reves-
.?9®rn de romurncf^^® mofos, ócaros, insetos, além
dr-'" --:;íSnt aTnff^Sc^lr^ssa, le.Ses supetllcluls, p.-

de -ha envolvido em película de
" des.drawça^ man;er;^;^^3tados. Provas foram fei-^•Vovqc/,® que J ^gitos s^^^modo (Mussarela e Provolone),
r- Itní- ® de em câmoro frigorífica entre

Pêso í dueijos mantidos ^ ijgados em lotes respec-

tério plóstica cloreto de polivi-
estó empregondo na embo-

7 ^ Pêso y mam'^ _ aplicados em lores respec-

L" 8°C ° "'̂ .CrSocov" f^íS-rlCPçao. Os queijos forom
^Qtnentí^ L>s sacos r de rnanipuíodos exatamente,
^Vin..... com 2. 6 e --vuaado . revestimento.2, 6 e enxugados revestimento,
^^^••nie firma observaram: menor

Noc "^°'CQçoes í^a ^^rn yrn pouco mois ácido); me-
de 0,2 e 1%; sem C^ovcc

nor ^ de nU r- ^.iei|0 _ foi e.,.i.'.„«i t
^ ••«rjTfN » -•JWO I ^ -0 ^ ' Wg ^ V ^«-111 V^l yuvut.

í®.'" PerH Rbf (o queiJ -jebra i jg ozoto solúvel (maturação
!í'í de de umidade
rpehoj Q 9%); menor jefinm por: ausência de crôsto

ovoc" jQ queijo, que é aproveitadons- . Vofn4._ f- "CrV _^^iaíal limpo, moda a corte. Ne-do "^'iperfic'<^',..o nmpo, mociu a corre. ínb
h. ®9rQi,^®'^dureclmento s ^ terna " ^or quanto oo tipo padrão
Penu. 'rneni.«\. ..fine nU ® .^ocoíAv/oíc Ar.<r

írT^ ervik diferença de co^' cafoc técnicos que estudarem o
"o A^ '̂cgem não chego''® |̂agem em saco de cloreto der As nao hnlag^'^ Uiuieiu ues
Pni^ovQr-o^^^clusÕes o Q^f . a i^nte o perda de pêso (quebra)

as segLiint gnsivei . gg g^ter queijo sem crista.dr,as so9^'."llr sens"" je-se uu.<=i h^-ju sem ui.siu,
ccsca, nSo comestível; é eficl.

^õo as segui
Qij^.?n(

'̂ 'bQríd^® durante o ^^/irado
bfe- Perdas por

de 1960

CONTRA TRISTEZA DOS BOVINOS

(PIROPLASMOSE)

ACAPRINA

Consultam os

REPRESENTANTES NO BRaSIU

ALIANÇA COMERCIAL DE ANILINAS 5. A.
DEPARTAMENTO VETERINÁRIO

RECIFE RIO OE ;ANE)RO SAO PAULO PORTO ALEGRE

C. P. M! C. P. 650 C. P. S5» C. P. 1656

ente medida contro mofes e microfiora superficiol, evitando-se do-
enços e defeitos de crosto, fazendo o mesmo que o porofino; não
influi nas característicos desejáveis do queijo; mois higiene na
maturação e nos trabalhos de manuseio; menos mão de obra, por
dispensar lavagens, raspagens, etc.; e, finalmente, proteção contra
traumatismos duronte o transporte e exposição ò vendo.

FÁBRICA DE LEITE EM PÓ EM MINAS

A Nestié, tendo desistido de montar em Ourinhos a fábrica
de leite em pó, que serio o quarto desta organização no Estado de
S. Paulo, jó iniciou estudos paro instalação de mois uma, em Mi
nes, na cidade de Ibió, no zona limítrofe do Triângulo Mineiro.
Com mois êste estabelecimento, a Nestlé uitropossoró o caso de
um milhão de litros de leite por dio, sendo assim a maior orgoní-
ZGção laticinisto do Brosil, que já conto com os cinco maiores fá
bricas de leite em pó da América do Sul.

USINA DE LEITE ESTERILIZADO

Já se apresento em fase experimental de funcionamento a
mais moderna usino de esterilizoçõo de leite da América do Sul.
Esto usina se encontiro em Andrade Pinto, ò margem do BR 57,
que ligo a Dutra à União Industrial, município Vassouras, Estado
do Rio. A aparelhagem, tôda importada do Holanda, é do marco
Stork, e tem capacidade para 1 200 litros/horc. Seu técnico, o
Eng. Ernesto Ruopp informa que o usino entrará em pleno funcio
namento dentro de um mês, destinando-se o produção a Brosília.
O leite é integral, podendo ser padronizado ou desnatado; homo-
genizodo, pré-esterilizodo, engarrafado em frascos com tampa
crown-cork e esterilizado no torre Stork, onde, por processo Intei
ramente físico (aplicação de calor o elevados gráus) é eliminado
inteiramente o flora microbiano. Dado o sua resistência quase in
definido, pode ser conservodo à temperoturo ambiente, por meses,
sem p>erda de nenhuma dos qualidades orgonolépticos ou nutriti
vas. Paro abastecimento de zonas de difícil produção de leite,
esto variedade de leite é muito indicoda.
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Continuam os grandes feitos do plantei da

s/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL EAGRÍCOLA
REDUTO DE CAMPEÕES

8 Campeonatos conquistados na maior mostra de Holandês no país: Caxambú

t
- A rm OCADA no FAMOSO TORNEIOAt ESTÁ Asegunda COL^^ COMO RES.leiteiro de ça^mbu e c sênior POI.

grande CAMPEA da raça t

MARTONNA'S R A G
APLE GRUZADER —
Reservada Grande Catri'
peã Sênior.

COM diferença de torS^Ye^^^^
IntreY? concorrentes das mais categorizadas em
produção de leite.

PRÊMIOS CONQUISTADOS;
GRANDE CAMPEAO PON
RES. GRANDE CAMPEA

CAMPEA JÚNIOR

CAMPEAO JÚNIOR
CAMPEÃ SÊNIOR PON
CAMPEA SÊNIOR POI
RES. CAMPEA SÊNIOR POI

Mais :

6 PRIMEIROS PRÊMIOS
5 SEGUNDOS PRÊMIOS
2 TERCEIROS PRÊMIOS
CONJUNTO DA RAÇA CAMPEAO
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RESULTADO DO TORNEIO
MARTONA'S RAG APPLE
CRUADER — Holandesa
preta e bronco, pura de ori-
gem, com 7 anos, conquis
tou o 2.° lugar no Concurso
Leiteiro realizado
xambú, com a médio diário
de 41,680 quilos de leite e
2,97% de gordura.

.-<1. >•'

t CASMAC TRISTAN

ALICE — Res. Campeã

Sênior,

SERTÃO ESTÔNIA

Campeão Júnior

^ SERTÃO FALCÃO

MODEL CARNATION

— Grande Campeão e

Campeão Júnior em sua

categoria.

FAZENDA PARAÍSO EM 1960, NOS VÁRIOS
^ qüe compareceu, confirmaram a fama do seu planteu

9601
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ANOMALIAS HEREDITÁRIAS DOS BOVINOS
L. P. JORDÃO

V

hérnias

A u-Srnins dos Doredes obdominais dos mamíferos ocorrem
£ c inauinol escrotol e umbelicol. Tôdas os formossob os j 5 5 predisposição hereditária, mas o única rela-

têm ="1° é Q umbelicol. Esto anomoho, conhe-tivomente be exonfolos, ocorre tonto nos rnachos como
cida por onfo do antigo estudo de Warren e Atkeson (1931)
nas femeas, 9 autossômico dominante, com

Stringan (1953) reoUzaram oreduzida p incidência désse distúrbio no prole de sete touros
levantamento em unidades de inseminação artificial
Hol^ein qu ^noioria dos casos abrangem somente o sexo fe-
do Canad . bezerros em geral eram vendidos muito cedo. A
minino, .. . registrada no prole de três entre sete dos

aenitores. Êsses animais gerarem 628 bezerros, dosreferidos ^ d^^ q p^l joig touros era avo paterno do
quais 1 RevelouJse que este havia sido operado de
terceiro 9®" . parece que um ou mais pares de genes re-
."hérnia - --Qg de freqüência um tanto baixo, são res-
cessivos, au bérnia' umbelicol foi vista por Fisher (1956) em
ponsoveis. dgjsiòn proveniente de pois genotlpicomentebezerros ç,,„p«<5 (1958) em zebus da roço Ongole (Nelore) e

mestiços^de Ongole com Jovonês, de ambos os sexos. Também

o foi em fêmeas Holstein-Frlesian pelo mesmo outor. A investi
gação de Sugeng foi feita sistemàtlcomente em 515 animais,
verificando-se o existência de quatro herniodos (um mestiço zebu
e três Holstein-Frlesian). Em complemento verificou-se o pre
sença do enfalocele em um búfalo, entre 159 espécimes exami
nados. Posto que os hérnias, além de transmissíveis, Interferem
no ato do monto e constituem, portanto, uma das causas fun
cionais da ineficiência reprodutiva dos touros, o utilização de ge
nitores com essa anomalia deve ser vedodo, conforme preconizo
um editorial de "The Veterinory Record" (1954).

DEFEITOS DA PELE E DOS FANEROS

A "Iquitiose congênita" ou "péie escamosa foi encontroda
por Tuff e Gleditsch (1949) em dois distritos da Noruega. Todos
os bezerros eram totalmente desenvolvidos e vários nasceram
vivos Casos houve em que os mesmas vacas produziram dois
bezerros iquitióticos. Os autores chegaram à conclusão de que
o defeito é condicionado por um gene sub-letol, outossomico, de
comportamento recessivo. A mesmo condição e os mesmas
conclusões foram olconçadas por Hess (1955).

Vários defeitos da pele e dos pêlos se Incluem entre os ano-

s/A FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL EAGRÍCOLA
L A.1co,o: ^

Visto da Grania onde se

encontrom mais de mil

porcos dos duos roços.
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molias hereditárias encontradas por Gotnik e colaboradores (1955)
na gado Holandês. Segundo o revisto "Nord. vet. Med." (195..),
bovinos do roço sueco vermelo e bronco apresentaram o defeito
conhecido como epitéliogênese imperfeita. Todos os bezerros eram
filhos de um mesmo touro e todos tinham um outro ancestral co
mum. O distúrbio foi otribuido o um fator recessivo letal.

A condição congênito corocterizodo por pêlos longos", ge-
nèticomente ligodo o distúrbios hormoniois foi descrito por Fischer
1953). Os bovinos não trocom de pêlo no verõo, de sorte que
ficam excessivamente revestidos, o que lhes couso marcado disp
néia. Investigoções de Meir e Honon (citados por Fischer, 1953)
sugerem que o normalidade sejo devido o um gene recessivo sim
ples. Outros cosos de hipotricose soo relotodos por Hormsen
(1955) c Bolle (1957). Segundo o primeiro, os onlmois afetados
respiram com dificuldade cm estação do calor; o secreçõo de
leite diminui- há perda de pêso e outros transtornos. A toso dos
Pêlos, mesmo freqüente, não é capoz de omenizar os efeitos inde-
ie sáveis da hipertricose e seus portodores tem de ser ehmmodos.
A onomalio é primariamente de fundo hormonal.

A onomalio inversa, em que os pelos soo raros ou ausentes,
segundo Shiboto e Ishihora (1949), nao ocorre no gado nativo
iPPor^ês. Êssel bovinos, olém da hipotncose, apresentam mo.s.se-

corocterísNcos héred tórics, ° P^elongado con-
frotura dos músculor rnonodoctilio, cegue.ro congênito, m.croof-
tnir«! . "^^scuios, m maxilor. Os bezerros glabros nas
cem ® K%ncia untuosa, cinzenta, sobre todo o
cornn ^ nlauns raros pêlos, de sorte que não
exiff 5 ^feze casos observados, todos osalopecia. modolidade de herança nõo pode

autos nasceram mortos. ^ -nnaénito, ossociodo o anodontio,
"* estabelecido. A l '̂P° '̂''̂ 5'®jgscrita em gado de algumas roços
onurio e à mocroglossio, o , ^eoundo Drieux e coloborodo-

rpc"rf^^^ Normonda e ^condição porece ser de noturezo^^50) e Hutt (1953). transmitida pelos mães aos fi-
cessiVQ e ligada oo sexo, sen çjistúrbio encontrodo no ho-

O síndromo é semelhon Qnodontia ou displosio onidró-
conhecido por onidrose ÇO genética com viabilidade

PQ ®ctodérmica Cosos àe jt e Sonders (1953) e Borhoven
n são descritos em dois bezerros do roço

Aquele observou produzidos pelo mesmo touro.^Pernsey (um mocho e uma QU® produzira o outro oro-
^ mno -j_ . . íilha dO * Ja um nncede um deles era filh° „ presença de um ancestral comum,
c"'" anormal. Foi registrado ° ^ |pdicados. Apenos oreos restn-
tp°'™^ e dentes não estavarn PM dos orelhos as palpe-
brL ° P°n^° ° ^"''resentavam pêlos. Essa h.potr,cose,o ponto do cauda, sobreviver, to ^^derodo por
Hu- '"''•ros aue conseguiram condições genéticos simi-''íomo°La"formap^odoX^à en°dontio)._ As

®s nos porcio' ® Histinguem do epiléliogsnese
onom:;ra/ egundo Hu.r, d^escrito por Cole em

'rnperfeito - -«ressivo autossomico, em estado1919. '̂ 1' ®ond.çao r®^„®''"^^irhoven ocorreu em um
homr. . P descrifr> P opresentovo alguns

o no mondíbuío ?nfe!ma\^ rna'°'" 5i"n se conhece ocomportomen-
rio e °sos isolados, e Ko cqsos de ausência

genéf a fotores prenatois não?ngln!t^°: Schott cinco bezerros que nos-
®reciitn° P®'°® 5os pedig'''® ,,rn rebonho puro de godo

=®ram A análise dos urn ^

de 1960

TEM UM PRODUTO
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PIANTANDO
OU

COLHENDO

ARADO DE DISCOS

V. fero melhores resultados
com implementos e

carretas ogricolas
PONTAL

Vinte anos de industrio
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bom preparo do terra

boas colheitas

GRADE DE DISCOS

CARRETA MESTRA 16

PONTAU MATERIAL RODANTE S.A.
VKNDAS PEl.OS REVENDEDORES DE

PONTAL MERCANTIL S.A.
Avenida do Estado, 5783 —Sâo Paulo
Fone 37-4195 — Caixa Postal 8333
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(1950) deduzir que esse feito era devido a um gene recessivo
simples autossômico. Tais bezerros eram pequenos em relcçoo
à idade e a sintomatologia parecia ser p°

bezerros não tinham crescimento normal e pareciam
rof A"ausência de pêlos", ao lado da "gestoçoo prolongada , edefeito bostonte encontrado no |°f^J°P-/;,ro;7o™on'̂ ™ lul
19Sn) Casos interessontes de ausência ae pc / jp_lypUK UnfctPin-Friesian, ocorreram em 17 femeos des
tas, em bovinos Holstein ' macho foi afetado pelo mesmocendentes de uma vaco Nenhu^ perpendiculares, e
distúrbio. As listas eram J^tr^itas^,^ ^conseqüência da falta de

ao sexo.

defeitos caracterizados por HIDROPISIAS

o ocúmolo de um ™?„:;t°dos Tis^íetes tcorpo é°™"°r^rT*heÍdftoHe1odl, '""onold "oloborodores
mais severos, ligada a .--éticas da incidência de bezerros
(1952) efetuaram as onalisy gene concernentes
hidrópicos em 60 _Jbelecer que a anomalia é devida
o 325 indivíduos designado simbòlica-
o um gene casos, a hidropisia era
mente pelos letras d . . r. . jsjos cosos mais groves, a
tão leve que passava despercebida. >n^ ^ anomalia foi
própria vaca We^oreiudicial à sobrevivência dos ani-
clossificoda como bastante p J morreram ou houve neces-
mois. 20 a 30 por feto. Nos bovinos da

feito por Larsson (1952) sóbre os

,TF»=- 5

defeitos hereditários mais comuns, foram encontrodas 25 condi
ções onormois entre letais e não letais. Nos roços Frísio-sueca e
no Suéca vermelha e bronca, o defeito mais encontrodiço foi o
hidropisia. • j j j

Êste distúrbio também vem preocupando os criadores de gado
Ayrshire do Novo Zelândia, pois, segundo Stewart (1955) o inci
dência do mal vem oumentando desde o ano de 1926, provavel
mente devido à importação de reprodutores do Escócio, onde íncri-
mento similar vem sendo registrado. Ainda com referência à
mesmo raça leiteira dever-se-á onotor, em trabalho de Kebrick e
EIbridge (1955), o coso de um onimol edemotoso, o segundo já
conhecido nos Estados Unidos. Aos 16 meses, o animal pesou
370 kg e foi sacrificado. Aos 13 meses, umo coleta de sêmen
dele apresentava número suficiente de espermotozoides ativos e
progressivos. Na necropsia, umo dos alterações mais patentes foi
o presença de cisto na hlpófise.

IRRADIAÇÕES E DEFEITOS HEREDITÁRIOS

Físicos, geneticistos, químicos, médicos, educadores e o pró
prio homem do rua estão hoje vivamente preocupados com o cres
cente quantidade de radiações ocasionadas, em vários partes do
mundo, pelas experiências com os bombas A e H. idêntica
preocupação já se evidencio entre zootecnistas, veterinários e as
sociações de criadores das roças operfeiçoodas, como refere o re
cente artigo de Gilmore (1957). Recente inquérito promovido
pelo jornol "Fôlho do Manhã", de São Paulo, entre cientistas de
diferentes especialidades que porticiporam do reunião da Socie
dade Brasileira para o Progresso da Ciência, em Salvador, Bahia,
revelou que os referidas explosões e os rodioções resu[Jantes podem
ser deletérias para o orgonismo que as recebe olém de certa dose
mínima. Segundo Crow (1958), os geneticistos estão de acordo
em que quolquer quantidade extra de radiação pode transformar-
se em um risco genético. Desde que o número de seres vivos
expostos ao risco seja suficientemente grande, os futuras gera
ções poderão nascer com maior porcentagem de sêres débeis, de
formados, invariáveis ou prejudicados sob os mais voriodos aspec-

".KiirA CORREIA REALMENTE SEM FIMl
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♦os. Embora os mutações possam ocorrer em célulos de vários
portes do corfxj, somente os que se verificam nos células germi
neis interessem ò herançe. Portanto, radiação genèticomente
importante só pode ser aquele que atinja os óvulos e espermoto-
zoldes. Isto ó, os gametes entes de formação do zigoto. Dêste
foto deriva o princípio de que o número de mutações é estrito-
niente proporcional ò quontidode total de radiações que chegam
°té o intimidode das células reprodutivas e sõo copezes de olterá-
los. Mes, não sõo somente es experiências de coróter bélico, com
materiais físseis que concorrem poro aumentar o taxo dos maí-

ESTÂNCÂSANGUE
MIOSOL

fo rmeçõcs entre os animais. Vários práticas hoje ao olcance dos
médicos veterinários e dos criadores fazem com que a seleção dos
mais capazes e mais optos pare enfrentar os osperezos do vido
sejo elterodo paro nõo dizer prejudicoda. Assim, indivíduos fisi
camente inferiores são conservados e conseguem reproduzir-se,
"multiplicando o número de seres débeis. O problema merece todo
a consideração doqueles que têm olgumo responsabilidade pelo
sobrevivência e aprimoramento das espec.es pecuanas.

HIBRidacãO ...
(Conclusão do póg.

bibliografia

80) {XCEIENTE AUXIU&R

NA PREVENÇÃO OO TÉTANO

pressí«°^°^°""°' r nroblema zootecnico. Ed. Giu-
lio V problema agncolo e il

Un vioggio nelTU. R. S. S. — Im-
1Faz poror o hemorrogio desinfetando

e evitando os bicheiras.

Desinfeta o umbigo dos recenaseidos, os cortes
de castração, ou outras lesões de maneiro
técnica e prático.

®rinini.

witk A. P. 19b4 — Aaricultura Bureoux.Bibliogrophy. Commonweolth Agr.cu.
- MO.-'-^ Far-

'̂ f^oyoi, Bucks. Englond. arcngment of the largar
V- A. 1952. - Toxonjp^ovement of Farm Animaisanimais. in Breeding ond I P ^ „ |nc. New York

é Combate os micoses, os eczemos e pruridos.
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ed. Mc Graw:Hill Book Compcny INDÚSTRIAS BIO-QUÍMICAS MIOSOL LTDA.

ítit Czao. 1959 -- • ç2
(7^8)/^^-^ Zfvotnovodsvo 21
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Híbridos entre bovinos e bub°linos
F" .. on Res in Zoot. e Vet. 15

RUA AQUIDABAN, N 24

ESTADO de SÃO PAULO - ARAÇATUBA

Discriminação injusta entre agricultura e indústria
do XXVII

estruturo jurídica dos propriedades rurais,
negando-nos os mesmos direitos e os mes
mas focilidcdes que sõo dedos, ampla
mente, ò indústria nacional". E acrescen
tou: "Querem reformar os alicerces de um
edifício que cinda nem foi construído".

No porte final de seu discurso, o Depu-
todo Dirceu Duorte Brogo focalizou de no
vo o feita de amparo ao homem e às ativi
dades do campo, afirmando:

"A bose de tôdo noção altomente indus-
trlolizada tem sido uma ogricultura prós
pera e tècnicomente organizada. No Bro-
sil, soltamos para o industriolização sem
cogitar dos meios essenciais à organização
de nosso vido rurol".
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i-y,. ^Onseqüenfemenfe, ge coío-
Acentuou que [lao o

injusto critério de sua instituição junto-
mUte com o tabelomento de preços dos
produtos agrícolas. f

"A indústria — disse o deputado Dirceu
especiolmente a de automóveis,

tem salário mínimo poro os seus obreiros,
mas nõo tem tcbeíomento de preços porá
os seus outomóveis. A indústria têxtil tem
salário mínimo, mos nõo tem tabelomento

os seus produtos. A indústria pesada
tem solário mínimo, mas nõo tem tabelo
mento pora o suo produção".

agricultura e pastagens

O orador criticou cindo o COFAP, paro
mois adiante desenhar o seguinte quadro
de nossos componeses:

"Sem crédito, sem ossistêncio, sem
f.nrsDorte, sem conforto, sem quolquer es-

V e de divertimento, o noo ser a caça e
^ rn e sobretudo, sem lucro compen-
° Anl Doro' seu árduo trabalho e pelo sua

nrivoções, a leva de nossos homens
VluO Q r o nnce/i

rnmpo está-se reduzindo e nosso ogri-
tprá destino desastroso; tronsfor-CUltUr /Çronc rlp nncfn/nonc"
em vastos óreos de postagens".mor-se,

reforma em edifício Não
^ CONSTRUÍDO

, nnrário em Minas Gerais, inda-reforrrio ag _, l:J^..mnAn àeea
Quem está liderando esse movimen-

9°"" n rnnaresso, recentemente realizado
rnoitol (Belo Horizonte), pelos tra-

"®tu ^nres urbanos, com sugestões oos po-balhadores sentido de modificar o
deres públicos,
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NOTÍCIAS DE MINAS GERAIS

>\çõo da Companhia de Armazéns e Silos

No primeiro semestre deste ano, o Com
panhia de Armazéns e Silos do Estado de
Minas Gerais emitiu 798 "warronts", re
presentando a expressiva importância de
Cr$ 208.938.614,00, quando, em igual
período do ano de 1959, foram extroidos
294, totolizando Cr$ 147.087 .880,00, ^o
que significa a recuperação do "warrant",
como título de crédito, de fundomental irn-
portância para o produtor rural. A propósi
to, soiiente-se a colaboração que a rêde
bancária vem prestando a êsse esforço pa
ro fomentar o produção rurol e promover
equilíbrio na distribuição dos alimentos.

A NOVA RÊDE DE ARMAZÉNS

Os armazéns do rêde planejoda pelo
CASEMG, paro atender ò demanda da pro
dução agrícola, começaram o surgir "O Es
tado* primeiramente, as unidades de Man-
tena. Montes Claros e Valadares. Éste é
um armazém do tipo padrão, com copo-
cidode paro 50 mil socas, ou três mil tone-
lados dotado de máquinas de beneficiar,
câmoros de expurgo e outros melhoramen
tos, que vão prestar serviço aos produtores
do vale do rio Doce.

Ao termo do primeira quinzena de agos
to, os armazéns do empreso obrigavam
móis de quinhentas mil sacos de cereais.

CAFÉ E TRIGO EM VARGINHA

Com o presença de inspetores do
a CASEMG procedeu, no dia 16 de junho
passado, ao enchimento do silo subterrâneo
experimental de café construído pelo em
presa em Vorginho. É o primeira vez, em
todo o mundo, que se guardo café em grão
em silo. Foram colocados nesse silo 1.8UU
sacos de café tipo consumo interno, fican
do o silo fechado. Decorridos oito me

ses, será aberto, verificando-se então o
estado do cofé em grão.

Foi fundoda também em Vorginho a
Cooperativa de Trigo e Cereais em G^-ol
Sul de Minas Ltda., dirigido pelos srs. Ho
mero Vianna de Paula presidente), Mi
guel de Lucq e José Nicolou de Paivo.

ARMAZENAGEM E ENSILAGEM
NO CEARÁ

Com o objetivo de ossessorar o governo
do Ceará na constituição de uma
de economia misto para a operação de um
sistema de armazenagem e ensilagem, es
tiveram em Fortaleza os srs. Filadelpho
Brondõo e Roberto Teixeira Compos, am
bos da Divisão de Estudos e Pesquisas Op^
racionais do CASEMG, os quo.s levaram
para Fortaleza todo o material técnico m-
dispensável à estruturação da companhia
cearense.

A USINA DE CAMARGOS EMfuncionamento

Constituiu foto auspicioso paro ^o^o o
Estado o funcionamento definitivo do pri
meira unidade da Usino de Camargos, ge
rando mais de 22.500 Kw para servir a
economia mineira e a grandes núcleos po
pulacionais do Interior.

Camargos teve festivamente inaugurada,
em maio do ano passado, o sua barragem;
ao mesmo tempo, continuovom em ritmo
acelerado os obros de construção do cosa
de fôrça e de montagem dos unidades ge
radoras. Em tempo recorde, foram estas
obras concluídas, até que, recentemente,
entrou o primeira unidade em funciona
mento, com a conseqüente interligoção ao
poderoso sistema da SEMIG. Dentro de
um mês, entrará o segunda, de igual po-
têncio.

1 EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA E
INDUSTRIAL DO VALE DO MUCURl

Foi instalada no dia 23 de agosto, em
Teófilo Otoni, a 1 Exposição Agropecuário
e industrial do Vale do Mucuri, coincidin
do o solenidade com os comemorações do
aniversário da inauguração da histonco
rodovia de Santa Clara, via de comunica
ção pioneiro que pôs em contato o nordeste
mineiro com centros de civilização do hto-
rol.

NOVA COOPERATIVA

Foi inaugurada na cidade de Manhuaçu,
a Cooperativa dos Produtores de Café do
Vale do Monhuaçú, acontecimento _do
maior olconce para o economia do região,
pelos grondes benefícios que virá propor
cionar a centenas de cafeicultores.

PRODUÇÃO DE FEIJÃO

Minas Gerais se destaca na produção
de feijão. No último qüinqüênio, o volume
produzido foi o seguinte, em
1955 _ 456.108; 1956 —
1957 — 502.037; 1958 — 497.496
1959 — 483 .000 . A tendência do qüin
qüênio foi de decréscimo, mas ®
que os dados referentes ao ano^ de ,
ainda desconhecidos pela estatísticas, se
jam mais animadores.

Segundo o boletim de estoques de 30
de julho dêste ano, nada menos que
54.047 socas de feijão foram armazena
das, nos unidades da Cosemg, número até
então não alcançado em nenhum cômputo
quinzenal. No ano passado, o numero

LEIVAQ LEITE Cr$ 4,50. Motores. Conjuntos geradores. Dlnomos. Aíternodores. Wínchorger. Bombas poro
o=r. Docf wra nulLr^ ^ sem motor. Polvílhodeiros. Móquinos poro picor corno, verduro, polho, cop|̂ m.

pó'ro wíuror ra^s.' Dosintogrodoros. Moinho poro tubo dinomorquõs, inglês e nocionol. Lonlornos Alodim^^^^^^ .^MM^Sr''.
"Sonombulo", "Tupon". Lotões poro leite. Coodores. Coalho. Brometo de metiio. Fortnicido Blenco , Tutu , MAphcodores poro brometo de metilo. B.H.C. o 12%. D.D.T. Denote, Loxone, Gomenol. Gomexone. Sobloy.o (V.t. '•
síblovino (comp. 8). Soblocino (ontibiótico). Oleo de lígodo de boco hou e coçoo. Deisterou. Sulloto de mongones). Sulphome o
t°ne. Sulfomeroxino. Sulfonilomido. Sulfotiozol. Sulfoguonidino. Sulfod,ox.no. Fenotox Cuproson Perenox. Porxote Co'do
y /«Idtíefl DuDont Enxofre. Toíco. Pratt's. Termômetros poro chocodeiros e onimois. Criodeiros Brower. Debulhodores de muno.

^ P"" Torquezos "Burdixzo" e "Houptner". Seringas "Hauptner" e outras. Agulhas.
Todos os produtos yeterináríos e agrícolas nacionais e estrangeiros. "

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

MULTIFARMA
LOJA: RUA FLORENCIO DE ABREU, 40 — TELEFONE: 33-4387 — SÃO PAULO
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máximo olconçodo pelo estocogem de fei
jão, em idêntico período, foi de 14.998
socos.

O armazém de Potos de Minas oporece
em primeiro lugar, entre os unidades que
guordom o feijão, com 19.185 socas. Ou
tros ormczcns tombem oumentoram suo
quota, como os de Sõo Gotordo o Teofilo
Otoni.

PROGRESSO DE PATOS DE MINAS
Patos de Minas sobressoi-se P®'

Io seu intenso comércio (com cerca e
estabelecimentos) c pelo número de ®sm-
belecimentos fabris: 125. ^ plonodogo-vêrno do Estado, que viso dotar de
centros industriais regionais, .j.
nicipio o há enorme interesse p
«centos de copital no ^à/ncios
ronoibo". Operom no cidode dez og
bancários.

A ação do CASEMG fo' imperativo,
Qlto índice de produção e comerciai

locais, com reflexos
--Prêso Vinho operando, oli, um •

30 mil sacos, ou se,o, 1- 8 ^ ^
O volume da última so
duas unidades, tendo em

l'"' suos disponibilidades.
novo e moderno

socos, ou 3 mil tonelodos.
agosto último, os ®^^°^^"_cjuintes nú-de

Mi

tneros:
jõo

2

-gosto último, os esruH^
nos se expressavam P® ^ fei-
••"-s: arroz em casco, _ mercodorias
'' 21.367; milho, 5-972, me

volumes. .
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COPAS
COmPANh"
Colko Posfol

de 1960

Evite a queda da produção minerallzando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELACADA CONTENDO TODOS MINERAIS
RECOMENDADOS^ PELAS RECEITES PESQUISAS SÒBRE

NUTRIÇÃO ANIMAL

MINERALIZAÇÃO TOTAL COM-

SALIABRA
D.EPARTAMENTO AGRO-PECUARIO

industria Brasiieira de Produtos Quimicos S.A.
Piaça Coínéiio, 96 — São Paulo — Fone; 62-4178

Possibilita melhores nascimentos,
incrementando a produção do leite
e favorecendo o engorda.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e hormonioso do organismo evi
tando os principois doenças ocosio-
nodos pelo desminerolizaçõo dos
postagens.

Evita o raquitismo, anemicdos lac-
tontes, diarréias, papo e outras mo
léstias mal definidas resultontes da
sub-aíimentacõo.

Aos interessados fornecemos folhetos com amplos informes

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

INDUSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A.
Praço Cornéiia, 96 — Fone: 62-4178

Coixo Postal 1761 — São Paulo

MISTURA MELAÇADA CONTENDO TODOS MINERAIS RECOMEN
DADOS PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL

GOVÊRNO DE...

(Conclusão do póg. 14)

a industrialização, o que tudo são vergo
nhosas expressões de colonialismo mais
primitivo. Agora, vejam esses tutores o
resultado de sua obra. Aí está.

Presidente eleito da República, o sr. Jâ
nio Quadros toma posse, decerto, a 31 de
janeiro. Com tôda a falta de orçamento
que significa o «déficit» de 100 bilhões.
Que governo poderá fazer? Excelente,
sera dúvida. Salvador mesmo, se lh'o

permitirem as forças armadas. Mas, só e
exclusivamente, ao revés das opiniões
destas. Ou assistiremos ao mais belo

espetáculo de fòrça moral, com um ho
mem desarmado que assume o poder para
contrariar as idéias das Forças Armadas;
ou o futuro é imprevisível. O Presidente
eleito vem de estação de repouso na In
glaterra — a Pátria da Llberdaúe e das
Finanças Burguesas; e a lição que êle de
lá traz é clara, evidente: educar o «be
bê»; não deixar que o «bebê» o eduque.

Ê duro. Mas é o que é preciso.
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o PANTANAL MATO - GROSSENSE

o Pantanal Mato-Grossense tem 320.000 quilômetros quadrados. Poderá
manter 15 milhões de bons bovinos, quando devidamente aproveitado. E'
uma das glebas mais promissoras do Brasil e do mundo. O governo da
República o esqueceu.

Uma dos paisagens mais característi
cos do Brasil é o do Pantanal moto-gros-
sense. Sem dúvida, não é única no mun
do. Há algo semelhante na bacio do
Bahr ei Ghazal, o T^^Abém
dos grandes ofiuentes do Nilo. T°rn^m
algo semelhante ocorre rios
pontonais do Pripet, grande ofluente do
Dnieper. Os hobitantes desta ultima regiaTroríssimos aliás, vivem tõo .sola
dos que não tomaram conhecimento da
Primeira Guerra Mundial senão
DoiT da paz realizada. Agora, estão tra-
íondo de drená-la. Os pontano.s vastissi-

mos do Bahr el Ghazal são um lago na
estação das águas e prados verdejontcs
no período sêco. Para êles os sudane-
ses encaminham os seus rebanhos. Logo
que chegam as chuvas os águos crescem,
os riosj saem do leito e a inundação cobre
dezenas de milhares de quilômetros qua
drados. Também é assim no pantanal
mato-grossense.

Os espanhóis de Assunção do Paraguai
devem tê-lo visto, pela primeiro vez, nu
ma época de inundação. Denominaram-
_no Lagoa de Xaroiés. Assim figurou nos
mopas duronte séculos. Os ostronomos

PIMENTEL GOMES

Antonio Pires da Silva Pontes e Froncis-
co José de Lacerda e Almeida percorre
ram-no em 1786. Verificaram que noo
se tratova de uma lagoa. Procuraram de
terminar a área inundavel. Teria 80 Is"
guas de norte o sul, e 40 de leste a oeste.
O Generol Cândido Rondon foi um
grandes conhecedores do Pantanal. Atra
vessou-o em todos os sentidos. Concluiu:
"Êsses pantanais ocupam toda a zona
desde a Serra de São Jerônimo, de que
a Maracoju não é mais do que o pro
longamento, até muito além da margem
direita do Rio Poroguai, o mais impor-

Associação Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecida como

diretoria

jfsé Bonilâclo Coutinho Nogueira
Vice-Presidente

Dr. João Laraya
1.» Secretário:

Dr. Severo Fagundes Gomes
2.' Secretário: ^ ^

Dr. Paulo Mibielli de Carvalho

''ca^rS^^ilberto WiUy Auerbach
^DÍ^MScus°Raphael Alves de Lima

CONSELHO CONSULTIVO
Tiaívpira de Camargo

-o^BTehe^Selles
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de utilidode publica pelo Decreto Estoduo! n.® 33.811, ae 20 de Outubro de 1958.
33 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

Clibas de Almeida Prado
Francisco Cintra
André AHómin Pilho
Urbano Junqueira

SUPLENTES:

Manoel Carlos Gonçalves
Antônio Coelho Guimarães
Santo Lunardelli
Hélio Moreira Salles
Dr. Guido Malzoni
Dr. José Luiz Leme Maciel Pilho

CONSELHO FISCAL

Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Arthur Monteiro Neves
Dr. Rocio de Castro Prado

SUPLENTES:

Dr. Antônio Caio da Silva Ramos

Luciano Vasconcellos de Carvalho
Dr. Cândido Monteiro Diniz Junqueira

GERÊNCIA

Gerente Técnico:
Dr. Otto de Mello

Gerente Administrativo:
Luiz Lewl

Gerente Comercial:
VirgUio de Almeida Penna

TÉCNICOS:

Serviço de Contrôle Leiteiro:
Dr. Fuad Naufel

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:
Dr. Henrique Raimo

Assistência Veterinária:
Dr. Walter C. Battiston.
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

^ **< ' - ••y

Eficiência dos Produtos Tortuga
Transcrevemos abaixo a opinião valiosa cliente, a qual muito nos estimula a prosse-

do Sr Alexander Bandenbacher, destacado guir na tarefa de trabalhar pelo melhora-
criador em Londrina e desde há muito nosso mento zootécnico da pecuária.

A

TORTUGA, Cia. Zootécnica Agrária

Av. João Dias. 1.356 (St o Amaro)
SÃO PAULO

prezados Senhores:

É covi grande satisfação que lhes comunico o êxito

que venho obtendo com oemprêgo, há anos, do Complexo Mineral
Iodado e, mais recentemente, do Vitagold.

Graças a êles elevei a produção de leite e a fertilidade

vacas, mantendo todos os animais em perfeito estado de saúde.
Tendo, portanto, obtido reais benefícios dos citados

dutos, solicito-lhes a publicação da presente, a fim de que
^ vcci^o.ristas possam aproveitar das vantagens que os mes-

OUtT^^ ^
lhes poderão proporcionar.

das

pro

rnos

Cordiais saudações
(a) ALEXANDER BANDENBACHER

DEZEMBRO — 1960
N.® 65



VITAMINAS - FONTE DE

SAÚDE E ECONOMIA
DR. F. FABIANI

do loctação: 1 °, 3.° e 5.°. Custo do trotomento:
CrS 500,00 a CrS 800,00.

Adultos doentes ou convalescentes de aftosa ou

de outra doença — 10 c.c. nos primeiros cinco dias
e, durante os 25 seguintes, 5 c. c. diários. Custo:
CrS 350,00.

CRIACÃO DE BEZERROS COM LEITE DESNATADO
E "VITAGOLD"

Êste sistema permite a criação extremamente

econômica dos bezerros, pois a gordura é o derivado
do leite, de maior valor comercial. Na época das
águas, o valor da manteiga retirada do excesso de cota
sobre aquêle leite e permite utilizar, de coda 100,
90 a 92 litros desnatados no alimentação dos bezer
ros. Os animais criados com leite desnatado e "Vita

gold" desenvolvem-se tanto, ou mais que os alimen
tados com leite integral. Êsse resultado é conseguido
porque "Vitagold" garante um fornecimento de vi
taminas muito maior que aquêle obtido apenas com
o leite integral, especialmente na "sêca", quando
chega a ser 10 ou mais vézes maior.

Na falto de leite desnatado fresco, "Vitagold"
permite criar, com leite em pó desnatado, bezerros
em últimas condições de saúde e livres dos cursos.

/ÇN SUÍNOS

^ integração vitamí-
"Vitagold",

/ 7 desde o primeiro dia de
i / { \r leitões

/ foTes e sadios, prepo-l 1 m| Njft rondo-os paro receber, já
II I no 10.° ou 15.° dia de

existência, o alimento
sêco (rações). Com 60 dias de vida, os animais, que
contaram com essa suplementação,'acusam 10 a 12
quilos (raças nacionais) ou 16 o 20 quilos (raças es
trangeiras ou mestiços). Por isso, já que o bom re
sultado no suinocultura depende do baixa mortali
dade e do bom desenvolvimento dos leitões, o suple
mentação vitamínica com "Vitagold" constitui o re
curso mais econômico para a consecução désse obje
tivo, pois, com a insignificante despesa de CrS 40,00
o CrS 50,00 por cabeça, se garantem desenvolvimen
to rápido, vigor e baixa mortalidade

Com grande freqüência, as publicações técnicas i
e científicas noticiam a descoberta de novas indica- '
cões das vitaminas, na nutrição humana e animal.
Alimentos indispensáveis à vida, reprodução e saúde
dos animais, as vitaminas constituem poderosos fa-
tòres de crescimento, de resistência às doenças e de
aumento da conversão dos alimentos em produtos de
origem animal. Por isso o emprêgo das vitaminas,
hoje generalizado em aviculturo, se impõe seja me
lhor difundido entre os rebanhos de bovinos, suínos,
eqüinos e ovinos.

Nossos estudos de vários anos, sobre o compo

sição dos alimentos produzidos nas fazendas e os
efeitos da integração vitamínica, evidenciaram-nos
que as graves carências, de que sofrem nossos re
banhos, resultam em enormes prejuízos para os cria
dores. Verificamos, através de experiências conduzi
das em numerosos plantéis, que o integração vita
mínica racionalmente processada proporciona lucros
incalculáveis, graças ao rápido desenvolvimento e à
prevenção da maioria das doenças neonatais.

Atendendo à imperiosa necessidade dessa inte
gração, o Seção Técnica da "TORTUGA" pesquisou
um produto capaz de promover, de forma econômica,
inclusive a suplementação alimentar dos animais
jovens (que ainda não recebem ração farelada), dos
doenies ou convalescentes e daqueles submetidos a
grandes esforços (produção, reprodução e trabalho).
Trata-se de "VITAGOLD", polivitamínico de altíssi
ma concentração, que reúne os vitaminas hidro e
li ossolúveis Não sendo oleoso e nem uma emulsõo,
"Vitogold" é prontamente ossimilodo e perfeitamente
tolerado pelos animais doentes ou recém-nascidos,
para os quais os óleos são em geral indigestos.

A vista dos grandes resultados zootécnicos e
econômicos proporcionados por "Vitagold", julgamos
oportuno divulgar, através de uma revista de reco
nhecida idoneidade e larga penetração, as suas indi
cações e doses para as várias espécies animais.

bovinos

Bezerros — 3 a 5 c.c

Xy por dia, via oral. Custe
. do tratamento completo:

CrS 300,00 a 400,00.
^ Touros - Quando sub-

metidos o grande esfôr-

CO de padreaçõo, 5 c c
por dia, via oral, durante

ç do tratamento completo. CrS 300,00
rondes produtoras - 5 c c diários, viaVofOS g llp,nüd''S Administrar em trés meses

Leitões de o 30 dias — 1 2 c c,, dado na bóca em
^_d,as °lternados_^ Custo por cobeca; CrS 15,00^

Le.toes de 30 a 60 dias —1c c., dodo na bòco y
d,as alternados^ Custo por cobeco CrS 30,00

Porcas e cachaços depauperados — 5 c c em
alternados, durante um mês Custo mensd 9°^
cabeça: CrS 150,00

Cepodetes trocos 3 c.c em dias oiternadas du
rante um mes Custo por cobeco CrS 90,00

DOSES



TABELA DE AMAMENTAÇÃO DE BEZERROS COM LEITE DESNATADO

LITROS DE LEITE INTEGRAL
POR DIA

SUBSTITUIÇÃO POR LEITE
DESNATADO

SEMANAS
DE

IDADE

VITAGOLD
RAÇÃO

P/
BEZERROS

2°

3°
4,0 (I)

5." (2)

6 ° (3)
7°

De monhò À torde De monhã À torde

ò vontode

0,500 kg
0,500 "
0,750 "
0,750 "
1,200 "
1,200 "
1,500 "
1,500 "
2,000 "
2,000 "
2,000 "
2,000 "
2,000 "
2,000 "

A portir da 4." semana, c conveniente deixor à disposição dos bezerros, capim verde e tenro.

Na 5 A semana, os bezerros jó poderão comer roçõo, junto ò qual deverá hover água à vontade.

O Icifc desnatado será sempre dividido cm duos porções, que serão dadas separadamente. Quando otingir 4 litros diórtos, poderá

ser administrodo de umo só vez.

Com este sistema, temos conseguido oté 1.300 gramas de desenvolvimento por dio.

eqüinos

Potros — 3 a 5 c. c.,
^ na bòca, por dio, duron-

N—^ te 3 meses. Depois em

de Cr$ 60,00 o 300,00

Éguos - 5 c. c. Cus
to CrS 300,00 p/mes.

. rrS 300,00 por mes.
Garanhões — 5 c.c. Custo. CrS 300,00
Cavalos de corrida —• ^ ^

M OVINOS E0,PEiNOS
/yj *\ 1 c. c., em

/í I y^^Hernados, durante
/ U n ,Hios Custo: de

^ S/sO 00 o -.00.
\)/U """'""ernados, durante

um a

90,00 a CrS 180,00 durante perío-
ti . O r . dic"' ^ of) dias.

AVES

>.K Pintos até 30 dias —

kk-h'
mil na água de

''(|í Pintos de 31 o90 dios
^ água de

bebida.

Aves adultas — 1/2

mil, na água de bebida.

forma geral de administração

Vltogold deve ser administrado diretamente na bôca, com
uma CO er ou nelo esguichando com uma seringa sem agulha.
Hora os oves dá-se misturado ò água de bebido. Os bezerros
criados com leite dosnotodo ou com leite em pó (120 gr de leite
em po, dissolvidas em 880 c.c. de água = um litro de leite),
recebem-no misturado ao leite.

vaeõo. 0$ animais gravemente doentes devem receber do
ses dobrodni;

Observaçõ animais gravemente doentes
dobrados, nos primeiros oito dias.

CONCLUSÃO

vitamin1co''pun'ssimn''''''"'̂ "VITAGOLD" é um concentrado
intensifico o os.imí' estimulo o opetite e o crescimento,
motoqenese p r, °Çao dos olimentos, Q ovuiação e o esper-
tro os doenças o resistèncio orgânica, protege con-
é um real rernnct ? sinérgico dos vitominos nèle contidas,
promove o reo^r! animais doentes e convolescentes,
ciente ontitóxico tecidos ofetodos e atuo como e t-

^Reprodutores 3 ^^ 'r. qO
30 dias Custo CrS 18 -

^ r^orío ® '•eal recon^t-r sinergico dos vitominos neie connuua,nte peno ^ reo^r! <^nimais doentes e convolescentes,
dias. ciente ontitóxico tecidos ofetodos e atuo como e i-

^TORTUGA"





tante caudal que fornece água o esse
imensa bctxoda de mais de 400 quilôme
tros de largura pelo dobro de compri
mento, isto e, mais de 320.000 quilôme
tros quodrodos". Além do Paraguai, atra-
vessom-no Rios Cuiobô, São Lourenço.
Toquiri, Megro, Mirondo e outros.

Visto dc um oviõo, é um fundô de pro-
to. Noto-se perfeitamente quondo o p o-
nolto se escovo bruscamente, dando lugar
ao Pantanal. Noturolmente, não e um
fundo de proto perfeito. Erguem-se morro
tes por aqui e por ali, remanescentes e
um maciço erodido. Ademais, as terras
própria baixado se empolam onde os ck
cunstàncios favoreccrom o deposi °
aíuviões. É um fato providencial,
terras mais oitos não são otingi ° ,
cheios. Nelas se refugiam os
bovinos que habitam e prosperam
tonai.

Se durante o inundação o
Um grande arquipélago interno, o^
ocertadomente uma vostíssima região
fibia onde os águas predominom, no
•"iodo Seco é justamente o contra
águas se acumulam em
gos e em seus rios vários dêles
veis. Pastagens magníficas ^s-
terras que as águas noteiros.
TQo úmidas e fertiíizodos itccimo
Nos tesos, florestas. É, então. bel.ss.nro_
'mpressiona pela imensidão,
••Q' pela fertilidade dos terros,
®><traordinário potencial agr® P fgcun-
em dúvida, é um dos trechos m
os e promissores do Brasil ®

^ uma terra de fazendas enorm '
°nhos com milhares e afá g rriuitc
cires de bovinos, de multa c ygem-

P®sco. Viojando-se de '̂ ^ '̂"^.gpnonduás.
Veados, ZÒ: tu-enduas.-"-vjvjs, porcos os cves, o

Qpivaros, queixados. o
Q jocutingo, o jocu, nii-
o biguá, o socó e ga

O Pantonoi é a terra m
Brasil

dotodo P°^°
O Pantanal é muito bem rnüO\o-
'̂ '•'Qtório. Apenas um qqO bovinos.

'̂7' Corurt^bó, tem ' •f "^ovlne^
rnenos 15 milhões de ^jondo ss

°° criados rto ' que eP;""
"ma pecuária

® bem tôdas as grande da
^ma terra extraordmu mo'̂ He

Foz-se mister grande ^ dede uma área ntuita ^.ortam'"^
c;;;-°nais possibilidade ^,^,de.a

áe muito fazer P
• precise

E-odo de Ferro

"^ado °" '̂deráveimente .j^des
® Cr °tender às ne ^^^vém g

mer'' tegiáa-^^.^^HfiP" %deria*^5 f um grande ^tivc •
t>ç ^^ '̂̂ deiros tenham

^^MBRo de 1960

• •r-

adubando
momor

LAVRADOR! Garanto o suprimento de elemen
tos indispensáveis ao solo e uma olimentaçõo
odequada das plantes, utilizando os fertilizan
tes simples e os fórmulas completas "RIQUEZA".
A opiicaçõo das fórmulas "RIQUEZA" assegura

> maiores rendimentos em suos culturas, pois fo-
ram especiolmente produzidas poro atender, ple
namente, òs necessidades do planto e da terra.

-V- Em seus problemas de adubocõo, consulte a

COMPANHIA INDUSTRIAL MERCANTIL E ADMINISTRATIVA,
que está pronta poro o ajudá-lo
com o seu especializado corpo de técnicos.

MATRIZs Av. Rio Bronco, 103 - 7." andar - RIO DE JANEIRO
FILIAL: Rua 15 de Novembro,200 - 10.'^ondor - SÃO PAULO

ser de uma cooperativa de fazendeiros.
Poderia ser do Ministério do Agricultura

e administrado por umo cooperativo de

fazendeiros. Poderia pertencer o umo so

ciedade misto, em que os fazendeiros ti

vessem gronde influência. Só assim ss-

coporõo oo frigorífico estrongeiro .que os
explora inescrupulosomente. E faltam

clgumòs estrados no Pantonoi. A nove-

goçõo de seus rios deveria ser intensifi
cado. Nota-se a ausência do Departa
mento Nacional de Produção Animai e da

Carteiro de Crédito Agrícola e Industrial

do Banco do Brasil.

O Pontanal é umo terro de possibili
dades ilimitados. O Govêrno preciso dor-
-ihe mais atenção.

Paletós esportivos esplêndidos

poro usar no fazendo, no

campo e mesmo no cidade, du

rante férias, passeios ou excur

sões. Cômodos, modernos, muito

duráveis e vistosos. Prêços barc-

tíssimos e facilidades de paga

mento. Vá vê-los na Casa José

Silva — Rua São Bento, 51 e

filiais - São Paulo.
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INCÊNDIO EM DEPÓSITO DE PARCEIRO AGRÍCOLA

A parceria agrícola, tendo urna nature
za jurídica que, sob muitos aspectos, a
aproxima da sociedade, apresenta conse
qüências curiosas em face de certos
acontecimentos acidentais, como no caso
que ocorreu em uma fazenda no Norte do
Estado. Tudo aconteceu assim: o pro..
prietário de terra explorada com lavoura
de algodão dava-as em parceria a três la
vradores; êstes, na safra passada, por im
posição do dono, foram depositando o
algodão que iam colhendo, numa tulha
de madeira, próxima da séde da fazenda;
sem se poder explicar ao certo a causa,
lavrou um incêndio nessa tulha e todo
o algodão foi feito cinzas, em poucas
horas: tudo foi perdido, a casa da tulha
e o algodão nela depositado.

Querem saber os lavradores se têm êles
direito a ser indenizados dos prejuízos
sofridos? Vamos ver que sim, que o par
ceiro proprietário deve cobrir seus pre
juízos.

A parceria é um fato incontestável, pois
ha documento escrito do proprietário
afirmando a existência de contrato ver
bal dêsse tipo para o cultivo da lavoura
de algodão — e isso vinho acontecendo
há alguns anos. E, se não existisse, tanto
pior para o proprietário das terras, que
têria que ressarcir os lavradores, pela
totalidade do algodão destruído, pois a
tulha era dêle e havia obrigatoriedade do
depósito do algodão nela.

Poi bem, a matéria está regulada pelo
Capítulo VI, Título V do III Livro do
Código Civil Brasileiro, que cuida do

contrato de depósito, que embora não
existindo de forma expressa em contrato
escrito, era tácito, por diversas razões. O
proprietário, sentindo-se, como era per
feitamente natural, com certa autoridade,
por força de sua posição de parceiro dono
da terra e que dispunha de uma constru
ção que se destinava a ser mesmo depó
sito de produtos agrícolas, assumiu a res
ponsabilidade de depositário de algodão
que seus parceiros iam colhendo. Ora,
dispõe o artigo 1.277 do nosso Código Ci
vil que o depositário só "não responde
pelos casos fortuitos, nem de força
maior; mas, para que lhe valha a excusa,
terá de prová-los".

Como se vê, não bastaria ao proprietá
rio agrícola fazer menção do incêndio,
para se vir desobrigado de pagar aos par
ceiros lavradores o prejuízo que sofreram.
Ele, proprietário parceiro, era o guarda
do produto da parceria; êle exclusiva
mente, e pelas razões seguintes: escolheu
êle que fosse a tulha; nela tinha os lotes
dos algodões já ensacados de cada par
ceiro; ali pesava o algodão ao receber, co
mo controle; e só êle possuía a chave da
tulha. Por todos esses fatos, se infere,
sem sombra de qualquer dúvida, que era
o depositário daqueles produtos, dos quais
tinha direito à metade.

E sendo assim, o depositário ~precisaria
provar que tal incêndio foi obra de força
maior ou caso fortuito. Se se limita a
demonstrar que o incêndio não foi obra
de mãos criminosas ou de sua negligên
cia, não fugirá à obrigação de pagar os

ROLANDO LEMOS
Advogado

prejuízos sofridos pelos parceiros. . ^ "
saria fazer prova de que aquilo foi ob
de fôrca maior incontrolável ou fortuita:
uma faisca elétrica em descarga atmos
férica, mau grado a existência de para.,
raio em lugar próprio, que tivesse lança
do fõgo na. tulha.

Fora essa hipótese, não há como deter
minar a obrigação de ressarcimento dos
danos.

Quanto à extensão dêsse ressarcimen
to, é questão a ser apurada, levando em
conta: em primeiro lugar, é evidente, tão
sòmente a metade do algodão depositado;
depois, o preço médio da época, descon
tadas as despesas normais de carreto, não
sendo de descontar-se o custo do depósi
to, se isso não foi nunca exigido, mas não
seria de todo absurdo se tanto exigisse o
parceiro proprietário.

O SALÁRIO DE MENOR

A lei trabalhista, quando admite o par
gamento da metade do salário do adulto
ao menor, admite que o menor desempe
nhe um trabalho de aprendizado. Como,
entretanto, o aprendizado pode dar
margem a interpretações diversas, os
nossos Tribunais já tem admitido que:
"Não se pode reconhecer ao menor o sa
lário de adulto." "A Lei autoriza o pa
gamento de salário reduzido de 50% ao
menor, independentemente de sua condi.,
cão de aprendiz". — iAcordão número
i.470 do Tribunal Regional do Trabalho
da 2." Região no Recurso Ordinário 661-
60).

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e venda para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE r ^
/•• '• • •• ' f ..••••/ -

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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A Proteína e o problema da perda de peso do gado

durante o inverno

o baixo nivel do nufriçõo do godo, especialmente durante
os meses secos de inverno, constitui um dos mois importantes
problemos com que se defronte o mdustne de corne bovmo no
Brasil.

nela secçQO de investigação sobre godos e
Institute (tRl), que desde ha algunspQstogens do IBEC ^ ^555 ospecto do questão, indicom

onos vem-se preocupand s^ogens hibernais o moior responsó-
ser a falto de protcmo n°s
vel pelo baixo índice de nu Ç

^ obter informações odicionois sobre o im-Com o objetivo no processo de engorda do gado,
portonciQ do papel do P jp^entos em duas ôreos diferentes
o IRI instalou tr-es novos h Jongodo, em Guarorapes,
do Estado de São Experimental do IRI, em Motão
e outros dois na Fozenda Expenm

espécies durante os meses secos de inverno, o nõo ser que nessa
estoção a moiorio dos gramíneos apresenta baixo teor de proteína,
o que resulta em uma deficiência de nutriçõo dos onimais por
quotro ou cinco meses no ano. Assim, o presente ensaio viso
testor não só diferentes gramíneos, do ponto de vista do produção
quantitativa e qualitativo, como também o eficiência da suple-
mentoçQo de proteino aos animais olimentodos em pastos com
essa espécie de copim. As forrogeiros selecionodos poro os expe
rimentos soo: 1 Capim Colonião (Ponicum moximum, vor.); 2)
Capim Pangolo (Digitaria decumbens); 3) Capim de Tanganica
(Ponicum moximum, vor.)

,e tem por fim verificar o influência doO primeiro ensoio, alimentação do gado e do oduboção

O ensaio se foz em 9 pastos (3 tratamentos, 3 repetições)
de 1,66 hectares cada um e envolve novilhos Nelore de dois anos.
Coda pasto está dividido oo meio (subpasto), recebendo os onimais
da metode de cada posto Engordil no dose de 1 kg por cabeça,
por dio.

w primeiro • alimentoçoo ao guoo c ou

suplementQçõo de proteína ^ fndíce de desenvolvimento do
nitrogenado das pastogeris QygjiQnnento do capim Coloniõo,
animal e o eficiêncio de •|2 pastos (4. tratamentos,
abrange uma área de 42 — g utiliza 72 onimois

' 1^5úL,'?eb[. de dois anos).

Em todos os três experimentas, os animais estõo recebendo
rações de Minersal, mistura de sois minerais do Socll, e o con
trole de peso do gado é feito o cada 28 dias, medionte pesogens
individuais.

experimentais (novilhos ^ gg^^inuados tombém os estados sôbre
Nessa pesquiso seroo ggdo; pois os ensaios anteriores do

estllbestrol poro o ^"9°. ^nrio do estilbestrol aumenta ó medido
indicaram que o =^50 do animal. Assim, o metade dos

que Se elevo o nível de presente experimento, recebeu estll-
"ovilhos de cada posto, n ^^[^ggrjos de moio).
bestrol no início do pesqu» j-q gstá sendo feito no dose 1 kg

A suplementaçõo de Engordil, produto do Soei! Pro-
por cabeça, por dia, 25 por cento de proteína. O ferti-
fecuário S.A. que ^ont^ ^^^ |̂gjp,petrobras. O estilbestrol foi
'•zonte empregodo é o N subcutôneo, no orelha do animo,
odministrado por do Ph^^er Corporation do Brczil,Odrninistrado por '"'P^^ip.plant,

dois grônulos de Stunp
^ rng em coda gronu • objetivo principol o obten-

O segundo experime-^t^gp^ronto, relativos 6 controvérsia que
9ão de doHos Dora fi^s de ___ ^ energia ou o proteína — serio

sôbre qual dos fetor desenvolvimento do gado
"^Qis imoartante no proc^ssimportante
° inverno feito em uma área de 112 hectares

p. ..un está sendo , j-p. ^ de onimois ex-
pastagens) de de dois onos e meio em codo

P®rimentois é de 1
tratamento). ^ômero de cinco, sõo:

r^ v^^tos. em num Colonioo e meloço de canoOs trotame 2) melaço de cona e uréia
(for^,._ 3 CaP'[^ míoniâo, farelo de milho e uréio;•nr.4. Capim 2 CoP'!^ rdoniâo, farelo de milho e uréio;

de p^oisU (fonte de proteína)
Copim Coloniâo ^ ^ 2 e 5, o fornecimento de meloço de

K. contos de n- . g y^éia foi regulado de forma aNos. tratam Engo , g nutrientes digestiveis totaiscana ^ ^.J^proteína e nutrientes digestiveis totais
se f ap igLiol de proteína ou nutrientes digestiveisQr quantidoo iguo' . -c quatro trotomentos indicados,

Uma nuantidode ^ i^^ais nos quma quontidode
H para todos os

'Oriomente.-•••.-•itv,. \/i|hos —-

'=ebeu'̂ i'̂ ^í°,ítaáes de gpõe-se a verificar ograu de efi-implon Ç „«rimont° '̂ ,.,roteina combinada com diferentes

de coda um dos cinco trotomentos re-

nerim®t't° '̂ proteino combinada com diferentes
O terceiro '̂̂ '̂ taçdo oe desenvolvimento do gado du-

do suplen:®^ÍftroP'"'=
®®Pecie«; Ap aram'n » -j
ront^ . « -«rtras gromineas de posto tem sidoo invern • P* '̂̂ '̂ 'tudo de potência de produçõo; entre-
. , Vários dos m de - produção ou ò quolidode desses,-|̂ cicncdas

'*0, pouco se

«dezembro de

' ' "^ViVViV^v,;^ r.tfiVTéadijifeiij ,L.^

Ü^c.

mV**-

FRIEIREX
fm trfiliss. blcJnlrn. pisaíms, leriotalts de cisttitie t n ptflUilt dt

dstlioi de teienes recèin naseldes

LABORATÓRIO FRIEIREX
Produtos Veterinários

DR. HÉLIO P. GOMES RAuS

Rn Alfxiadr» S*)optlo, — feo^. 1670 — Eod. *rRl£iR£X«

itBIIOm N. o. B.

lit (lhe (t meu ts» nUuis » Mc n Itu tas (1 na
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Entrega rápida

Peça-nos informações

DIERBERGER
agro-COMERCIAL ITDA.

Hua Libero Bodoro, 425 - Tel». 32-5352 •
36-5471 - Caixa Postai, 45S - SSe Pavie

ALFAFA: a rainha dos

alimentos

É A MELHOR DAS FORRAGENS PORQUE CONTEM
proteínas minerais e vitamina a

A alfaia é um dos cultivos forrageiros mais importantes
Praticamente tôda a produção se utiliza na alimentação de
gado leiteiro, embora o recente desenvolvünento das exporta
ções avícolas e suínas aumente a procura de alfafa de boa
qualidade.

A alfafa é a melhor de todas as fon-agens, devido ao seu
alto conteúdo de proteínas, minerais e vitamina A. O feri^
de alfafa contém a média de 10,5% de proteína dlgestível, ao
passo que o milho contem 2,1%. A alfafa verde em floração
contem a média de 3,4%) de proteína digestivel; pasto de Guinéa
contém 0,8% e de erva Pará, 1%.. Além de ser alimento de
grande qualidade para o gado, melhora a fertilidade e as con
dições físicas do solo.

O TERRENO PARA A SEMEADURA

Ao escolher um terreno para plantar alfafa, considere-se
a textura, a acidez e a alcalinidade, a drenagem e a ferti
lidade, do solo. A alfafa cresce melhor em terrenos francos,
profundos, de subsolo poroso, não muito ácidos nem muito
alcalinos. Seus rendimentos são baixos em solos muito argi
losos ou de muita concentração de sais.

Uma boa drenagem é absolutamente necessária, já que
esta planta morre quando há excesso de umidade. Para
obter desenvolvimento e produção máximos, assim como qua
lidade, a alfafa deve ser semeada em solos profundos, bem
drenados e férteis, ou em solos susceptíveis de ser melhorados
com fertilizantes comerciais. Atenção especial deve ser dada
à preparação da terra para a semeadura, pois a semente é
muito pequena e as plantas novas são muito delicadas. O
terreno deve estar bem preparado, com superfície granular
fina e subsolo firme. Posta a semente em contacto com as
partículas do sólo. cobri-la uniformemente.

Para o bom preparo da terra para semeadura, ara-se o
terreno onde antes tinha havido alfafa ou outro cultivo, que
tenha deixado a superfície dura e compacta. Se foi milho,
muitas vêzes basta um trabalho de rastelo. De qualquer modo,
deve-se rastelar o terreno muitas vêzes, para quebrar os tor
rões e destruir as ervas más. sem deixar a terra fina como
pó, pois isto origina crostas na superfície, depois das regas;
prepai-ado o solo. mvela-se o campo e se divide em quadras
para ministrar melhor a agua e facilitar a rega

A ALFAFA'E OS FERTILIZANTES

Pa.ra crescer, a alfafa exige particularmente fósforo e
potássio; na etapa imcial, também nitrogênio nma vez
bem estabelecida, utiliza o do ar nor mpm
há nos nós das suar, rafz^ ^do sólo podem ser resolvidas pelo estiércol ou poffertuSntes
comerciais. Quando nao se utilize artuà^J~ ^ u.ar
300 a 400 kg de superfosfato por hSe'
200 kg de sulfato de amônio por hectare St® llmentos
devem ser distribuídos unlformempnto eiemenb
incorporar-se ao solo antes de semear ófico
para dar tempo à sua decomposição p •n? e
as sementes de ervas más restantes que gennine

Asemente de alfafa
Muitas vêzes, o problema do aerlenH,,^ ,

sementes de alta qualidade da varípri J p
comprar sempre a de alta qualidade p ^ <^esejada.
cada. A etiqueta original indica o Procedência certii -

^ «luaJidade, a variedade a a

•^^VlSTA DOS CRIADORAS



SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR...

. .criação, proprlo « Incomparavel poro vedor o gado, sem perigo de
*• Inutilizar. Não orrobento, aço eztra<reslstente "Cotlelond WIre".

Regulo 2 cruzeiros o metro

Com bolancim do proprlo arome, economizando: morões, tempo, di
nheiro e perduro como cerco definitiva. Únicos distribuidores

dessa marco. 56 otondemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobct.o
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovantes, rcgist, n. 1.219)
Custando openos mois dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chovontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf
Cobalto, Cobre, Ferro, Mongcnôs etc. (Fórmula preconizodo pelo Dr
René Corrêa - Inst. Biologico de Soo Paulo).
grampos - Poro cerco - Corrcpoto - (n/ exclusividade). Pos de ponto
c Ferros de puo poro cercos.
fIVELAS - Vedo-tudo, p/baloncim e arrnor tela no local. .
'NSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiotox para combater pro
9qs cJq Qjqodão mascaras, polvilhadeiros. , , . •
CREOLINA - Peorson, Bichol, Aphtol, Motaberne, Benzofenol Azul, Va

Seringas Vet., pcnicilinos etc.

POR^^OdÃ !!^°BTe°nco'-'̂ Apar. po?tat°l (comprovada eficiência), mata
ARaÍSSI' J^SemíadeUt^s.^círp^^^^^^^^ Desnotodeiras Engenhos, Moinhos

• cnvndas Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
AffafS''Co°onTão, Gordura (roxo e cobelo do negro), Joro-

Ên^ERaSI "Chivontes" - Todos os tomonho, oporo rodos os tins,
SQços de colheita. K^rturas de oluminio refrotorios oo color
telhas - Ondulados para coberturas
V^ixos de água. Canos etc. Liqüidificadores, Panelas de Pres-
^ATERíal ELETRlCO - Pilhas, Lampados, Fios eletrlMS etc.
^«•0. Talheres (foqueiros), Lanterna, p^gLO-MATO GROSSO

SOCIEDADE COMERC'Au 33.4053 e 33-1548.
S. Poulo - S. Bento, 484 - ^,5.,.^ D'OESTE

soe. COM. Ptuw .jgj _ 2 335
Araçatuba - - i Brosll, 657 - Fone 5

Prosidonto Prude"^ MATO GROSSOProsiaon^^^ COM. MAi^w 2,33

Campo G'»""!,,: Manuel Aulenie P... de Berres, 196
_ Aauidouong ' °

hac

aparência orienta quanto à por-
^fn^inação da semente; sua
^!^tagem de variaçao clara e brilhante, as de má

cheias e de côr verde .^gadas e cor de café. As se-
sâ) em geral em^ ^^.^i eôr de cafe averme-
c He alfaia ®®°nradas sem uma prova de germi-ser sementes entre

xiação oode «er f®^^servando-as úmidas, a uma tempe-
í^apel Cl ^ tela e conf®^,j,.^nscorridos seis dias. mais ou
fati, secante ou ioo°0- Pode-se avaliar a qua--

as ®^Ho-as com a ponta de um lápis: aslidíri ' contam-se ^palP^"?® ue permanecem duras são boas e
suav® sâo ^ na terra. Pelo total de sementes

^o. que se
aCAO BACTÉRIAS

tem a propriedade de viver
a " . ' niip t.nmnm n ni-c como a ^prtas bactérias que tomam o ni-As legumlnosB^ g ^om outros elementos químicos

'"litua cooperaÇ^" ^ «ocaro.
io livre do ^^Qj^ipostos ^ bactérias formam os nós
formar .esciipeiTt '̂. g^g.

. -rn no seU misturar, antes de semear, cultivos
das raí2®®^rtsiste semente de alíafa. Tais cultivos

a.A. A inoculaçâo co a emprêsas, com as ins-
..«'̂ ificiais de tendidas ^-rias especiais para as diferen-

Preparados ®^^istem para assegurar o desenvolvi-
ões devid^-
Espécies de

^^^embro ot

•São

PROTEÇÃO E
ECONOMIA
NA FAZENDA

BOTAS

VULCABRÃS
Resistentes! Extremamente fortes e duráveis, os
Botos Vulcobrós nõo rosgom, nôo ressecom e não
descolam no solo. Isto quer dizer muito mais eco
nomia em calçados poro o trobolhol

Impermeáveis! Fabricados com borracho vulconi-
zodo, os Botos Vulcobrós não sofrem o penetroçõo
do óguo e do umidade, mantendo os pés sempre
protegidos e em temperatura normal!

Confortáveis! Sempregos,
costuras,emendos ou codor-
ços, são macios, flexíveis e

anatômicos, acompanhan
do naturalmente o movi
mentodos pés.Inteiriços, po
dem ser lavados por dentro
e por foro. Solado com
blocos onti-derropontes po
ro maior segurança no tra
balho em locois molhados,
enlameados ou entulhados.

EM 2 TIPOS:

CANO LONGOj CANO CURTO

•Um produfo do quo/idod© de VULCABRÁS S.A.
Fabrico! Jundio/.Caixa Postai. 47-£stado do Soo Pouio



mento da alfafa, é preciso fazer a inoculação quando não se
tenha semeado antes alfafa nem batata doce no campo desti
nado à nova semeadura. De tal modo, assegurar-se-á que
o solo tenha quantidade suficiente da bactéria adequada.
Como o custo do inóculo comercial é baixo, comparado com
os demais gastos de operação para se estabelecer a alfafa,
recomenda-se inocular de todos os modos, sobretudo se se tem
dúvidas quanto aos cultivos anteriores.

A DATA E A DENSIDADE DA SEMEADURA

A alfafa pode ser semeada em qualquer mês, com exceção
de dezembro e janeiro nas regiões onde haja perigo de geadas.
O outono é a melhor época. Se se semeia na primavera, as
chuvas ajudam a germinação, mas muitas vézes é preciso regar,
se as chuvas não são suficientes; o perigo das ervas dani
nhas é maior e o calor do sol cria, às vêzes, uma crosta dura
no sólo, o que afeta as plantinhas ao nascer.

Variam as opiniões entre os agricultores a respeito da
aensidade da semeadura. Tem-se obtido muito bons resul-
tdaos com 20 a 25 kg de semente capaz de germinar, por
hectare. A verdadeira densidade de semeadura depende da
porcentagem de germinação da semente escolhida. Por exem
plo: se, com semente com 85% de germinação, se pensa
semear 20 kg de semente viável por hectare, ter-se-á de semear
24 kg por hectare.

MÉTODO DE SEMEADURA

Existem muitos métodos de semeadura: todo.s procuram
introduzir a semente uniformemente a uma profundidade apro
ximada de um centímetro. Se a semente fica enterrada muito
fundo, não se obtém boa produção. Contribui para eliminar
essa dificuldade a preparação de uma cama de semeadura bem
firme.

Atirar com a mão é um dos métodos mais populares e,
se bem praticado produz magníficos resultados. Espalhada a
semente sobre a cama de semeadura, cobre-se ligeiramente,
arrastando-se levemente ramas ou sacos sôbre a superfície.
Nunca se deve cobrir as sementes por meio de implemento
de discos pesados. Existe um tipo especial, de rodinhas, o
"cultipacker", que estabiliza a semente à profundidade correta,
e que antes pode servir para fazer uma cama de sementeira
firme. Sc nela há muitos torrões pequenos, pode não ser
necessário cobrir a semente, já que cai automàticamente entre
as partículas do solo, à profundidade desejada. Um método
relativamente novo consiste em adaptar uma semeadeira de
trigo, que coloca a semente de um lado, a uma profundidade
uniforme, precisamente sôbre o fertilizante, aplicado pela
mesma máquina. Com essas máquinas de trigo, se necessita
de menos semente do que qando se semeia manualmente.

A semeadora "cultipacker" é também útil: semelhante a
"cultipacker" já descrita, tem ainda, entre as rodinhas uma
caixa, para distribuir as sementes.

Outro método usado consiste em colocar a semente de
alfafa em pequenos sulcos, separados 20 a 25 cm e a uma pro
fundidade de 1 a 2 cm. Os sulquinhos se fazem com uma barra
especial, com a aparência de um rastelo, que se estende a
mão. Tem bicos especiais para a distância adequada. Em
seguida, semeia-se a semente nos sulquinhos, por melo de uma
garrafa e deixando que cáia continuamente, regulando a saída
da semente com um dedo sôbre a boca da garrafa. Êste método
produz muito bons resultados, mas requer muito tempo e fica
custoso para semear grande campos.

Calças Esportivas — Para passear no campo, pescar,

cavalgar, escolha sua calça no imenso sortimento

de calças da Casa José Silva. Todos os tipos, desde

rancheiras até confecções de luxo. Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os prêços são

ótimos e o pagamento facilitado. Rua Sõo Bento, 51

e filiais ' São Paulo.
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CULTIVOS PROTETORES

Um cultivo protetor é qualquer cultivo anual que se semeia
com a alfafa: trigo, aveia, cevada ou centeio. Se a semeadura
.so faz no outono, esta prática dá bons resultados. Podem-se
semear de 40 a 60 kg por hectare do cultivo protetor, ao mesmo
tempo que se semeia a alfafa. Isto ajudará a eliminar as
ervas e proporcionará um ou dois córtes ou pastoreio de boa
forragem verde, enquanto a alfafa se estabelece. Também a
protege dos rigores do frio e do calor e ajuda a conservar a
umidade do solo.

Quando se faz o cultivo protetor, deve-se ter o cuidado
de regar de acordo com as necessidades da alfafa e não do
cultivo suplementar. Em sólos argilosos pesados, o cultivo
protetor emerge rompendo a dura crosta, o que ajuda a alfafa.

INUNDAÇÃO E ASPERSÃO

O principal objetivo, ao .seyegar a alfafa, é manter cons
tante e suficiente umidade na zona das raízes, para obter
crescimento normal. A topografia, a textura do solo, a quan
tidade de água disponível e os costumes locais influem na rega.

A rega por inundação e a rega por aspersão são os mé
todos principais, sendo mais comum o primeiro: deixa-se
correr a água por um canal principal, na borda do campo
até as "quadras", cobrindo gradualmente a superfície entre as
orlas das "quadras".

Êsse sistema produz excelentes resultados em sólos fran
cos e de boa textura. Nos muito argilosos, corre-se o perigo
de que se formem crostas duras na superfície, as quais tor
nam dificil que as' plantinhas de alfafa apontem. Além disso,
nesses solos, um sistema de mudas separadas por extremi
dades dificulta a drenagem do excesso de água que se acumula
na época das chuvas. Nestes, consegue-se maior êxito mo
lhando o solo por infiltração e não por inundação direta.
Consegue-se a filtração, deixando que a água entre lenta
mente, por uma série de pequenos canais que correm ao longo
do terreno, separados por um a dois metros.

No sistema de aspersão, a água é conduzida por tubos de
alumínio portáteis e aspergida. Ê vantajoso, principalmente em
terrenos mal nivelados e arenosos.

OS BROTOS E AS FLORES

A alfafa que se corta antes de aparecerem os primeiros
brotos florais ou quando começam estes a sair, apresenta
muitas folhas, tem alto conteúdo de proteínas e pouca fibra.
A medida que as plantas vão amadui'ecendo, diminui o con
teúdo proteínlco e aumenta o fibroso, com maior rendimento.

Os córtes muito freqüentes antes da floração reduzem as
matérias armazenadas nas raíses. Isto debilita as plantas e
as toma mais susceptíveis às condições adversas, tais como
baixa temperatura, enfermidades e Insetos, que às vêzes as
fazem moiTer. Quando está madura e começa a produzir flores,
a planta armazena grande quantidade de matérias de reserva
nas raízes.

REVISTA DOS CRIADORES



A alfafa dpve ser cortada, desde que tenha uns 50% de
brotos floi-nis. ate que comece a floração. Então, apresenta
um conteúdo do proteínas relativamente alto. bom rendimen-
co e é cap;i/, do repor suas matérias de reserva. Como durante
a época Iria do ano não produz flores, deve-se atender ao
desenvolvimento dos novos brotos vegetivos da base da planta;
quando começam deve-se cortar a alfafa.

utilização FORRAGEIRA

verdr'̂ ll?ém-cortadT^^ 4^.,
t^=úc,o
nao é conveniente o método, pu q
maquinas. . ^ ^

««cforeio proporciona abundante ali-O alfafal sujeito a P^ particular por vacas,
mento. muito apetecido peio g campos de alfafa deve
porcos e galinhas. -Apn quando não haja perigo de
ser feito somente na época debilitar e morrer se se pasto-
prejudicar a alfafa. Esta po de 30 a 35 dias entre os
'•eia continuamente. Um fbem como fazer com que
períodos de pastoreio é ^ úma superfície diferente,
todos os animais pastem cada

^ . restringido a algumas zonas,
O feno de alfafa se Quando de boa qualidade, de

^as e.stá tomando abundantes e sem ervas, é de
talos finos, sabor verde, Jomas contêm grande parte das
erande valor alimentício. 7® a côr verde indica boa
proteínas que a planta j^j^údo de caroteno.
aceitação entre o gado e a'»" 80% de unidade.

À alafa fresca recém-corta ^ ^
"Quando se corta, deve-se qs talos tardam mais
arnontoá-la em fileiras P^"t,.úictem vários tipos de máquinas
em secar do que as folhas. fileiras. Na temporada
Para recolher e amontoar o campo, em montes grandes.

pode-se deixar o fenosem perigo algum. recolher o feno do campo e
rjá ^ ocsneciaiç também máqnias que reu-

t"mar fa?dorautomàticumente ^ 3„,to em montdes.
Pem em fardos bem ^^P®^ esquenta-se muito, deixa-se

-»s3£S"í'irs'í.%T.'-S...*
s?A sr»s. -...»»«. -•
Quando se armazena o f

sem se alterar. cnlicltada para a alimentação
A tarintia da alfaia ^

'̂ rod^rí-o^f.-irr/a-do por um desldratador
alfafa' verde, depois de

Especial.

MA VANGUARDA DA
Minas gekM® de manteiga
Produção estabelecimento Inspecionados

nteig^' 30.000 toneladas por ono.
Ppl ^ produção de ordern c^ivomente, de 26.981 to-
^lo govêrno federal/ ® ...râofo'' o24 toneiodos, sendo o voior,
HeU triênto, a P''® ^as e 392 milhões de cruzeiros.®'Qdas 30 378 tonelada^ ^

último ano, estidiad° a'" ^cadea-cnte o vanguarda como
àes^j 15 000 toneladas anuais. O

p Minas Gerais rnuis d® p;,o|o com mais de 4,000
Eri9T9,%Tsas'°rêt

^nid ^ tonelodas noproduziram, mencionor-se o Estado do

, ,,ores Grande do Sul (1.191 t),
tN Entro A rt^ais P*"® Fstocl® J Guanabara (664 t), o Bohio

848°t Pm 1959>' ° pstado conjunto nacional, o Re-
Cot ^7O0 ° (267 jotai de 18.459 tonelodos, a^269 nÚç Vno Centro-Oeste. 4.501 to-qíÕq P e o Espírito 1959, f^eg-^o «-eproduziu, ^^^ladas, toneladas

e Q Região

^^^Mbro de

953
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PICÂDEIRA DE CANA

CREMASCO
PICA MILHO SICO COM SABUGO E PALHA,

PARA FAZER O ROLÃO E QUIRERA.

'̂CADEIRA CREMASCO.
Pico cano, capim colonião, ramo e raiz de mandioca, milho
verae, etc. f^odução: 1.500 o 2.000 quilos por hora —
Movido a eletricidade ou o gasolino — Necessita motor de ope-

* ' Inteiramente construída de uma ligo es-pecia e erro, poro evitar o atrito e oferecer duração ilimi-

° 1L. . ^ôbre rolomentos de esfera blindados, damelhor procedência estrangeira — Dispositivo ojustáved poro
se obter um produto grosso ou fino — Manuseio focílimo e oo
alcance de qualquer pessoa

Especializado no fabrico
de engenhos pora picar
cano, produzimos diversos
tipos destes maquines, que
podem ser motorizados
ou manuais, indispensáveis
poro sítios e fazendas,
além de um tipo pequeno
poro uso doméstico, desti
nado o fazer suco de cono
no própria residência. A
Fundição N. S. Aparecido
procurando vir de encon
tro às necessidades do
grande criador, lançará ao
mercado dentro em breve,
umo picodeiro paro ensi-
logem, com rendimento

moior que todos os similares existentes. No clichê uma pi
codeiro de cana CREMASCO que resolve os problemas do
pequeno e do grande criador, pois é bostonte econômico tonto
na oquisição como no consumo de H.P.

E lembre-se: PELO MENOR PREÇO, SUA MAIOR VANTAGEM-
UM PRODUTO CREMASCO GARANTIDO POR:

FUNDKÃO INDUSTRIAL NOSSA SENHORA APARECIDA
7 QUIDO ATlLiO CREMASCO

AV. RIO BRANCO, 30S • TELEFONESi 334 • 482

ITAPIRA— ESTADODESAOPAULO
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CARBÚ NCULO

Embora seja bastonte baixo o número
de casos de carbúnculo humono e bovino
registrados, esses dados dão uma impres-
sõo falso da verdadeira importância da en
fermidade. Segundo dados estatísticos pu
blicados, verifica-se que o número de cosos
humanos por ano é de 9.000 aproxima
damente. A maior parte desses cosos sur
ge em pessoas que vivem em zonos rurais,
emboro sejam também freqüentes em cer
tas regiões as infecções industriais. Se
forem levadas em conta os razões que ex
plicam os baixas cifras publicadas, chegor-
se-ó ò conclusão de que a cifra real deve
oscilar entre duas e dez vezes a registrado.

Os danos causados pelo carbúnculo no
economia onimaí podem ser ovaliodos pela
soma dos gastos paro imunização animal
com as perdas econômicos devidas aos ani
mais mortos. Esta quantidade é considerá
vel, rozão pela qual em muitos países se
efetuam campanhas anuais de vacinação
que afetam o maior parte do gado bovino.

Do ponto de vista epidemiológico, é con
veniente dividir o problema em dois aspec
tos: agrícola e industrial.

. . 1 — Aspecto agrícola

Os espôros do Baclllus anthracis são
muito resistentes às influências químicos e
ambientes, podendo sobreviver muitos anos
em determinados solos e em certos produ
tos animais como peles, pelos e lãs. Logo

TEMOS EM ESTOQUE:

Ordenhadeiras

"DAN-MILKER"

Desnotadeíras

Batedeiras

Compressores de
amônio

Posteurízodores de plocos
Material para laboratório

que o infecçõo do gado bovino pelo car
búnculo se estobelece em uma região, cria-
se automaticamente um foco enzoótico re-
lotivomente permanente, devido ao solo,
que não destrói os esporos. Em muitas re
giões do mundo, particularmente na Ásia,
Europa Meridional e África, o solo se en
contra fortemente contaminado. Há ainda
outros países que têm grondes ou peque
nas zonas corbúnculosas, mas, de um modo
geral, o problema do carbúnculo não é tão
grove no hemisfério ocidental como no
oriental.

Existem exames que demonstram como
o carbúnculo se introduziu em certos poises:
por meio de rações e fertilizantes prepara
dos com ossos e outros produtos proceden
tes de animais mortos por esso enfermida
de, ou então por meio de produtos condu
zidos em veículos que haviam recentemen
te transportado ossos, peles ou pêlos infe-
tados. A contaminação das regiões agríco
las também pode ter como origem o em-
prégo de fertilizantes que contenham re
síduos de fábricos elaboradoras de lãs e
crinas, ou ainda os águos residuais de cer
tas indústrias, como cortumes, por exem
plo.

Também transmitem o bacilo de ani
mais mortos para animais vivos as aves,
mamíferos e insetos necrófagos.

Entre os homens, são fontes freqüentes
de infecçõo o contacto com reses mortas

Marca "DAN-MILKER'

MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Brane», 14-2/3.* a.

T«b.; 43-3059 - 23-2325

Caixa Peitai, 1404
End. Talegrdfiee

"S15LA"

FILIAL: SÃO PAULO

R. 7 de Abril, 264 - tdrree

Teli.: 35-5097 - 35-4160

Cahce Peitai, 7939

Filial: PORTO ALEGRE - Av. Ferregei, 53 - Leja - Telef. Previt6rie: 9-1037 - C. P. 2690
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ou com lõ, peles e crinas contaminadas ou
ainda a ingestão de corne insuficientemen
te cozida, procedente de onimois ataca
dos, sendo raromente o infecção contraí
da por vio respiratória. Muitos fotores
contribuem paro a freqüência desso enfer
midade no homem, sendo muitas vêzes di
fícil reconhecer o começo da infecção nos
onimois transmissores, por falto dos sinto
mas claros que costumam aparecer. Outras
vêzes, por motivos econômicos, oinda que
descobertos os primeiros sinois da doença,
matam-se os animais com o fim de utilizar
sua carne e produtos secundários — prá
ticas altomente perigosas.

É sempre necessária uma regulamenta
ção nas regiões onde os animais são crio-
dos por sistemas modernos; entretanto, em
algumas comunidades, essas medidos de
vem ser reforçodas pela ajuda concreta das
outorídodes governamentais, por meio de
vacinação gratuita ou a baixo custo, rea
lizada o intervalos regulores. Assim sen
do, as autoridades agrícolas e sanitárias
devem ogir conjuntamente. Vejamos quais
as medidos de combate o essa enfermi
dade.

a) O estabelecimento de serviços lo
cais para o rápido diagnóstico do carbún
culo nos animais permite deduzir o exis
tência da doença. O diagnóstico pode ser
formulodo por meio de frotis bacterlológl-
COS, feitos diretamente sobre o animal mor-
to, ou ao reolizar o exome de "precipita
ção de Ascoli". Desde que haja instala
ções necessárias, deverão ser empregados
processos de inoculação onímal e de cul
tivo.

b) Deve-se destruir, sem abrir, q
morta por carbúnculo ou na qual se sus
peita a existêncio da enfermidade —• e isto
deve ser feito no próprio lugar em que mor.
reu o animal, logo depois de suo mort©
O método preferido é a cremaçõo; entre
tanto, se isto nco for possível, é aconse"
Ihável enterrar a rês em um buraco d"
dois metros de profundidade, devendo ^
antes espargir cal sobre ela, o que impedT
rá que a enfermidade se alastre pelos m'"
croorganismos que a rês contaminada con-
tém.

c) Avacinação do gado deve ser feita
com intervalos regulores, empregando-se
produtos biológicos de otividode compro
vado. A experiência demonstro que é sem
pre util uma vacinação. Em zonas grove-
mente afetadas, pode ser necessária o va-
cinoçõo de seis em seis meses. Têm-se
utilizado com êxito diversas espécies de
vacina para prevenir o corbúnculo nos ani
mais, sendo portículormente recomendado
o vacino de Sterne.

revista dos criadores
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d) Deve-se esclorecer o população ogrf-
coÍG quanto cos primeiros sintomos do do
ença no homem e nos onimais. Deve-se
preveni-lo quanto ao perigo de feridos e
orronhões contaminados, bem como quon-
to à necessidade de não se comer corne
de animais infetodos; também se eve
acentuar o necessidode do monejo e «
truiçõo adequados dos reses mortos,
cosos suspeitos de corbúnculo nos anim
devem ser rapidamente comunicados os
autoridodes responsáveis. Desde que
tenha diagnosticodo o carbúncu o ® ,
rebanho, c conveniente isoló-lo co
mente durante os duas semanas '"^ed^oto-
mente posteriores ao último coso r
do, ou as duas semanas posteriores o^um^
imunizaçõo completo. animal
niente que não se remova nen _„ornen-
do lugar em que se encontrovo n
fo do diagnóstico.

e) Otrotomento do '̂ °''̂ 'j'̂ ^gx°po"sto de
banhos de vacas leiteiras est . do
maneira excelente no primeiro i
Comitê Misto FAO/OMS de oqui::o hAU/U/v\o uc . Qqgi;

^_ ite, o qual *''°"^y%tados pelo
Felizmente, os animois bacilo

Qiene do Leite
Felizmente, os anmiw- .

corbúnculo não costumam cessa
com o leite, pois o sec^eçoo ^ ^
bruscamente. Aindo ossim, ^ meio
rigo de contaminação do j-ado pelos
ombiente fica oltomente conta
bacilos do carbúnculo. ^

Quando comprovada o ® '̂̂ ^QssibHído-
carbúnculo em um rebanho, o . ^ç-q
de de que o leite se contomm ^^-j^dor o
de fatores ambientes obrigo apesor
lomar rigorosas precauções. casos de
do Perigo, nõo soo freqüentes p^^je q«je
'f^íecçâo transmitidos pelo ^gg^ir os
Se posso praticar o impÕ®"^®'
odequodos normas de '̂®'®,.,,ciosa obser-
ontre outros precauções, o m" gt>anho por
vqçqo de todos os onimais d ^gnas, de-

período mínimo de duos ,|fjmo coso
Pois de ter sido registrodo tem-
'̂"nico de carbúnculo. D '̂'̂ ^^presentarern

PO/ todos os onimais roceder-se-o o
Sintomas do enfermidade [g de sua
^erificaçõo termométrica . dos dos de-
^mperoturc) deverão ser is consumo,

e seu leite será retirado rebanhos
^ «-esto do leite procedente steurizodo,

essas condições deverá _ trotam®
y oo menos submetido otérmico adequado. ^ àe in'®;;

CS ^'^Pre que oporeço u ^ urnano gado, deve-se proce^

CAüSTI^

UIMB

BRO de 1960

Aexperiência
do homem

do campo. 0

8 a capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros..

/

CORTADEIRA DE EORRAGEM HSMMGO
Carcaça conitrulda em chapa de íerro. Mesa allmentadora regulável e ajustável. Corta o
material na medida desejada. Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num ins
tante prepara as rações, sem espremer o suco do vegetal usado na alimentação dos animais.
Sucçõo automática do material, desprezando o auxílio manual. Grande poder de elevaçõo
do material cortado, sem ventilodor. ModAloi à venda: 1, 3, 6 • 9 toneladas horárias.

Alcon

DIlULHADOR
DE MILHO

Dvtpalho, debulha* vantila
com perfeição. Totolmen*
te de ferro. Equipado com
3 botedelros patenteada!
(únicos no Brosll) Desper
dício mínimo de grSoi. Mo-
d«lot de 50, 120, S50, 400,
700 e 1.000 socos per 10
herot de trobolho

COMPANHIA

nucioso desinfecçõo dos locais e instala
ções. Outro dificuldade se apresenta quan
do se injetom nos oninnais vacinas esporu-
lodas vivas, criando-se ossim o possibili
dade de que sejom expelidos bacilos de
carbúnculo com o leite. Apesar do folta de
provas que confirmem esse possibilidade,
recomenda-se que, durante certo período,
que pode oscilar de três o trinta dias, nÕo
36 utilize leite procedente de rebanhos aos
quais se tenho injetado vocínos esporula-
dos. Isto ocasiono um grande prejuízo aos
criadores, de tal forma que normolmente

RATiDElRA

DE CEREAIS

Totalmente construí
da de chapas de fer
ro. Bate milho, fellãe,
orrez e trigo. Deis
• odAlos â vendo.

Rua Florènclo de Abreu, 404

Tela.i 83-1326 e 33-9664

Caixa Poetai, 1BI7 • Sáe Paule

nõo é possível essa restrição. Neste coso,
seria mois praticável exigir que todo leite
procedente de rebanhos vacinados fôsse
submetido o adequado trotomento térmico
antes do consumo, evitando-se sempre o
utilização do leite procedente de animais
que mostrem reação gerol à vacino. En
tretanto, o dificuldode pode ser completa
mente superado se os animais forem vaci
nados nos períodos em que nõo produzem
leite".

f) O reconhecimento do corbúnculo no
matadouro ou a suspeito em um bebedou-
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••o exigem medidas muito severos. Devem
cessor todos os operações até que sejam
feitos rapidamente os exomes paro o diag
nóstico. Se os resultados forem positivos,
deve-se esterilizar os bebedouros infetodos
e também os que possom ter ficado expos
tos ò contominaçco, devendo ser feita uma
desinfecçõo cuidadosa (lixívia de soda cáus
tico o 20%) dos lugares contaminados,
antes de recomeçarem os operações. En
tretanto, em matadouros bem dirigidos,
são raríssimos esses incidentes, pois os
animois infetodos por corbúnculo são ge
ralmente reconhecidos durante o inspeção,
antes de seu sacrifício.

2 — Aspecto industriai

A infecçõo cutânea causado pelo con-
tocto com produtos secundários de onimois
contominodos é o formo mois freqüente
de corbúnculo encontrada entre operários
industriais. A transmissão por via respi-

rotória é raro, embora os outoridodes de
vam estor preporodas poro enfrentar epi-
demios désse tipo.

As fontes principais de carbúnculo nos
operários industriais pertencem a dois ti
pos de produtos secundários animais: a)
pêlos, crinos e lãs; b) couros e peles. Qua
se todos os cosos de carbúnculo cousodos
pelo manejo de pêlos e lãs contominodos
surgem durante as operações que prece
dem os trobolhos de tecido e ocobomento
e, de um modo geral, os esporos não so
brevivem à tintura. Também no coso de
transmissão da enfermidade por péles, a
contominaçôo se dá no manejo dos mate
riais, ontes dos operações de curtimento
e ocobomento.

Os pêlos e péles de cobras procedentes
de zonas onde o carbúnculo é muito fre
qüente são os maiores fontes de infecção
humano. As lãs mais perigosas são as re
tiradas de animais mortos, se êstes proce-

Laboratório Paulista de Biologia S. A,
RUA MARIA CÂNDIDA, 1549 — CAIXA POSTAL, 8086 — FONES: 3-8557

SÃO PAULO — BRASIL

"A MARCA OE TRADIÇÃO"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

C7T0SAN VETERINÁRIO
Anti-Anêmico estimulante

E8TR0GEN0L0
Retenção da placenta e
regularizador do cio

FERROEEPATINA VETERINÁRIA
Tônico Hepático

LINE8ARN
Elimina com rara eficácia sarnas
em pequenos e grandes animais

VITAMINA BI — (240 mg)

VITAMINA BI — (500 mg)

VITAMINA 0 — (4 g)

TURFITONE

Tônico estimulante
e mais uma especializada linha de produtos diversos e oficinais.

Atendemos com prazer consultas a respeite
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Caixa com 6 amps. 10 cm^
" " 50 " "

Caixa com 1 amp. 10 cm'

Caixa com 6 amps. 10 cm'
" 50 "

Vidro com 60 cm'

Caixa com 6 amps. 10 cm'
M " 50 »» '»

Caixa com 6 amps. 10 cm'
M " 50 " "

Caixa com 1 amp 20 cm'
" »; 25 "

" " 50 "

Caixa com 5 amps. 20 cm'

" »» 25 " ''

dem de regiões onde o carbúnculo é pro
blema grove e permanente, pois esses oni-
mais podem ter morrido do enfermidodo.
Quando o lõ procede de animais vivos, em
bora vinda de regiões onde o carbúnculo
c freqüente, a contominação nõo é tão
grave problema.

A lã empregoda no fabricação de tape
tes (lã grossa) dá origem a maior número
de infecções humanas do que a lã fino,
utilizado na fabricação de tecidos. Con
sidero-se o perigo diminuído após o lavo-
gem, a quol reduz o conteúdo de gordu-
ros e corpos estranhos, bem como o núme
ro de esporos de B. onthrocis aderidos à lâ.

As recomendações relotivas à luta con.
tra o carbúnculo não supõem interrupções
no acúmulo de matérias primas nem gas
tos que não estejam em proporção com a
gravidade do problema. Muitos propogom
a desinfecção obrigatória dos produtos ani
mais susceptíveis de serem contaminados
por B. onthrocis. Mas, do ponto de vista
econômico, nõo existe nenhum método efi-
coz e borato de desinfetar couros e péles
ou de tratar os resíduos procedentes dos
fábricas. Existe um bom processo de de
sinfecção de crínos, pêlos e lã, que torno
possível reduzir a contaminoção do lã bru
ta e dos pêlos, diminuindo dessa forma Oi
riscos de infecção entre as pessoas que ma-
nejom êsses materiais. Entretanto êsse
processo resulta caro, e só poderia ser efe-.
tuado se*os gastos fossem indenizados pelo
governo ou divididos uniformemente entre
as indústrias.

3 — Infecções causadas por cerdas

Foram registrados muitos casos de car
búnculo no homem, provocados por cerdos
de pincéis de borbear e escovas contomino
dos com espóros de carbúnculo. Portanto,
recomenda-se esterilizar todas os cerdos
empregadas nesses pincéis, antes de ajustá-
ias ao cabo.

4 — Importação de subprodutos de ori
gem animal

Os subprodutos animais, tais como lõ,
péles, ossos, farinha de ossos, etc., conto-
minom-se freqüentemente com B. onthro
cis, servindo de veículo para introduzir o
enfermidade nos países que importam
êsses moteriois. É difícil ditar normas que
possam ser aplicadas o todos os países.
Ainda assim, recomendam-se certas me
didas relativas à importação, as quais têm
dado resultados práticos em diversas re
giões; para tanto, sugere-se como guia- os
regulamentos atualmente em vigor no
Grã-Bretanha.

5 — Vacinas para o homem

Outra medida preventivo poro evitar o
carbúnculo humano é a vacinação de tò-
dos os pessoas que tenhom contacto com
materiais susceptíveis de estar contami-
nodos. Têm-^ aplicado o êsses grupos ex
postos diferentes vacinas destinodas o sê-

hunrionos, cujos resultados parecem ser
prometedorei

6 •— Tratamento

Antes da descoberta das sulfômídas e
do penicilina, o corbúnculo cutâneo pro
duzia uma mortalidade de até 20%. Atual
mente, um diagnóstico antecipado, bem
como o tratamento com penicilina ou ou
tros antibióticos reduzem a quase zero a
mortalidade por carbúnculo cutâneo, tendo
êste tratamento também obtido resulta
dos positivos nos animais.

REVISTA OOS criadores
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HÁ MAIS PASTOS EM SÃO PAULO DO

QUE TERRAS EM CULTURA 'f.

Todavia, essa distribuição territorial aproxima-se muito da Inglaterra

i. «cfntistico pelo método de amos-Um levantamento ^ Estado de S. Paulo pela
tragem feito em 1953 e g secretaria da Agricul-
Subdivisão de Economia^ x.gg^nios, pgjQg q^ais se ve-
tura, apurou dados litorânea^ que, num total
rifica, com exclusão da duia revestidos de
de 22.869.000 hectares, „ofurais; 9,5% são cerrados,
pasto; 12,6% são campos na ^
isto é, matas ralas de ^^t^^prras cultivadas, sedes e ter-
tas espontâneas; 27% sao tc reüorestadas.
ras não especificadas; eJ;» 135% formados com capim
Os pastos se subdividem em colonião; 9,8% for-
gordura; 11,2% formados cuu ^ outros capins,
mados com capim 3^^?fHpultura em S. Paulo" n.® 12,
Oiz a publicação "A dados, que '̂ a area de canyjo

V, que divulgou cerca'--
e cerrado é muito grande ce ^^j^tivo, pois variam mui-

de 21% da área do Es-
'-ctia.ao e muiLu _rifn e ^— —tado e o seu aproveitamento e ^ ^ cerrados;

to as qualidades das teiras melhores, para lecna
contudo servem pat» cneorda. A area de matas e
cPclSS?is'Y^de"apena^s''Í4% SnXrml/apare?endo

Jtament^o é ainda
da área nu'al- nníronto com os dados do

Hn o qaal, sobre uma área

a topograiirf.^*-, gigniJ
Horestamento é ainda m

da área rural-
, _ ^ ^ , fpíto pni o qual, soore uma area

repo^ adiante ®An segando 453% eram pastos;j®^t?^eamento de 1950, hectar|s . incultas.^urai estadual de I9.07^ras e
matas, 22,3% nossos colegas de "Diário

A , mbram oS 'i^dos são discordantes em
I»oni^ Proposito, l®^nue esses o diferentes, métodos^ .OpUlar fln .C! PaUlO d_., ep _ ^ovinc: psnppifipflHnRar" de S. Paulo,g^i menos especificados.

proximada,
tampem «^•^"'""nalidatt';' _is j-ecente se^odavia, a proporcionaria de campos i

na estatística pa"Y= coin,?f° de matas

VirfiV^ uc o. •»• tí*** ífpns meiiUü caiJc^.iiiv;auua.de serena^fejXPtes, e itl"" aproximada, uma vez
._aiv62 também diferen ,,^^de . ..„„Q-nfo cp snmpm qc^®^^nalidade j-ecente se somem as

toiO?;f,ista de campos naturais, o
aSf; estatística P^- is com - de matas sao quase^reas ae pastos artifigj^ ^ ,^em porque no censo fe-

dará 47% e f^t£?oúra dive^f ^^a estadual inclui
qer?,®®«as, e as de pa e®"
'terras ®n|o llpISScadas- acento quanto olevan-ao especi receil^® foram rigorosos nem es
tava® Claro que tanto nao ar, mas tiveram o
eeS?P^° estatístico esta ia de econômica dosStn quanto se ^ util'̂
®®taaua,íi'"^ Russel, traduzido para o

„ joimr josé Olímpio, "A Agri-
n„ Nnm livro de sir f' Jjvraria semelhantes sòbrc®0rtü&i/ic, ^•+orío P^iLaUi-S® jpixa de ser interessan-

e»®°i;ont? d®
?• lnp-iQ+ -U í>onf'^?íl,iilo mais campos naturaiste.^^Sl^terra, cujocm paui^rra^ As áreas culti-

pelos cálculos

® de resei v -

bt outros 6%
de 1960

^t^^Pcenlêrm^ntõ-fPf^raS ^ que Â^-cSír^
lí^cluindo trad^'de falta de matasuém,

me-

solos

-- n»" especificadas. 27%.
jjicdi^ °s jiquidas etc., vão na

na

Informa Huxley ("Doppla crise", in "Gli Uómine con-
tro Ia Pame" — publicação da F. A. O., Hoepli ed., Mlião
1951), baseado em cálculos norte-americanos, que são
precisos 2^ acres (praticamente 1 hectare) cultivados
com generos alimentícios para nutrir ura habitante mé
dio (adulto equivalente) . Os países que não tiverem
esse coeficiente de área cultivada, precisam importar ali
mentos de fora, o que significa exportar carvão, ferro,
produtos industriais semi-acabados e acabados, capitais
etc. É o caso da Inglaterra, que só cultiva 0,13 (treze
centésimos de hectare por habitante). Chama-se a isso
"índice agrícola-demografico" e é interessante dizer que
só a URSS, a Argentina e os Estados Unidos, atingem ou

O encerado velho
fica assim
Um bom princípio
um mau fim

INCOIQB

Melhor preservação
de seus encerados

lijlbh
i) i d

encerado velho-
quando se

é o único restourodor que
aumenta muitas vezes a vido
de seus encerados. De fácil
opliccçâo, sem cheiro,
Sia-Lon economiza seu dinheiro

Melhor proveito
ao colheita

F '̂ '̂"^^abilizantes e lonas ltda.
^aixa Postal, 257-Fone 36-1356-S. Paulo

Garontio nas

sues entregou

DISTRIBUIDOR 1

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
rua JAGÜARIBE, 634 — SÃO PAULO - S. P.
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T o R N
SÓ

O S

NARDINI

T I A R I S
SÓ

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeodeiras - Cultivadores - Adubodeiros
Sulcodores - Todos os implementos para a lovoura

MOTORES ESTACI0NÁR10S

Mantemos estoque permanente de peças poro motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • CL.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.
americana

UNHA PAULISTA - EST. S. PAULO

rua 30 DE JULHO, 329

CXIXA POSTAL N. 3»
TfLEFONE N. 1053

- 1T1 —

Marca Registrado

SáO PAULO
RUA FLORENCIO DE ABREU, 42f

TELEFONES: 33-1422 • 33-4341

DEPOSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. BB

End. Teltg.: "H A R D I H 1"
TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS InierIsBO/ 261 >405

Tipppssario A Rússíel com 0,99, 3. Ar—
leStlnfcom L5 e os Estados Unidos com 2hectares por
habitante (5 acres) -Luaiiw:

mip psse índice não é de grande ex-Cumpre notar <1^ importante é a produtividade
pressão econômica^ tenham a mesma
por unidade de área. vantagens diferentes, se
área cultivada, melhor produtividade.
um deles tiver meu T^7>nr^^^t^vidade nao e o melhor in-
E, ainda neste caso a produti^^^^ , ^
dice de riqueza. O Qh ^iQueire de terra roxa, com-
mercial do ^em formados, produzem 200
portando 2-000 pés a 2.000 cruzeiros o saco,
arrobas ou 50 ^ ' « mesmo área, se der 100 sacos
dão 100 cruzei • ^ 80o cruzeiros, dará 80 mil
de arroz em casca, yenqiu agricultura nao e so a
cruzeiros. Mas, o diferença entre custo deprodutividade e o preço produto de
produção e barata é mais lucrativo que outro
ralto'p"eo%°cSa''ms^^^^^ Deixa mais dinhei-
ro para o lavrador.para o lavia^vx.

àa árpas de produção, muito poucosMas, vf^ndo citados, atingem o nível
paises, ou considerado necessário. Os de-
relativo ri^^-escente são a Polohia com 0,61 de
hectares cultuados p 842; Honduras com
Birmania 05. a Grécia com 0,34; a Italia com
0,41; o Brasil com 0,35, a Moçambique com
0 33: a Alemanha inferiores, entre os
0.31; e os demais paise ^^m 0,13; o Egito e

o Sudão com 0,09; e Japao, com 0,06.
O Haiu cuiu , T—Q,
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[aitl com ^ —— ,

o Brasil está em nono lugar entre 36
-^^'íelacSas, muitas das quais deixamos de men-

. «rnnr desnecessário.cionar por dessas cifras, é que as nações su-
O que se população e pequeno territo-perpovoadas ou de granae p h

rio, têm baixo índice agricola-demografico. Os que po
dem fazer uma compensação, exportando excedentes em
troca do que lhes falta, estão em equilíbrio economico.
Os demais estão passando um grande risco, pois, se sobre-
vier uma guerra, que perturbe as relações internacionais,
as nações que não dispuzerem de alimentos para sua
própria subsistência irão perecer de fome, ou passar pe
ríodos verdadeiramente infernais. É uma advertência
também para nós, que dependemos de trigo estrangeiro e
de outros produtos alimentícios. Por isso, a obrigação dos
nossos governos é defender o agricultor contra a ganan-
cia do intermediário que, entre nós é uma calamidade
social, já demonstrada por eminentes economistas e so-
ciologos.

E

CAUSTIC
SODA

PUlMBHASn

revista dos criadores
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CAMPANHA DE EXTENSÃO RURAL NO NORDESTE DE MINAS

o SUPOSTO CARBÚNCULO HEMÁTICO E OUTRAS

PRAGAS DA REGIÃO

O Departamento da Produção Animal
do Ministério da Agricultm-a empree^
deu no Nordeste de Minas .
^nipanha de extensão rural. .
fissão de técnicos procedeu a
das viagens pelos municípios de
ra, Arassuaí. Jequitinhonha. J
Pedra Azul. Rubim e Salto da
sitando propriedades
lilmes educativos em estabelecin

mo de-
ensino primário e secunv.^^^Jho em praça pública. cões tra-

monstrações práticas de vacmaçoe^
tamento de animais, valor Motecm

melhoramento das pastagens, promoven
do mesas redondas para debate de pro
blemas ligados à vida rural da região,
apontando medidas para sua solução,
etc. Compunham esse grupo os srs. Nei
Gomes Lucena, Vet. da D.D.S.A. de Be
lo Horizonte; Alberto Vicente Pereira,
diretor técnico da Associação • Rural de
Almenara. e José de Paula, zootecnista
da I.R.P.P. de Pedro Leopoldo.

Estudando os rebanhos bovinos verifi
cou a comissão que a sua distribuição
pelos municípios visitados é a seguinte:

Mimlcipio N.® de áxea N.® de

cabeça cabeça
p/ kin2

Almenara 150.000 3.388 35.42

Jacinto 42.000 1.775 23,66

Rubim 110.000 996 100,40

Jequltinhonha 80.000 3.527 24,09

Salto da Divisa 90.000 1.334 67.46

Pedra Azul 85.000 2.131 37,54
Arassuai 46.300 2.212 20 93

Jordânia 40.000 554 72,1:0

companhia seguradora brasileira
Sédc: Rua Direita n.° 49 — São Paulo

(Edifício Próprio)

.fKí integralmente REALIZADO: Cr$ 200.000.000 00capita*. pgsERVAS: MAIS DE CiS 600.000.000,00
n sua fundação em 1921 : CrS R3

Sinistro.
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As raças predominantes são a Nelore e
Indubrasil. Há pequena introdução do
gado Gir e do Guzerá.

O SUPOSTO CARBÚNCULO
HEMATICO

Um dos problemas que mereceram
detido estudo dos técnicos foi o da

«pseudo-raiva», moléstia erroneamente
conhecida na região por carbúnculo he-
matico. Numa das fazendas, foram en
contrados catorze animais, em que foi
identificada a doença de Aujeski, com
os seguintes característicos: temperatu
ra média 40 a 41,6 graus; forte prurido
na região do úbere, flancos, costados,
pescoço, etc., desordem na locomoção,
perda de visão, tique nervoso dos maxi
lares com acentuada salivação. Os ani
mais tomavam sempre uma posição in
clinada, demonstrando dificuldade na
micção. Tais sintomas caracterisam o
fim da moléstia, pois, horas mais tarde,
já com ausência da paraplegia dos mem
bros, apresentaram forte agitação dos
posteriores e anteriores, o que se chama
de pedalar. No dia seguinte amanhece
ram mortos. Eram dez os animais com
a sintomatologia descrita. Dos quatro res
tantes, três apresentavam a temperatura
40,5 e a última 36,0.°. Duas horas de
pois. esta temperatura subiu para 41,2
C.°, os sintomas eram os mesmos, com
ausência da paraplegia dos membros.
Sucumbiram dentro de 26 horas depois
de apresentados os primeiros sintomas c
nas mesmas condições das dez primeiras
rezes.

Foram vitimadas 96 vacas e um garro-
te no valor aproximado de Cr$
1.164.000.00. o que se considera alar
mante. Acredita-se tenha havido contá

gio. O Sr. A. G. achava-se com um
rebanho de 243 vacas e 4 garrotes, em
manga arrendada na fazenda Santa Te-
rezinha, no município de Rubim, quando
teve necessidade de transportá-lo para
sua propriedade no município de Alme-
nara.

Os animais foram reunidos na fazenda
Santa Terezinha no dia 5 de Julho, per
manecendo nos currais a noite do dia 5,
o dia 6 e a noite do mesmo dia. dando
inicio à viagem de 60 km na manhã do
dia 7 com destino à fazenda Queimadão
aonde chegaram no dia 9.

RESPONSÁVEIS OS SUÍNOS PELA
TRANSMISSÃO

Técnicos estudiosos do assunto em todo
o mundo referem que os suínos são trans
missores da moléstia pela secreção na
sal virulenta, embora não apresentem
sintomas da doença. Este conceito é
confirmado em quase todos os surtos ha
vidos nestes últimos anos. No caso, os
bovinos passaram nos currais da Fazen
da Santa Terezinha, dois dias e duas
noites, convivendo com porcos de tôdas
as idades. Tudo leva a afirmar que o
contagio se fez nos dias 5 e 6 de julho,
tendo os primeiros casos clínicos apareci
do no dia 11, isto é, após um período de
incubação de cinco a seis dias. A mor
talidade terminou no dia 21, tendo viti
mado 80% do rebanho exposto ao con
tágio pela convivência com suínos.

A comissão lançou mão de tôda a te
rapêutica possivel sem nenhum caso de
cura: antibióticos, estimulantes, diuréti-
cos. soros, pois não existe tratamento*
especifico para a doença.

Os sintomas são sempre graves c
impressionantes levando o animal à mor
te dentro de 24 horas, e, como sempre
acontece no meio rural, as hervas tóxi
cas foram incriminadas.

Gado
sadio...

HEXAPURO
'HEXATOX
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CARRAPATICIDAS
Emulsõo ou Pó mofhóvei

PRODUTOS AGRO-LAR

Rua Glicéfio,465- C.P. 8473
SÃO PAULO

Na região Impera a crença de que va
cinando os bovinos contra o Carbún
culo Hematico, o gado instantanea
mente se encontra imunizado pela Do
ença de Aujuski conhecida por Peste de
Coçar. Esta crença, fundada na forma
superaguda normal de evolução da molés
tia, que desaparece tão repentinamente
como se inicia e ainda confirmada pe
los vendedores de produtos veterinários
sem escrúpulos, que nada mais visam
senão o lucro, leva os criadores a acre
ditar num efeito miraculoso da vacina
contra o carbúnculo hematico.

Acresce ainda que sendo a vacina con
tra o carbúnculo hepiatico um produto
fabricado com micróbios sòmente ate
nuados na sua virulência, e não mortos,
pode criar acidentalmente um foco des
ta perigosa moléstia para tôdas as espé
cies animais, inclusive o homem, na re
gião, onde até o presente os técnicos não
diagnosticaram o carbúnculo hematico.

Tratando-se de uma moléstia ainda
pouco estudada no Pais, principalmente
no que diz respeito à sua transmissão,
nas condições de criação extensiva, a co
missão sugeriu a indicação dêste proble
ma às entidades técnicas do Estado e da
Federação.

Os principais focos de infecção acham-
-se nos municípios de Jordânia, Jacinto
e Rubim e Rip do Prado, onde existem

É GARANTIA DE

BONS LUCROS USAR

PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torta — para rações,
amendoim, gergelim, soja —
com elevada porcentagem de
proteínas.

Enxofre — molhável ou em ca
nudos.

Formícido

bono —

— suifureto de cor-
garrofão V8.

Remédios veterinários — Ben-
zocreol.

Produtos gorontidos por 50
onos de esmerodo fabricoçõo.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE
— s/A —

Fone 13-1185
Coixo Postol 1002 - São Poulo

os maiores rebanhos de suínos da região
do vale do Jequitinhonha e também os
municípios que pagam pesados tributos
a uma quantidade extraordinária da tra
tos silvestres.

Na época de séca é que surgem os ca
sos mais constantes, visto que, devido à
falta de alimentos, porcos, bovinos, e
mesmo animais silvestres se misturam à
beira dos córregos em busca de verde.

A FEBRE AFTOSA E O BERNE

A aftosa vem acarretando maior nú
mero de prejuízos aos rebanhos da re
gião, sendo responsável pelá diminuição
da natalidade, lactação, perda de ani
mais e etc. Os fazendeiros interessam-
-se pelos métodos de tratamento da ter
rível moléstia, mas julgam pouco satis
fatórias os resultados das vacinas exis
tentes à venda.

O berne é um dos parasites que maior
mal causam aos rebanhos do Nordeste de
Minas. Predomina de maio a setembro,
causando inutilização do couro, perda do
pêso, lactação e até a morte do animal.
Há fazendas em que se observa maior
incidência, em virtude do praguejamen-
to das pastagens e da falta de trato dos
animais, pois como é sabido, a môsca
berneira «dermotabia-hominis» prefere,
durante o seu ciclo evolutivo, os lugares
úmidos e sombreados.

Fazendeiros cuidadosos e estudiosos
chegaram a conclusão de que, ministrado
com o sal comum, nos cochos, o produto
«Saj Antibeme» diminui 70% a infes
tação do parasito, ao mesmo tempo que
mineraliza o rebanho.

revista dos criadores
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Nas espécies suína, bovina e equiua
da reçião, como de todo o Brasil Ceii-
tml, observa-se grande infestação de
Helmlntos. Nesta região, na espécie bo
vina, constatou-se a verminose brônqui-
ca em bovinos adultos. Em certa por
centagem de casos de diarréia negra dos
bezerros são os helmintos os responsá
veis: em exames de fezes de vários be
zerros atacados de diarréia negra foi
observado o Strongiloide gastro-intes-
tinal.

DIMINUIÇÃO DE MATRIZES
BOVINAS

Quanto á diminuição de matrizes bovi-
trata-se de problema grave, requ -

rendo providências coniple.vas e
No exercício de 1957. a coletona ^

^unicípio de Rubim expediu guias p
. fêmeas, que se destinavamfado da Bahia. Nas coletorias de

e Rçllfr^ ^1., Á o-mnde a expe
-«uu aa Bahia. Nas coletorias uc ^

e Salto da Divisa, é grande a exp
d>Çao de guias para exportação de va^
^ra aquèle Estado vizinlro-
ein xarqueadas só abatem 38AJmcnara e Pedra Azul em mécü

vacas por semana. Isto sem falar no
abate das xarqueadas.

O Ministério da Agricultura, por in
termédio do D.N.P.A., D.P.P.A. e o
Banco do Brasil poderão resolver o an
gustiante problema. O Banco do Brasil
S.A. poderia exigir 50% da hipoteca
em vacas, mesmo sendo o financiamento
destinado a animais de recria. Por in
termédio dos seus fiscais, incentivaria a
campanha da vaca, com distribuição de
folhetos educativos, palestras, etc.

Ao Ministério da Agricultura, D.N.
P.A. em convênio com as associações
imrais e prefeituras municipais caberia:
educar os fazendeiros por meio de litera
tura. filmes instrutivos, etc; promover o
debate de assuntos referentes à criação
de vacas: fiscalizar a venda de vacas e
o abate em açougucs municipais e xar
queadas. As Coletorias sòmente forne
ceriam guias pai-a exportação de vacas
com atestados de funcionários do Minis
tério da Agricultura ou associações ru
rais, quando autorizadas pelo chefe do
D.N.P.A., declarando que o animal te
nha mais de sete anos ou que está, por
qualquer motivo patológico ou genéti
co, impedido de produzir.

Cercas
PAGE

Êi

PAGE S.A.

Praça do Sé, 371 - 1.® ondor

Soo Paulo Tel. 35-0869

o Estado de São Paulo amparopesquisa cientifica
proporcionar meios móis substanciais 00
povo que, pelo suo próprio índole, se- re
velo da maior copocidode no campo das
pesquisas e dos invenções e que nos tem,
mesmo, proporcionodo glórias inexcedidos
nolguris setores dos atividades humanas.

porisso que, com o moior sotisfação,
consignámos, de imediato, no Piono de
Ação, recursos substonciois poro o setor
dos p^esquisas. Recursos que, englobando
dotações referentes aos vários setores ad
ministrativos, se aproximam de quatro bi
lhões de cruzeiros no período do vigência
dêste piono. E agora damos sançõo o esta
lei, de modo a permitir que o instituição
oro autorizada possa coordenor as pesqui
sas e lhes dor o estímulo e o boa orienta
ção necessários 00 melhor aproveitamento
do elemento humano empregado nêste
campo de otividodes."

a

•O' sancionada no dia 18 '"S-
ILie autoriza o Poder Execu pesquiso
[ Q Fundação de Ampcjro
estado de Soo Paulo,

8 do Constituição ^^"'̂ "''qovernador
>SQ oportunidode disse
mo Pinto: ^ norole-
n/-. __ . qU® .„KÍra

- "-"Kwrcuniaaae —

OPinto: g porole-
^ serio compreensível, ^^ggteriza
• o tôdo a evolução nos
de progresso de ^

'Semos indiferentes j^or
de serem ativados .® |̂ficas ®
'as as pesquisas cien

5o

^lorfificani
as

C A D A

Tb. 42-0881
« - ^ELS.: 42-0115 «EPE.

, 42-0980 folhet®'' ®Informaçõe» « f®'

-EBNA
atui

forniant«

atividades culturais de tôdo espécie. Nêste
propósito, é que nós nos crientomos oo
aceleror os trobolhos que cuiminorom com
o promulgoçõo desto lei. Certos estornos
de que desto formo entregomos ò voloroso
classe dos homens de ciência e de pesqui
sas, o que tonto deve o progresso de São
Paulo e do Brasil, mais um poderoso ins
trumento que nos suos mãos frutificoro,
em benefício dos populoções otuois e fu
turos de nosso Pátrio.

Nêsse instante delicodo do humanidade,
não serio crível que nos esquecêssemos de

X EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS
DERIVADOS DE BARRETOS

A Associação Rural do Vale do Rio
Grande, com sede em Barretes, entrou
em entendimentos com a Secretaria da
Agricultura a proposito da realização da
X Exposição de Animais e Produtos De
rivados de Barretos, que terá o patro-
cinio simultâneo dessa Associação, do
Depai*tamento da Produção Animal, da
quela Secretaria e da Prefeitura Muni
cipal de Barretos.

O certame terá âmbito nacional e será
inaugurado no dia 4 de março do ano
vindouro, obedecendo ao seguinte pro
grama: dias 27 8 28 de fevereiro, entra
da dos animais; 1, 2, e 3 de março, jul
gamento; dia 4, inauguração; dia 5, vi
sitas e encerramento; e dia 6, leilãb.

Para a inscrição de animais, deverão
interessados dirigir-se à Secretariaos

dessa Associação, a partir de 1.® de ja

neiro de 1961, quando serão abertas as
inscrições, cujo encerramento dar-se-á,
impreterivelmente, a 30 do mesmo mês.

Lembramos aos senhores expositores
que, de acordo com recente lei estadual,
as vendas realizadas em leilão, no Re
cinto da Exposição, estarão isentas do
imposto de vendas e consignações e se
rão financiadas pelo Banco do Estado de
Sao Paulo S.A.

O julgamento, será feito por dois téc
nicos e Um criador, sendo que, com re
lação a bovinos, será obedecido o se
guinte regulamento: Controlados, ma
chos e fêmeas: 8 a 10 meses — 10 a 12

^ meses — 18 a 24 mesese 24 a 30 meses. Registrados, machos e
fêmeas: menos de 30 meses — 30 a 36
meses — 36 a 43 meses — 43 a 50 meses
e mais de 50 meses.
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Hibridação de bos taurus e bos indicus com outros animais da
familia dos bovideos

De acordo com os ensinamentos da Zcatecmc, h.bndoçao a
o método de acasalamento aplicado a indivíduos pertencentes oespécies diferentes, sendo o produto resultante denominado hi-brrdoEm Genética oJêmto /^XlduT prSt 'd"
c-;ren^^entr:^^1s .^sdl^^Tas poro determLdos corocte-
rísticas diferentes.

k;"°a —lSteria'"o^^Ja°m^r;nTi=um b^o^íno "de
raça maSo 'e outro de roço chifrudo do! resultando animais
mochos, não puros para essa característico.

C 4. „ ocr^áriP<; domésticas existem ocasiões em que a hi-
bridaçõo'é possível, embora nem sempre os produtos resultantes
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RtMÉDIO INFAllVEI
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bicheiras. PERIDAS
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CUIDADO COM
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fabricação da

IRMÃOS VEHIUHIICCI S/n. Ind. Com,
fábrica ê escritório

RUA FAUSTOLO. 898 . SÃO PAULO . TEL. 62-0750
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rua JAGUARIBE, 634

W

L. p. JORDÃO

sejam fecundos. Vários fotos tem sido comprovados no p
ou em institutos científicos, em que se tem procurodo ,
barreiros de ordem anatômica, fisiológica ou psicológica,
da inseminoção artificial. Os institutos de
Ucronia (URSS), subordinodo ò Academia Leníne de Moscou, ez
acasalamentos entre o uro, o bisão e o bovino europeu, en re o
cobra e o carneiro; entre a zebro e o cavalo; entre o raposo e o
çõo; entre o foisão e a goiinho; entre o peru e os galit^ceos, e
entre vários outros animais, tendo em visto o obtenção e^ i ri
dos que possam ser úteis economicamente. Muitas expenencios
foram infrutíferos, pois não houve sequer Início do gestação ou
desenvolvimento de um novo ser cté o fim da prenhez,

Existe no literoturo zootécnlco um capítulo referente aos
híbridos fontásticos, quiméricos, bizarros ou improváveis, em que
se incluem os "jumarts" (produto!» do cavalo com a vaco); os
"bafs" (do touro com o jumenta); os "chobins" (do carneiro corri
a cabra); os "cuinos" ou "suinovinos" (do porco com a ovelha)
e muitos outros.

HÍBRIDOS ENTRE OS BOVIDEOS

Na ordem Artiodactyla se acham as famílias Bovidoe (bovi
nos, ovinos, caprinos e ontiíopes); Cervidae (veados); Camelldae
(camelos, Ihomos olpacos, etc.); Suídae (suínos) e Tayassuidoe
(pecari). Na família dos Bovideos encontramos o sub-fomília dos
Bovinos, em que se clossificam os animais de vários gêneros e
espécies que constituem o gado vacum; o sub-famíüa dos Buba-
linos, em que se situam os búfalos; os Antilopinos, os Caprinos, os
Ovibovinos e Rubicaprinos.

A variedade de acasalamentos entre animais das referidos
subfamílios é demosiadamente grande para ser incluída e revista
nestas notas. Por êsse motivo, teremos em mira e por base so
mente duas espécies do gênero Bos, B. taurus e B. indicus (ou
essas variedades, da mesma espécie, como querem outros).

Quinto Porto, 5/8 e bisão 3/8 Hereford môcho. feste onlmol foi fértil.
(Fotoflratio publicoda em "Journol of Heredity").

REVISTA DOS CRIADORES



A) BOS TAURUS LINEU

] . X Alces alces, Lincu (alce)
Há rcfcrêncios de um híbrido proveniente do occsolomento

entre olce mocho e o voca. êssc animei opresentorio os testículos
bem desenvolvidos. Todos os órgãos internos seriom semelhpnt^
oos do boi doméstico o os oncos seriam como os do olce. O
coso é considerodo duvidoso ou improvável.

2. X Bison bison, Lineu (bisõo ou búfolo americano)

Os cruzamentos recíprocos são possíveis, mos o mortalidade
entre os mães e os produtos é elevodo, notodomente no coso do
ocQsalamento entre o bisão mocho e o vaco. Os híbridos fornecem boas corcoços poro corte. Os produtos mochos de pr.me.ro
Seroção soo estéreis e os fêmeos opresentom fert.l.dode baixa.
Não obstonte essas fêmeos meio songue bisoo, cobertas pelo
touro doméstico produzem o híbrido que os "^0-^^
chomom (Ao rattie = godo bovino, bot doméstico e but-'°lo ="bu?oro'.°o "rsao O^erico^no), « ^sec^"hT"!-
fe^nc' Talo ^qÚe Tugindo à regro, foi fecundo.erencQs de um touro pirto" ero filho de umo fêmeo
Hibridr'd7';og^Cnd"o°Tero?^ó."'por?;d'oro' de songue Hereford.
3- X Bison bonossus, Uineu (bisão europeu).

sõo possfveis. Os mochos r»-

-Kon^t^TíotTr^is"^ ;^^ror?émeos se mostrom férteis.-
"• XBos (Bibos) banteng, Wogner (botengo)

"o Dossívels. Os produtos fêmeas,9''^^cimentos recíprocos sa o peso dos produtos
íérteis e os mochos dos duos espécies.

^ 'ntermediório, situondo-se entre os dos
3- XBot (Bibos) front-olis, Lombert (goiol)

ho com o vaco européio crescem
. Os produtos de goiol :_termedlária entre os duos espé-

e opresentom conformoçoo híbridos sõo otlvos,
A giba e o borbelo soo a ^^^j^estcções sexuais se ven-

J^sticos e resistentes à seco • ^ 4 ^leses nos mochos. Os
;"^c.rn desde 5-6 meses nos são, por vêzes, estéreis e os
produtos machos de primeiro 9®^ ^ dodo de gestoçoo vorio em
emeas quase sempre farteis. dutos pesam, 00 nascer, cerco

tôrno de 280,5 e 285 dias e os P
20 kg.

6 D H Smifh (gouro)
• X Bos (Bibos gourus, • ocosionolmente

Os hibridos de ambos os pSo foi fértil com o vaco
Cita-se caso em híbrido, suo mero irmo.J°--tica mas ofoi com ofem^^

X Bos (Poephogus) gru" ^ viáveis. As fêmeas resul-
nv KPCÍ probos so mochos sõo estéreis.

tQnte?^ fertilidade 350 pnois dóceis e
Anp rnanifestom „râo resistentes que o boiboa conform P^^^presentom degeneroçõo gor-

dos -°f;;mrogenese. Os hibridos nto-
^rosa, com prejuízos

'Tkaeéu^
de

aaííç/t tUoáM

S^iffutada,f

, ^v *

BOTAS DE BORRACHA

REG STRADA

FORRADAS ou SEM FORRO-

PRENSADAS INTEIRIÇAS

PROVAM em qualquer trabalho

em terreno seco ou molhado,

que sõo os melhores em

qualidade e conforto

• Fôrma anotômico que
não machuca os pés

• Durabilidade jamais
constatado em botos

de fabricaçõo nacíonol

• Um tipo e uma alturo
paro cado necessidode

• Alturas :

Canelo - Joelho • Virilha

Um produto que otesto o
progresso da Indústria

brasileiro

MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA

"NOGAM" S.A.
Vendos no otocodo: Ruo Madre Cabriní, 364

e nos boas cosas do ramo
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chos, com 7/8 de boi doméstico, freqüentemente são férteis. O
período de gestoçõo demoro aproximadamente 276 dias. Existe
na literatura grande número de trabalhos sobre esta híbridaçõo.

8. X Bos indicus, Lineu (zebu)

Os ocosaiamentos em ombos as direções são perfeitamente
realizados e férteis, como é do domínio geral.

9. X Bubaius bubolis, Lineu (bufalo indiano ou dágua)

A hibridaçõo entre as duos espécies tem sido referida, mas
a maioria a considera impossível. Macgregor assevero que os
contactos sexuais não são íncomuns, mas a concepção jamais
ocorre. Antonius, Goubelik e Gadzibabekov não conseguiram
obter produtos híbridos, seja com a cobertura naturol, seja com
o inseminação artificial. O búfalo recusou-se a servir a vaco
doméstica, nessas experiências. Não obstante, na China, segundo
recente trabalho de Czao (1959), é crença entre os camponeses
que os búfaios e os bovinos domésticos se acasalam e produzem
numerosos híbridos, notadomente nos províncias de lunon, lan
Ten-Cuni e Von Tsen. Em 194-9 duas búfolas, acasaladas com
touros de uma roça bovina local, pariram, cada qual, um híbrido
do sexo feminino. Depois, com outro touro, geraram híbridos
machos, que se mostraram resistentes ao calor e às doenças e
vieram a trabalhar como os búfaios. Em 1956 haviam nascido
130 híbridos de bufola com touros da raça local e com touros
holandeses. Em 1957, foram usados touros em monto natural e
em inseminoçõd artificial de 1.600 bufalas. Os produtos híbridos

O MAIS PRATICO E

EFICIENTE SISTEMA DE

para sua. fazenda

CONSULTE-NOS
SEM COMPROMISSO

Atendemos pedidos
de qualquer localidade do país.

CÊRCnS

PLAniETA
Paro eârcas da arome forpodo
de um sõ fio ou de crome liso.

Bosta cortar pedaços de arome
no tamanho do oitura do cêrca
e fixã-ios verticalmente. V. pode
dividir a cêrca ã sua vontade,
conforme o tipo de criação.

Fivelas PLANETA oferecem
total proteção, evitando Inciu*
sive ferimentos e orranhaduras
no couro dos animais.

ruBiiicfiMos mm% para embaiasens
SUeSIlTUÉM COM VANTAGENS. '
A antiga fita de aço •

U«IS KONdHICOSi* HilDI $EGURAN(A
Ar l I CAc FACl U HAl
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obtidos se assemelham aos búfaios, faltando-lhes, no dos
mesmo tipo de barbela e a amplitude do abdome; o ^
fêmeas se assemelha ao da bufola, mos o produção ^
superior; o pelame é denso, grosseiro e longo; o pe®
intermediário entre o das duas espécies. O que vem .j^judade
lotado porece ser o primeiro trabalho a ofirmor as po»
dessa hibridoção.

10. X Cervus elaphus, Lineu (veado vermelho) . pouCO
Há referências desta hibridaçao, mas parece ser m

provável, embora tenhd-se visto o veado subir em vacas e
11. XOvlbos moschotus, Zimmermonn (boi olmiscorado). ^

Fala-se no ocasoíomento entre o macho olmiscorado e
doméstica; não se acredita, entretanto, na concepção.

12. X Ovis cries, Lineu (carneiro doméstico).
Há referências, mos isso é inverossímel.
X Tcurotrcgus oryx, Pollas (antílope eíen) rriocho
Menciono-se o existência de híbridos entre o antilop®

V, voco. Em certa experiência, os vacos cobertas enção,
mostrar cio durante 3-6 meses, indicando que havia ^jdos!
mas os embriões morrerom em estágio jovem e foram reobso
O Instituto de Asconio Novo realizou experimentos de ^ q q
ciporom ontílopes de variedades diferentes, o boi doméstiç
banteng, mas os resultodos não foram suficientemente divuig

13.

e o

B) BOS INDICUS, LINEU

X Bison bíson, Lineu (bisõò ou búfolo americano).
Fizeram-se acasolomentos entre o bisão macho e °

zebu. Os híbridos obtidos exibiram maior resistência oo í*"'® .
de ytàar.que os zebus, mas tornaram-se selvagens e difíceis de lidar. ^

femeas eram férteis e os machos, oo que parece, estéreis-
fêmea é semelhante à zebuo, porém sem giba e é de aor tri
escura. Acasalado com seu pai bisão, produziu um bezerro s -
melhante ao bisão. Um produto macho, produzido por
zebu, pesondo apenas 8 kg, morreu 2 dios após ter nascido.
2. X Bos (BIbos) bateng, Wagner (bantengo)

Há possibilidades no cruzamento recíproco. As fêmeas sao
férteis e vários autores acreditam que os machos são estéreis.
obstante, segundo Lus e Merkens, autores soviéticos, podem ocor
rer machos férteis. '

3. X Bos (Bibos) frontalís, Lombert (goiol) ^ '
Os contactos sexuais recíprocos sõo viáveis, produz''̂ ^°

meas férteis e machos estéreis. No acasalamento entre um
cho gaial e uma vaco Sango (grupo de zebus africanos do e
Sul do África), houve um produto fêmea pesando menos de 1^ "^9
GO nascer. A glbo desse produto era menos pronunciado do que o
do zebu.

4. X Bos (Bibos) gourus, H. Smith (gauro)
O acasalamento entre o gouro e o fêmea zebu já foi reoli-

zodo mas os resultados não tiveram divulgação, parecendo que os
hibndos de sexo feminino erom férteis e os machos, só ocasional
mente. ^

5. X Bos (Poephogus) grunniens, Lineu (iaque)
Há possibilidade do cruzamento reciproco, produzindu rnü-

í hetfrosr ' 7'°-' l^ibridos exibem o
r °° testículos, examinados his-

ovies F continuam células de Sertoli, mas não espermoto-zoides. Erarri bem desenvolvidos os instintos sexuais assim con^°
cor nó?y'̂ " secundárias. Os produtos apresentovorncor pordacentQ foco) como o do loque; ousêncio L pelos long«
:;°c„n°Ho n' pcsTuemfe peloso coudo a giba era semelhante à do loque e não opresentovorn
chifres (que e presente no ioque); os pelís erom de comprim^"^"
intermediar,o, com tendência poro mais curto
6. X Bubaius bubuMs, Lineu (búfalo indiano)

Hó referêncios desta hibridaçõo, mos foltam provas. Vário'
pesquizodoras tentaram inutilmente que o búfate macto cobris'®
a temea zebu. Contrariamente, o touro zebu se^o búfalo
grande relutoncio. Tonto os mnnfmc * • ° \^iryaCOO
ortificiol deixorom de surtir re^uílodos ™" °
7. XTourotrogus oryx, Po||„e (qntilope eien)

realizad'af;dfg2vtrn '̂de&,ánr's:ÍAT" "S^^^^suot-
vaco Atrjcander, noo foram bem sucedidas.

(Conclui na pg-
revista dos criadores

MeialUrbicí PLUNETII Lioii.
RUA DR. AUGUSTO DÊ MIRANDA, 1088 - TEl. 62-2931 - SÃO PAULO

revendedor AUTORIZADO:

associação paulista de criadores Pt BOVINOS
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ciência moderno

COCCIDEOSE!
Ampliando sua linha,
a Merci^ Shorp & Oohme
apresenta aos avicultores o

- o mais poderoso preventivo
contra a coccideose

até hoje descoberto!

a batalha contra a coccideose! Depois de anos de pesquisas,
* g apresenta AMPROL - segurança absoluto na prevenção da coc-

Merck Shorp & qcõ^^ pintos, AMPROL oferece a mais eficaz proteção contra
^ideose! Misturado ^ 'Aos eliminando os possibilidades de surtos!

os espécies de ^E-ma
® '̂̂ 'ência âs '"''̂ ^^^prOL

Qç medicados com ^ cives!
®'"om o crescimento do

3bsnl>>».i I

aumento do pêso e

composição dos misturas!
seguro ' es Se '̂'%oede\ras, não preiudico a suo

Se problemas ^ves qs frangos de corte to-
.P®' ^^.?°ec\'o^°^_^^enàaàa

"^^rfilidade
nie"'

até 4 vêzes o dosaS So I
IgU®"" *"^1^05 os ingredientes que são

^^PROi®** '"'^♦urado o ^^"ente
*^°mbina-se
na preparação q
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aves
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Ação da Furozolidona no combate á
moléstia crônica respifo^ória das aves

A moléstia crônico respiratório dos
oves, como se apresento nos pintos, frcn-
aos e aves adultas, é produzido pela os-
socioçõo de diversos ogentes infecciosos,
que determinam os sinais típicos: ronquei-
ro respiratória, quase sempre ossociada a
tosse estertorosa e rinite.

Acredita-se hoje, que esto já temido
doença seja causada pelos seguintes agen
tes infecciosos:

o) PPLO ou organismos semelhontes
nos do pleuropneumonio dos oves; b) v -
RUS, que poderá ser o virus CRD ou seja
o vírus da moléstia crônica respiratória o
Õs virus do doença de Newcostie e du
Bronquite Infecciosa e, c) Eschench,a
COLI, ou colibocilo, que vive no mtes
dos animais.

A combinaçõo do PPLO jom um vjus
respiratório ou colibaclo produz a
irônica respiratório, pois, isolado o PPLO,
difilmente provoca qualquer sinal
aparente.

HENRIQUE F. RAIMO
Médico - Veterinário

. . as últimos provas experimen-^ dTinoculaçõo vem demonstrando que
c rnli quando associada a qualquer dos

tais

" infecciosos mencionados, provoca
craves da moléstia crônica

os lesões _moi5 u
"^^^n^^PPLO provoco lesões nos sacos aéreos

Tinr comparativo de 2,5 e nenhumapo^valor comP mas, associado à E. Coli,
lesoo CO ^ 100% de lesões cardíacos

^"^n^volor comparativo de 7,4 de lesões nos
^ aéreos Esta virulência, quando re-
Sít°a do associação dos virus do doença de
Wpwcastie ou da bronquite infeccioso ou
Hn PPLO com o E. Coli, mostra o impor
tância dêste colibacilo nos surtos de com-pTcações respirotórios.

A E Coli vive continuadomente no in
testino das oves, sem produzir sinal clínico
alaum- porém, quando qualquer dos de
mais agentes infecciosos apontados o ela
se ossocla, desenvolvem-se complicaçõesrespiratórios de grande intensidade clínico.
E a grovidade dêstes surtos está em que

licoçõo respiratório om avançodo estágio inclusive sinusite.
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Pintos do um dio.
frangos o aves

reprodutores

Estrada Itopecerica -
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Telefones;

61-2261 e 8-8935

êste colibacilo desenvolve ràpidomente
grande resistência aos antibióticos.

A potenciolização dos antibióticos no
base mínima de 200 gramas por tonelada
de ração é capaz de remover os colibocilos
do orgonismo das aves; porém, em regro,
observa-se a volta dos sinois clínicos den
tro de 30 dias. O problema consiste em
otocar os colibocilos no sangue dos aves,
em que o furozolidona se revelou de alta
eficiência. Trato-se de um nitrofurono
fabricado no Brasil, que alcança ràpido
mente altos níveis no sangue dos oves.
Como em outros medicações, emprega-se
logo que sejam observados os prirneiras
complicações respiratórias. Aconselham
se 400 gramas de furozolidona po''
lado de ração, durante 14 dias
poro frangos de corte, frangas de
ou poedeiros. Nesta dosagem,
observadas complicações respiratórios
to dics depois de terminado o trfltome
com o curo completa dos oves-

A recidiva ou volta dos sinais clínjco^^^
foi observada quando se uso a raçao
dicodo apenas 7 dias seguidos.

da otua-Esto comprovação do eficiência .j^gções
Ção do furczolidona nas ''̂ '̂ igvadíss''
respiratórios parece determinar ei ^
ma freqüência da associação ao
com os demais agentes ''̂ ^ '̂'̂ ''̂ pjratória
produzem a moléstia crônico
das oves. Doí a importância qçõo ão
mente exato da dosagem e ãa
período de trotomento.

, ggr asso
A furozolidona também P® j.gení" '̂̂ ®

ciado aos antibióticos, ao ácido o tj-ata-
o outros medicamentos
mente das complicoções resp""
gerai.

REVISTA OOS CR



A sombra obtido de orvo-
redo alto é um dos recursos
paro baixar a temperatu
ra elevada no interior dos
galinheiros. Vista de umo
série de galinheiros ripa
dos de uma granja dos
arredores da Capital, som-
breados em porte por bos
que natural.

-if-«t«;

i-í'

, «aríi combater o calor nos aviários
Indicações práticas para

•^ima ombiente nos
Aparentemente, 29,5° é a *® '̂'°,i^7nar oexcesso

abrigos, na qual os poedeiros po ormolmente. aiidode
e continuar botando e funcionan jj^^^inuir o e o q
® ponto crítico, quondo começatn
do casca do ovo. ... - chuvosos do ano, essa

Em nosso meio, nos durante o dio, o^
temperatura se mantém quase interesse 9®''° - je calor

Qvicuitores é um problema. ^ ^o produção de
'^ento dos fatores que influenciam
"OS Qviorlos. ^ Quando boixa o tempero-

tur ^ Qoral, cresce a perda ®^ovÍmentaçao do ar,do ar; quando ournenia ° p, ^ e do ^^de penos
QiT"-^^"^poratura dos P quando ocournidode se elevo nos dias temperatura do po'•^úda) e quando se modifica diminue pelo menor ot,-

Vidad^da°""'° cie roç5o.ae das oves e menor c qoior das oves ^g^pgraturo do

nri ^ mecanismo da Pf^^ios sudoríp^° '̂ . (^guo) pelos pul-
corn ^Kíorolõo de das penasP° é regulada pela ®^°Pi|omotor)_. O , ,„ci|itn a perdo de
5,n? ®P®la pele (sistema P°=iS°°/elevodo,cqIq;''̂ ^ ° colar ^".""fc.tara do °;„^entpndo eperda de calor,
"eoc' QiJando o tempe ,j|qtom/ -vcrecâo de fezes e uri-^Qpilores do pele se ^^^nbém da temperatura do ^

A perda de color se da ,egula9=" ^ as aves bebem é um
com° constitue part® a ogua q d,retamente a Idas aves. Sabe-se dlspe^/.^perlmentols demonstram .
tee. ®'̂ °ades recursos de a ^5 pro temperatura da 10,
®"iPerot.._- í-orpo- aguo rnoaz de retirar 28

^ que constitua po^tj a osuo q « diretamente odas aves. Sabe-se^ díspo^^ ^penmentois demonstram
"^grandes recursos de a" ^5 provai o ,^„peratura da 10
•/"PqtQturo do seu corp.a- agua , de retirar 28
a® "^ada centímetro aa^i^^tivo cl?' perotura ambiente de 42 .ou°"do pelo oparelho ^,0 à temP prganismo dos ave^

do seu corpa. ^fplho da °/„peratura do seu corpo. A
f aue. neste V'f^t%le e urino, porá cada 100

pelo aparelho o no organismo dos oves
do seu corp04 ^uolho temperatura do seu corpo. A

1 dizer que neste e urino, poro cada 100grande porte do ' '̂erca de 20 htros por d,o e,
^_,"Qçâo da águo P® dió-

^"•Qs, alcanço, uiológicos, os .ndicoçoes pro-
"•eses quentes, óO ..^er^^^^J^^eraturos elevadas nos avió-
C^ionto destes conh^c-^ temP
boro atenuar os ei

ser apontado®• -^«m ser apc"*'

^MBro de 1960

HENRIQUE F. RAIMO
Médico - Veterinário

1) Evitor que qualquer ove ou grupo de oves receba os
ralos solares, sem poder se refugiar ò sombra dos abrigos, quan
do necessário. Este fato é observado nos galinheiros muito es
treitos e nos galpões com goiolos de postura, nos quais as poedei
ros ficam sem defeso contra os raios solares diretos. Neste coso,
proteger os obrigos com cortinas e beirais mais largos ou com
sombro de arvoredo.

2) Ativor o ventilação, pelo obertura de ventilodores secun
dários nos poredes do lodo Sul, fazendo o ventilação cruzada. Os

Campeão!!!

BEPREMI
CRIA CAMPEÕES
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4

• em Úiios éguos, mostrando os recursos poro
Visto de um pm« i) exaustor por nrovidode; 2) lon-
intensificor o ve" . y^^tilodor continuo de cumseiro; 4) ven-
tcrnim sob o forma de cotovelos de monilho; 5)
tílodores secundcrso iluminação e ventilação cruzada,

janeloes pa»®

^•,o\rn são de extrema utilidade nos abrigos, atanternins^de não deixam entrar chuva e não necessi-
tomX controles de abertura_^^^^^_^^_^ corrente, em bebedouros

3) Águo fresco, ^

protegidos f°"^:°,h'do5'°de°fíbra-cimento, coior os telhados de
4) Nos fazer boixor 5° na temperatura interna

branco, que e copoz de
dos abrigos, fe„peraturas extremas, oplicor um nevoeiro5) No coso àe temp ^ oneia em hora
artificial =bbre ds oves o c ^ado cpliccçod com
e meid. A bdse e de db %ard. O nevoeiro molho os cris-palverizador do tipo 8^d;,,/aas penas, fazendo boixcr o .empe-
tns e barbelas e se k .-q duos horas,
ratura do corpo fim demonstrodo capacidade ate-6, Os tr°."db'̂ =°"'=|.„as do temperatura elevado. Foram
nuadoro dos r,rifluoperozina, com resuitodos promis-
estudodos o reserpino e o p
sores. ^ . iao no base de 22 gromos por tonelodo

memoro or^nd^es próprios do coscc dos ovos eofivo
de raçao, mein^
o postura

A água fresca é dos recursos decisivos para combater o color
no próprio corpo dos aves. Tipo de bebedouro automático com

fluxo constante de água.

Em linhas gerois, os avicultores devem concentrar esforços na
ativação do ventilação e do fornecimento do água corrente e
sombreada, não descuidando porém da necessária proteção centro
os roios solares diretos sobre as aves.

Rpalmente mais econômicas, em virtude de maior superfície útil, da
onomia de terças de opôio, da suo resistência e da sua durabilidade.

Ondulação grande.

c A TUBOS BRASILIT3* ^**21 • 7.® andar • Tel. 34-4127 • S. P>
Rua fAorcom. do ramo

PAULO

A

Um prodt^

BRASLLJI
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BIFURAN
É CONSIDERADO O

imareo regiítroda)

melhor coccideostaticd
1 Porque BIFURAN contem FURACIN* o coccideostático que confere

alto gróu de imunidade permanente sem afetar a quali-
ás aves o mais

2 Porque BIFURAN contem FUROXONE* o agentedade dos ovos. ^ ^
ede Infecções associadas a coccideose e aiuda a converterC|ue imp carne. 3 Porque impede o desenvolvimento de cêpas

o alimento gj^erja tenello e de Eimerio necotnx. 4 Porque não
resistentes

é necessário
aumentar o dose preventivo.

O coccideostático que nãoBIFURAN — ^ bilhões de aves em todas
falha-provado em outras infecções

tes do rnue r^..^^arex n crescimento.Qs partes do munCJo. ^ crescimento.

" °1'|0S EAIO» 00 OR.SII IIOÍ.LABORATUI\^^^glQ^406-Rio de Janeiro
Rua Figu®"" . . -es exclusivos

COMPAN"! 3786
Rua General Carmona, 102

Sâo Alves, 115-Recife R.Velha,207
egre:ReaE'-nes'°

f^i li a is
^•A\

Poro obter maiores esclorecimentos, bem
como uma cópia da interessante história em
quadrinhos "JUCA DESCOBRE SEGREDO".
quelrom remeter este cupon devidamente
preenchido:
Nome (do Granja ou ovicultor) —

Ruo

Cidade Est I
t

..... Jt

1 P

•iVi;
s.TI

'A
vi



informativo de interesse AVÍCOLA

CISCANDO notícias

PRODUÇÃO MUNDIAL DE OVOS

Levantamentos efetuados pelo Depar
tamento de Agricultura dos Estados Uni
dos revelam que a produção de ovos, em
1959 em 32 grandes países produtores,
alcançou 163.744.000.000, tendo-se re
gistrado um aumento de 4% relativamen
te a 1958.

Os levantamentos de 1959 apresen
tam os seguintes unidades de produção de

com os principais produtores do
América do Norte e América Central —

rnnndá 5.520.000.000 de ovos;
ç- ba 567.000.000 de ovos; México2 800 000.000 de ovos e Estados
Unidos — 65 .040 .000 .000 de ovos.

trocando em MIÚDOS

Américo do Sul — Argentino
3 240.000.000 de ovos; Brasil — . .
6*200.000.000 de ovos; Colombía
1.400.000.000 de ovos e Perú ....
51 8 000 . 000 de ovos.

Europa — Alemonha Ocidental
7 090.000.000 de ovos; Áustria
1 215.000.000 de ovos; Bélgica
2 960.000 de ovos; Dinamarca — ..
2 887.000.00 ovos; Esponha — ...
3! 000.000.000 ovos; Finlândia — ..
7Í5 000.000 ovos; França —
9 5000.000.000 ovos; Grã Bretanha
12.324.000.000 ovos; Grécio — ...
960.000.000 ovos; Holanda — ....
5.2ÓO.OOO.OOO ovos; Irlanda — . . . .
730.000.000 ovos; Itália —
6 5ÒO.OOO.OO ovos; lugoslavÍG —

ULTIMAS DA CIÊNCIA
eficiência na colheita de ovos

GRANJAS AVÍCOLAS

Na colheita ãe ovos nas granjas senão

ESfSLr

via o custo elevado dêste aparelhamen-
to levou a estação experimental da agri
cultura do Estado ãe Washington (.E. U.
A.} a estudar o problema, no que obteve
êstes principais resultado'. 1) a colheita
nas granjas industriais exige 40 segundos
por dúzia de ovos, em média; 2) a colhei
ta mecanizada não levou nítida vanta
gem sobre os sistemas tradicionais; 3) o
emprego de caixas transportadoras, por

avevtta
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1.610.000.000 de ovos; Noruega —
525.000.000 ovos; Polonio 5.022.000.000
ovos; Suécia — 1 .60.000.000 ovos e
Suiça 545.000.000.

África — Egito — 874.000.000
ovos e União Sul Africano — 994.000.000

Ásia e Oceania — Austrália — . .
2.232.000 .000 ovos; Filipinas —
1.440.000.000 ovos; Israel —
982.000.000 ovos; Japão —
8.064.000.000 e Turquia —
1 .500.000.000 de ovos.

TOXIDEZ DAS TORTAS OLEAGINOSAS

No Departamento do Produção Animal,
nos Infalações do Porque da Água Branco,
foram iniciadas provas biológicas com pin
tos, corneiros, coelhos e suinos, poro testar
o toxidez de diversas amostres de tortas

oleaginosos. Estos provas são de acesso
público, podendo os interessados obter in
formes detalhados o respeito.

Por outro lado, o comissão organizada
para o estudo do ossunto está recolhendo
os primeiros resultados dos análises bioquí
micos quanto à presença de substâncias
suspeitas de toxidez para os onimais e
aves. Assim, os laboratórios do Instituto
Adolfo Lutz, do Secçõo de Café do Insti
tuto Agronômico de Campinas e da Secçõo
de Inseticidas do Instituto Biológico já
completaram o análise de diversas amos
tras de tortas e prosseguem nos estudos.

meio de cabo ou trilho, colocado por de
trás ou na frente dos ninhos do tipo
escamoteador apresentou alto rendimen
to prático e econômico.

Como se vê, para o nosso meio, esta
última conclusão é da mais alta impor^
tância, pois exige despesa mínima inicial,
em relação ao que seria gasto nas estei
ras automáticas. Portanto, a instalação
de ninhos-escamoteadores e uma mono-
via simples, com cestas coletoras, deve
ser a base da, colheita rápida e eficiente
dos ovos. Nas granjas de menor volume
de produção, os ninhos-escamoteadores
serão de grande utilidade para a obten
ção de ovos limpos e íntegros.

ANTIBIÓTICOS E O APETITE
DAS POEDEIRAS

Wos dias quentes do ano, especialmen
te no verão, as aves perdem o apetite e
produzem menos. Porisso, as rações de
vem ter valor biológico mais elevado, re
forçado por vitaminas e outros melhora-
dores das rações. . .

Comprovou-o P. Sanford, especialista
em avicultura da Universidade de Kan^
sas (£. u. A.) que melhorou e estimulou
o apetite das aves em postura mediante a
ação de antibióticos. E anotou gv,e a
redução do consumo de rações pode s r
contrabalançada pelo emprego de rações
fortificadas por um nível mais elevado ae
Vitaminas, minerais ácido-aminados e ae
antibióticos. '

^as experiências da Universidade de
•KTansas, as aves exigiram mais reforço
quando exploradas em confimimento, ao
passo que as aves criadas em parques
gramados e com verduras mantiveram
sempre eficiente apetite.

REVISTA DOS CRIADORES



As rações envelhecidas o\i rancificadas
eram pouco procurados pelas aves.

EFEITO DO PESO DOS OVOS E OS

RESULTADOS DA INCUBAÇAO

Ê opinião geral dos avicultores que
produzem ovos nara inctibar e associados
ás centrais de incubaçõo que os ouos mé
dios e pequenos não se prestam para a
incubaçõo industrial. Por isso. sômeníc
destinam à carga das chocadeiras ovos
de mais de 5G gramas, refugando os de
54 gramas para baixo e os de mais de 61
gramas.

No entanto^ muitos trabalhos experi
mentais demonstram justamente o con-
trário. Assi7n. citarnos K. S. Odenfco e
A. P. Antakov, que ijicubarajii ovos de
48 a 50. de 51 a 55 fir, de 56 a 60 í7, e de
61 a 65 g. tendo obtido os segxiintes re-
sltados de eclosão:

48 a 50 g — 86.9 a 87.%
51 a 55 g — 81,8 a 83,0%
56 a 60 g — 82,5 a 85,6%

Èsics técnicos provaram que os em
briões dos oüos 7«nis ieyes se desenuoZ-
viam mais ró.ofdameníe do que os em
briões dos ovos mais pesados. Assim, com
10 dias de incubagão, os embriões nos
ovos de 48 a J g pesavam 3,86% do péso
dos oeos; nos oüos de 51 a 55 g, pêso
3,75%; nos ovos ãe 56 a 60 g, pêso de
3.06% e. íios oros de 61 a 65 g. pêso de
2.77% do pêso dos ovos. E ainda encon
traram uma relação muito estreita entre
o valor nutritivo das vagões e os resulta
dos da incubaçõo.

Fica assim positivado o que se acredita
como o mais acertado para a incubagão
dos ovos: frangas de 60 dias de postura e
ovos de xnais de 54 g de pêso, com ali~
jneníaçdo de alto valor xiutritivo, princi-
pabnentes com as vitaminas A, D3, B2,
B12 e B, nos níveis mais indicados pelos
técnicos de nutrição avicola.

Informações úteis paro avicultores

VOCÊ SABE?
SUPERLOTAÇÃO DOS GALINHEIROS

A superlotação dos galinheiros ve
sendo estudada nos Estados Unidos, afim
de aumentar a produção por área co cr

instalações sempre caras c de cpr
ciação constante e custosa. On
alojadas 3 galinhas por «e"-" «""S-

abrigo, foram colocadas ® ®
*"^5 no sistema «cama» e até m,ío-
yuadrado nos galinheiros ripados e ga

de postura do tipo 5. exi-
Evidentemente, esta superIotoç^^.^^_

um rpn iiisfí» Aa. situaçao
*:-viaentemente, esra eouina

um reajuste da „„do-se em^ento dos galinheiros,_ desta
importância a ventilação e a P Reposição

ama», pela centralização
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dos escrcmentos. Para a ventilação dos
galinheiros do tipo «cama», procedeu-se
a renovação do ar, na base de 0.085 a
0.114 centímetros cúbicos por galinha ou
seja dc 8,5 a 11,5 metros cúbicos de ar
por minuto para cada grupo de 100 poe-
dciras. Para a centralização da deposição
dos cscrementos, colocou-se um estrado
no centro do galinheiro (ripado ou taca
da) sobre o qual os comedouros, os bebe
douros e os poleiros.

Desse modo, praticamente 80% dos es
crcmentos produzidos foram coletado em
uma área restrita dos galinheiros, o que
garante um mínimo de umidade da «ca
ma», aumentando consideravelmente sua
duração e evitando problemas de renova
ção, secagem e de doenças; principalmen
te complicações respiratórias.

No caso dos galinheiros «ripados» e das
gaiolas de postura do tipo «colonia», não
há problemas de concentração da depo
sição dos excrementos, pois são recolhidos
debaixo dos pisos. Esta é uma das razões
fundamentais do estudo de galinheiros de
piso ripado e telados, realizado por uni
versidades norte americanas, afim de au
mentar a lotação dos galinheiros e elevar
a produção dos ovos por área coberta de
instalação avicola.

No caso dos comedouros do tipo «co
cho» recomendam-se no mínimo 15 cen
tímetros lineares por poedeira ou 15 me
tros lineares por grupo de 100 galinhas.
Nos bebedouros do tipo calha em V, com
fluxo constante de água, recomendam-se
2 1/2 metros lineares de bcdedouro para
cada grupo de 100 galinhas.

Para os ninhos individuais simples, re
comenda-se no mínimo um ninho para 5
galinhas, na base de 60% de postura. Nos
meses de safra, de agosto a dezembro,
quando a postura passa de 80%, reco
menda-se um ninho para cada 4 galinhas.

Os comedouros e os bededouros devem
ficar bem distribuídos sôbre o estrado co
letor de cscrementos, para facilitar o

Faça o seu
dinheiro
trabalhar

por Você!
COMO V. aplica as suas economias que
garantirão o seu futuro? Era imóveis,
hipotecas? Ações de companhias, dcbèntu-
res? Participações? Emprestando a juros?

Sejam quais forem as suas preferências,
saiba que existe uma aplicação que lhe
proporcionará o máximo dc segurança
e rendimento, com um mínimo de preo
cupação c trabalho.

Investindo no Fundo Crescinço, através
de um só título, V, se torna imediata
mente sócio co-acionista em mais de 100
das melhores emprêsas que operam hoje
no Brasil, c participa, proporcionalmente,
nos lucros c na valorização de cada uma
delas. Assim, a segurança 6 máxima,
devido à quase eliminação do risco, pela
ampla diversificação das aplicações.

Crcscinco, o maior fundo de investi
mentos da América do Sul, reunindo os
capitais de milhares de inversores, pode
realizar investimentos que darão o má
ximo rendimento, porque a sua adminis
tração é composta por peritos em finanças
e aplicação de capitais, cuja responsabi
lidade é selecionar e vigiar atentamente
as inversões do Fundo. E os resultados
falam por si: Quem invesliu no Fundo Cres'
cinco há pouco mais de três anos, duplicou,
pelos rendimentos distribuídos e pela valori-
zação acumulada, o valor inicial do seu in-
veslimento liquido.
_ Além disso, Crcscinco oferece liquidez
imediata, podendo o invcrsor resgatar sua
inversão a qualquer momento, recebendo
sem demora o valor dc suas cotas pela
cotação do dia.

V. também pode aplicar as vantagens
oferecidas pelo Fundo Crcscinco às suas
economias, protegendo o poder aquisitivo
do seu patrimônio c assegurando o seu
futuro. Preencha o cupom abaixo c, sem
o menor compromisso, V. receberá tôdas
as informações sôbre como o Fundo
Grescinco pode beneficiar o seu dinheiro.

I

FUNDO GRESCINCO
Deptò. H: Caixa Postal 8245

São Paulo - Brasil

Prffi enviafmi, sm eempromisse, iSdts
*s injtrmaçêts sSbu • Fundo Custint».

Nome

I Rua-

I
Cidade-

Eit. -Cx. P..
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CERCA CRESCENTE DE CHIADEIRA
CoiD Bhapas de duratei. cortadas à meia larpa. ioc6
pode faier painéis leies e de !éci! maneio, articulados
entre si com dobradiças comuns, eslas liiadas em 2
tipes de extremidade. Com o crescer dos pmtinhos. a
cerca de dutalex pode ser ampliaaa com a adiçío de
notos painéis, dando-se assim, maior âtea. proporcional
ao seu arao desenroliimento eeiílanío odesperditio
de calor e da foole.

CANCELAS ECONÔMICAS
Podem-se fazer cancelas e mesmo portas mullo econfi-
Biicas com ai.almoiadas de porta de duratex. que sío
«ndidas nos tamanhos apropriados de 44-W e62x183
em e na espessura de 9.6 mm. -<

<

EM CHAPAS SIMPLES

CAirtO COM REPABIIÇOES EEAMPAS
Excelentes caixfles com diiísoes e tampas ar
ticuladas podem ser leitos com sarraíos de
2x4 cm e chapas de duiatex apenas. Faz-se
ura "chassis" de sarralos e ptepam-se chapas
de duratex nas duas faces.

PAINEL OE EERRAMENTAS
Feito com uma chapa de dutalex perfurado
de 1" e 2 sarraíos proridos de canaietas, para
o derldo encaixe do duratex e para deixar ura
espaço entre o painel de lerramentas e a pa
rede, permitindo a introdução fécil dos grampos.

EM CHAPAS OUPIA-FAGE
Tipo únies:

DURATEX KORMAl USO

Tannln línin:
\.n I Z.TS n

EtpiSidii:
e.o m • s.r m • 9.0M' iZ.o u

'ouneiE* HORHÍL OUItHEX TEUPtRíW) DURRTEX UARFIU
Pidtm;

liM, niilaeí 1 Pitfwite

'"'"ÍíI.Z.SOBT-l.ZZi MS 3.00.

düi-alp *

^duratex perfarado

duraLex

i

NINHOS-GASINHOUS

Em lorma de casinhoias

isoladas e portáteis, que

sío colocadas dentro do
galinheiro coheiio. éstes
ninhos podem ser íeilos
com ripas de M 5 cm
6Chapas de duratex. Cada
nlnho-casinhola tem dois
compartlmenios, lendo uma
capacidailB. loia' ®
aies.

EM ALMDFADAS DE PORTA
Tipo Cdíco;

DURAIEX NORUiL USO

Tannlwt:
0,A4 11.83 • • 0.60 11,13 • •fl.Oí, |,g3 «

Etpiuei»:
S.D n • 6,4M • 9.8H

EM PLAQUETAS
tipa umes;

OURATEX MARfiM

PíítíM; _ . pijqueia owj(icoli4i
Plaqgiia lua •PüO"!'

TaunM ObIu:
81 >011 D.32 c
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DURATEX s. A. — I NOú $T11A 0 coMtKCio
«Mar». 5aa.^o-^'-t*>- 17.7501 -C«»e N*

OPÇRa
t>0 O DURATEX

MODO QUE SE

•'A MADEI
• 6 fACILMEN"

aP<""

durdlffXt.

CAIXA DE

FERRAMENTAS
SosiNli coi sartafi-
BltOS de 2 I 4 CfD 6
(biiias de duratu ita-
Rrade.TocipQdeuDS.
trairDna caíiade ter-
raoealas leise práii-
ci. Heles-st as pa^^
dis duplas madas
para a telocaçao das
(erriBBitis»pd, fi
cando assirn ao al
cança Hcil da Bit.

GÒIlOOU DE

De iKiio curm, que
leisPra um trarco. po
de-se criiislralr sna
prdUca pdndsia de ce
reais com chapas de
duratOL Graças d sua

o bojo da pdndola
leitD corn oioa chapa
inteira de doratei

PRATELEIRAS LEVES

Pedem ser feilas prateleiras para pequenas carqas com sarratos
de 5 cm e chapas de duralei, deitadas sibia a cama ho-
riionlal de sarrafos. As chapas de duratei recomeodadas para
èste M slo as simples de espessuras 3/16" (4,6 mm] o
1/4" (6,4 mm] e as chapas de dupla-facs de 3/8" e 1/2".

CRIADEIRA OE FINTOS
Braças a facilidade com que se curra o doratei, podem-se
fazer criadeiras eitindricas, como mostre a figura. Os pds sio
4 sarrafinhDS da 2 x 2 e a cobertura i obtida com una
chapa circular de dorata

mm ••
TH

mJ '

:///

f

íM iíZ- |a

li 1
1

1
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duraiei»

Um llpo de barraco ligeiro, para gimrda
de oros, leite e produtos manufaturadas,
fiode ser feito com chapas de duralex,
cunarlas em abdbada, fazendo o duratei,
a uma lez, de parede e de cobertura.
O madeirameiito é eilremamerite simples,
constando de T eaibros dispostos ao com
prido do barraco, de 515 cm, traiados
com sarraíDs de 2,51S cm. Os sarraíns
de fraiamento da cumieira derem ser cor
tados especíalmeiiie. acompanhando o aii-
damenio da curra. O duralei, quando u-
poslos às íDtempàrles, precisa ser protegido
com boá pintura. Uma maneira eficieole de
proteger d duratei. aumentando a lida do
seu barraco, é cobri-io com manta plástica,
Igual às usadas em cortinas de bacheiro.

CURVADO.. .

"vT.



E R C A D o S AVES E OVOS

o preço pago pelos ovos no aíacado
continua a clevar-sc, tendo alcançado, em
vinte dias, de 9 a 29 de novembro, mais
Ct% 100,000 por caixa de 30 dúzias, em
relação aos preços pagos a 9-11-960.

Assim sendo, a cotação no mercado
atacadista foi a seguinte, no dia 29 de
novembro de 19G0, cie acordo com os da
dos da Associação Paulista de Avicultura:

Especial — Cr§ 2.175,00
A — Cr$ 2,125,00
B — CrS 2,055,00
Diante da relativa estabilidade das ra

ções balanceadas, a produção oveira co
mercial tem deslocado muitos criadores
de frangos de córte, tendo cm vista
maiores facilidades de produção e mer
cado firme, com preços sempre anima
dores.

As perspectivas de 1961 são as melho
res, quanto ao preço dos ovos. Admite-se
que haja menor quantidade frangas em
postura em 1961, tendo em vista a que
bra de produção de pintos fêmeas, devi
do à baixa eclosão verificada nas cen
trais de incubação, cujas causas ainda
não foram esclarecidas devidamente.
Portanto, caso não haja substancial au
mento da produção de ovos, neste próxi
mo ano serão observados os preços má
ximos dos ovos em tôda a história da
aviculutra paulista.

O mercadp de carne de aves continua
praticamente estacionário, pois os preços
não tem variado há muito meses. So
mente agora pôde ser notado ligeiro au
mento no preço pago por quilo vivo no
atacado.

De acordo com as cotações Úa Asso
ciação Paulista de Avicultura, em 29 de
novembro de 1960, o mercado atacadista
assinalava os seguintes preços por quilo
vivo:

Frangos Vermelhos — CrS 105,00
Galinhas Vermelhas — CrÇ 98,00

(Conclui na pág. 107)

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO MINAa
— comum

— pasteurizado
União, Boa. Edméa)

duro - Araxá ...

requeijão
Catupiri

QUEIJO PRATO
de l.a

de 2.a

QUEIJO TIPO PABMESAO
comum (Irescal) • • ••• •'/
curado (Faixa Azul I>olar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Prescal e Mussarela
Curado (Polenglii)

MANTEIGA
Extra

de l.a
Comum

LEITE CONDESADO
Caixa com 48 latas de 390 s*

leite em pó , ,
caixa Cl 12 latas de 1 quilo

leite de consumo

Tipo
Tipo "B-"
Tipo "A"

Preço ao
atacadista

Rg
CrÇ

75—80

Preço ao
atacadista

kg
CrS

80—90

105—115
120—130

35—50

140—150
110—130

150—160
200—250

120—140
180

240—250
230—235
220

1.996,00

2.750.00

ao produtor

13.00
15—18

Preço ao
consumidor

kg
Cr?

95—100

130—140
130—150

50—70

180—200
150—160

200—220
250—320

160—180
200—230

280—300
245—255

240

45 a 50 cada lata

240 a 260 cada lata

ao consumidor
(domicilio)

25,00
30.00
35,00

S Paulo, Santos e Campinan
— excedente dé são Paulo

Creme — kg de matena s i.a-qualidade ....
2.a qualidade ....

Caseina lática
Lactose bruta
Lactose refinads-

até 10,00 (na plataforma)
8.00— 8,50 (no curral
até 12,00
até 250,00
até 200,00
até 150,00

(no curral)

115—120
sem cotação

Bovinos para engorda (gado magro)

CARNE, COURO BANHA

BARRETOS
12 de Dezembro

15.000,00 a 17.000,00

Por arroba
Cr$

1.400,00
1.250,00

1.250,00

FRIGORÍFICO
ARMOUR DO BRASIL S.A.

Posto Frigorífico
Em 30-11-960

Por arroba
CrS

1.350,00
1.350,00

1.450,00
900,00

1.050,00

frigorífico
"WILSON DO BRASIL

posto Frigorífico
Em 30-11-960

Por arroba
Cr$

1.450,00
1 350,00
1.350,00

900,00
1.050,00

Preços de compra.
Novilhos eor^s ... ••
rnrreiros e marrucos ..•
Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de venda:
Couro de boi até 27 • iiós"
Couro de boi acima de 27 quilos
Couro de vaca
Banha em ^ama
Banha em lata 3/20

Suínos magros (média de 6arrobas).

Suínos gordos
Enxuto.s
Gordos
Especiais

Quilo

63,50
63,00
60,00

140,00
8.700,00 p/caixa

Quilo
63,50
63,00
60,00

10.140,00

90

Por cabeça

4.500,00

Por arroba

1.200,00
1.250,00
1.400,00

por arroba
1.350,00

REVISTA DOS



RELATÓRIO N.° 191

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do

Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de
São Paulo

OUTUBRO DE 1960

LACTAÇÕES TERMINADAS
Grâa Idnde DUb Produção

Kome do itnimAl do XBOS N.* de Leite GordUTA Proprietário

-

saiixoe znêsc* SOL lacUç&o kf®. kgs. %

RAÇA IIOLANDCSA — variedade preta e branca.

Lactações de até 365 dias (II Divisão)
Três ordenlias (3x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
Aríete Líberdade-B14/
5566 — LM

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Guerra's T. Candelaria-
B15/5930
y* B. Badiana Binoculo-
4939 (2)
y* B. Lobelia Ruurd-B13/
4937(2)

classe d — Adultas, de mais de 5 anos.
Bela Vista Duchess Senator
«ela-B9/3224-LM
^^eja-BlO/3536-LM

C-342 Caril-

XXVI-B12/

2-8 8114 304 4.932,0 185,1 3,75 Manoel Alves de Castro

Ne\v Genter Dominó RagA Ljomii

cJfl®-P7/3039-LM
de Copacabana-

A «.^upacaDaiia--'^"*'

Y" glarã Silvia IV-D3/812
4Í3o'(2^^^^Puera-Bll/
AúS' ^oUumer-B9/3154 (3>
Ên??. ^ 29-P 73315(2)

157-F5/2360(2) ^(1)
V Madcap CAB-2223'
Ai-lpf" ®^ske-BlO/3719(2)
Aiba ^a-ulina-B7/3595C2)17483^* Campeadora-

AJ Até 2 1/2

tíje V-Bl4/574l-^^
ander

VlI-Bl4/5'/25

DE 1960

PO 4-2 6528 300 4.226,0 142,9 3,38 S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.

PO 4-2 8651 235 3.571,0 113,1 3,16 Lafayette Álvaro de S. Camargo

po 4-3 8711 185 2.553,0 93,5 3,66 Lafayette Álvaro de 6. Camargo

PO
po

PC

po

po

pc
7/8
po

po
po
po
po
po
po
po

po

po

po
po

10-8 1723 365 9.053,0 292,1 3,22 Alberto Ferraz

7-9 4264 348 6.172,0 239,3 3,87 Ministério da Agricultura

7-6 5996 303 6.031,0 199,3 3,30 D. Pires Agro-Pecuária S. A.

11-0 5354 288 5.677,0 181,5 3,19 Lafayette Álvaro de S. Camargo

9-3 •3566 365 5.522,0 208,8 3,78 S.A. Fazenda Pafaiso Ind. Agr.

10-3 5491 284 5.240,0 Í71,2 3,26 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
8-10 5490 272 5.057,0 181,9 3,59 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
8-5 3435 169 4.224,0 139,8 3,30 Lafayette Alvai*o de S. Camargo

5-5 6426 212 3.506,0 119,8 3,41 Lafayette Álvaro de S. Camargo
7-10 3376 209 3.259,0 115,0 3,52 Lafayette Álvaro de S. Camargo
5-0 7188 209 3.084,0 104,7 3,39 Lafayette Álvaro de S. Camargo
8-5 3997 158 3.028,0 110,1 3,63 Lafayette Álvaro de S. Camargo
6-0 5613 182 2.829,0 88,9 3,14 Colégio Adventista Brasileiro
6-11 5529 160 2.722,0 90,8 3,33 Lafayette Álvaro de S. Camargo
7-1 5654 117 2.721,0 90,2 3,31 Lafayette Álvaro de S. Camargo

7-7 6800 239 2.697,0 87,4 3,23 D. Pires Agro-Pecuária S.A.

Duas ordenhas (2x)

2-2 8139 285 3.660,0 139,0 3,79 Cooperativa Agro-Pec. Holambra

2-5

2-4

8142

8155
302

302
3.544,0
2.952,0

123.2
116.3

3,47
3,94

Cooperativa
Cooperativa

Agro-Pec.
Agro-Pec.

Holambra
Holambra

91



Nome do animal

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Copacabana Europa-25456
Narceja-28674
S. Q. Donataria-30439
S. Q. Dragona-29445

Gráu

do

sangue

PC

PC

PC

PC

Idade Dias Produção

anos N.® de Leite Gordura Proprietário

meses SCL lactação kgs. kgs.

2-7 8045 290 3.167,0 116,4 3,67 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
2-8 8037 246 2.850,0 101,5 3,56 Espolio de Olivo Gomes
2-8 8053 216 1.959,0 72.2 3,68 Cia. Agrícola São Quirino
2-9 8055 182 1.664,0 54,9 3.30 Cia. Agrícola São Quirino

3-1 8420 365 7.260,0 254,7 3,50 Guido Malzoni

3-5 8414 364 6.619,0 260,8 3,93 Eduardo Celestino Rodrigues

3-0 8377 365 3.688,0 140,2 3,80 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
3-5 6958 365 3.174,0 126,8 3,99 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
3-3 8010 185 1.555,0 51,5 3,31 Urbano Junqueira

3-8 6792 308 3.190,0 127,8 4,00 Coojierativa Agro-Pec. Holambra

3-9 6487 232 2.304,0 73,4 3,18 Urbano Junqueira

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos

Colina-22695-IjM
Gaucba-29092-LM
Copacabana Gabiroba-29845
Sertão Ciencia-B15/5933
Tróia J B.-2264

PC

PC

PC

PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Hol. Zwaantje XV-B13/4998
S. Manteca R. Apple-P7/
3387

PO

PO

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Alavanca-32211-LM
S. Plateria R. A. AJax-
F7/3449 — LM
G. M. Sergipana-25008-LM
S. Q. Corali-27173
Cabinda-28149
Copacabana Faixa-25425
Caixeira-28146
Anastacia-29836
Avenida-28957

S. Q. Cabreuva-23736

PC

PO

PO

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

4-1

4-0

4-1
4-1

4-5

4-4

4-3

4-5

4-4

4-3

8348

8349

8423

6775

6852

8302

7211

8047

7995

6772

365

365

365

344

321

351

312

240

94

119

6.285,0 220,2 3,50 Jotamar Adm. e Comércio S.A.

6.150,0 210,3 3,41 Jotamar Adm. e Comércio S-A.
5.771,0 207,8 3,60 Guido Malzoni
4.282,0 131,5 3,07 Cia. Agrícola São Quirino
3.702,0 116,7 3,15 Cia. Agrícola São Quirino
3.663,0 131,2 3,58 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
3.518,0 132,0 3,75 Cia.Agrícola São Quirino
2.888,0 93,9 3,25 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
2.219,0 78,8 3,55 Guido Malzoni
1.670,0 55,0 • 3,29 Cia. Agrícola São Quirino

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
Carmem-26438
S. Q- Cassandra-27184-LM
Bovary-26431
Copacabana Eqiupe-25434
Amaz. Paraguaia-25170

CLASSE D- Adultas, de mais de
Bonita-29041-LM
Cabana-29122-LM
Cigana-22657-LM
Paulista-22696-LM
Portaleza-22110-LM
Bombacha Ag. Negras-1071-
LM
Barrinha-LM
Amaz. L. Maltera-14609
S. Q. Amapola-19457
S. Q. Biscaia-23748
Aliança-20655
Primeira J. B.
Adela-27969
Agrindus Bonita-245oi
Drezina N-329-P7/3086
Amazonas Nava-15349
Alva Ag. Negras-18078
Alemã-27971 .
Copacabana Eletronica-
25444 . Q
Amazonas Limeira-25159

92

PC 4-9 8410 345 5.080,0 162,4 3.19

PC 4-6 6449 348 4.806,0 173,9 3,61

PO 4-6 6447 223 4.055,0 147,0 3,62

PC 4-11 8301 365 3.927,0 142,5 3,62

PC 4-11 5836 287 3.345,0 114,2 3,41

5 anos.

PC 5-0 8416 365 7.620,0 253,3 3,32
PC 6-6 7753 365 7.265,0 257,1 3,53
PC 8-0 6636 365 6.774,0 201,0 2,96
PO 7-3 6630 365 6.705,0 242,4 3,61
PO 10-2 6626 365 6.419,0 232,4 3,62

7/8 7-1 5059 365 5.567,0 196,4 3,52
NR — 8485 358 5.320,0 179,8 3,37
PO 9-1 2210 298 4.283,0 144.6 3,37
PC 7-0 4189 365 4.220,0 120,2 2,84
PC 5-1 7021 365 4.169,0 129,1 3,09
PC 9-10 6579 310 3.512,0 109,4 3,11
NR 7-11 6187 243 3.045,0 105,3 3,45
PC 5-3 7448 332 2.829,0 106,9 3,77
PC 5-3 7905 ' 281 2.811,0 97.3 3,46
PO 5-7 5756 347 2.677,0 93,2 3,48
PC 9-0 8086 220 2.662,0 78,6 2,95
PC 9-6 2277 310 2.656,0 104,2 3,92

PC 8-4 8346 345 2.505,0 87,0 3,47

3/4 5-0 8044 230 2.098,0 70,5 3,36
u / *

PC 5-1 5832 104 1.508,0 38.8 2,57

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
D. Pires Agro-Pecuária S. *

Guido Malzoni -oiies
Eduardo Celestino Rodn^
Guido Malzoni
Guido Malzoni

Guido Malzoni

Alberto Ferraz
Alberto Ferraz p'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte
Cia. Agrícola São Qniri|^
Cia. Agrícola São ^"^^.imeida
Lelio de Toledo Piza e Ai
Urbano Junqueira -ija,
Alkindar e G. M. Juna"^
Agrindus S.A.
Alberto Ferraz p'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. Mon^í
Alberto Ferraz «„í>ira
Alkindar e G. M. Junqn

â A •
D. Pires Agro-Pecuána p.gste
Cia. Agro-Pec. Faz. Mon>^

REVISTA DOS
criadores



Gráu Idade Dias Produção
Kome do ajiLnuQ do anos N.® de Leite Gordura Proprietário

Bangue mêses SCL lactaç&o kgs. kfs. %

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Philomun V1-BB2/555 PO

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Froukje 15-FF1/360

CLASSE BJ _ De 3 a 3 1/2 anos.

Tine 2-FP1/316

classe BS — De 3 1/2 » ^ anos.

Hanna-FFl/315

CtASSE CS — De á 1/2 » ^ a"®®*

^argriet 4-FF1/335

classe d - Adultas, de d® ^ anos.
II Alexina-

®^Uquem Gitana 11-30998

^AÇa JERSEY

^*^SSE CJ — De 4 a 4 1/^

^®Za-752

aJios.

PC
PC

PO

'̂ 1'ASse AJ - Até 2 1/2
IfígtjAna Noemia PO

^^ASse BJ —De 3a^ ^ pQ
sta. Hilda-2T717

CJ - De 4 a 4 l/^

Granada

mais de^^^SSe d —Adultas, de
ÍíIw.'̂ -671-C-LM
^95/^ do BrejunliO'

^Afj*^A SCHwyZ

po

5 anos.

po

pO

^0 S anos*
^^Sse d_ Adulta®'

5473^dus Mandchuria

Pinheiro-19^
^^86 '^da de Pinheira

fiC 1960^BRo de

1915

pc
3/4
tJB

X/2
po

po

Lactaçôes de até 365 dias (H Divisão)
Duas ordenhas (2x)

2-1 8141 294 2.850,0 101,8

2-10 8424 351 2.656,0 104,5

3-3 6815 146 1.626,0 57.8

3,57 Cooperativa Agro-Pec. Holambra

3,93 Luciano Vasconcellos de Carvalho

3,52 Luciano Vasconcellos de Carvalho

3-7 6886 222 2.066,0 74,9 3,62 Luciano Vasconcellos de Carvalho

4-10 7103 365 3.513,0 143,6 3,86 Espolio de Olivo Gomes

5-3 8360 364 4.106,0 139,5
6-10 8247 287 3.230,0 105,6

3,39 Luciano Vasconcellos de Carvalho
3,26 Cia. Administratadora Com. Agr.

Sta. Füomena

Lactaçôes de até 365 dias (11 Divisão)
Três ordenhas (3x)

4-2 7132 182 1.048,0 42,9 4,09 Ministério da Agricultura

Duas ordenhas (2x)

2-1 8406 324 2.436,0 110,2 4,52 Espolio de Olivo Gomes

3-5 6781 264 1.216,0 65,9 5,41 João Laraya

4-2 6188 348 3.103,0 126,3 4,07 Espolio de Olivo Gomes

14-5 1933 3Ò1 3,223,0 158,9 4,92 Espolio de Olivo Gomes

5-11 5722 279 1.464,0 73,2 5,00 Marcus Rafael Alves de Lima

Lactaçôes de até 365 dias (n Divisão)
Duas ordenhas (x)

4.660,0
4.124,0
3.176.0

2.971,0
2.524,0

169,0
157,6
116,6

121,1
93,2

3,62 Jorge João Nasser
3,82 Agrindus S.A.
3,67 Ministério da Agricultura

4,07 Agrindus S.A.
3,69 Ministério da Agricultura

6-7 6649 365

12-10 4990 308

— 5867 347

16-5 5606 209

6-5 6020 365

7-1 5080 295 2.296,0 84,5 3,67 Ministério da Agricultura

'r
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I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)

Produção
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« ri
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^PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Três ordenhas (3x)

•S o-
Q

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Lagoa-192U PC 7-Xl 6206 305 4.957.0 179.1 3,61 361 219 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.

Duas ordenhas (2x)

CIASSE AJ — Até Z l/Z anos.

Miltonia Gardenia-B16/6545 PO

CLASSE AS — De 2 1/3 a 3 anos.

Ciranda de Paraiba-28681 PC

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Floresta Planeta-29810 PC

CLASSE BS — De 3 1/3 a 4 anos.

Espigas L. Strandjutter-
F7/3408-LM PO

1-8 8289 305 2.426,0 98,8 4,07 379 201 Jotamar Adminis. e Comer. S.A.

2-7 8191 304 2.431,0 81,5 3,35 345 234 Espolio de Olivo Gomes

3-1 7057 305 3.523,0 134,8 3,82 410 170 Arthur Monteiro Neves

3-10 8287 305 4.279.0 168,9 3,94 384 196 Lelio de Toledo Pisa e Almeida

4-1 8415 269 4.691,0 152,2 3,24 335 209

4-2 8215 305 4.520,0 157,6 3.48 424 156

4-5 6486 305 3.313,0 118,0 3,56 424 156

4-3 7102 261 3.012,0 103,4 3,43 357 179

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/3 anos.

Garrida-25056

A. Ajax-í7/3385 PO
Cachaça-28140

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

S Quirino Batuira-23747 PC
Amazonas Azuma-25160

CLASSE D —Adultas, de mais de 5 anos.
Aparatia M, D'Este-21388
Lolita-22723
Amazonas Somalia-25188
S. Quirino Apiaí-19467
Amazonas Rumania-25195
Folgada-22727
Amazonas Chilena-25171
Marmita-27956

RAÇA HOLANDESA —variedade vermelha e branca.

4-9

4-9

5927

5834

305

253

4.220,0
4.074.0

140,5
126,1

3,32
3,09

417 163 Cia. Agrícola São Quirino .
378 150 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D Es

PC 6-0 5447 289 4.386,0 137,0 3,12 360 204

PC 7-4 7742 232 4.370,0 139,4 3,18 332 175

PC 5-3 6048 305 4.353,0 158,2 3,63 374 206

PC 6-11 3968 301 4.098,0 124,2 3,03 384 192

PC 5-4 7064 258 3.902,0 119,5 3,06 343 190

PC 6-11 7738 223 3.732,0 127,2 3,40 339 159

PC 5-4 5839 291 3.251,0 103,1 3,17 342 224

PC 5-0 8446 214 2.105,0 64,9 3,08 342 147

Duas ordenhas (2x)

Cia. Agro-Pec. Faz
Eduardo Celestino
Cia. Agro-Pec. Faz
Cia. Agrícola São
Cia. Agro-Pec. Faz
Eduardo Celestino
Cia. Agro-Pec. Faz
Alkindar e G. M.

Monte D'Este
Rodrigues

. Monte D E
Quirino
Monte E> e'nodvifes

.. Monte p ^
Junqueira

classe as - De 2 1/2 a 3 anos.

Flanela de PüTheiro-BB2/588 PO 2-9 8245 305 2.226,0 81.7 3,67 395 185 Ministério da Agricultura
CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Roosje 9-FP1/312 PO 4-7 7144 233 2.708.0 90.4 3,33 356 152 Luciano Vasconceloi. de Carvalho
CLASSE D —Adultas, de mais de 5 anos.

Ama-22203
Lenie's Bacana-14390

94

PC 8-5 7134 248 3,397,0 125,3 3,68 371 152 José Procópio do Amaral
PC 9-7 8261 305 3.389,0 112,7 8.32 395 186 Jayme da Silveira Leme

revista dos
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^ PROPRIETÁRIO

içrr; ". s,'
!?:•

RAÇA .TEUSEY

CLASSE B.T — De 3 a 3 1/2 anos.

Duas ordenhas (2X)

PO 3-3 7196 296 3.212,0 130,9 4,07 355 2ie Espolio de Olivo Oomes

PO 4-6 7018 203 1.316,0 59,1 4,48 359 119 João Laraya

5 anos.

PO 8-0 2218 305 3.965,0 192,6 4,85 373 207 Espolio de Olivo Gomes

PO

PO
PO

PO

6-7

8-4

6-4

6-9

4265

3825

3922

7089

305

305

305

291

3.647,0
3.600,0
3.299,0
1.895,0

167,9
168,7
192,6

96,0

4,60
4.68
5,83
5,06

396

392

389

403

184

188

191

163

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya

SanfAna Bacana Paxford-
3070-C

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Dracomis E. Vanity-SlSÕ^-C

Regência Kingdon-LM
SanfAna EsiDcranca Patrici-
an-A/513-LM
Pas.siflora-1825-C-LM
S.A. Heliada Palrician-1487-LTVt
Anita-1448-C

Duas ordenhas (2x)Raça schwyz

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

^•In C.Bernice-2469

CLASSE D —Adultas, de mais de 5anos.
Releza-ias

pO 2-9 8323 305 2.355,0 90,5 3,84 399 181 Ministério da Agricultura

Lm — Livro de Mérito
— VENDIDA

Retirada de Controle(2)
^ Último numero em

PO 6-10 5331 284 3.411,0 121,5 3,56 364 195 Ministério da Agricultura

hp cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.iionie uc

categoria de longevidade
nova pançao.

Rsta relação PB^sa a ser

Vacas que superaram j.je(iade prete

sempi-e que seja registrada qualquer
VACAS INSCRITAS

e Gordura.

1.0
2o

3.0
4.0
5.0
e.o

'7.0
8.0
9.0

lO.o
ll.o
12.0
I3 o
Uo
15.0
Iq o
I7.0
Iq.o
19.0
2o o
2l.o
^a.o
23 o
H.O

Raça holandesa

Nome do animal

tJnlca
Raroleza Sentinel
R;V.Duchess Senu-
Rirmeza Sentinel .qqqsS)
Amazonas Cabrita*- jj
Aríete Clara

Amazonas Napev^
^arça Sentinel
galinha Sentinel . j^grí^
^iHy's R.Milady a
Amazonas Nave -
^•V. Jantje Oeres
Juliana Maria „ rJer^®
^•V.Barreira 5333
Rortugueza ^
Amazonas Modes^^.:0.
^alicia Madcap
:Vieo Burke
B.V.Bena 629 ,,el
Amazonas Mal^^^
Aríete Silvia
^^dalga (797)

^MBRo DE 1960

6-'

song*'®

íjiara '='^v._v,o c pO
Agatha São Mar^^ , çeres
R-V.Jantje 633 2- pc

pC
pO
pC
pO
pO
7/8

pC
pC
po
pO
pC
pO
fíp'

e branca.

Dias

3590
2039
1825
2060
1815
1604
1825
2409
1763
1884
1825
1705
1844
2238
1609
2330
1955
1783
1460
1453
2070
1982
1335
2256

Leite Gordura
Produção
0/ Gordura
% CL.p/G.

Lactação

2x-3x
Froprletário

53.331 2.025,0 3,79 1.0 2 7 Carlos Alberto Willy Auerbach
45.246 1.364,3 3,01 1.0 6 Colégio Adventista Brasileiro
42.443 1.448,0 3,41 2.0 5 Alberto Ferraz

38.406 1.325,4 3,45 6.0 6 Colégio Adventista Brasileiro
38.033 1.254,8 3,29 7.0 2 3 Cia. Agro-Pec. Faz e Gr. Irohy
37.753 1.382,5 3,66 3.0 1 4 Manoel Alves de Castro
37.047 1.364,2 3,68 5.0 3 2 Dario Freire Meirelles
35.998 1.164,6 3,23 9.0 2 6 Carlos Alberto Willy Auerbach
33.916 954,2 2,81 26.0 7 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
33.451 1.107,1 3,30 12.0 1 5 Espolio de Olivo Gomes
32.580 1.152,8 3,53 11.0 5 Colégio Adventista Brasileiro
32.342 1.154,1 3,56 10.0 5 Cia. Agrícola São Quirino
32.295 1.022,9 3,16 18.0 6 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
32.111 1.074,4 3,34 14.0 3 4 Carlos Alberto Willy Auerbach
30.078 1.192,4 3,96 8.0 3 2 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
29.975 1.001,4 3,34 20.0 6 1 Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
29.760 1.000,8 3,36 21.0 6 Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
29.728 900,0 3,02 41.0 6 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
29.676 937,0 3,15 30.O 4 Colégio Adventista Brasileiro
29.393 986,9 3,35 23.0 4 Dario Fi-eire Meirelles
28.923 962,7 3,32 24.0 2 4 Carlos Alberto Willy Auerbach
28.613 903,2 3,15 39.0 6 Agrindus S.A.
28.607 1.092,0 3,81 13.0 4 Lafayelte Álvaro de S. Camargo
28.570 1.011,0 3,53 19.0 7 Cia. Agro-Pec. Paz. e Gr. Irohy
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25.° -
26.° -
27.° -
28.° -
29.° -
30.° -
31.° -
32.° -
33.° -
34.° -
35.°^-
36.°
37.°
38.°
39.°
40.°
41.°
42.°

ProduçãoGrau de
Gordura

vome do animal

Amareluz (535)
Amazonas Narrativa
Clarita
Süene (603)

javaneza
Normanda de Paraíba
Amazonas L • Malogenea
Veneza Sentinel

, Gelatina (944)
. Amazonas Lageada

T.ira. Sentinel
Alba ^
Harpista São Martinho

. Alicita São Martinho

. v.Brandina Agua Branca

. v.Brandina Campana

B —Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

Dias Leite Gordura
CL. p/G.

PC 2067 28.492 948,7 3,32 27.® 6

PC 1729 28.304 889,5 3,14 44.® 6

PC 1853 28.272 929,7 3,28 33.® 7

NR 1734 28.206 926,5 3,28 35.® 5

PC 2417 28.059 911,2 3,24 37.® 8

7/8 1828 28.043 1.054,4 3,75 16.® 3 3

PC 1793 27.744 1.032,8 3.72 17.® 6

PC 1444 27.702 959,8 3,46 25.® 5

PC 1460 27.422 987,6 3,60 22.® 1 3

PC 1693 27.261 942,9 3,45 29.® 4 1

PC 1364 26.933 899,3 3,33 42.® 1 3

PO 1637 26.687 878,3 3,29 48.® 2 3

PC 1411 26.411 924.7 3,50 36.® 5

PC 1969 26.268 1.059,5 4,03 15.® 6

PC 1617 25.795 885,6 3,43 45® 5

PC 1550 25.776 880,0 3,48 47.® 3 2

PO 1358 25.338 906,4 3,57 38.® 2 3

7/8 1280 25.120 927,5 3,69 34.® 4

Proprietário

Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Cia. Cafeeira do Reio Feio
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Espolio de Olivo Gomes
Darío Freire Meirelles

Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Carlos Alberto Willy Auerbach
Espolio de Olivo Gomes
Carlos Alberto Willy Auerbach
Espolio de Olivo Gomes
Darío Freire Meirelles

Lafayette Álvaro de S. Camargo
Lafayette Álvaro de S. Camargo

43.° '
44.° -
45.° -
46.° -
47.° -
48.° -
49.° -
50.° -
51.° •
52.°
53.°
54.°

55.°
56.°
57.°

Martona's Posch Cevada
Amaz. Guinazuza (82314)

. Amazonas Média

. Amazonas Munçada

. T.infl.

_ Celeuma Maria
—Amazonas Mensal
—Amazonas Magnética
—Amazonas Majadacea
—Amazonas Milagrosa
__ Alga das Agulhas Negras
—Jardim Gravação
—Martona's Fobes Divisa
—Amaz. Manganosa(5220)

Amazonas Guivannaita

o - vacas que superaram as eKigências mínimas de Gordura.

PC

NR

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PO

PC

PC

PC

1531

1810

1422

1737

1307

1519
1435

1635

1716

1637

1868

1143

1340

1837

1702

28.317 793.3 2,80 95.® 5 Darío Freire Meirelles

27.159 859,3 3,16 56.® 5 Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
27.068 816,0 3,01 82.® 4 Cia. Agrícola São Quirino
26.970 932,0 3,08 77.® 5 Agrindus S.A.
26.844 849,2 3,16 67.® 5 Colégio Adventista Brasileiro
26.664 817,6 3,06 81.® 5 Cia. Cafeeira do Rio Feio
26.629 752,5 2,82 134.® 4 Cia. Agrícola São Quirino
26.272 835,5 3,18 72.® 6 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
25.995 781,9 3,00 109.® 6 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
25.826 756,8 2,93 129.® 5 Cia.. Agrícola São Quirino
25.805 846.1 3,27 68.® 6 Alberto Ferraz
25.694 844,6 3,28 69.® 4 Cia. Baptista Scarpa Ind. Comér.
25.617 857,7 3,34 58.® 4 Darío Freire Meirelles
25.370 836,5 3,29 71.® 6 Cia, Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
25.003 791,8 3,16 98.® 5 Cia. Cafeeira do Rio Feio

CO o Sorocaba
igo_ Bontje'2 (Bonec^
oA o Batuira São Martinho
a-,'o Amazonas Grotta
£.0 0 Ruyter 4 (229)
oo'o Arboleda's Bena 629

Lindberg 13

PC 1770 23.853 946,6 3,96 28.® 3 3 Cia. Cafeeira do Rio Feio

PO 1749 22.998 935,4 4,06 31.0 6 Cia. Agrícola São Quirino

PC 1618 23.775 930,8 3,91 32.0 5 Darío Freire Meirelles

PC 1825 24.865 902,3 3,62 40.® 5 Cia. Cafeeira do Rio Feio

PO 1239 24.458 896,7 3,66 43.® 4 Cooperativa Agro-Pec. Holambra

PO 1695 24.596 881,0 3,58 46.® 5 Carlos Alberto Willy Auerbach

1.°

2.°

3.°
4.°

5.°

6.°
7.°

1.®

2.®

3.®

4.®

5.®

6.°
7.®

8.°

9.°

10.°
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11 _ BAÇA HOGANDÊSA - variedade vermelha e branca.
A vacaa que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.A — vacas que aul. AK nfiíí I n

PC

PO

PC

PO
PO

1287 45.063 1.469,0 3,26 1.®

1821 32.411 1.257,0 3,87 2.®

1585 28.045 988,7 3.52 3.®

1720 27.063 924,6 3,41 4.®

1476 25.861 885,3 3,42 6.®

Jardineira II J.B.
Aafje I
Jardineirinha J.B.
Mina 61

. Marie 4(133)

C_ vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.
Xiromante de Pinheiro
Roosje II

III — BAÇA JEBSEY

PO

PO

1948
1582

23.017

24.383
892,7
880,3

3,87
3,61

5.®

7.®

SanfAna Estrela Bolhayes
SanfAna Olinda Patton
SanfAna Malta Bolhayes
SanfAna Hera Magnet

. índia V

. Nora Basil de Canela
•SanfAna Catita Magnet

qonfAna Itamar Patton
Mlmol Basil de Canela
Lucrécia Borgia

as 'exigências mínimas de Leite e Gordura.

PO 2053 24.365 1.268,8 5,20 1.®

PO 1982 23.493 1.129,8 4,80 2.®

PO 1900 22.501 1.021,4 4,53 5.®

PO 1834 21.596 1.040,0 4,81 4.0

PO 1913 21.595 1.063,4 4,92 3.®

PO 1967 21.056 980,4 4,65 7.®

PO 1805 20.916 1.016,7 4,86 6.®

1 as exigências mínimas de Gordura.

PO 1435 18.263 960,3 5,25 8.0

PO 1851 17.868 923,0 5,16 9.0

PO 1634 18.528 906,6 4,89 lO.o

3 Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes
Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes rnbra
Cooperativa Agro-Pec. Hola-^

Ministério da Agricultura -ja,
Cooperativa Agro-Pec. Holam

6 1 Espolio de Olivo Gomes

5 1 Espolio de Olivo Gomes

5 1 Espolio de Olivo Gomes

5 1 Espolio de Olivo Gomes

6 Espolio de Olivo Gomes

5 1 Espolio de Olivo Gomes

5 1 Espolio de Olivo Gomes

3 1 Espolio de Olivo Gomes

6 Espolio de Olivo Gomes

4 1 Espolio de Olivo Gomes

REVISTA DOS

F



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA IIOIyANDESA — variedade preta e branca.

S.A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est. de S.
Paulo. Controle em 8/10/960. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

Gráu Idade Dias
K.» SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Prodnção

sangue meses trole taçâo Leite Gordura %

3 ordenhas

3.409 Jonbcll Sterling H.
3.657 Bob Mar Inka Dewdrop
4.923 Benton Ormsby Viola (Twln)
5.944 M's.Rag Apple Crusader 4
6.206 Lagôa
6.823 Alva
7.657 S.M. Be.ssic Pontiac Holter
8.081 Wiliys Sally Tensen Lucy

2 ordenhas

2.680 Juliana Maria
2.867 Mabel Rayniondale Buster
2.925 Wanda Tensen Colanthi^
2.991 Benton Orsmby Violet (Twm)
3.087 Porsgate Successor
3.092 Raydyke Rag Apple Ori^^jy
3.095 Porsgate L. Homesteadx-ursgate L. Homesbua-vi --

^<^^sgate Successor Butter
•492 Porsgate Successor Posch3 doX successor•492 Porsgate Successor -

3.566 New Center D. Rag APP^®
3 ft?? ^ar Deli Rose Lochinvarxvxitr ueu Rose LOCXUiiv—

4 ^^^cid Heilo Crocus
4"?cí ^^^lycrest de Kol R-•169 Casmac Tristram Alicia

5"Jq? Lochinvar
5'4?n Atilada..•450 S. T\/r r, ^..^^.ern©5 Atilada

5"8fi? ?; 2 Supreme ^
6-oS ^ai-athon 3 of6.092 íí,®-Senator Milkmaster ^
3.142 ^ Lochinvar Milkmaster
6,22o Estrela

467 Koba Pitje fvmom1^1 Allen de Kol F. Beautym
sU Citrus S. Estop^,
*511 ae Kol. F. iuetv--"

512 Citrus S. Estoi^ p,
•ela Agnes Sovran ^

®613 ^^enarton Nettle jvt,
.860 a"?'' centunon iv

Anta

164 ®°l^dade de Sta.
iQ-i r®toria , ,,l9j ^^•'Oria
364 Madcap

5i5 pa^l^o^umer M-

«3Í 1^^ '̂ÍZer^r

'̂'84 Rústica Palist^8S5 1^!-C.Barcelona
s'm" Meerco jçgdc^

r'?02 Celeuma Var
^99 s Tví" ^leen Meeri'^ j-í^

?00 Luc C.S.Al®^

t>E 1960

pj-ide ®
•em®

joy

PO 9-9 2.® 39 30,840 0,998 3,23

PO 9-5 2.0 39 28,280 0,948 3,35

PO 9-1 4.0 99 31,200 1.295 4,15

PO 7-3 4.0 129 35,400 1,134 3,20

PCOD 8-11 l.o 28 30,100 0,933 3,10

PCOD 6-5 4.0 104 26,770 0,934 3,49

PO 3-8 4.0 99 24,000 0,745 3,10

PO 4-6 2.0 50 26,530 0.625 2,35

FO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO
PO
po
PO
po
PO
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
pCOD
po
pCOD
po
pCOD
po
po
po
po
pO
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
pO
po

8-11 6.0 209 15,320 0,461 3,01

9-2 5.0 155 15,340 0,558 3,64

9-8 7.0 195 20,450 0,739 3.61

8-10 7.0 189 14,040 0,515 3,67

9-10 4.0 114 20,920 0,648 3,10
10-2 5.0 150 20,150 0,588 2,91
9-6 5.0 150 15,760 0,437 2,77

10-6 1.0 29 16,100 0,699 4,34

8-10 9.0 280 14,680 0,467 3.18

9-3 13.0 365 13,440 0,463 3,44

9-1 lO.o 283 15,520 0.576 3,71

8-11 8.0 239 14,850 0,378 2,54

8-9 lO.o 296 14,780 0,402 2,72

9-6 6.0 163 13,440 0,432 3,21

9-1 5.0 152 16,420 0,472 2,87
7-4 l.o 19 15,080 0.589 3,90

6-1 5.0 136 19,220 0,857 4,46

9-2 8.0 249 20.370 0.687 3,37
9-7 7.0 222 18,820 0,575 3,06

8-8 4.0 99 25,500 0,788 3,09

10-9 9.0 285 17,170 0,705 4,10
6-3 3.0 88 20,600 0,653 3,17

13-9 3.0 89 22,720 0,636 2,80
6-4 5.0 142 19,250 0,677 3,52

6-6 3.0 91 13,240 0,428 3,23

4-3 7.0 205 14,870 0,503 3,38

3-3 5.0 151 13,520 0,407 3.01

5-9 6.0 164 15,930 0,456 2,86

10-5 6.0 169 13,180 0,417 3,16

5-10 9.0 272 16,030 0.393 2,45

10-0 2.0 58 22,100 0,540 2,44

4-2 8.0 245 16,280 0,497 3,05

3-11 6.0 158 15,400 0,520 3.38

6-1 3.0 91 20,200 0,542 2,68

4-3 4.0 106 16,000 0,547 3,41

3-9 5.0 148 19,060 0,648 3,40
3-4 7.0 195 15,980 0,677 4,23
3-5 lO.o 283 21,320 0,719 3,37
4-6 6.0 155 13,430 0,549 4.08

3-1 6.0 154 16,100 0,480 2,98
5-6 6.0 151 17,920 0,458 2,55
3-5 5.0 134 18,920 0,696 3,67

5-0 5.0 143 14,830 0,419 2,83
4-2 5.0 129 14,620 0,497 3.40

4-5 4.0 101 17,170 0,584 3,40
3-2 3.0 85 17,420 0,526 3,02
4-1 2.0 48 16,020 0.484 3,02
4-5 1.0 27 17,570 0,534 3,04
4-6 1.0 26 14,420 0,615 4,26
2-8 1.0 23 17,400 0,564 3,24

^^ViOA PAf^
INDUSTRIA.1.

e
AORrcOUA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

DIRETOR-PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDIO

DE SOUZA ARANHA

☆

GADO

HOLANDÊS
• Preto e Bronco

• Puro de Origem
• Puro por Cruzo

PRODUTIVIDADE
RUSTICIDADE

☆
Produção leiteira

oficialmente controlado
pelo A.P.C.B.

ANCA — Holandeso preta e bronca P.C.O.D.
22.598. Nasceu o 10-9-54. Campeã da Roço
na Vi Exposição de Alfenos, realizada em
1959. Está inscrita no Livro de Mérito e

Livro de Escol.
Já produziu:
2a 9m 352d 3-848.416 142.560 3,70% LM
3a 9m 365d 5.831,240 179,434 3,07% LE

Visite-nos o qualquer momento.
Êste é um convite. Não há

necessidade de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede agrícola:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
^Estodo de São Poule

Caixa Postal 78 Tel. 75

D C- r. 'Odol;Ruo Soo Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO
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N.® SCL Nome da vaca
Gráu
de

sangue

Idade
anos e

meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

fazenda
Campo

|.indo
Recordista brasileira

de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

ÍAS d 14.305 kg de leite 460,1 kg
. 3,21 % 3x

jARDINEIRINHA J. B "Holandesa ve^ema e JA^DI-
posiçâo de CaxamD ^
NEIRA da "Batedeira de
tentora do recordista no S.CX.
^""coino ^ adíS em 2ordenUas.

Conquisto""®'

'Balde"

Dr Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em
12/10/960. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.736 Fidalga 7/8 8-0 4.® 115 16.350

7.738 Folgada PCOD 7-10 1.® 46 18,390

7.741 Fumaça PCOD 7-3 10.0 289 14,730

7.742 Lolita PCOD 8-3 1.® 1 23,400

7.744 Amélia PCOD 7-5 7.® 194 17,750

7.748 Fafuncia 3/4 6-11 3.® 63 22,540

7.750 Alfaia PCOD 7-10 7.® 188 17,830

7,751 Amoreco PCOD 7-7 7.® 187 14,910

7.753 Cabana PCOD 6-6 12.® 377 14,590

7.755 Sertaneja PCOD 6-9 10.® 286 15,720

7.757 Suzana 3/4 6-1 7.® 193 17,450

7.758 Difra 7/8 6-1 8.® 233 15,600

7.760 Duna PCOD 6-7 4.® 113 27,310

7.813 Salerosa PCOD 7-9 6.® 159 15,530

7.814 Age — — 4.® 115 17,040

8.148 Cumparsita PCOD 7-9 1.® 2 20,360

8.414 Gaúcha PCOD 3-5 2.0 349 14,470

8.415 Garrida 7/8 5-0 1.® 5 19,170

8.736 Perereca 7/8 8-5 1.® 1 16,330

8.860 Charrua PCOD 4-0 5.® 136 16,860

8.913 Crioula ,1/2 9-3 4.® 119 15,450

8.914 Amorosa 3/4 8-2 4.® 102 15,660

9.028 Delicia 1/2 6-4 3.® 93 18,000
9.029 Rosa PCOD 3-4 3.® 126 16,710
9.030 Jussara 7/8 5-3 3.® 63 14,600
9.031 Africana 7/8 6-5 3.® 64 14,090
9.058 Estrelita PCOD 4-7 2.® 56 19,400
9.065 Quelinda PCOD 4-6 , 1.® 29 20,220

0,590
0,558
0.461
0,757
0,541
0.777
0,610
0.473
0.488
0,586
0.654
0,529
0.989
0,391
0,603
0.627
0,781
0,576
0.461
0,649
0.689
0,609
0,639
0,651
0.477
0,489
0,656
0,701

3.61
3.03

3,13
3.23
3.05
3.44
3.42
3,17
3.34
3.72
3,74
3.39
3.62
2.52
3.53
3,08
5.40
3.00
2,82
3,85
4.46
3,89
3,55
3.89
3,26
3.47
3.38
3,47

Dt. Lello de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo.
30/10/960. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Controle em

5.195 Rumba

2 ordenhas

PCOD 7-7 2.= 46 34,460

4.968 Wodina 52
4.969 Ximbica
5.084 Pérola
5.248 Diacuí
5.375 Venus
6.242 Hilda 8
6.967 Santabri Mandona R. A. Ajax
7.951 Onak's 76 Chur. R. Derjamira
8.098 Onak's 74 L.Sargento Ceres 2
8.163 S.Miguel de Kol 9 L.Michael
8.220 Ciranda
8.287 Espigas Lonarda Strandjutter
8.504 Cabocla

8.505 Espigas Monogram
9.024 Dinamarca
9.982 Dinorah

PO 7-7 10.® 195 13,680
PCOD 9-5 4.® 94 15,010
PCOD 9-10 2.® 44 19.570
PCOD 9-1 8.® 223 14,950
PCOD 9-7 2.® 60 16,390
PO 7-5 2.® 50 17,540
PO 4-4 5.® 141 18,670
PO 5-9 7.0 200 17,570
PO 5-1 4.® 101 17,850
PO 5-5 2.0 49 24.240
PCOO 4-0 3.® 88 14,550
PO 4-11 1.0 8 16,160
PCOC 3-5 ll.o 328 15,150
PO 3-0 li.o 333 13,250
PCOC 3-0 3.0 83 13,170
PCOC 3-1 1.0 19 13,140

1,112

0,410
0,441
0,525
0.494
0,416
0,570
0,570
0,560
0.404
0,894
0,451
0,553
0,483
0,578
0,420
0,446

3,22

3,00
2,94
2.68
3,30
2,54
3.35
3,05
3,19
2,26
3.69
3,10
3.42
3.18
4.36
3.19
3,39

Agrindus S.A._ Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 23/101960.
de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

3,28

Ei a "Botedeiro
de Ouro" com

4.989 Agrindus Residência PCOD — 1.0 _ 13,500
0,443

Jardineiro II

J.B.

150 onos de telação

URBANO JUNQUEIRA
X- kaa

Crloçí. é. g.do Holandé., pMto b""" *
vermelho « breneo.TazendIcampo lindo

_ MINAS «WAll
cruzilía — —

98

Dr. Guido Malzoni. Est. de São Paulo. Controle em 15/10/960
Regime de pasto com ração suplementar, 3e 2 ordenhas

3 ordenhas

7.329 Tostada
8.201 Batalha

2 ordenhas

6.621 Boa Vista

6.623 Canela

M

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

5-10

6-0

5-7

6-6

2.®

1.®

6.®

2.®

59

9

171

43

32,050
36,350

18,350
23,980

REVISTA OOS

1,086
1,090

0,605
0,752

3.38
3,00

3,30
3,13

ORÊS



Grán Idade Dias
N.« SCL Nome da vaca de anose Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

626 Fortaleza

629 Varglnha
632 Azeitona

633 Pelota

636 Cigana
711 G.M. Bolinha
027 Fantasia
155 Fartura
156 Amazonas
200 Coroa
202 Jarrinha
203 Biriba
204 Schaap LXXXVI (Marreca)
330 Assembléia
331 Doradinha
332 Gazosa
377 Soberana
529 Cabana
530 Branca de Neve
531 G.M.A. Parasita
532 Delicia
733 Balalaica
804 Galera
806 Carneira
835 Fortuna
927 Wanda
930 Traíra
416 Bonita
418 Mineira
420 Colina
423 G.M. Sergipana

-^^dorinha^41 Jangada
«o? Cutiara

^®^ada

259 Bolivia
222 Saratoga

Vitoria

ftiolll Odalisca959 Mogiana
^22 I^evolta
0R7

Gr» ^^braia
G.M.

(Tainha Mãe>

Mulatinha

cui ji/iu/yt)U. fio

4 rv de pasto com
Vista 2464 1-"

7 Dpr Sauce Meiu Princez»
Klll íl^iicada
8 n!2 Marmita

25 Bolinha

Cia. Agrícola Sâo
5^Regime de pasto com

837 Imagem
919 Meelra ^riaWllllr»o -D Al®»

3io Quirino Araph^
8l2 Quirino Alsacia
Íl-í Quirino Aventu
927 Quirino Bahosa-
O9Í Quirino Batuira
l67 Quirino Caipo '̂̂
2ai
SiQ ?ali2a

853

,vel
"^^8 cT Cascave^^g^853 !:;^^hdo 31 Master ^

Candeia

de 1960

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
pCOD
pCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
pCOD
pCOD
po
pCOD
pCOD
pCOD
pCOD
pCOD
pCOD
pCOD
pCOD
pCOD
7/8

Ht. Junqueira
"^011?'?' -^llrindar e Ouillrer"U ^„ntar. 2ordenhas«íitoole em 31/10/960. supie""®"

pCOD
7/8
pCOD
pCOD
pCOD

de Sâo

pCOD
pCOD
po
pCOC
pCOD
pCOC
pCOC
pooo
pCOC
pCOV
pCOV
pCOC
po ^pCOP

10-2 12.0 374 14,950 0.645 4,32

7-4 11.® "325 17,380 0,624 3,59

8-6 2.0 37 23,870 0,616 2,58

6-10 10.0 300 13.940 0,484 3,47

8-9 12.0 373 13,610 0,577 4,24

7-9 9.0 252 13,360 0,486 3,64

5-11 11.0 316 17,910 0,659 3,68

7-6 6.0 182 19.290 0.711 3,68

10-3 9.0 259 20,450 0.643 3,14

5-10 2.0 44 17,360 0,640 3,69

7-9 4.0 114 16,090 0.545 3.39

5-11 2.0 41 21,880 0,793 3,62

8-8 6.0 173 13,980 0,502 3,59

5-8 4.0 122 18,290 0,667 3,65

5-8 4.0 112 19.490 0.573 2,94

7-6 7.0 197 18.160 0,665 3,66

5-6 5.0 151 17,500 0,520 2.97

6-0 1.0 30 22,160 0,676 3.05

5-8 2.0 45 22,040 0,591 2,68

7-6 4.0 ' 110 21,100 0,792 3,75

5-6 5.0 132 21,930 0.845 3,85

5-8 5.0 153 19,090 0,649 3,40

5-7 5.0 142 18,560 0.658 3.54

6-5 6.0 170 13,770 0,515 3,74

12-1 1.0 31 22,390 0,718 3,20

5-10 1.0 25 24,550 0,793 3,23

6-1 1.0 1 27,940 0.879 3,14

5-0 11.0 370 16,360 0.570 3,48

7-7 12.0 362 15,480 0,563 3,64

3-1 12.0 361 17,940 0,654 3.65

4-1 12.0 370 13.320 0,485 3,64

7-6 10.0 283 18,110 0,641 3,54

6-0 IQo 283 13,970 0.510 3,65

5-0 10.0 295 17,750 0.576 3.24

5-3 9.0 246 17,990 0,748 4,16

8-1 9.0 270 19,280 0,721 3.74

5-5 8.0 225 18.490 0,611 3,30

5-5

6-11
7-9

8.0 223 17,470 0,623 3,56

8.0 227 18,290 0.569 3,11

7.0 215 18,400 0,668 3.63

5-8 5.0 132 21,480 0,672 3.12

5-7 5.0 143 18,680 0,645 3.45

5-7

8-3

4.0 121 19,710 0,681 3.45

2.0 67 22,640 0,758 3.35

6-8 1.0 22 18,260 0.622 3,41

5-0 1.0 1 24,150 0,788 3,26

Itatiba. Est. de São Paulo.

7-11
6-2
6-8
6-0
5-9

10-7

2.0 58 14,930 0,402 2,69

1.0 10 13,670 0,343 2.51

3.0 73 14,690 0,436 2,97

1.0 8 14,560 0,381 2,62

4.0 105 13,660 0,477 3,49

3.0 81 17,690 0,475 2.68

Paulo. Controle em 25/10/960.
2 ordenhas.

10-1
8-3
8-5

7-7

7-1
6-7
5-11
5-6
5-8
5-9
5-0
4-4
5-2

10.0 285 16,310 0,503 3,08
8.0 239 15,780 0,522 3,30
8.0 222 26,210 0.928 3,54
6.0 182 15,330 0,444 2,90
1.0 18 21,880 0,557 2,54
4.0 110 17,080 0,434 2,54
2.0 43 23,990 0,578 2,41

1.0 24 16,550 0.464 2,80

2.0 41 16,180 0,518 3,20

5.0 143 17,770 0,617 3,59
5.0 150 17,820 0,599 3.36

6.0 179 17,330 0,509 2,94
4.0 120 16,950 0,666 3,92
2.0 32 21,440 0.696 3,24

VT"^-»

Sodeda

CASTR

ativa

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro c/e origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

BETJE 21 — Inscrito no Livro de Mérito,
Aos 5a 2m em 336d, produziu 5.227,152 kg de
leite e 183,523 kg de gordura com 3,51%.
A última porição se deu em agosto de 1958
e em seus controles mensais tem registrado
as produções: 1.®} 32,760 kg; 2.®) 31,330 kg;
3A) 24,080 kg; 4.a) 17,560 kg; 5.») 18,500
kg; 6.») 13,960 kg; 7fi) 12,740 kg; 8.^)
11,250 kg; 9.») 10,840 kg; e 10) 12,330 kg.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA
SADLE BLACKE

Suo visito será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postal. 131 _ CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO
TREM - direto de Sõo Paulo a Castro

pela E. F. Sorocobona
A lAO-até Ponto Grossa prosseguindo

de ônibus até Castro (45 minutoil
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COLÉGIO

ADVErVTISTA

BRASILEIRO

SOMOS
DE SELEÇÃO DE
GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

N ® SCL Nome da vaca

Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

100

-

FAROLEZA SENTINEL, eompeâ P*J" P®'cr«?do^roço no 1Expo.içao-Fe ro de Gado
Leiteiro do Estodo de Soo ^
vico de Controle Le.te.ro do A.P.C.B-, ereiordísto de eiosse no qJo fcs
5 onos, com o produçoo de 9.020 Kg
de leite.

• Longevidade e produção média com
provado.

« Temos varias crioulos inscritas na Ca-

SI
' o atingir a produçoo de 50 toneiou

de leite.

Veiam o poginas desta edição.
os médias das nossas produtoras.

''•y

Durente «ue eilode em S. Poule

Itepecerlee - vle Ste. Awere

COLÉGIO ADVENTISTA
brasileiro

Cm. Portal 725S -Talofooa Íl-260t
$A0 PAULO

6.951 Cédula
6.955 São Quirino Balalaica
7.308 Balança
7.485 Gringa 9 Baradero 1541
7,489 São Quirino Diadema
7.643 São Quirino Dalva
7.857 São Quirino Damieta Bastilha
8.008 São Quirino Desalmada
8.054 São Quirino Doninha
8.133 São Quirino Calirce
8.134 São Quirino Dona
8.212 São Quirino Eureka
8.215 Carandá
8.216 Baraxá
8.217 Caçula
8.870 São Quirino Colmeia
8.925 Cabeleira
8.928 São Quirino Estiva
9.016 Sta. Carolina Tania Hoame
9.021 M's. Double Sensation 3

2.377 Coroada de Paraiba
2.222 Carnaúba de Paraiba
6.418 Balada de Paraiba
6.783 Algema de Paraiba
6.786 Supimpa de Paraiba
6.787 Besta M 2170
6.789 Festeira
6.843 Menina de Paraiba
7.014 Pérola de Paraiba
7.198 Vitrola

7.296 Limonada
7.544 SanfAna Formosa
7.589 Camponeza
7.702 Aralia
7.703 Flor do Campo
7.920 Carvoeira de Paraiba
7.921 Turmalina de Paraiba
7.923 Jamaica de Paraiba

8.191 Ciranda de Paraiba
8.816 Corveta de Paraiba
9.000 Regia Madcap O.A.B.
9.007 Brasileira Pabst de Paraiba
9.009 SanfAna Magnolia

PCOD 4-10 6.° 164 18,650 0,618 3,31
PCOC 6-2 2.® 52 23,730 0,756 3,18
PCOD 5-8 5.® 148 16,720 0,638 3.81

PO 4-0 5.® 172 15,830 0,506 3,19
PCOC 3-11 7.0 186 15,190 0,488 3,21
PCOC 4-1 5.0 148 15,090 0,468 3,10
PO 3-9 5.0 129 24,920 0,832 3,34
PCOC 4-7 2.0 49 19,560 0,653 3,33
PO 4-0 4.0 108 21,080 0,693 3.29
PCOC 5-0 2.0 48 18,870 0,520 2,75
PO 4-0 4.0 100 17,060 0,672 3,94
PCOC 3-5 3.0 65 15,460 0,573 3,71
PCOD 5-4 l.o 17 23,010 0,824 3,58
PCOD 5-10 l.o 6 17,230 0,624 3,62
PCOD 5-7 3.0 69 17,250 0,522 3,03
PCOC 5-2 5.0 148 16,520 0,559 3,38
PCOD 4-10 4.0 115 16,450 0,677 4,11
PCOC 2-11 4.0 123 18,670 0,631 3,38
PO 4-3 3.0 69 23,030 0,732 3,18
PO —

3.0 68 17,370 0,495 2,85

São Paulo. Controle em 21/10/960.
mentar, 2 ordenhas.

PCOC 9-5 4.0 119 18,870 0,671 3.55
PCOC 8-8 5.® 139 14,030 0,556 3,96
PCOC 6-9 5.® 134 18,350 0,595 3,24
PCOC — 4.® — 17,370 0.667 3,84
PCOC 3-11 7.® 188 14,310 0,372 2,60
PO 7-3 5.® 138 14,330 0,537 3,74
NR — 5.® 131 13,500 0,527 3.90
PCOC 6-7 6.® 167 20,500 0,769 3,75
PCOC 11-5 2.® 33 15,150 0,523 3,45
PCOD 4-7 6.® 151 13,330 0,474 3,55
PCOD 4-1 3.® 120 16,140 0,405 2,51
PO 4-10 2.® 49 17,220 0,486 2,82
PCOD 4-0 6.® 149 14,830 0,584 4,00

— — 1.® 23 15,520 0,472 3,04
PCOD 4-0 2.® 31 17,050 0,528 3,10
PCOC 8-10 4.® 100 13,830 0,470 3.39
PCOC 7-11 4.® 114 17,650 0,690 3,90
PCOC 6-0 6.® 150 17,180 0.542 3,15
PCOC 3-8 1.® 25 14,070 0,444 3,16
PCOC 4-4 6.® 150 14,050 0,408 2,90
PCOC 7-6 3.® 71 20,250 0,779 3,84
PCOC 3-1 3.® 61 13,930 0,461 3,30

— — 3.® 59 15,900 0,543 3,41

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo
Controle em 18/10/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
J

2.263 Amazonas Narrativa PCOD 9-6 7.® 187 16,060
2.292 Amazonas Nave PCOD 9-9 6.® 163 14,610
2.866 Amazonas L. Malogenea PCOD 9-11 7.® 206 16,310
2.947 Amazonas L. Modesta PCOD 10-3 4.® 111 20,390
5.100 Alchimia de Monte D'Este PCOC 6-6 7.® 198 14,760
5.447 Aparatia de Monte D'Este PCOD 7-0 1.® 3 22,080
5.489 Baunilha de Monte D'Este PCOC 6-1 4.® 111 15,850
5.559 Beladona de Monte D'Este PCOC 6-0 5.® 139 13,910
5.563 Bordada de Monte D'Este PCOC 5-8 7.® 126 14,270
5.565 Bragantina de Monte D'Este PCOC 5-10 5.® 147 14,000
5.743 Amazonas Holanda PCOD 5-8 3.® 70 16,160
5.818 Amazonas Mexicana PCOD 6-0 3.® 80 13,150
5.821 Amazonas Antilhas PCOD 5-8 5.® 155 15,930
5.824 Amazonas Suécia PCOD 5-10 3.® 91 13,440
5.825 Amazonas Viena PCOD 5-6 4.® 115" 18,020
5.-827 Amazonas Alemanha PCOD 5-7 4.® 117 16,950
5.834 Amazonas Azuma PCOD 5-10 1.® 10 20.070
5.839 Amazonas Chilena PCOD 6-3 1.® 23 16,980
5.910 Baleia de Monte D'Este PCOD 6-0 2.® 59 13,230
5.911 Amazonas Honduras PCOD 6-2 2.0 52 18.230

6.048 Amazonas Somalia PCOD 6-4 1.® 7 20,950
6,049 Amazonas Indonésia PCOD 6-0 4.® 120 19,090
6.200 Amazonas Islandia PCOD 5-9 9.® 255 17,400

REVISTA DOS

0,551
0,504
0,638
0.580
0,419
0,651
0,468
0,465
0,450
0.426
0,436
0,440
0,477
0,456
0,596
0,525
0,413
0,470
0,359
0,502
0,554
0,563
0,530

CRIAPORES

3,43
3,45
3,91
2.84
2,84
2,95
2,95
3.34
3,15
3,04
2.70
3.35
3,00
3,40
3,30
3,09
2,06
2,76
2.71
2,75
2,64
2,95
3,04



N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos c Con- de Lac- Produção

san^e meses trole tação Leite Gordura %

6.201 Amazonas Noruega PCOD 5-3 7.® 205 13,970 0,417 2,99

6.507 Amazonas Costa Rica PCOD 6-2 4.® 110 17,280 0,421 2,44

6.708 Amazonas Albania PCOD 5-10 5.® 155 18,930 0,551 2,90

6.811 Amazonas Finlândia PCOD 5-11 5.® 147 14,610 0,383 2,62

7.064 Amazonas Rumania PCOD 6-3 1.® 18 18,900 0,500 2,64

8.101 Amazonas Palestina PCOD 6-0 4.® 120 15,750 0,504 3,20

8.108 Duartina de Monte D'Este PCOC 3-11 4.® 101 13,970 0,531 3,80

8.663 M. Sensation C. Madcap 4 PO 6-9 8.® 225 15.190 0.599 3,94
8.921 Amazonas lugo.slavia 7/8 6-0 4.® 116 14,900 0,581 3,90

Alberto Ferraz. ApiiUios Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/10/960.
Regime de seml-estabulaçrio, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.723 Bela Vista Duchess S. Bela
4.307 Backa

2.242
4.656
5.060
5.678
5.690
5.691
5.898
5.900
7.588
8.932
8.001

2 ordenhas

Alga das Agulhas Negras
Alfona 174 (2)
Reserva das Ag. Negras
Barca das Agulhas Negras
Botina das Agulhas Negras
Batucada
Bica da.s Agulhas Negras
Batuta das Agrulhas Negras
Backa 410
Dama 517
Clara das Agrulhas Negras

PO

PO

PCOD

PO

3/4
PCOD
15/16
PCOC

61/62
PO

10-8 13.® 370 17,450 0.614 3,51

7-5 4.® 124 16,920 0,470 2,78

9-6 4.® 139 17.670 0.552 3,12

7-10 4.» 132 14,830 0,435 2,93

10-2 2.® 53 15,430 0,446 2,89

6-0 3.® 62 15,000 0,513 3.42

5-7 5.® 126 15.450 0,587 3,79

5-10 6.® 166 13,300 0,486 3.65

5-8 3.® 70 15,120 0.629 4,16

6-4 1.® 27 15,000 0.527 3,51

3-5 6.® 179 13.490 0.455 3,37

4.® 121 16,010 0,523 3,26

3-3 3.® 72 14,110 0,547 3,88

PASsa Quatro. Est. de Minas Gerais.
Br. Manoel Alves de Castro-

•Controle em 5/10/960. ^ lementar, 3e2ordenhas.
Regime de pasto com ração sup

3 ordenhas

8 Co' Clara V•085 Aríete Marciana
•855 Aríete Galia

2 ordenhas
•007 Aríete Clara Silvia

'égio Adventista ^
girne de sem-i-estabu^^^

indois.
ílambra Erna .
inacá Madcap ^
inacá Madcap ^ a.B-
•>rença Madcap ^
reza Madcap Ç, ^
aueza Madcap 2'^'b.
í^jada Madcap
Sitima Madcap

íe Madcap
ra Madcap

dade MadcaP
Madcap

Madcap A'^'«
Madcap -k

ila Madcap c-^'
ça MedaU
Madcap

1 Medalis^

1960

po
po
po

5-10
4-10

4-5

1.®

13."

2.°

55

293

25

31,260
23.250

32,140

1,066
0.949
1,122

3,41
4,08
3,49

po g.lO 3.® 117 22,490 0,832 3,69

Santo Amaro
ordenhas.

pCOC
po ^
PCOO
pCOC
pcoo
pCOO
pCOC
po
pCÕC
pCOC
pCOO
pCOC
pcoo
pCOO
pcoo
po
pcoc
pCOO
po
pCOC
pCJOO
pCOC
pCOO
pCOC
pO

Controle em 16/10/960.

7-7 8.® 209

7-11 2.® 58

7-6 1.® 5

7-6 2.® 34

7-0 6.® 170

6-7 5.® 189

6-4 3.® 79

5-10 8.® 218

5-8 1.0 16

5-8 2.0 45

5-0 5.® 137

4-8 5.0 242

3-11 12.0 341

4-2 5.® 126

4-11 6.® 159

4-2 6.® 133

4-4 1.0 19

4-4 2.® 48

^ 5-1 7.® 203

3-11 3.® 89

3-5 9.® 245

2-11 4.® 94

2-9 3.® 82

2-5 2.0 48

2-5 2.® 41

20,140
27.400
18,200
27,850
25,900
17,950
17,700
14,350
25,200
14,700
15,750
19,380
13,100
16,730
19.580

23,850
15,600
16,180
16,200
21,580
14,200
14,220
21,810
18,950
16,740

0,653
0,864

0.877

0,828
0,576
0,604
0,473

0,463
0,530
0,596
0,475
0,547
0,684
0,760

0,564
0,556
0,733
0,482
0,502
0,696
0,588
0,593

3,24

3,15

3,14
3,10
3,21
3,41
3,29

3,15
3,36
3,07
3,63
3,27
3,49
3,19

3,49
3.43

3,39
3,39
3.53
3,19
3,10
3.54

FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santo Filomeno

Correspondência;

Caixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estodo de S. Paulo

PAL/v\'S MARGIE TRUMAN — Êste

é reolmente o neto do melhor vaco

frísio Holandesa vermelha e bronco.

Premiado nos exposições de S. Paulo,
Pinhal e São João do Boo Visto.

VENDA PERMANENTE
DE reprodutores
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INDUSTRIAI-

'-^mB OAORt COUA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
EstQdo de São Paulo

Diretor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
ARANHA

GADO
HOLANDÊS

Preto e Branco
Puro de Origem
Puro por Cruza

• PRODUTIVIDADE
• RUSTICIDADE

☆
Produção leiteira
oficialmente con

trolada pela A.P.C.B.

Gráu Idade Dias

NA SCL Nome da vaca de anos e Con de Z,ac Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogl Mirim. Est. de S. Paulo.

Controle em 1/10/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.837 Holambra Gritje PO 7-7 l.o 8 19,950 0,613 3.07

5.617 Holambra Betsy PO 5-11 l.o 32 20.970 0.642 3,06

6.876 Holambra Antje XXXV PO 4-5 3.0 87 17,200 0.572 3,32

7.285 Holambra Siegrid VI PO — l.o — 16,010 0,507 3,17

7.628 Holambra Ali IV PO 3-10 6.° 177 15,000 0,678 4,52

7.674 Holambra Mina VIII PO — 3.0 — 14,430 0,503 3,48

8.078 Holambra Wiepke IX PO 3-3 3.0 66 15.520 0,524 3,37

8.144 Holambra Vera V PO 4-9 4.® 109 14,850 0.506 3.41

8.680 Holambra Gonda VII PO 2-1 8.® 234 14,820 0,520 3,51

8.762 Holambra Vera VIII PO 2-5 7.® 195 14,300 0,454 3,17

8.970 Frisia PCOD 5-6 4.® 110 13,000 0,583 4.48

8.971 Maria PCOD 4-1 4.® 112 14,800 0,565 3,82

9.069 Holambra Grietje IX PO 2-10 1.® 33 18,800 0,589 3,13

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro. Controle em 17/10/960.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.027 Salomé PCOD 4-3 5.® 130 15,500 0,552 3,56

8.028 Salvia M 1491 PO 7-9 1.® 6 23,530 0,705 3,00

8.029 Sientje III (Dirk) PO 9-3 5.® 115 19.250 0.715 3,71

8.030 Onik Maringá PO 5-5 1.® 5 28,700 1,045 3,64

8.031 Guitarra PCOD 4-4 8.® 222 18,100 0,579 3,20

8.032 Monarquia PCOD 4-8 1.® 14 18,500 0,584 3,15

8.035 Miltonia Tróia PCOD 6-2 2.® 44 23,610 0,803 3,40

8.298 Miltonia Gardênia PO 2-7 1.® 19 15,250 0,595 3,90

8.348 Alavanca PCOD 4-1 13.® 361 17,000 0,574 3,37

8.349 Santabri Plateria R. A. Ajax PO 4-0 13.® 360 13,150 0,450 3,42

8.847 Gavi PCOD 5-11 6.® 164 21,020 0,670 3,19

8.996 Miltonia Geada PO 2-2 3.® 94 13,200 0,502 3,80

9.066 Santabri Glor. A.R. Lochinvar PO — 1.® 8 20,580 0,647 3,14

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 5/10/960.

G8. DUGLINE FOGES SEN|AT.ON -
Compeo da Roço, Comp cateaoria de,mp„,.oda e 1•»/'="•'» ^,1° ;°",?°Éxposi.
fêmeas de mais de 48 meses, p^uio, em
ção-Feiro de j Mérito do Serviço
1957. Inscrita no Livro de Me kg

☆ ,
Visite-nos a qualquer
momento. Êste é um
convite. Não há neces
sidade de aviso prévio.

☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Séde ogrícola

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de Sõo Paulo

Caixa Postal 78 - Tel. 75
Séde social

Rua Soo BentoM83/M^^Tel. 33-6161

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

1.051 Olímpica de Paraíba PCOD 2-9 4.® 124 14,510 0,412 2,84
3.620 Brigada de Paraíba PCOC 8-0 2.® 39 18,300 0,555 3,03
6.395 Floresta Cigarra PCOD 7-5 7.® 207 13.230 0,376 2,84
6.986 Floresta Pila Jaçanã PO 7-4 4.® 101 18,000 0,491 2,73
6.990 Floresta Guacha PCOD 8-5 4.® 94 15,560 0,501 3,21
7.057 Floresta Planeta PCOD 4-3 1.® 4 19,010 0,747 3,93
7.508 Dama PCOD 5-7 4.® 100 13,660 0,419 3,07
7.941 Floresta Ana Jacira PO 6-3 1.® 28 14,630 0,433 2,96
8.179 Celina PCOD 8-2 1.® 19 23.330 0,649 2,78
8.853 Floresta Flora Tangará PO 1-10 5.® 146 18,990 0,605 3,18
9.039 Floresta Jaçanã Iraci PO 3-1 2.® 37 17,710 0,476 2,68
9.040 Floresta Ema PCOD 6-5 2.® 38 16,700 0,475 2,84

Dr. Gil Celidonio Gomes dos Reis. Louveira. Est. de São Paulo. Controle em

29/10/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.083 Estancia de Louveira 7/8 4-0 3.® 91 13,870 0,360 2,60
9.085 Desconhecida de Louveira 3/4 6-8 2.® 52 14,860 0,554 3,73
9.087 Cozinheira — — 2.® 20 16,010 0,585 3,65
9.088 Delicada de Louveira 3/4 5-8 2.® 39 13,920 0,419 3,01
9.089 Batuira PCOD 6-2 2.® 35 15,910 0,505 3,18
9.090 Negrinha — — 2.® 34 15,580 0.439 2,82
9.098 Duvidosa — — 2.® 24 13,920 0.472 3,39

102

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
26/9/960.

Regime de pasto com ração suplementar,

5.762 Amazonas Aristocrata PCOD 8-11
5.858 Amazonas C-210 Caçadora PCOD 8-7 5.°
7.902 Copacabana Figurinha PCOD 5-6 1.°
8.984 Sta, Carolina Cica Hoarne PO 3-4 3.°
9.033 Copacabana Ilícita PCOC 3-3 2.°
9.062 Copacaba Fabulosa PCOD 5-2 1.°

ordenhas.

3.° 84

137

16

74

40

17

13,150
15,300
13,700
15,300
13,550
14,700

0,424
0,528
0.436
0,505
0,456
0,475

3.22
3,45
3.18
3,30
3,36
3.23

REVISTA DOS CRlAOOÍ^^^



N.» 8CL Nome da vaca
Gráa Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
26/10/960.

5.762

5.858
7.902

8.045
8.756

8.984
9.033
9.062

Aniazona.s Ari.stoci*ata

Amazonas C-210 Caçadora
Copacabana Figurinha
Copacabana Europa
Copacabana Idônea
Sta. Carolina Cica Hoame

Copacabana Ilícita
Copacabana Fabulosa

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PO

PCOC

PCOD

ordenhas.

8-11 4.0 114 13,800 0,444 3,21

8-7 6.0 167 16,800 0.585 3,48

5-6 2.0 46 14,400 0,444 3,08
3-11 2.0 45 14,500 0,609 4,20

3-2 7.0 185 13,000 0,460 3,53
3-4 4.0 104 14,600 0.529 3,62

3-3 3.0 70 13,300 0,519 3,90

5-2 2.0 47 15,400 0,476 3,09

iTof Hf. Minas Gerais. Controle em 21/10/960,Clovis de Souza. Varginha. 3 ordenhas.
Regime de pasto com ração suplementar. J

NB
NR

NB

9-778 Estancia
'•862 Boa Vi.sta Viola
9-049 Boa Vista Perfeita

^38 Guará Marilía
00^ Magnifica
Z°l Guará Mafalda^09 Guará Malva
Qio Maratona
ne;n Guará Mexicana
ORA MatildeO Guará Angélica

Co^P Baptista Scarpa^^ole em 12/10/960. , ^
^ Regime de pasto com raçoo &

Jamaica
Jardim Jornalesca

S-27i Magaly
?-3R'> Narceia
®.79a "Jardim Monaliza
^•049 Leny^ Jardim Odaly

indús^^^®

Quatro Primos Lutfalla- _
*^egime de pasto com

•S73

^87 A
891 -^^dida
^86 ^^tera
^89 p^P^oabana Impar

*^arollna Melba
^9-cana

2 ordenhas

^engosa

^ ordenhas

11-4
5-2

3-9

3.°

4.0

3.0

75

99

89

15,390
14.990

13,840

0,486 3,15
0.455 3,03
0,594 4,29

tá- Est. de S. Paulo. Controle em 19/10/60
Antônio Coelho Guimarães. ^"^\ementar, 2 ordenhas.
Regime de pasto com raçuo f

PCOD
pCOC
PCOD
pCOC
pcoc
pCOD
pcoc
pCOC

7-2
4-10

8-11
5-9

4-9

6-0

4-1
3-4

4.0

9.0

4.0

7.0

6.0

4.0

2.0

2.0

131

261

128

218

191

128
41

69

17.270

12,640
16.680
14,650
14,050
17.170

20,850
17,290

0.566

0,540
0,440
0,568
0,504
0,619
0,700
0,649

3,27
4,27
2,64
3,87
3.59
3,61
3,36
3,75

e comércio-
f«r 3 ordenhasuplernent"'

15/16
7/8
15/16
7/8
pO

Itanhandú. Est. de Minas Gerais.

15/16

, - Est.Sâo^ptemantar. 3

pCOP
pCOD
pCOg

^coO

EJst

8-6

6-5
5-10
4-3

6-5

5.° 154 17,630 0,603 3,42

4.0 — 19.890 0,765 3,84

3.0 •82 31,170 1,151 3.69

6.0 184 17,700 0,641 3,62

5.0 137 13,700 0,583 4,25
6.0 — 18,000 0,553 3,07
2.0 49 22,900 0,864 3,77

de São Paulo,
0 2 ordenhas.

Controle em 29/9/960.

7-0

3-0
3-7

3.0 76 32,250 1,034 3,20

3.0 15,500 0,482 3,11

3.0 — 13,600 0,446 3,28
3.0 99 14,100 0,497 3,52
3.0 129 13,200 0,462 3,50
2.0 — 13,700 0,447 3,26
1.0 — 16,500 0,530 3,21

São Paulo. Controle em 29/10/960
2 ordenhas.

,rlí^'

^^imos Lutfalla'
cie pasto com

3 e

7-0
40 106 32,950 1,029 3,12

'•8^ °*'̂ onhas
'®hgosa

^aca?a''°'ina Melba

pCOg
pCO''

4.'

3.0
2.0

13,500
13,000
17,500

0,531
0,439
0,641

3,93
3,37
3,66

Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criacão e seleção

de gado holandês
preto e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho dt São Mortinho Colan-
thus Comet Morksdekol, primeiro prêmio no
II Exposiçõo-Felra de Gado Leiteiro, de Sõe
Poulo, 1957 e na XXV Exposição Nacional de
Animais, 1958. Neto de Glenofton Nuget,
"AII>Canadian" e campeão do 1 Exposiçõo-
Felra de Gado Leiteiro de São Paulo A
mãe de BORIS 4 Belo Visto Duchesi Sena-
tor Bela, puro sangue de origem. Inscrita no
Livro de Mérito e no Livro de Escoi do S.C.L.

Proprietário;

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negros-Estrado AAauó, Km 18

Estado do Rio
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N* SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole tação Leite Gordura %

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo
Controle em 11/10/960.

6-3 6.° 188 17.750 0.601 3.386.584 Revista PCOD

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 30/10/960.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preío e branco, puro
de origem e puro por cruzo

de alto produção
produção leiteira oficialmente

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

3.464 Sereia J. B. 7/8 7-9 2.° 37 16,270 0,506 3.11

SAN MIGUEL 739 ELEITA 15 — Compcã
PO I e 1 ® prêmio na Exposiçoo de Bro-

gonço Paulisto - 1959.

Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro Controle em 30/10/960
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.045 F.S.M. Alba PO 10-0 4.® 122 14,200

4.263 P.S.M. Baré PO 1.® — 16,000

4.464 F.S.M. Clara PO 8-1 5.® 152 13,900
5.438 F.S.M. Camias PO 7-8 4.® 98 15,400
6.456 F.S.M. Figura NR 5-5 1.® 6 15,600

8.167 F.S.M. Gabi PO 4-3 4.® 95 13,300
8.325 F.S.M. Gabela PO 3-10 4.® 105 13,300
8.326 Fabulosa PO 1.® 19,400
8.327 F.S.M. Gema PO 4-5 4.® 93 14.900
8.993 F.S.M. Gisa PO 4-2 4.® 110 15,200

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

0.512
0,543
0.462
0,520
0.573
0.441
0.502
0,530
0,513
0,547

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra.
Controle em 1/10/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.446 Holambra Elsa VII po
5.569 Holambra Koosje Vn po
8.794 Holambra Nera XII pQ

Mogí Mirim. Est. de S. Paulo.

5-2

5-6

2-5

lO.o
4.0

6.0

306

116

160

13,400
15,660
14,800

0.569
0,539
0,551

Dr Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo.. Est. de São Paulo.
Controle em 26/10/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.202 Argentina de Marambaia
5.961 Marambaia Aliança
7.144 Roosje 9
7.145 Geertje 25
8.073 Marambaia Ex. Alex Teiana
8.109 Marambaia Camelia Alexina
8.206 Marambaia Cigana Alexina

7/8
PCOD

PO

PO

PCOC
PCOC

PCOC

9,3
8-7

5-6

5-7

4-10

6-10
7-2

134

109

9

13

17

59

51

13.500
13,220
14,140
16,940
13,770
14,420
14,010

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.696 Cevada
7.134 Ama

7.873 Campeã
7.959 Estrelita
8.894 Caçapavana

0.329
0,433
0,414
0,490
0,390
0,488
0,457

0,449
0,633
0,491

0,488

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
ITDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
rua JOÃO BRICOLA, 39 - 2.- AND

Em S. Paulo:

PCOD 7-1 5.® 143 14,320
PCOD 9-5 1.0 10 20,400
PCOC 7-1 5,® 143 14.750
PCOD 8-11 6,® 158 15,050

PCOC 6-9 5.® 127 15,180

santo Amaro. Controle emRegime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.
8.034 MiltoniaMailde p^OC 6-7 1®

104

25,030

Controle em 3lfS?96o^ Comei dal eAgrícola Sta. Filomena. Est, S.
Regime de pasto com ração suplementar, 2ordenhas.

8.769 Muquem Ótima pooc 9-6 6.» 205 13.230

revista DOS

0,361
iAP^

3.60
3.39
3.32
3.37
3.67
3,31
3,78
2.73
3.44
3.60

4,25
3,44
3,72

2,44
3,27
2.93
2,89
2,83
3,38
3,26

,73

iRês



N.* SCI, Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos c Con- de Lae- Produção

sang:ue meses trole tação Leite Gordura %

Javme da Silveira Lomo. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 27/10/960.

2.875

3.480

3.880
4.955

5.176

5.413
5.902

6.907

7.907
8.261
8.770

8.990
9.054
9.061
9.096
9.097

Lomc'.s Bonita

Lcni(»'.s Baby
Rc.scrva

Lcmc'.s Dagniiar
Lcmo'.s Bra.sileira

Paraiba

L.cino's Cindercla
Ema

Arara

Bacana

Estrelita

Leme's Bossic
Lieme's Dioncia

L,emc's Filigrana
Lemc's Holanda

Palm's Lickele Mintjc

Lcme'.s

Leme's

Leme's

Leme'.s

7/8
PCOC

PCOD

PCOC

PO

7/8
PCOC

PO

7/8
PCOC
7/8
PO
PCOC
PO

PO
PO

10-4 5.0 122 14,560 0,486 3,33

10-0 5.0 143 15.370 0,533 3,47

8-8 8.0 232 13,560 0.455 3,35
8-3 3.0 66 18,870 0,693 3,67

10-1 4.0 116 15,300 0.480 3,13
9-1 4.0 110 14,200 0,545 3,83
9-3 3.0 89 13,570 0.363 2,67
7-0 3.0 73 21,030 0,697 3.31

11-2 5.0 139 13,760 0,442 3.21

10-8 1.0 24 20.130 0,591 2,93
7-2 7.0 209 13,350 0,472 3,53

10-1 4.0 114 15,090 0.621 4,12
8-0 3.0 81 13.680 0,541 3,96

5-10 2.0 38 20.440 0,662 3.24

3-9 1.0 22 13,520 0,374 2.77
3-7 l.o 10 13,120 0,361 2.75

ÍIAÇA jersey
de São Paulo. Controle em 17/10/960.E)r. João Laraya. ..^ementar. 3e2ordenhas.

Regime de pasto com raçao

3 orcienhas

4.920 Balada de Sta. Hilda
Britta 87

po
po

2 ordenhas

297 SanfAiia LenibranC^' pO
638 Adriana -triida
732 Brejeira Jester Sta.
733 Guaiçara da
033 Beldade de Sta. Hi jjjida «rOC
^33 Dalila Brampton «o
028 Dinamite BoUiayes Sta- pO
003 Batalha de Sta. Hilda
®04 Rakel 126
960 Embolada
350 Embira Bolhayes Sta.
496 Elite de Sta. Hilda
596 Dora
507 Dora 587 -iJilda
064 Pada Magnet Sta. ^
066 Tb«nc,Thalia^82 Welcome Weddas

Star's DreaminS
Dracomis EsteUa Vam
Anita Hi^da

jlilda
Pany Magnet de Sta-

^ SíqçI
Rarofa Bolhayes Sta^

, 7 Euforia do Banh
^«7 Dior.,,,, -Rimoir®^

po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po
po

7-6 6.» 173 21,880
4-0 11.® 306 13,960

6-10 4.» 115 12,720
9-3 4.® 96 14,860

7-11 2.® 34 13,200
10-6 2.® 55 11,550
7-7 9.® 250 10.150
6-4 2.® 58 10,040
5-5 8.® 228 14,000
7-9 4.® 88 11,510
5-8 2.® 34 16,210
4-11 9.® 264 10,810

5-6 2.® 38 11.960

4-7 8.® 231 12.250
4-9 4.® 110 11.680
4-8 5.® 135 10,720
4-6 2.® 41 15,140
5-0 4.® 83 17.010
9-11 4.® 92 13,070
5-6 2.® 41 13,380
5-6 1.® 8 13,000
7-10 1.® 23 11,650
4-3 5.® 139 10.910
4-5 7.® 205 10.700
3-3 7.® 209 10,110
3-6 4.® 88 12,900

5-3 2.® 56 12,550
1.® 28 11.250

0,714
0,782
0,606
0,412
0,552
0.438
0,677
0.568
0,751
0,459

0,526
0,521
0.614
0,546
0.666
0,794
0,949
0.594
0,494
0.570
0,507
0,649
0,533
0529

0.596
0,439

5,61
5.26
4.59
3,56
5.44
4,36
4.83
4.93
4,63
4.24
4,40
4.25
5.25
5.09
4,40
4,67
7.26
4,44
3:80
4.89
4,65
6,07
5.27
4.10
4.75
3.90

o?7 Diacuy do Empi '̂®^
Hulha

jacai;
de São Paulo.
2 ordenhas.

Controle em 16/10/960.

Jspolio de Olivo
Regime de pasto com

Regência Kingdon ^gjie
2-2 Hautville Desigi^ii |̂̂ ttoh
36? ®^^t'Ana Itamar ^yes ^SanfAna Malta ^ patf^^
lll Sant-Ana PauUcf
924 SanfAna Heliada .^1»^^

Melba 2.-
265
298

4X2 SanfAna Cativa
SanfAna prince.
SanfAna Novela
SanfAna Lapa

^MBro de 1960

^4e

^vieiba 2.' 'ian
SanfAna Esperab^ tr^
SanfAna

4r^ SanfAna Cativa JHl SanfAna Frince^
34? ®^nfAna Novela .j-jcia

9-1 1.® 21

pO 12-3 1.® 29

po 9-8 2.® 45

po 10-4 6.® 179

po 8-2 5.® 123

po 6-5 1.® 14

po 3.0 61

po 7-8 1.0 24

po 6-3 2.0 36

po 6-0 6.® 168

po 6-6 1.® 21

po .— 2.0 45

3-9 3.® 79

po

11,280
13,960
10,930
10,450
11,520
14,270
10,690
13,650
19.010
16,700
12,130
10.930
13,450

0.508
0,626
0,423
0,428
0.500
0.724
0,509
0.541
0,766
0,708
0.396
0.423
0,521

4.51
4,48
3,87
4.10
4,34
5.07
4,76
3,96
4,03
4,24
3,26
3.87
3,87

FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Godo Holandês pieto e
branco puro de origem e puro

por cruzo.

Rustícidade, Sanidade e Produtividade

Coti]unto puro de origem importado. Exposto
na III Exposição Especializodo de Gado
Leiteiro de São Paulo em iunho de 1959.

•/—

Servindo o nosso plantei possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoarne, 8 vezes
premiodo e Grande Campeão da Roço.
Hoarne RIckus 68 - importado do Ho
landa. Escrivão Modcap e Duque Mod-
cop, adquiridos oo Colégio Adventisto.
Copacobano Inventor — Campeão Jú

nior do XXV Exposição Nacionol.

Importamos recentemente do Argentina
5 novilhas puros de origem com
produções nos suos oscendentes (16.989
K 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k. etc.)

•/—

Importomos tombém o reprodutor Eli
2Qbeth's Lucky Lody, do Uruguai, cujO
mãe produziu 10.134 k de leite, paro

o melhorio do nosso plantei.

O. PIRES AGRO-PECUáRIA s/a

São Carlos, C.P. - Tel. 80 - C-
Escritório em SÕo Paulo: Rua
torio, 92 - 7." ondar - Tel. 35-1

Criadores: Adquirindo filhos
grandes reprodutores VV. SS. fi
garantindo aos seus rebanhos
«umento do produção
Vodo DQln« PYcelentes pfi

nto do produção T.'
pelos seus excelentes pfi



ViOA
industria*- .^^í

>ÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de S5o Poulo

DIRETOR - PRESIDENTE:

ALFREDO
DE SOUZA ARANHA

☆

G A D OHOLANDÊb
• Preto e Branco

• Puro de Origem
• Puro por p

• P ROD UT 1V IDAD
• rusticidade

☆
Produção leiteira

oficialmente contro o o
pela A.P-C.B.

ANCA — Holandesa preta Roço
22.598. Nascçu^o 'nas reolizodo «>"
na VI Expos.çao de AHen , Mérito e
1059 Está nscrtta nolysy. esTo

VUil,-r>oí o quolqu., ™™"»-
Êste é um convite. Nao honecessidade d^ aviso prévio.

S.A. FAZENDA PARAÍSO
industrial e agrícola

Sede agrícola:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estodo de Sao Paulo

Caixa Postai 78 - Tel. 75
'̂íhTsÕ'- Tel. 33-6161«"• «= '-si^rAÍL.

pí.o SCL Nome da Taca
Gráu Idade
de anos e

san^e meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

7.196 SanfAna Bacana Paxford PO 4-3 1.® 11 15,810 0,555 3,51

7.597 SanfAna Nilza Zanalua PO 3-7 6.® 153 11,770 0,575 4.88

8.152 SanfAna Xelvia 2." Zanalua PO 3-2 3.® 82 10,010 0,359 3,59

8.282 S. Ana Xalmas 2.^ MidshipmanPO 3-1 3.® 62 12.500 0.456 3,64

8.343 SanfAna Irauna Midshipman PO 3-1 2.® 39 12,630 0,581 4,60

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de São Paulo.
Controle em 22/10/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.928 SanfAna Niagara Patrician PO 3-10 7.°
7.709 Itaevate Ima Sumac PO 3-5 7.°
8!715 Rendeira Comary PO — 7.°

193

200

211

Thomas R. Warren. Santo Amaro. Controle em 8/10/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13,260
10,290
11,750

0,594
0,523
0,658

4,48
5.09

5,60

5.410 Galicia do Passa Tempo PO 7-9 75 14,050 0,526 3,74

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã.
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/10/960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

0.099 Graça — 1.® 56 13,300 0.604 4.54

raça schwyz

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/10/960.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.820 Ritinta 7/7 9-11 11.® 328 13,400 0,546 4,08

3.721 Clarineta NR — 5.® 138 16.250 0,529 3,25
3.991 Caipora 15/16 8-6 2.® 50 14,450 0,460 3,18
4.145 Morena 7/8 10-10 2.® 43 13,270 0.420 3,16

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. São Paulo. Controle em 10/10/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.650 Rosinha PCOC 7-10 11.® 299 10.730 0,354 3,30
6.730 Lyra PO 7-7 2.0 51 16,400 0,570 3,47

8.067 Batalha PCOC 6-4 4.® 104 15,000 0,604 4,02

8.094 Alba do Haras PO 4-4 2.® 46 14,500 0,483 3.33

8.186 Minerva PO — 1.® — 15,290 0,471 3,08
8.267 Genoveva PO — 3.® 74 17,030 0,553 3,25

8.526 Montanha PCOC 5-6 10.® 291 10.750 0,409 3,80

8.616 Angideen Julie PO 6-6 9.® 235 10,640 0,376 3,53

8.785 Tezoura PCOC 7-7 6.® 163 10,180 0,371 3,64
8.786 Ariana do Haras PO 4-4 6.® 168 12,120 0,381 3.14

8.968 América PO 5-4 4.® 104 13,250 0,487 3,68
9.074 Farina PO — 1.® — 13,350 0,424 3,17

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle 26/9/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.241 Active Acres Bessie Harriet PO 6-5 4.® 105 14,600 0,660 4,52
6.648 Carminha PCOD 6-4 4.® 109 16,000 0,683 4,26
9.036 Primavera PCOC 4-4 2.® 43 14,100 0,569 4,03

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo Controle em 26/10/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.241 Active Acres Bessie Harriet PO 6-5
5.242 Active Acres RT'S Elsie PO 6-6

5.® 135 14,500 0,570 3,93
1.® 21 17,700 0,611 3,45

Agrlndus S.A. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 22/9/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

3/4 — 6.® 151 14,600 0,615

DOS CRIADO"* '̂
3.821 Sempre Viva

REVISTA

4.21
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N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade Días
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura

Ministério da Apricultui-a. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controlo eni 20/10/960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.441 Beleza PO 7-10 1.® 14 13,600 0,458 3,37

Alberto Ferraz. Agulhas Negi^as. Est.. do ^o de Janeiro. Controle em 28/10/960.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.194 Dora

8.865 Realeza

8.933 Rosa
8.934 Americana
9.003 Sereia das Agulhai Negras
9.048 Rumba

15/16 12-4 2.» 47 15,500 0,617 3,98
— 5.® 126 10,400 0,581 5,59

__ 4.0 143 10.950 0,586 5,36
4.0 121 10,300 0,423 4,11

_ 3.0 85 11,800 0,493 4,17
- — 2.0 45 14,150 0,514 3,63

Observações:

^Ais UMA
25)

(Conclusão da póg-

sido, por assim dizer, pâo íp''
° nos anos anteriores, tom -^esentado

piores, tendo-se mesm© .\^ora
1 é

ten

- anos anteriores,

Qs piores, tendo-se mesm© .
9uns planteis rnogníficos,

número, pois o tendenci°
leiteiros. de

Ciíí Qutoridodes, o sr.muito .^rio ^%tros
cuitn despedido como sec O ^Q. ''Q/ do govenor de Bios ceg""^

usaram do polovro,'̂ '̂ e desfile de animais-

a semana, ^ a

trQ_° Pf^ogroma de rodeias,
Cont' dentro de
ríiQ geral, tendo tid
tç,^. '' a cidade em dios ® jg pú

^itonte 3'°

Tüin

Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb —
vermelha e branca; NR — não registrada;
PCOC — pura por cruza de origem conliecida;
PCOD pura por cruza de origem desconheci-

PO — pura de origem; RP — registro pro
visório.

ex-

São Paulo, Outubro de 1960.

Dr. Paud Naufel

CHEFE DO S.C.L.

AVES E. ..
(Conclusôo da póg. 90)

Trata-se da cotaÇião mais elevada tan
to para frangos como para galinhas ver
melhas, até agora registrada.

Tudo indica que o preço da carne de
íralinha se mantenha firme e em eleva
do contínua, tendo em vista o alto cus
to das carnes bovina e suína,

lío setor rações balanceadas, com o
reco relativamente baixo do milho, o

mantido estável, o que vêm favorecendo
reço pago pelos avicultores têm-se

a industrialização intensiva da avicul-
tura no Estado de São Paulo.

u-s®

So '̂ '̂"Qnte • semana ^c'ont® '̂
de rodeios, ^ e ^•' ^®ptro de perfeita orà m ^gstO/

'̂ idciHp'̂ ' tem sido o con ^nst^
dinç; o nníteS d®

CR$ 100,00
(CEM CRUZEIROS)

Sim Amigo, por apenas cem
cruzeiros anuais V. poderá
usufruir dos benefícios do
leitura da Revista

"GADO HOLANDÊS
'O _ ae per

sido o go
"^trQi,. dias e noites .

°'"do grande público vis''"
JUÍZES I-

conno juizes,
%ói drs. Otfo de
" ^/^alizorcm um jul9°^ reg'=''
^ini,^°"fento geral, nao
- deslise.^esiise.

^^MBRo de 1960

Pedidos:
rua JAGUARIBE, 634

SÃO PAULO - S.P.

V/

GADO J ERSEY

Vendem-se 20 vacas e 2 touros

prontos o entror em serviço.

Trator e ver com RENATO FANTON

em Itotingo, E.F.S. — Tel. 23 —

Itotingo.

A Divisão de Assistência

Técnico Especializado

em Campinos

Uma das maiores obras públicas do
Plano de Ação não somente quanto ao
seu significado para o nosso desenvolvi
mento agiúcola, mas também no setor
arquitetônico, será localizada em Campi
nas a fim de abrigar a Divisão de As
sistência Técnica Especializada (DATE)
do Departamento da Produção Vegetal
da Secretaria da Agricultura. Compõe-
-se o conjunto de três edifícios de gran
de parte, num total aproximado de ...
13.000 m2 de área a ser construída, in
cluindo o edifício da sede da Divisão com
as secções fitotécnicas, Centro de In
formação Agrícola e administração, pré
dio destinado ao Centro de Treinamento
(Cetrec) e edifício para alojamento de
técnicos e educadores participantes de
cursos e estágios.

A obra representa um verdadeiro mar
co no caminho do aprimoramento técni
co e educacional para a agricultura pau
lista, visando o aumento da produtivi
dade e a melhoria das condições de vida
do trabalhador rural. A Divisão de As
sistência Técnica. Especializada poderá
ampliar o trabalho que já vem desen
volvendo, de órgão assessor do agrôno
mo regional.

Curso de manipulação de
carnes e derivados

Para difundir os modernos processos
tecnológicos de manipulação de carnes e
seus derivados, bem como o melhor
aproveitamento da matéria-prima e o
aprimoramento da qualidade dos produ•
tos industrializados, o Departamento da
Produção Animal, da Secretaria da Agri
cultura realizou em Novembro um Cur
so Teórico-Prático de Manipulação de
Carnes e Derivados, em sua Usina-Pi-
loto de Produtos Cárneos, na Água
Branca.

Com a realização desse curso o D.P.A.
visa preparar e aperfeiçoar pessoal espe
cializado para a indústria da carne. Fo-

admitidos todos os interessados no
beneficiamento e industrialização da car
ne, tais como sitiantes, industrias rurais,
fazendeiros, capatazes" e empregados de
estabelecimentos manipuladores de pro-

(matadouros, frigoríficos,ricas de conservas, charqueadas etc.)-
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COLUNAS DE 43 MM.

Ceda centímetro por coluno comporta no máximo 10 polovros,
inclusive nome e endereço.

CrS 80,00 por centímetro e por publicação
Ótimo oportunidade poro os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado do respectiva
importôncio liquida e em nome do

revista dos criadores
Rua Jaguoribe, 634 São Paulo

Produtos à venda na A.P.C.B.
PROTETUM - "Labor" — Inj. nos cosos de intoxica- Cr$

cão em gerol. Intoxicoçõc por ervas tóxicos etc.
Âmps. de 20 cm^ 43,00

PADROVAROL - "Lobor" — Debilidade orgânico -
Período do gestação e loctoçõo. - Convolescenços
- Crescimento - Avitominose em gerol.
Frosco de 1.000 g 400,00

REJUVEM F. Labor — Irregularidade ou ousêncio de
cio - Esteriíidode - Retenção do Plocento - Esti
mulante dos funções reprodutoros nos fêmeos.
Cx. 3 ompolos de 5cc 130,00

Metalúrgica Santa Luzia
fundição mecânica

Fundem-se quaisquer peços de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
'""iTom-s. serviços do TORNO, PLAINA o SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI - l:So\ «íí ^TÍNt\r-S°;:r1rslo%°o'io
_ Ns. 1, 2, 3e4 — COM CICLONE

CONSTRUÇÃO DO TRITURADOR N.^ 1 e 4

A corcoçG, tampo, ventilador e cano ospirodor são de ferro fun
dido de I cent. de grossuro e os bicos, o moego poro o milho debu
lhodo são de chopo grosso.

Série B

PRODUÇÃO
Milho com palha
Milho sem palha
Fubá grosso para porco
Quirera
Fubá , .

Forço necessona
Força necessário a oleo cru
Rotoçõo por minuto

PRODUÇÃO
Milho com palha
Milho sem palha
Fubó grosso paro porco
Quirero
Fubá , .

Forço necessário
Rotação por minuto

DO

DO

Triturodor e ^^o - — v.
produtos. Cada produ p coreoço de 1 centímetro de grossuro.
H ern .4 rarii^" __ ncofnnn OF 17 DF HFTPAADn,-. . -

P57A INDÚSTRIA

CONSTRUÇÃO DO TRITURADOR N.° 3 e 4

A corcoço e o ventilador são de ferro fundido de 1Vi cent. de
grossuro, O tampo, cano ospirodor e os bicos são de chapo grosso.

Os eixos que prendem os martelos são de aço.
Trabalham com martelos de aço osciíontes e os discos divisores

são de 3 milímetros de grossuro ou seja de chopo de Ks-
Todos os tamanhos dos triturodores os martelos são reversíveis,

aproveitando os 4 foces sem necesidode de mecânico.
Sõo de contrução sólido, possuem uma borro de aço

por dentro do tompo para quebrar o milho logo no entrado poro nao
forçar o trituroçoo somente no peneiro, e possibilitando o soido mais
ropido do fubo nco dando tempo de esquentar.

Gronde melhoramento poro moior rendimento dos produtos se
cos como: roloo, quirero, farelo de palha de orroz e fubá.

O triturodor com ciclone, pode ser instolodo em cômodo fecha
do, nao produz o mínimo poeiro. Recomenda-se não triturar cono,
mondioco ou outros produtos verdes poro não entupir o aspirador.

Seguem 3 peneiras: —q ^om furo maior para quirera e roíao
grosso, o rnedia poro rolõo fino, fubá arosso fareíõo e palha
arroz e o fina paro fubá.

Observações: - A flecha indica o

PRODUÇÃO
Rolõo grosso
Rolõo médio
Fubá grosso poro porco
Fubá comum

Forço necessário
Rotação por minuto

lado que a

DO N °

máguina deve virar.

1.000 G 1.200 quios por ho
800 Q 1.000 qui os por h

i .000 a 1.200 íora
500 a 600 quilos por

20 H.P.
3.800 a 4.000

N.° 1
300 a 350 quilos por hora
350 Q 400 quilos por hora

400 quilos por hora
400 quilos por hora

100 o 120 quilos por hora
71/2 H.P.

10 H.P.
4.000 a 4.200

N.o 2
400 a 500 quilos por hora
500 a 600 quilos por hora
500 a 600 quilos por horc
SOO o 600 quilos por horo
150 a 200 quilos por hora

10 H.P.
4.000 o 4.200

PRODUÇÃO DO N.° 4
Rolõo arosso
Rolõo médio
Fubá grosso paro porco
Fubá comum

Forço ^necessário
Rotação por minuto

1 .500 a 2.000 os pot
1.200 Q1.500 qui os por ^
1.500 o 2.000 quilos po h

600 o 700 quilos por nu
30 H.P.

3.000 a 3.800

ina dupla patenteada a unica que possue divisão por dentro parasua bica de entrada e saida e 1moega para o rriilho debulhado. Fabricada

todos os anos no período de 12 de dezembro a 7DE JANEIRO PARA FÉRIAS COLETIVAS-p,,^anecera ™5''°Es-roQUE permanente de peças

W
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COELHOS
COALHO FRISIA

COELHOS: CRIAÇAO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peça os folhetos: "É fócil crior coelhos"
e outros o

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. 00 RIO ! I

EM LIQUIDO E EM PÓ • 1.» fábrlco de coalho no Brasil
Único premiodo com 10 medolhos de ouro

Fobricodo por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Minas
À VENDA EM TODA PARTE - Peçom omostros grátis cos repre-

sentontes ou diretomente oos fabricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RACA HOLANDESA - Vendemos ótimos

animais puros de pedigris, puros por cruza, etc.
Representantes:

CAIXA POSTAL. 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minos

CAIXA POSTAL, 3191 - Sôo Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Gronde do Sul

COELHOS DAS RAÇAS

Angorõ - Negro o Fogo -

Bronco Novo Zctondio

Vermelho Novo Zclondlo-

- Chinchiio - Costor Rcx -

Azul do Viono - GIgonto

do Flòndrcs Pardo - Gigan

te de Flòndrcs Branco

—o—

GRANJA ALASKA

DENNIS VIEIRA PIZA

Ruo Aluizio Azevedo, 345

Sonfano - Ônibus 43

São Paulo

ORQUÍDEAS

FEDttO II

aves e ovos
Compramos fôdo suo produção

Pogomos os melhores preç^ps
Fornecemos pintos de
das roços: Ncw Hompshlrc,

Rhode Islond e Lcghorns

Rua 25 de Março. 226 - ^
32-7496 - 5. Paulo - Copl*®

AVES E OVOS

orquioe^^
CACTOS EBROMéL'-^®

_ - ti. I1U5-* iQó "
Solicite catálogo
^''açoes, sendo -40 ^ e ."íS-O
'Mediante envio de

em sêlos
I Oí R IORQUinEA^SE

c A T A R I N
®«>xa Postal. 1

Sonto Catartr*

VIOLETAS AFR1CAH^.coI«°°
ecemos uma ® d'í®''.fciel''°

P®, 12 raridades ^reP°fdO'
."cluslve c•v-iusive o ceieui- jycis
L melhores vo pe-

e de fà\^%0,00
Irv Qpenos Cri ~ . oU^reembôlso po5t«|^

RESOLVA DE UMA VEZ OPROBLEMA DA RACAO

Mais leite!

Maior teor de gorduro!

Moior período de loctoção!

Rebanho mais sadio!

RAÇÕES BAHDEIRAN

7
R̂AÇÕES

AS rações MELAÇADAS
serão prontamente

aceitas pelo seu rebanho

BANDEIRANTE

Sociedade Bandeirante de Rações Ind. e Com. LTDA.
^venido 3 n.® 333 - Fones: 1487 -1719 - C. Postal 169 - BARRETOS, S.P. - insc. 3933

-V

:íi.
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Rcvisía dos Criadores
orgAo oficioso da associação
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegrófico: Criadores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonte - M.G.

Gil Guimorães de Andrade
Rua Piurr»-L 551 Carmo

Porto Alegre - R'G-S.
Almiro Brasiliense
Rua Marechal Floriano, 589
- Apt.o 4.

Campinos - S.P-

José Valdez Corrêa
Ruo Tiradentes, 457

pirocicolia - S.P.
Octavio de Almeida Penno
Rua Prudente de Moraes, 679

representantes

Rio de Joneiro - DF
Sebastião de
Av. Gomes Freire, 315 - o.
s. 608

Belo Horizonte - M.G.
Joyme Batista
Caixa Postal, 625

VENDA AVULSA
Rio de Janeiro - DF
Sogeco - Sociedade Geral de
Comercio de Livros e Revistas
Ltda.

Av. Rio Branco, 9 - s/21»
Teí.: 43-6099

Juiz do Fora - M.G.
Agêncio Campos
Caixa Postal, 49

São José do Rio Prato - S.P.
Agência Comercial
Rua Bernardino de Campos,
3031

Solvodor - Bohia

Afonso C. Queirós
Ruo Chile, 23

Vitorio - E.S.

Alfredo Copolilo
Ruo Geronimo Monteiro, 3o

Rio Gronde - R.G.S.
Ernani R. Loges
Rua Monoel Floriano, 3/2

Fortaleza - Ceará

J. Filinto & Cio.
Ruo Major Facundo, 142

Montevidéo - Uruguol
Livraria Monteiro Lobato
Rua Andes. 2415

Uberaba - M.G.

Hugo Preta

Uberlândia - M.G.

Lauro Coeiro de Oliveira
Caixa Postal, 116

Livromento - R.G.S.

Achylles Alves

Moçambique - Afrleo

José Antonio Cardoso Vilhemo

Estodos Unidos
Halpern Associotes
108 West 43rd Street
New York 36, N.Y. - U.S.A.

Rep. Argentina

Asociocion Argentina Criadores
de Cebu
Bartolomé Miltre, 754 - 2.® P
Buenos Aires

Nato! - R.G.N.

Luiz Romõo
Caixa Postal, 11

Baurú - S.P.

Salomão Gontus
Rua 1.® de Agosto, 640

Três Pontas - M.G.

Livraria Condevila
Caixa Postal, U

Recife - Pernambuco

Agência de Rev. Mauricéa
Rua Imperatriz, 58

Ubreiândia - M.G.

Agência Lopes
Rua Floriano Peixoto, 579

São Paulo - Capital

Pedro Lazarini
Livrorio Estação da Luz

Salvador - Bahia

Distribuidora de Rev. Souza
Rua Saldanha da Gama, 6

Lourenço Morques • África
O. Portuguesa

j A. Carvalho & Cio. Ltda.
Ruo Consiglieri Pedroso, 20

Piracicaba - S.P.

Licinio Antonio

Coixo Postal, 5

ALIMENTOS

RACOES BAIANCCADAS

COM PEFINAZIL

R E F I N A Z I L

o AMIQO DA CRIAÇAO

FARELO COM 24,75 DE
proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
A CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GU 1 LH ERME D'AM I CO
Depósito permanente de clfafa, milho, aveia,
cevada, farelo, linhoço, triguiího, farinha de carne,

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAULO

MANUAL PRÁTICO
DO PESCADOR

MANUAL PRÁTICO
DO PESCADOR

IRINEU FABICHAK
fiO desc-

Volume com 146 páginas e ^odo-
nhos de Oswoldo Storni, so pcs-
lidodcs de pesca, _osto P®'
codor e um glossário ®®'T'ocom-
45 nomes de espécies ^'"^'^-Qpdcnto
ponhodos pelo desenho corre

CADA EXEMPLAR CR5
Atendemos pedidos pd® r®®'"

Postai

ASSOCIAÇÃO PA^*i'5ThOS^
CRIADORES DE , ^94

R. Jaguaribe, 634 •— Cx.
SÃO PAULO

CEIFADEIRAS

Ã CEIFADEIRA "JACTO"
FAZ O TRABALHO DE 20 HOMEN

(JG 2-3)
de Grama

Cortador

MÁQUINAS DE MANEJO F^j^ESiS*
E SÓLIDAS — FACAS ULTRA
TENTES — NÃO ESTRAGAM-

garantia
EASSISTêNCIIA^

U E

rEC'^^

ASSIS ItiN--

T É C N I

DE

rJACTO> Máquinas agrícolA^

"JACTO" S.A-
„POMPEfA-ül"'?''!» ir,/rs"poP"'
Revendedores em S. Paulo-
Cio Fábio Bastos - Fone: 35-2111
Antunes Freixo Imnnrt -í/a _ Fone ^4 33 _

uuaius - i-one: w.
Antunes Freixo Import. S/A - Fone 3*
Maquinas — Av. Gol. Olimpio do SiN®_
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ÍNDICE POR ASSUNTOS

JANEIRO A DEZEMBRO DE 1960 — ANO XXX

Mês
AUiaAÇAo

—Kevoluçfio iio .sístcmn de espnlhar adubos .. —Ago. —

í hora cia sir>rlculttirtt

N.o Pág.

368 — 85

• -AKro^píí^uarla no
vopuo Carvalho Pinto — José Bonii
.piiuoira M- Mlroel

p -"Ji-a cia af.ncuiii"" — Josó _ —Out. —
outinho Nogueira ••,* *V' Lauro

A nova Koraçáo cic fazendeiros ^ _
'-oeiho <io Oliveira

^dniinis

No,° Carvalho Pinto — Jote
gKrlc„uJ„„' ••npáixÓDndamcntc — _ Abr. —

J^íívidacioB •dW •sccreta-rla- db' Agrlcu.tu» _ _oS^.°o""a„í:í=mna;^én;;- Va.d^ -

""ri""'-

Abr. —

Mar. —

370 — 16

364 — 28

363

364

363

363

16

16

14

36

-ona russa
da^^^^O{ruiçíio nos lavradores na

•Alemanha

Aí^rotecnicos em Piraçununga
1 no nordeste __

de oxtens&o rur ..^ :{Ho"c esclarecinien _
°^8uo rural — auxí^o

'lio Maria
Fí..

Io

Jun. —

Nov. —

366

371

57

65

372

367

75

79

-••j iviaria

íabM'""«"to para - «»'• '«»eríci^s cie custas vigentes
^ '^oias

terreno arrendado _ _ nov. _
divisória em • •• ^^enios

Lemos V
^Çfio cio imóvel rural __

363 70

371 — 60
364 — 36

— 364 — 45

nA® Ago. —^iíi a na®
An ^ rffls vagA® .... nrr>, da»

®itam-se apenas
V ^ de agronomiu

-ib.TrivfAU -«nfoddÇ

368 — 118

•^ínc """BO »><---
V ^ de agronomiu

""dmalL -T wolter cr. _ Abr."-

nde mal de í4<="

do coeino AdSO'-^. ....••••••. „omea Iasyj, Aaes Romeiro «r t. P
„o.«BT.oo.r .V.

^^tacão r Froealdb. ^„aP^l^de PenlcUl»! .•^streptomicl^ e
de aves. suin<^

^>aeão ^ procaldb^,;?»'•' -W"'.d^t^de PenldU'"!
í3streptomicI«® bovin

, ^ de aí^es. suxnos

5^

^"•tâncla doa aa\=dada <5°=
da urodutiv

-^xXiyO^^ fel^®^ÍO DoS ^ ^ iiin®

do zootec^^ •""\ do zootecnl®^^ ^^rrí^
^Bo adequado

ggti' Maf-

Abr.

361 — 53

364 — 60

. 366 — 67

espécies)

363 — 63

__ 363 — 2

__ 364 — 22

364 — 18

-ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRLADORES
BOVINOS DA RAÇA HOLANDÊSA

de

— Festivamente comemorado o Jubileu de Pra-
da Associação Brasileira de Criadores de

ovin^ da Raça Holandêsa — Baldomero
Wey Garcia — Jan. — 361 — 30

ASSOCIAÇÃO
brasil

~~ B Associação dos Criadores deBufalos do Brasil

DOS CRIADORES DE BÚFALOS DO

— Jul. — 367

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE
A Associação Paulista de Criadores de Eo-

defesa de seus associados, os
_ ?Q?o A® carne, leite e derivados ..

on^TnT para a a AssociaçãoPaulista de Criadores de Bovinos

na Preí°dénc^r!!^ '̂°.í:-."°^®^™* """T"
~a"p c®g^®llo "B 'direção '"técjnicã'' dá

— Jul.

— Jan.

— Nov.

— Ago.

BOVINOS

— 367 — 14

— 361 — 6

— 371 — 46

— 368 — 77

AVES
Valor do exame de laboratório em avlcultura
— n. A. Penteado

Alimentação

~~ nas rações de "acabamento"dos frangos de corte ..

Z SSl®eordura nas rações"! ]!!..!1!""!..
-PA-rv,, rações na conversão em ovos

^ Stvo para aves
cAnio tle cálculo de rações — Pro-

-. Oliveira Belchior
— RbcAoc^"^ P^Ta poedeiras pesadas ..

tempero para frangos de corte
!-nmf.r.f S^ddladas como fator de melho-
H,íí.sí: 5 rendimento econômico da pro-__ °"5ao de carne e ovos

^ rações de. reprodução e o
- tíos pintos

o,T» ^ ® principais alimentos paraaves - Henrique F. Raimo

Jul. — 367 — 89

Antibióticos
aumenta a produção de«vos na "muda" das galinhas — Henrique

Walmo Fev.

Bebedouros
' corTff^^^u ®® bebedouros para frangos de

- Coilr Henrique F. Raimo
corTe ®®bebedouros para frangos de

Comedouros
~ e bebedouros para frangos de
™nrfi.® ."»• Henrique P. Raimouomedouros e bebedouros para frangos de

corte .

Canibalismo
— Combate ao canibalismo e à debicagem nas

aves em postura

Crescimento
—^esclmento ponderai de frangos de corte ••

crescimento ponderai de frangos para o
corte — Henrique P. Raimo

Criação

~~ B velha — fator econômico naavlcultura ....
Criação de poedeiras em gaiolas indivi-

j ^"-'cueirMs em gaiolas aa».—•-duais de postura
O cansaço das poedeiras em gaiolas de pos
tura é de origem nutritiva ou física?

— fintos que morrem na primeira semana de
criaçao

econômicas' da exploraç&o degranjas de mais de mil poedeiras

Jan.

Abr.

Ago.
Ago.

Fev.

Mal.

Jan.

Ago.

Abr.

Mai.

Abr.

Ago,

Abr.

Ago.

361 — io
364 — 58
368 ~ 55
368 — 53

362 — 60
365 — 87
361 — 60

368 — 58

364 — 58

365 ~ 83

— 362

364

368

364

368

56

55

17

55

17

— Ago. — 368 — 34

Ago. — 368 — 26

- out. — 370 — 95.

— Ago. — 368 -

368 -

368 -

368>

368 -

Ago

Ago

Ago

Ago

20

49

51

22

11

Debicagem
^Bs frangas como fator éconO- ^ __ 368 — 28

ilte



)esínfecção ^ ^ -
_ pmnicraçáo das camas de incubaçao e dos

nas-edouros — base do contrôle das doen
ças transmitidas pelos ovos

Postura
— Causas da repentina baixa de postura das

galinhas
—i Exame do oviduto para eliminar as poedelras

fora de postura
— Poedelras que comem ovos
— Será econômico o segundo ano de postura

das galinhas? — Henrique F. Raimo

Produção
—. Eficiência no converter a ração em ovos

— Henrique F. Raimo

Seleção
— Bases para o descarte das poedelras em

gaiolas
— O descarte das poedelras em gaiolas de pos

tura — Henrique P. Raimo

Temperatura
Indicações práticas para combater o calor
nos avlários — Henrique P. Raimo

TRATAiMENTO

— Ago. — 368 — 39

— Abr. — 364 — 58
Ago.
Fev.

368 — 41
362 — 64

doenças ^ ^
— Ascarideose entre írangos de corte
« Causas e tratamento do prolapso do ovi-
" duto das poedelras

Disseminação da bouba em pintos
_ Leucgse aviária
_ Moléstia crônica respiratória das aves —

Henrique F. Raimo
Moléstia crônica respiratória das aves
Moléstia crônica respiratória das aves e po-
tencializaçâo dos antibióticos — Henrique
F Raimo i.,'

_ problemas da coccideose — Henrique F. _
prSlemas da coccideose em pintos —Ago. —368 — 45

'̂íSltSM^ndicações técnicas para o equi-
pamento necessário para poedelras - Ago. —368 — 12

— Ago. — 368 — 24

— Ago. — 368 — 36
— Abr. — 364 — 59
— Mai. — 365 — 87

— Jan. — 361 — 56
— Ago. — 368 — 48

— Set. — 369 — 112

— Mal. — 365 — 81

_ Nov. — 371 — 80
Ago.

Mar.

368

363

32

72

—Dez. — 372 — 83

$2stéi*co
_ Desodorizaçâo do estéreo de galinha
Frigorificaçâo .

prlgoriíicação de aves e ovos — Henrique
P. Raimo

— Abr. — 364 — 58

__ pev. — 362 — 58

— Ação da furazolidona no contrôle da mo
léstia crônica respiratória das aves — Hen
rique F. Raimo

— Iodo e os resultados da Incubação dos ovos
das aves — Henrique F. Raimo

— Sulfato de ferro comercial no contrôle da
diarréia de aves

— Vacinação de galinhas contra a doença dè
New-CastlQ com vacina ministrada na água
de beber — Fausto de Almeida Torres ^ Mar. — 363

Vitaminas
— Deflelência genética de Rlboflavlna (Vitami

na Bi2) em poedelras
—. Vitamina C nas rações de reprodução e ò

desenvolvimento dos pintos
— Vitamina E no combate à Leucose Avlárlâ

Vitamina E nos principais alimentos para
aves — Henrique F. Raimo

Dez.

Nov.

Jan.

372

371

361

do resultado econômico proporcio-
- nado por 1.000 poedelras Leghorn em g^o-

is individuais - Akira Suzuki « Guldo ^ _ 361 - 42
Aníuse ' do "'iêsúmdo "•econômico' propor-

' cSnado por 1.000 poedeiias Leghorn. em
gaiolas individuais — II — Akira _ Pev. — 362 — 44

lnáíise° d?^?esult'a'do' 'econômico proporclo-
^do nor 1.000 poedelras Leghorn. em gaio
las individuais III - Aklra Suzuki e Guido ^

. Moítalidade "de poedeims em gaiolas de pos- __ gg
tura

— Mar. — 363

Abr.

Ago.

364
368

— Ma. — 365

'̂ To^bate às moscas nas granjas —Henrl- ^
que P. Raimo

nos pinteircs e galinheiros " ^ai. - 365 - 85
Mercados , _ jan. — 361 — 62
— Aves e ovos —Fev. — 362 — 60

Aves e ovos , — Mar. — 363 — 80
— Aves e ovos — Abr. — 364 — 62
— Aves e ovos — Mai. — 365 — 88
— Aves e ovos — Jun. — 366 — 71
—Aves e ovos —Jul. —3^ — 94
— Aves e ovos — Ago. — 368 —

BANCO FEDERAL DE CRÉDITO
— Um acontecimento social e econômico em

&ao João da Boa Vista

BERNE

— Combate ao berne com produtos slstemicoa
— L. P. Jordão ...

~ a^B^SÍiston
BEZERROS (V. t. Gado Bovino)

Alimentação

- Walter o.

— Out. — 370

Jun. 366 — 64

— Aves e üvvo —

— Aves e ovos — Set. — 369 120 _ ^
Criação

e 7Z i:s. r
_. Aves e ovos — Nov. —3/1—0^

Aves e ovos —. Dez.
Aves e ovos

Jan.

Abr,

—. Out.

361

364

— 370

372 — 90 • Inoculação do estômago "dos'b'e'z'eri-oR''An^

Doenças

"" P."Sá?r dos bezerros —

— Jun. — 366

!'°MorUmade de poedeiras crladaa em galdlas _
do postura

Fev. 362 — 65

Notas e noticias
— ciscando notícias

Ciscando notícias _ Mar. — 363 79
Ciscando notícias Abr. •— 364 57
Ciscando notícias _ Mai- —' 11

—. Ciscando notícias _ — 366 — 66
. ciscando notíciaA — 367 — 90

Ciscando noticias — 369 — 115
— Ciscando notícias _ — — 37O — 102
— ciscando noticias „ _ — 371 — 78
— ciscando notícias " • __ 372 — 86

ciscando notícias _ * — 36I — 59
De grão em grão Pev' 362 — 63
De grão em grão _ — 365 — 58

— De grão em grão _ qq^" 369 — H»

"Z Tm£ndo'?n?'̂ mlúdòs'- Z S —^^4
Trocando em miúdos — Últimas da ciênci • ^ — 202

Z ?íoca5So em miúdos - últimas da cência - Out - 37ü
—irocando em miúdos - Últimas da ciência - ^v. _ __

— Jan. — 361 — 61
64Fev. — 362

Trõcando em miúdos — últimas da ciência ^ 60

— Você sabe? - — Out. — 370 — 93
_ Você sabe? — Nov. — 371 — 81
_ Você sabe? —Titz. —372 — 87
_ Você sabe?

L.

As principais"' 'moléstias ' "dós"' 'bêz^^ÒR'''
Walter C. Battiston . oezerros —

Seleção

" ° SrutjrerresTe ÍSf
Tratamento

- S'lT'p.
BOUBA AVIARIA
- Disseminação da bouba aviária
- Disseminação da bouba em mntoa

rlque P. Raimo . Pmtos
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CAXt lIIN (V. (iado Bovino

CAPIM JAKAGÜA

— O cQplin Jura^iii'! no Vale do Rio Doce

CARNES
Colcha de retalhos — Lauro C. de Oliveira

Abastecimento
— O Diretor do D.N.P.A. responde ô Secre- ^

tarin da Agricultura de Sfto Poulo .
Problemas de abastecimento refletem-s ^
lío mercado de cornes — P-

Argentina
— A prodiiçfio de carne no norte do Argentina ^

^ Alberto Alves Santiago ;••• inl
P norte argentino produtor do cam __
oerto Alves Santiago

Comércio çQ.
® vez inols preciso r3< '̂°'̂ Vtmbr?o^d8 . iBa — 14
mérclo de carne, por melo do equilíbrio ^ __ _ 369
"latança — p.

'̂fiuns aspectos positivos da indús^f
no Brasil •|â"riè'Cam®®

Abieaçns pecuária e à Indústria de
P. M.

oinboroçSa à
jj^^°^'®ltamento do sangue na e

•ypreP®^
preparo

preparo

indv®

embutidos
cnçn, e miúdos — Notas
carne

rcaçQ, Q miúdos — Notas
carne

da e miúdos — Notas

triam''^ o miúdos — Notas
Car„ ^açao da carne
trinii^'^ e miúdos — Notas

da- carne ...••••
e miúdos — Notas

Carcif^^^® da carne

sôbre

sôbre

sôbre

trinPí^'^ e miúdos —urinH'> "iiuviuô

Cai-oo carnetrian^^A o miúdos —
Caj.fv^^Çfio da carne
triBi,^"'a e miúdos — Notas

]Vl„i da carne

- r o co-
biétc?^ vez mais preciso ^

carne por melo do ^^^nça _ p.

•- decis&°
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couro e banlia
couro e banha
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Couro 6 banha
couro e banha

Notas

Notas

'^ouro 8 banha
^°hro 6 banha
^°úro e banha

de'.^•^hro e banha .•••••^ ^^beg^^Pcctativa a situaç®-®
mercado de ^. V'e'in-®® " -

\ carnes — grcado " _... •
^ l». altistas no •

e enganadora .. •""'Ae
\ boI^ascoal Mucloio Tor<^^ de

de aumento da P--
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CHAROLESA (V. Gado Bovino — Rncns de corte)

CENTRO DE ESTUDOS E EXPERIÊNCIAS DE NUTRI
ÇÃO ANUIAL, DE São PAUUO

— Em Nova Odessa, o Centro de Estudos e Ex
periências de Nutrição Animal

COBALTO

— Balas de cobalto para os bovinos L P
Jordão

COCCIDEOSE

~ coccldeose — Henrique T.
— Problemas da coccldeose em pintos

COELHOS
Criação

"" a"a?Swad^ criadores e melhoraorK .? ® Plantéls de coelhos
~ cSs - Margarida Mar-

Doenças

- Henrique P.

— Abr. — 364 — 39

— Mal. — 365 — 62

— Jul.

— Ago.
— 367 — 86

— 368 — 45

Reprodução

- Odt
- pcalas de reprodução e íatôres aue ' iimV

^Vnrfr
COLÉGIO ADVENHSTA BRASILEIRO
_ O almôço no colégio Adventista

— Mal. — 365 — 60

— Jun. — 366 — 67

— Abr. — 364 — 56

— Mar. — 363 — 73

CONTROLE LEITEIRO
— Após quinze anos de nleno

lis Alves Neto delxlu a híé
de Contrôle Leiteiro da A Serviço

—Como melhorar os reb^hn; ®
zomento - Hdellg aivp? w ®ru-—Jardlnelra n jb 1 tem
produção acima de ii üoo
Fldells Alves Netto . buUos de leite —

Sôl^ leiteho re^stro e de con-
" ™ lesíejado' ni

— 370 — 99

_ 367 — 92

— Jul. — 367 54

Out. — 370 — 79

— Mal. 365 — 64

— Fev. — 362 — 25

— Mal. — 365 — 10

Regulamentos
— Regulamento do reehttrr.

leiteiro brasileiro puro nn?
Associação Paulista de«-a ae Criadores de Bovinos — Mal. — 365 —

Relatórios
— Relatório n.o lao c.

Leiteiro da A.p n B ^^*9° Contrôle
— Relatório n.o iri

Leiteiro da A.p.c b ®"^9° d® Contrôle
— Relatório n.o ihv

Leiteiro da a.P c B de Contrôle
— Relatório n.o is-í "h/^

Leiteiro da A.p q g Serviço Contrôle
— Relatório n.o ifiA'^^ ÕV

Leiteiro da A.p c B 9o de Contrôle
— Relatório n.o "ibr '̂ .1.

Leiteiro da A.p.c b ®*^^90 de Contrôle
— Relatório n.o jrr

Leiteiro da a.p c b ®^^9o de Contrôle..... Vio. ÍV.f.C g - ^w.^w.w...

Relatório n.o ia?
Leiteiro da A.p c b de Contrôle
Relatório n.o ino "rf' ••
Leiteiro da A.p q g Serviço de Contrôle

— Relatório n.o "irq ,4"
Leiteiro da A.p.c b d® Contrôle

— Relatório n.o ign
Leiteiro da A.p o B *"^^90 de Contrôle

— Relatório n.o igi '--
Leiteiro da A.p.o.g Serviço de Contrôle

DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO ANEVÍAL,
— O Departamento da Prori„««

atividades zootécnirf» Animal e suasomcas _ Valdêz Corrêa .. — Mar.

"" ® regulamentos)Lemos eulpa civil — Rolando
—Hipoteca entre" — Set. — 369 — 79

— Rolando Lemoc e descendente „ ...
—Usucapião de - Ago. - 368 - 1^vel rural — Rolando Lemos — Jan. — 361 — 3^

Pev. — 362 — 24

63

— Jan. — 361 — 63

— Pev. — 362 — 67

Mar. — 363 81

— AlW. — 364 — 63

— Mal. — 365 — 89

— Jun. — 366 — 74

— Jul. — 367 95

— Ago.

— Set.

— Out.

— 368 — 122

— 369 — 121

_ 370 — 104

— Nov. — 371 85

Dez. — 372 — 91

S. PAULO

363 — 44



ECONOMIA

—• A Última palavra — Brentio "Ferraz do
Amaral

— Govêmo de edxxcar bebê — Brenno P. do
Amaral

— Idéias claras e distintas na administração do
Pais — Brenno Ferraz do Amaral

EQÜINOS

Genética
—• Genética da pelagem do cavalo — Alberto

Alves Santiago

Seleção
— As corridas de eqüinos trotadores auxiliam a

seleçÉio

Vacinação
—• Vacinas mais usadas para os eqüinos —

"Walter c. Battiston

ESPIRAMICINA

— A espiramicina aumenta a produção de ovos
na "muda" das galinhas — Henrique F.
Haimo

—Out.

— Dez.

— Set.

— 370 — 81

— 372 — 14

— 369 — 94

São João da Boa Vista — SP
— São João da Boa Vista sede de importante

mostra de gado Holandês Prêto e Branco e
Vermelho e Branco — S. Lisboa — Set. — 369 — 18

São José dos Campos — SP
primeira Exposição Agro-Pecuária e Indus-
trial do Vale do Paraíba — G. G. Capello —

São Paulo — SP
—• A IV Exposlção-Peira de Gado Leiteiro .... —
—. Animais de alto nível de qualidade encon

trou Ruben Lombardo em São Paulo .... —
— Os animais expostos fazem honra ã criação

nacional —
— rv Exposição-Pelra de Gado Leiteiro — O

maior certame nacional de bovinos leiteiros —
— III Exposição-Peira de Zebu e Outras Raças

de Corte —
— Um certame onde a qualidade dos animais

superou a quantidade —
— São Paulo grande criador de bovinos — Al«

berto Alves Santiago —

Uberaba — MG
—. Como vimos o certame de Uberaba — Guido

Capello —
— Em Uberaba a II Exposição Nacional de

Gado Zebu —

Set. — 369 — 40

Pev. — 362 — 41

Fev. — 362 — 14

_ Nov. — 371 — 66

Fev. — 362 — 56

Jul.

Jul.

Jul.

Jul.

Mar.

Jun.

Jun.

Jun.

Jun.

367 —

367 —

367 —

367 —

363 —

366 —

366 —

366 —

360 —

8

27

29

25

53

18

24

37

36

ESTILBESTROL

— O estilbestrol e a saúde pública — Ago. 368 111

EXPOSIÇÕES

— A técnica superará a rotina — José Bonlíá- „
cio Coutinho Nogueira —
Sugestões pars
mes pecuários

extensão ruraü
__ Extensão Rural — Auxílio e esclarecimento

— Júlio Maria

Minas Gerais
_ Campanha de extensão rural no nordeste de

Minas

FAZENDA CAJURU
— A Fazenda Cajuru, hoje um dos maiores nú

cleos de Duroc-Jersey, em São Paulo ....

FAZENDA CAPIM FINO
— Capim Fino, em Jaguarlúna, uma fazenda

modêlo

FAZENDA PARAÍSO
— Criadores americanos na Fazenda Paraíso ..

FAZENDA PASSAGEM
—. o rebanho da Fazenda Passagem em Itaocara

— Valdez Corrêa

FAZENDA SANTA MARIA
— A Fazenda Santa Maria e sua criação racio

nal de porcos

FAZENDAS-PILOTO
— Fazendas-Plloto para o melhoramento da

produção leiteira no Eistado de São Paulo

FEBRE AFTOSA
— Aftosa — Problema grave nos países ameri

canos

— A transmissibilidade da aftosa pela carne ..

- Jul. — 367 — 79

— Sugestões para o aperfeiçoamento dos certa- ^^2

Araçatuba — SP
— Com a exposição de Araçatuba, encerrou-se

o currículo do ano — Valdez Corrêa
— Dez. — 372 — 30

Barra do Piraí — RJ
— xrv Exposição Agro-Pecuária de Barra do

Pirai ® •
— 368 — 93

Barretes — SP
— in Exposição Estadual de Barretos vai- — 27

dez Corrêa

Belo Horizonte — MG
XXVII Exposição Nacional de Animais

Campo Grande — MT r.«mT,n
_ -g-XTT Exposição Agro-Pecuária de Oamp ^ _ ggg —

Grande

^^™^Exposição Agro-Pecuária de Campos —^ _ 3,^^ __
V.

Caxambu — MG
—XII Exposição Agro-Pecuâria de Caxambu . •
Concórdia — SC

—II Exposição Nacional de Suínos — Valdez ^
Corrêa

— Out. — 370 — 18

96

54

_ out. — 370 — 38

Mal. —365 — 42

II Exposição de Gado Leiteiro e Concurso de —363 — 42
produç&o d.6 Leite, em Cuiat>a *••

Curvelo — MG tt-x-t
— com grande brilhantismo realizou-se a XXI ^ _ ggg _ 67

Exposição Agro-Pecuária de Curvelo

Leonoldina — MG
— Alcançou sucesso o magnífico certame agro- ^ — 2gg __

pecuário realizado em Junho

—de origem leiteira comprovada asse- ^ _ ^gg _
suram o êxito de Londrina

_ Autêntico êxito o certame norte-paranaense
Guido G. Capello •'''''

— Fazendas modernas contribixem para o pro- ^ _ ggg 30
trrptyjfi do Norte do Paraná **

- saudação da "Revista dos Criadores aos pe- — Mar. — 363 — 29
cuarlstas londrlnenses

tes Claros

Maj.

64

28

— 363 — 27

_ out. - 370 - 46

— Dez. — 372 — 75

— Mai. — 365 — 50

— Mal.
_ 365 — 49365

364— Abr. —
—. 34

— Dez.

— Mal.

— Jan.

—. Out.

— Dez.

FINANÇAS

— Ignorância ou malícia — Brenno Ferraz do
Amaral

— Mudança da nação? — Brenno Ferraz do
Amaral

— Nacionalistas — Brenno Ferraz do Amaral
— Onde está o dinheiro? — Brenno Ferraz do

Amaral

— Reforma cambial — Brenno Ferraz do
Amaral

FRANGAS (V. t. Aves)
—. Debicagem das frangas como fator econô

mico

FRANGOS (V. t. Aves)
—. Crescimento ponderai de frangos para o

corte
—. Crescimento ponderai de frangos para o

corte — Henrique F. Raimo

Doenças
— Ascarldeose entre frangos de corte

— Jan.

— Fev.

~ Abr.

— Jun.

— Mal.

— Ago.

— Ago.

— Out.

— Ago.

—. Dez.

Jan.

furazolidona
_ Ação da furazolldona no contrôle da mo

léstia crônica respiratória das aves — Hen
rique F. Raimo

GADO
Proteção do gado contra o ralo — Newton
Martins

— 372 — 15

_ 365 — 46

361

__ 370
__ 372

12

66

8

— 361

— 362
— 364

__ 366

— 365

^ 40

49

47

63

70

—. 368

__ 368

370

— 368

372

28

26

95

— 24

^ 82

361 — 52



GADO BOVLNO
— Coisas à vnca aliadas _ Mar. — 363

Abate
— EScassez de fçado pnra abate no Rio Gran

de do Sul
— Matança excessiva do.vacas com capacidade

de lactnçfto — o maior fator da tual es
cassez do leito — j. A.

Mar. — 363 —

casscz do leito — J. A.
O problema do abate de vacas — Declara-
Çficfl do Diretor Geral do D.N.P-A. •••
Plano de abato do bovinos paro 19®1

— Abr. — 364 —

Allmontaçilo .
' Allmentaçfio dos bezerros — Waltar O.
tlaton t"'p.
Balas de cobalto para bovinos
Jordfio

' Nfio d6 sllagom defeituosa As vacas leR®

Anomalias
Anomallna
L- P. Jordfto
^omallas hereditárias dos bovinos
h. p. Jordáo

'«uiuaiias j __
^^omallns hereditários dos bovinos —
L- P. Jordfto
i^omallas hereditárias dos bovinos

P. Jordfto —
^nomalias hereditárias dos bovinos

P. Jordfto IV
—AAV4 cuii^uriub uw»

P. Jordfto :
Anomalias hereditárias dos bovinos
T* L. p. Jordfto " -
Anomalias hereditárias dos bovinos

h. p. Jordfto

Jan.

Jul.

out.

Mal.
Ago.

Ago.

Set.

out.

Nov.

Des.

^»*eentina
O zebu na Argentina — Alberto
tiago •* Alves

Samiaío"" '̂ ^Béntlna-^ii - A>Mr o
,„leltoiro -rebanho I®*

Alves San- _ Msl-

Set.

^Ça tim i>nlnnço do seu rebnnno
Raplmel Alves de Lima •• "idade —

cios bezerros, uma nccessia
C. Battlston

íblníl® precisam
P máxima impo • •fablani .. O®

— Walter c. Batt,lston • •*

out.

jun.

uai-

Mal-

361
367

— 370 —

365
368

368

369

370

371

372

365

369

370

366

365

365

— 58

Pesagem
53 — Baalnças nas fazendas — José Resende

— Nov. — 371

Raças de corte
24 Canchin

~ Formação do gado de Canchin pelo cruza-
mento charolfe x Zebu _ ont. _ 370

Charolcsa
.jg —Chnrolesa — a raça de carne mais antiga do

mundo - Valdez Corrêa - Jan. - 362

Gir

68 ~ - Alberto Alves San-
— Abr. — 364

Guzerá

""co^fê?' propósito - vaidez
— Dez. — 372

niisore

Í8 ~ân«a^ - A. Alves
— Dez. — 372

73 Santa Gertrudis

30 " Bra-

-santa aertrudisenão-Santa-GerirudeV-;: ^
Sindi

84 — Padrão brasileiro da rae» <5««e».
Alves Santiago — Alberto

— Nov. — 371
Registro genealõgico_ ücgistro aeoe..5gieo aee B^es I„«an„ ., _ out. _ 370

® Reprodução
— Incidência e inconvenient^o e^r.

54 gêmeos entre bovinos — d®
—Período seco da vaca zebu ^ - Jah- —361

72 —Prepotência do touro — l p tn^s —362• P- Jordão .... _ __ 3Q3
Seleção
— A escolha do reprodutor r»..

sencials —Alberto Alves~~síft^® Pontos es-
— A seleção da raça - Jan. - 361

tiago Alberto A. San-
— Determinação do valor sènêtVrW rt e." —Abr. —r 364

na Holanda — L. p Tnp?k.í ® touros
67 ~ ^®z®i^os na fazenda "i "tV 1" — —3618^ — Marcus Raphael Alves da leiteira

—PfO''®® «ie Progênie de touros ü o "•:•••• —Dez. —372Alberto Alves Santiago Curvelo —
•,A —Velocidade de ganho e eHciênH«'V —Mar. —36334 — Raul Brlquet Jr. . ''^^^*encia de ganho
o „ ^ — Pev. — 362
9 Temperatura

— Efeitos das altas temperataro» aa.
cimento e engorda do ° ®f®s-
Santlago Bado — Alberto A.

Tratamento ~ ~
— Tratamento da bronco tív,

tica - L. P. Jordfto Pneumonia helmln-
. 78 Vitaminas - ^br. -364

— na nutHção aoa

• « GADO CAPRINO - Mar. _ 363
Criação

— Criação de caprinos nam
— Eurlco Santos titUizaçfto da carne

- „ - Jan. —361
- 12 Doenças

— cabra "pega" brucelose de
gg C. Battiston °® —Walter

GADO suíno ~
38 — A suinocultura nacional devo

gredir mais — p. Pablanl P'®"
— A suinocultura nacional — Abr. — 364

.. gredir mais — H — Selecfi^ Pt®-
- íatôres essenciais de sucesso ® Ahnientaç&o

A suinocultura nacional deve Cabiam — jul. — 387
dir multo mais — m . P®de progre-

- produtor — f. Fablani ®scolha do re-
— O número de tetas noê"sidnA - Out. —370

Jordão ^ suínos — l. p.
Suinocultura moderna — Jun. — 366

-39 — Abr. — 364
yilimentação
_ A alimentação das poroaa ««s

-- Luiz PauHn Neto . gestação —
- — Dez. — 372

— 370 — 76

24

— 364 — 24

— 372 — 15

— 372 — 38

16

32

35
66

— 371 — 40

— 370 — 82

50

48

67

í*íwL'"<'nt°s oruz®' out-
370 —

28

24

46

46

39

34

-«mcntos
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os rebanhos
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362
363

371

368

365

372
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364

365

368

^66
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— 72

— 46

— 51

— 37

— 81

42

56

— 370 — 62
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2
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Criação
— I>uas leltegadas por ano?

Neto
— Notas para o criador
—. Notas para o criador
— Notas para o criador
— Notas para o criador VV,i^'paú-

Porcos cruzados rendem mais Luiz
lln Neto

Custo . -BI
— Custo de produção do quilo de porco j

Pabianl

Luiz PauUn
Set.
Jul.
Set.
Nov.

Dez.

369 —
367 —

369 —
371 —
372 —

92

77

93

76

44

— Jta. — 367 — 75

_ Mar. — 363 — 50

INCUBAÇAO ARTIFICIAL (V. Ovos — Incubaçâo)

363

364

365

364
368

61

45

80

46
8

Doenças
— Contieça e evite a peste suína

Melhoramento . — Ago. — 368 —
Mellioramento do rebarüao porcino

Mortinatalidade—Algumas causas damortinatalidade dos suínos _ 365 —

—Tnídência°da^mortÍnátaíidade em ^nos —_ —364 —
L. P. Jordão

.uinos - Lui. PauUn Neto - ^.0, - =63 -

Í^O^SSí^fSral da porca —̂ ~
—o período de gestação nos suínos __ _37o

Paulin Neto

Dipificação pauim Neto —Nov. —371
—^piíicação dos suínos — Lula Pauim
Verminose w<,iter C Battiston —Ago. —368
_ A lombriga dos porcos — Walter c.

_ set. — 369 — 16

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
— A Inseminação artiíiclal na Inglaterra e

País de Gales — L. P. Jordão Mar.
—. A Inseminação artificial no Rio Grande do

Sul — Abr.
—• Desenvolve-se a inseminação artificial no

Rio Grande do Sul — Mal.
— Fertilização do sêmen conservado pBlo

frio — L. P. Jordão — Abr.
— Inseminação artificial — Ago.

JARDINEIRA II — JB
jardlneira II — JB estabelece novos recor
des nacionais de produção de leite e de gor
dura, em três ordenbas diárias — Fev.

LÃ
— O Brasil precisa de mais lã — Abr.

LACTICINIOS (V. t. Leite — Industrialização)

Congressos e reuniões
— XI Semana do Lactlcinista, em Juiz de Fora — Set.
— Leite e derivados — Mar.

Indústria
— A indústria de lactlcínios — J. A. R

_ 362 — 16

86

76

32

84

Mercados
83 — Cotação de lactlcínios na praça de

— Cotação de lactlcínios na praça de
58 — Cotação de lactlcínios na praça de

—. Cotação de lactlcínios na praça de
—. Cotação de lacticlnlos na praça de

Cotação de lactlcínios na praça de
. Cotação de lactlcínios na praça de
. Cotação de lactlcínios na praça de
. Cotação de lactlcínios na praça de
. Cotação de lacticínlos na praça de
- Cotação de lactlcínios na praça de
- Cotação de lactlcínios na praça de

— 74

— 39

— 364 —

369
363

— Fev. — 362

São Paulo
São Paulo
São Paulo

São Paulo
São Paulo
São Paulo
São Paulo

São Paulo
São Paulo

São Paulo
São Paulo
São Paulo

— Jan.

—^Fev.

—Mar.

— Abr.

— Mal.
— Jxm.

— Jul.

— Ago.
— Set.
— Òut.
— Nov.

— Dez.

361
362
363
364
365
366
367
368
369
370
371
372

galinhas

Postura hAixa da postura das
— CausaA da repentina baixa «a v

GALINHEIROS (V. t. Aves)
—Maneio nos plnteiros e galinheiros
ganho de pêso
— As provas de Valdez Corrêaminaram em Jane^o d Barretos ..
—X Prova de Ganho de ^ de ganho

Velocidade de ganho e
— Raul Briquet

gêneros aumenticios
_ Abastecimento e armazenamento de g

— Ago.

— Set.

Mal.

__ 368 — 39

— 369 — 112

— 365 — 85

Notas e notícias
— Atualidades lactlclnistas
— Bossa nova em lactlcínios
— Notas lactlclnistas
— Notas lactlclnistas
— Notas lactlclnistas

Tecnologia
— Aditivos a lacticínlos — José Assis Ribeiro
— Tecnologia da fabricação do requeijão ..

LEILÕES DE animais
— X Leilão de Gado Leiteiro
—. Leilões de reprodutores .
— Recorde absoluto no leilão

Dez.
Ago.
Abr.

Jun.
Out.

Jul.

Nov.

372
368
364
366
370

367
371

genética

— Genética di
A. Santiago

GIB (V. Gado Bovino - Raças de corte)
granja SAO Festivamente
_ Na Grania São Maiilnho ^

comemorado o de Bovinos
gSmero Wey Garcia

granja vila bbandina
—A Granja Vila Brandlna admirada por ^̂ ^̂

dores norte-americanos

t jr, 1-^ XJ

_ Genética da pelagem do cavalo —
A. Santiago

Fev.

Dez.

362 — 35
372 — 35

Fev. — 362 34

Mar. — 363 — 65

Jan. 361 30

— Jan. — 361 —

— Jan. _ 361 — 27

LEITE
_ O leite e o mito — Brenno Ferraz do Amaral
— Ração barata, leite barato e em abundância
Abastecimento

o abastecimento de leite a Brasília

Brasília

- <=-16o

- -a;
- O abastecimento de leite a Brasília";!!'"
Concursos

" ^ertcan?'̂ '!'. ° concurso leiteiro sul-
Consumo

30 _ Ao aumento do consumo de leite T>Rr.
corresp^ondendo oa^mento^^da pro^o'!!

Ago.
Ago.
Jul.

Jul.
Jul.

— NOV.

Set.

Jun.

Nov.

— Out.

368
368
367

— 367
— 367

371

__ 369

366
371

GREVES

— A greve geral
Brenno Ferraz do Amaral

__ mecanismo perigoso ^ __
•In Amaral

368 — 102

Distribuição
— Distribuição de leite em DrasíUa

da inauguração ' ocasião

Europa
— utilização do leite na Europa

— Mal.

— Set.

— Ago.

Abr.

Mar.

370 •

_ 365 •

_ 369

^ 368

_ 364

_ 363

^ 379

_ 367
_ 369

363

362

GUANDU Aifonso
Pastoreio em prado de guandu __
TundlBlTundlsl

herbicidas
„ in seminário de Herbicidas ê Da ^̂^

nhas
hormônios
_ os hormônios emprega-

- S p^roSmento een.orda dos .nlmai»
p. M.

Set.

Out.

Mal.

— 366

369

370

— 365

39

108

78

79

Generalidades
_ o leite é o alimento mais barato .

em nossa casa ViQ entra
— Quem está bem também"é"õ"iV4l

Manoelito Junqueira ..., H —

Indústria
A indústria leiteira no Rio p

—. Ainda êste ano entrará em fim • ® Sul
fábrica de leite em pó de a

— Fabricação do doce cie leite ••
— Leite e derivados ...
_ perspectivas da "

Minas em 1960 ._ l®heira no bui dè

— Out.

— Jul.
— Set.

— Mar.

— Fev.

10

68
58

10

62
66
80
62
88
71
94

121
120
103

84
90

48
116

30
61
91

67
68

-33

66
10

71

lOO

56
71

42

42

lOO

ln

26

69

02

l04
58
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Preços
— Deflaçfio »irv> prrços do leite — J- A. R. — Jan. -

Em casn onde nAo hA pAo. todos gritam,
todos tem razfio *— " *

— Fixado em Cr$ 22,40 o preço do litro •de
leito em Sfto Paulo —

— Leite barato - sd o de fazenda herdado— «J" •
—O aumento do preço do leite foi inferior ^ ^ ^

ao do otjtros alimentos — J- A. B.
O movimento do M. A. F. para reduçfto do ^ _
Preço do leite uo consumidor — J- ,
O ór^fio rcgtilnílor do preços vai tabeian ^ _

ovos

• 361 — 8 — Alguns íatôres relacionados com as manchas
do sangue nos ovos Mal.

- 372 — 10 — Farinha de alfaia intensifica a coíòraçko' da
goma dos ovos _ Mar.

- 369 — 101 —Ovos de Incubação, limpos Jan.
370 — 93 Frlgoriticaçâo

368 — 8 ~ Frlgorlílcaçâo de aves e ovos — Henrique
P. Raimo pev.

.371—12 .
Incubaçao

- 369 — 12 — Incubaç&o artificial — milenar especiallza-
369 — 10 Çüo da avlcultura — Henrique P. Raimo .. — Jan. -

— Iodo o os resultados da Incubaç&o dos ovos
dos aves — Henrique F. Raimo — Nov. -

Mercados (V. Aves — Mercados)
365 — 12 Produção

— A esplraclmlcina aumenta a produç&o de
ovos na "muda" das galinhas — Henrique
P. Rnlmo ^ _ pgç

370 — 88 -Eficiência no converter a raç&o em ov(U "11
Ím — 50 Henrique P. Raimo _ ^al.—Lua artificial para aumentar a produç&o de
363 — 10 o^os _ Fev.

— produzir ovos de quadldade — Akira

364 — 54 Renda
— Renda bruta da produção de ovos no Es

tado de Sfio Paulo

364 - 14 parceria agrícola

, - n"ÍdrLeror° ,
370 — 82 — Dez.

PASTOS

Manejo
368 — 58 _ Técnica de manejo de pasto para aumento

da produtividade - Alíonso ° - Mal.
Renovação

369 — 12 _ Os resultados obtidos por auatr^
oeste OOS Es.eooe ünWof 1 _ set.

369 - 70 PECUARIA

"n^S^-^R ^ indústria de car-
^.e 87 — Melhor assistência vètòrJnÀ-i — Out.

_ 30 - Milhões de cruzeiros de píeJulSs ~ ^•que anualmente sofrem noSos rSínw «n
• Ste""

3,„ _ 60 - -i' con- -

363 - 2' negôóíoo de pél "
— Nov

Brasil

Perspectivas
— Perspectivas do ano ^ ,

«fift — 88 pecuário de 1960 .... _ Pev.
• Produção

,S9_« ^-Pecu6«a. ant
• — Abr.

, 372 — Rio Grande do Sul
— O Censo Agro-Pecuárlo — t„i- « ,

nheiro Machado .. Carlos Pi-
—O Rio Grande do súÍ"di*âiitB' — Mal.

. 361 - 54 brasileiro de reprodutorS 1 t
p. Machado ... ®® ^oiz Carlos

364 — " — Mar.
PECUARIA DE CORTE

361- » "SSo." - valdez

' 365 — -no — Mar.
- 369 - ^§1 PECUARIA leiteira
- 368 — _ Acontece no sul de Minas « ,

370 —• " _ Novamente sob ameaça a T Corrêa — Nov.a pecuária leiteira — Jun.

Mato Grosso
_ A pecuária de leite no nortp i.,

^ 48 - II Exposlç&o de Gado °'osso
.. 371 curso de Produç5o de t pi+Í^ ^ ® Con-

pereira, PEDRO do'
369 " _ uf Pedro Pereira q moi

gaúcho, acaba de falecer iaotlcinlsta
PESTE SUÍNA - Jul.

-- — conheça a peste suína
.. 363 *^ — Set.

_^8cm bnso
Tcni novo preço o leite — Set. —

I^roUuçilo
Ao aumento do consumo de leite ^
^íTospondendo o aumento da produção __ _
«• A. R. _

~~ ° conhecimentoguçfio do leite tipo C no Estado ^ /Jq .
^uio. no vlntònlo 1940-1959. sob l. ^ _

clft Produçfto Animal — out.
- N. G. M. Forjaz e Pedro
— Eefa observar na Hnr&o^avendo dlminulçfto na Prod"«60

~~~ J• A. R,

í*Sjafranda
^Ppagandn do leite e derivados

••G consumido no Rio de Janeiro •••

do Sul
Industria leiteira no Bio Grande

^Pori
®^o leite do consumo — José

do sol

__ Mar.

^ Aur.

^ out. —

^Portancia das provas
elte d Assia

'^lamento

no e*íi: ^ Jun. —

,iaudo get. "

aenf^S^^^^^egiiiador de preços .
set.

o leiteiro em Mocóca poePC^.
(V. t. ^

avlána
c^mbaVe'à

O

Viéria
ASO-

Atr^'^*wento
í fN ®^°rmaçao do lixo em

Kt. ^nicipio de Londrina •

íjlato «ROSSO
SUb . Gross

out-

— 365 —

363
361

86

78

61

— 362 — 58

381 — 55

371 — 77

362 — 56

365 — 81

362 — 65

368 — 73

— .364 — 57

— 372 60

365 — 78

369 — 95

370 — 11
365 — 78

— 362 — 50

371 — 10
369 — 120
370 — 2

numn®
Mar- — Nov. — 371 — 10

3so desconhecido
se

áo

desconhecido

li Vq?^ sôbre outro ,..••* ^uP*^
Corrêa

• * * -V\ -
Cur""© *->uriea tJP" «bOtl ,v.Ur _ rosso desconhecido ac®"§í»N

S,N

-és»

N

-°Va?S» -ôbre Sue
^ -•matogrossense

)ara'^rtet
all-

fornecem protelnftS^puP^jVlt^l'
A^eracs universal — Aiae^as ---

C^- Sorrif agrlcol^^.--

N

í»; *lQj,^aOtfr.lr._

CRUZES

jul-

Ago-

Set-

pez-

jaP-

APf-

jaU-
Mar-
ap^-
tAoy
get.
ASO-
out-

jjov-

galinhas cont^^j.5da
20m vacina rnin
Fatisto de Aim®*

^ Camargo
(V. t. Aves

' ''cari^S.lfa "Sí^lfr í-'''

jíaf-

UMfii

366 — 20

362 — 8

— 364 — 45

365 — 15

363 — 23

368 — 79

363 — 11

371 — 26
366 — 5

— 363 — 42

— 367 — 70

— 369 — 7®



plnteíros e galinHelros

dia podem viajar

—Z?é 72 noras em Jejum completo

que morrem na primeira semana de
criação

— Mal. 365 — 85

SAIS MINERAIS
—. A importância dos sais mineraJs como esti

mulantes da produtividade dos animais ....
— O uso dos sais minerais permite maior lo

tação dos pastos

— Mar. — 363 — 2

— Ago. — 368 — 2

— Mal. — 365 — 85

— Ago. — 368 — 22

SANTA GERTRUDIS (V. Gado Bovino — Raças de corte)
SARNA DOS BOVINOS (V. Gado Bovino — Doenças)
SECRETARIA DA AGRICULTURA DE S. PAULO

—. As atividades da Secretaria da Agricultura
durante o ano de 1959 — Mar. — 363 —

Doenç^ bouba em pintos
- ^lSemTníí£> cia bouba em _ Set. _ 369 _ HO

â^obtemas^íí^co^^^ Z _ m
Pulorose em pintos

dos pintos por _ 36I - 61
cimento

modincon a posição

" imbial do Brasil
^TTTrTTrfc«5 íV. t. Lacticínios)^^fSfaiento de qneljo e equipamento _
_ StrianSlaiis'abarrotam omercado - Ont.

— Abr. — 364 — 59 SÊMEN
Fertilização do sêmen conservado pelo frio

—. Ij. P. Jordão — Abr. —

SILAGEM
— Não dê silagem defeituosa às vacas leiteiras — Ago.

SINDI (V. Gado Bovino — Raças de corte)

SOCIALISMO

—. Socialismo vazio — Brenno Ferraz do Amaral — Nov.

SOLO

Congressos
— I Congresso Nacional de Conservação do Solo — MaJ.

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES
— E'r-14 — Transbraslliana — Belém-Brasiílla

— Rodovia Bernardo Sayão —• Fev.

364 — 46

368 — 119

— 371 — 43

Mar. — 363 — 12

365 — 59
— 370 — 93
— 270 — 10

_ 362 __ 55

RAÇôES TQcões para aves
_ Fônru^as ^ TÇ melbora-
- (S íSdimento econômico da produ- _

^âo de carne e ovos

— Ago. — 368 — 53

Ago. —• 368 — 58

TRATORES
— As vantagens

Calcutt

do trator diesel — Davld
— Nov. — 371 __ 64

aÍ?ària doai caçadores de votos - _
varflO TSftreS

— 365 — 21

— 363 — 46

Fabricação
— A fabricação de tratores no Brasil — Mal.

— O plano nacional de fabricação de tratores — Abr.

Cuidados
— Cuidados com a bateria do trator — Set.

USUCAPIÃO (V. Direito)

VETERINÁRIA
— A placenta de alguns animais — L. P. Jordão — Fev.

— Cabra "pega" brucelose de vaca? — Jul.
— Melhor assistência veterinária aos rebanhos — Mar.

VIDEIRA (Estado de Santa Catarina)
—. Videira — outro grande centro de sulnocul-

tura do Oeste Catarinense — Mai.

VITAMINAS
— Ueficlêncla genética de riboflavina (Vita

mina B2) em poedeiras — Mar.
—. Importância das vitaminas na nutrição de

bovinos (F. Pablani) — Mar.
— Vitamina C nas rações de reprodução e o

desenvolvimento dos pintos — Abr.
— Vitamina E nos principais alimentos para

aves — Henrique p. Raimo — Mai.

WHATELY, THOMAS ALBERTO
— Desapareceu com Thomas Alberto Whately

um grande líder da lavoura —*

ZEBU (V. t. Gado Bovino)
I Excelente produção leiteira de vacas zebu — Out.

— O zebu na Argentina — Alberto Alves San
tiago _ set.

— O zebu nos pampas — A produção de carne
no norte da Argentina — Aiberto Alves San
tiago _ _ Ago.

— Período sêco da vaca zebu — L. P. Jordão — P®^-

365
364

— 369José Resende Jo exploração agrico-
A subdivisa_o_ slmpUsta da ^^ '̂̂ Pp^Q^ete-lHe o
'ía empobrece o Fais

Severo Gomes
Nov. — 371 — 19

-HSrlfnolSanfJSia-^Zv' - aSp. --3^
- Xam"S dt l".?"c"r.°'ir"Governador do _

riâ» _ ^ tv\\rxííuüdiO o/íR

primeira '— Paulo T>- Murgel
Sôbre a revisão agrá ^ Bonifácio

_ rrma palavra à A.P-C.u.
CoutlnUo Nogueira

de mão«'furé''rttSSo de mao,
geneaJóglcos de _ _ 33

:rr '̂̂ dos-Svirofrregistm;e;de con
_RSwtrríénealâglco dáé Eaças Indlanaa -

RtO GRANDE DO nuecnel - Nov.
_ uma Janela para o campo

16

—Mai. — 365 — 18

Nov. — 371 — 16
— Mal. — 365 — 24

— Ago. - 368 - 76-G

Jan. — 361 — 32

— Mai.

— Out.

— 365 — 10
— 370 — 82

— Nov. — 371 — 68

— 371 — 53

ÍNDICE POR AUTORES

AEVES de ema Marcus^ Kapharf ^
Z Se^^erros na fazenda leiteira ..

i™mS' Pt- por
zamento ••j--VR"têm três iactações com

- í^r/íoVlma^e* 11.000 qulloe de leite
AMABAE, Brenno Fewaz

- - ÇfJSil^piavra

Out.
Dez.

Mal.

Fev.

Ago.
Out.

370
372

365

362

368
370

87

46

64

25

102

81

— Goyêmo de educar bebê

do F^íB^ ^ distintas na administração
— Ignorância ou malíclaV
— Mudança da nação?
— Nacionalistas
_ onde está o dinheiro?

— Reforma Cambiai
—. Socialismo vazio
— Vassoura para o câíé'i!

BATTISTON, Walter C.

"d^í^s^animíls^ na reprodução

362
367
363

365 •

— 363

363

364

365

_ 365

370

__ 369

Dez-

set.
jan.

pev.
Abr.
JUD-

Mal-
— NOV.

Mar.

jan.

368
362

372

369
361
362
364
366
365
371
363

361

52
52

119

39
81

8

48

78

51

58

83

74

58

84

106
48

14

94
40
49
47
63
70
43
71

53



A lombrlKfi dofl porcoR — Nov.
Aa prlncipniR nioi^Ktlns tios bezerros — H — Jw-

"pe^:n" bruroloso tio vaca? """
—^mbaip no borno polo B.H.C —• Abr.

Jescome dos bezerros, uma necessidade .. wun.
O bezerro 6 o fator mais Importante na
crlaçfio

~~ Vacinas ninls iisjulOpS pam os oqnlbos ° '

®ELC!noU. I*rofi'»pio Gomos tio Oliveira ^
—Novo método do cAlculo dc rnçôcs

Velocidade tio panho o eficlôncla do ganito

- aI'*^^^* Davltl _ Nov.
Vantagens do trator dlesol

«nfl-
bõvinos em regime de c __

•'̂ ^ELLO, Gtiido G. -p —Ma'*
- o cortante norte-P«nioaeOse _--Prirv,^. o certame do Uberaba •«^jg,

trVa?®!.'̂ Exposlçflo Agro-PccuArla <?*".... -
"O Valo do Paraíba

Altlr A. M.
«çao de máqxilnas agrícolas

Valdcz no
da raça Santa Gcrtru —

da raça Santa Gcrtrud ^ ^
Sra^J^^s&o da ' raça ' Santa Gertrud>A ^ M

-,0^0 teridi- ^ Fev•
^ *iarani de ganho do pOso de 1 ..•• ^ iio^*
^ ^onto Janeiro de 60 —jô „no sul de Minas ^ ^

carne

Santo liunardelll ''ao t„i
^ato de duplo propósito •

desconhecido — aca^°!!ndo Ago
Mato^^^^icça sôbro outro que se » - AS

^ *V® desconhecido — .-«pot» TTiido get.Mato^^eça sôbro outro que se pxudjj se
n® Co^^°®so desconhecido Ma'*
jpviq^^rtameuto de Produçfto An ,...*• ^, —
lY zootécnlcas •',. -• UÂrte. _ jun-Cqj^ ®/ÇAo Nacional de Suín ^ ^ ouf-

^ V? Am do Moderno NovH i>í^-
^ !. ••
V Agro-PecuArla de g"N feba Estadual de Barre -^áinpe ^ Aí*^-
^tí ^ o fantasma da ópcr»^ Exposição Agro-Peouárla ... -

Alastair „ara ^....*
b, íornecem proteínas _.. •
'Ab. ® universal

F. ^eve ^
^ Jdl-

\ ^^^dra nacional <^®^®ae1eÇ®'̂ cso 'Imais _ II - ff Kl O^ '̂
^atôres essenciais d pn^-j,a ^ -- ^^r-\^4%^^dltura nacional deve

dô"qulío Jjsl-
^tiss Ps vitaminas na . .• a --*

C precisam ire» '
® ®ão de máxima

fenLG. M.. L. G. ^ O»''
y para o conheci^^^do ..

leite tipo O no •'
vintênio 1940-1959' ^plí^

\ *^^amento da Produç&n ^
®*'̂ lt'oinero Wey v,ijeU ^rsS

Aa comemorado o 3 ^ria . ••'I^A. ^dclaçáo Brasileira de ...•
®' ^Ça Holandêsa • • * .q,

\Ã'̂ ® J*<ido e Akira
Ah th^Pr^ resultado econôm ••'óp^íT í*® '̂<ít^5,i^divíJ'®90 poedeiras Legl^ -•'

«Í'̂ lesuita.o- •eeonai»>''̂ ;. ••''
As » Por 1.000 poedeiras ..*

'Udividuais — II ••

311—73
361 — 18
367 — 81
354 — 49
366 — 52

365
371

72

— 362 — 60

— 362 — 34

— 371—64

— 371 - 34

— 363 — 26
— 366 - 37

— 369 — 40

— 364- I'

^ 361 — 16

362 — 32

— 363 — 35

— 362 - 35
__ 371 — 26

— 361 — 24
— 368 — '9

372 — 15

367 — 62

368 -

369

363
365

366

- 74

- 44
- 42

370 -
365
363

368

361

364

367

370
363

363

365

370

36l

361

382

14

— 54
27

— 36

— 96

54

42

56

62
50

51

54

30

42

44

— AnèlUe do resultado econômico proporcio
nado por 1.000 poedeiras Leghorn, em gaio
las individuais — Mar. — 363 — 49

GOMES, Plmentel
— o "Anuárlo dos Criadores", xima fella Ini

ciativa —. Abr.
— O pantanal matogrossense — Dez.

GOMES, Severo

— A subdivisão simplista da exploração agrícola
empobrece o País e compromete-lhe o fu
turo — Nov.

— O caminho para o minifúndio — Mal.

GRIFFING, John B.
—> o Brasil pode aumentar sua produção de

carne bovina — Pev. 362 52

JORDÃO, L. P.
— A inseminação artificial na Inglaterra e

Pais de Gales Mar.
— A placenta de alguns animais — Pev.
— Algumas causas da mortlnatalldde de suínos — Mal.
— Anomalias do coração em bezerros — jan.
— Anomalias hereditárias dos bovinos - Ago.
— Anomalias hereditárias dos bovinos — n .. — Set.
— Anomalias hereditárias dos bovinos — m — Out.
— Anomalias hereditárias dos bovinos — IV — — Nov.
— Anomalias hereditárias dos bovinos — v — — Dez.
— Balas de Cobalto para os bovinos — Mal.
—. Combate aos bernes com produtos sistêmicos — Jan.
— Diagnóstico da sarna dos bovinos — Pev.
— Envenenamento de vacas com óleo lubrifi

cante Mal.
— Fertilização do sêmen conservado pelo frio — Abr.
— Hlbrldaçâo de Bos taurus e Bos indlcus com

outros animais da família dos bovídeos — Dez.
— Incidência da mortinatalidade em suínos .. — Abr.
— Incidência e inconvenientes da produção de

gêmeos entre os bovinos — Jan.
— Inoculação do estômago dos bezerros com o

produto da ruminação dos bovinos adultos — Fe*.
— Métodos de aumento da produção de carne

nos climaas quentes — iv — (tradução e
condensação) jan.

— Neírlte aguda dos bovinos .—Mar.
— O ciclo estral da porca — Jul.
— O número de tetas nos suínos — Jun.
— Período sêco da vaca zebu — Fev.
—. Prepotência do touro — Mar.
— Tratatamento da bronco-pneumonia belmin-

tlca _ Abr.

JUNQUEIRA, ManoeUto
— Quem está bem também é o leite B .... — Mar.

liEMOS, Rolando
— Cêrca divisória em terreno arrendado .... — Nov. — 371

— Culpa criminal e culpa civil — Set. — 369
— Hipotecas entre ascendentes e descendentes — Ago. — 368
—Incêndio em depósito de parceiro agrícola —Dez. —372
— Locação de Imóvel rural — Abr. — 364
—Taxa de conservação de estrada de rodagem — Out. — 370
— Usucapião de Imóvel rural — Jan. — 361

LISBOA, S.
—São João da Boa Vista sede de importante

mostra de gado Holandês prêto e branco e
vermelho e branco — Set.

MACHADO, Luiz Carlos Pinheiro
— o censo agro-pecuárlo - Mai. — 365
— O Rio Grande do Sul diante do Mercado

brasileiro de reprodutores — Mar. — 363

MARIA, Júlio
— Extensão Rural — auxilio e esclarecimento — Jul. — 367

MARTINS, Newton
— Proteção do gado contra o raio — Jna. — 361

MEIRELLES, Dario F.
aspectos da reforma agrária em

debate —Mai.

MUCIOLO, Pascoai
—A llberaçôo do mercado de carnes — de

cisão sensata _ nov. — 371
—Alterações no mercado de caraês- Jan." —361
—Ameaças à pecuária e á indústria de carnes - Out. — 370
—Ê cada vez mais preciso racionalizar o co

mércio de carne por melo do equUibrlo da
matança ^ _ set. —369

—È de expectativa a sltuçaâo do mercado de
carnes _. Abr. — 364

"" ibercado *de"carnes'a' títúioprecário _ Dez. _ 372
—Na pecuária de corte há exc^o de procura - Mar. —363

364
372

372

365

363
362

365

361

368

369
370

371
372

365
361

362

365

364

372
364

361

362

361

363
367
366

362

363

22

58

19

22

61

41

76
45

108
88

73

30

52
62

43

48

02

46

78

32

50

48

47

67

83
49

48
67

— 364 — 46

— 363 — 69

60
79

114
60
36

83

39

^ 369 - 18

15

23

79

52

— 365 — 23

14
9

11

14

13

II
11



365 — 13
367 — 11

Ago.
Ago.

368

368

11

30

Problemas de abastecimento refletem-se no
mercado de carnes — MaJ.

. Tendências altistas no mercado de carnes .. — Jnl.

MXJRGEL, Paulo D.
—Sôbre a revisão agrária - — Mal.

nogueira, José Bonifácio Coutinlio
—A agro-pecnária no Plano de Ação do Go-

vêmo Carvalho Pinto
_ A hora da agricnlfura -j -- • •
— A palavra do secretáxlo da Agricultura .... — Mai-
— Nem imperativa nem violenta a revisão

_ ' w'a.p^.c.b'.:;::::::::- abo:
OLIVEIRA, Lauro Coelho de

^ nova geração de fazendeiros — Aor.
— Colcha de retalhos

PALLm NETO, Luiz _
_ A alimentação das porcas em gestação —
— Duas leltegadas por ano?

— o período de gestação de suínos _
pastos para suínos
Porcos cruzados rendem mais Nov.

__ Tiíicação dos suínos

— Vantagens econômicas da exploração de
granjas de mais de mil poedelras

— Vitamina E no combate à leucose aviária
Vitamina E nos principais alimentos para
aves

RIBEIRO, José Assis
A indústria de lacticínios

—. Aditivos a lacticínios
Ao aumento do consumo do leite não está
correspondendo o aumento da produção

— Está havendo diminuição na produção de
leite

—. Importância das provas enzimáticas no
exame do leite de consumo
Matança excessiva de vacas com capacidade
de lactação — o maior fator da atual es
cassez de leite -
O aumento do preço do leite foi inferior ao
de outros alimentos
O movimento do M.A.P. para redução do
preço do leite ao consumidor

— Ração barata, leite barato e em abundância

— Mal. — 365 — 83

— 365 — 24

363 — 16
370 — 16
365 — 21

- 371 — 17
368 - 76-A

— 364 — 28
— 361 — 14

Fev,
Jul.

Mal.

-Mar.

• Jun.

Abr.

Ago.

Nov.
Jul.

362

367

365

363

366

364

368

371
367

372 —

369 —
370 —

368 —
367 —

371 —

41

92

56
84

75

74

ROMEIRO, Margarida Marcondes
— CJriação do coelho Angorâ — Jun.

RLSCHEL, Nilo
— Uma janela para o campo — Nov.

SANTIAGO, Alberto Alves
A escolha do reprodutor — Doze pontos
essenciais — Jan.

— A produção de carne no norte da Argentina — Ago.
— A seleção da raça Glr — Abr.
—. Efeito das altas temperaturas sôbre o cres

cimento e engorda do gado — Jul.
— Genética da pelagem do cavalo — Fev.
— O gado de Misore no Brasil — Dez.
—. O norte argentino produtor de carne — Out.
— O zebu na Argentina — Mal.
— O zebu na Argentina — Set.
— Padrão brasileiro da raça Sindl — Nov.
— Provas de progênle de touros, em Curvelo .. —. Mar.
— São Paulo, grande criador de bovinos .... — Jun.

SANTOS, Eurico
— Criação de caprinos para utilização da carne —. Jan.

SILVEIRA, Miroel
— Agricultura, apaixonadamente _ Abr.

SPENDLOVE, Earl
— Renovação de pastos cansados — Os resulta

dos obtidos por quatro irmãos no Oeste dos
Estados Unidos — Set.

— 366

— 371

en. .vicultura - .ul. 367 — 89

PERES, José Resende
^ reforma agrária dos caçadores

— Balanças

de votos — Mar.

— Nov.

— 363 —

—371 —

46

58

nas fazendas

RAIMO, Henrique F.

ZL 1 eTp'l?W?ina'̂ 'Si^2Sta°Í produção de ovos _

r - abo.
fisiológicos

— Ação

r ''lepr°ÓS.çki;--êm
_ BasS^para "o" -i-^ckrie ' oaa poedelraa em
_ CaSf alta 'e" VeVbã" - 'iátór eaonamlco pa _rap-eiitoa Paiia da'-postura das

mo-

— Mar. — 363 — 73

— 362 — 56

— Dez.

— OUt.

— Ago.

Ago.

— 372 —
— 368 —

82

24

370 — 99

— 368 — 32

— 368 — 20

— 368 39— Ago.—-

e tmmmé-nto 'ii' -prolapso do ovldu- _
a._ e YM-»AtleÍraS ......m VIQÍSto das debloagem nas

Ago. 368 — 36

34
46

64

Comba-te ao
aves em "* 1' carrâpatos das aves_ combata J?? nís granjas

nSomSouros e bebedouros para írangc
_ "cJmedouros- -a' -baba-douros- "pira frangos de

— Ago.
— Ago.
—. Jun.

— 368 —

— 368 —
— 366 —

de

corte ÀW frangos para corte
. Crescimento ponderai frangos para corte

r em gaiolas ludlvlduals _
_ ^^bTcagem das 'irangaW 'como fator ecouô-
... SÍSmlnaçaô"OA '
— Eficiência das na gm ovos ..
_ Eficiência no convertór ^ J limitamHScalas de dS coelhos ....
_ Ix™ dfovldu?í para ellmluar as poedel- _
_Scíbaça? S?tíS---mUebar especializa- _
_ rdlcÍVeà"-a par-a ' -com-bater o calor
_?õlo"rSultaios-da-lncubaç&o dos ovos das

— Abr. — 364 — 55

— Ago.
— Ago.
—. Out.

— Ago.
&et.

— Ago.
— Mal.

— Jul.

— 368 —
— 368 —

— 370 —

17

26

95

368 — 49

— 368 — 28
369 — 110

55

81
— 368 —
— 365 —

367 — 92

— Ago. — 368 — 41

— 361 — 55

— Dez.
__ 372 — 83

— Nov. — 371 — 77

SUZUKI, Aklra e Guido Gatta
— Análise do resulado econômico proporcio

nado por 1.000 poedelras Leghorn, em galo-
las individuais — I —

— Análise do resultado econômico proporcio
nado por 1.000 poedelras Leghom, em gaio
las individuais — II — .

— Análise do resultado econômico proporcio
nado por 1.000 poedelras Leghorn, em
gaiolas individuais

—> Vamos produzir ovos de qualidade

— Jau.

Fev.

— Mar.
— Ago.

TORRES, Fausto de Almeida
— Vacinação de galinhas contra a doença de

Newcastle, com vacinas ministradas na
água de beber Mar.

TREU, Pedro, N. G. M. Forjaz e L. L. Vellinl
— Contribuição para o conhecimento da pro

dução do leite tipo C no Estado de São
Paulo, no vlntênlo 1940-1959, sob contrôle
do Departamento da Prodtxção Animal ,,lodo e —

aves lUrtUòcôW técnicM para o equipa-
Modernas indlcaço^_c „,.,„rtMras™erto-necessàr,a P-™ dtrav-es

— Moléstia crônica das aves
- HííSít C^ítmct rSratôrla das aves Bpo-

12

56

48

— Out.

361
368
364

367
362

372
370
365
369
371
363
366

361

364

369

361

362

363
368

363

363

— Ago.
—• Jan.

— Ago.

— 368 —
361 —

_ 368 —

80

TUNDISI, Alfonso
—. Pastoreio em prado de guandu
— Técnica de manejo de pasto para aumento

da produtividade j

— Jun. — 306

365Nov. — 371

O cansaço -Ago. - 368 -
„ O"destarte de^poedelras em gaiolas de pos- _ -^63-
„'prltica* dó" acasaiamenío' de ceemos ...•-• - Abr.

— problemas da 'em "pmtos — Ago._ problemas coccldeMe melhora-

- ir"enãfmento econômico da pro- _
_ Erec»» "o^Ie-gundo- ano- da postma _

das galinhas

367 —
— 368 —

51

72

56

86

45

— 368 — 58

369 — 112

VELLINI, L. L., N. G, M. Forjaz e Pedro Treu
—. Contribuição para o conhecimento da produ

ção do leite tipo C no Estado de São Paulo
no vlntênlo 1940-1959, sob contrôle do De
partamento de Produção Animal ....

VILLARES, João Barisson
— O papel da pecuária no desenvolvimento na

cional VV, iXtt

— Out.

— jun.

370

366

10

67

12

10

58

12

8

12
10

67

53

28
106

24

72

41
38

71
57
84
40
39
24

37

16

95

42

44

49
73

74

88

39

78

' 88
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UM SÍMBOLO DE GaRBNTIB
FORA OS CRIADORES

lÁ

11

:uplemen ^üRÉ AUROFAC
fl _... M

,1,0 "
AUROFAC* Con'®"' ° goefi'""'"
AUREOMICINA,* „ prod»!®"

js mtes «meiam o poshjro mais tSdo

e tSm a produ(ão mais

(OIT) uma mêdifl elevado no Inverno e no verão.

vüamína Bij; aumento'̂ ''®
oves nos gronjos ««TO e

j j fC"
^üe asseguram o d®'®

. T(5p'̂ ®
Aureomicina Ung^®"

Aureomicina ilof

, , o ^ <o ^ ~"''""OCYANAMIP,„„.5'; J.;

AV. RIO rUA
'"'Uai em são paU

p^ureomicina Ungüento Inlra-Mamório»
Acromicina Endovenoso*

Aureomicina Tabletes Solúveis»

Sulmet em Solução e Tabletes»

^lORES informações K
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Ração tipo extra

de alto valor energético

especial para

grandes poedeiras.

Aumenta de fato a postura

Concentrado Poedil 30 Kg.

Fubá 69 Kg.

Supervita 1 Kg.

m
l/r}

RAÇÃO TIPO EXTRA 100 Kg.

uifo!

SVJP
CONCENTRADO POEDIL
transformam suo

Safra de milho em uma

RAÇÃO EXTRA

-Vj

fMmu

Solicífem -nos

fórmulos poro

frangos e piritos

Marc

SOCIL

conPiE'',!,,-;.

SS?

f flCIL PIO-PECÜÍ*'" S
rÁsp^c.
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